
A ITALIA ACABA DE DECLARAR GUERRA AO JAPÃO
JBWPWilBB. W. "TT

VV0 TCTA WíTtM O 8W ÍOR. Al. A TW8UNA
.. QU_ UOJUIAVJ. t 0£ ÔNP. TO901A

pu suas RBvmMOAçoa t dü^tc. os
puros r. qpmwas nacionais oue so ai

f DC TATO MSOlVfjr.
Imí: Cotios Pttttet

gMÍÍfMMfÂj\ mi)

l__________________*«S___nw_-__B__B__B___»

•I C-fc,

v^.
UNIDADE DEMOCRACIA
lí* 41_ Av, Apartei» Ba*****, W, IJ.* orviiar ItlO DC JANO. O. DOMINGO. 15 DCIUUtO K mi

H/B A B^H^ét 1'i^ /lã

a.JJJ .JMUM^ fa_u__uiuu^i »-;

IMIlír_WC\ \j [[ l.

".MKijBiK..*._*!!.,'-ir .¦'IIMBÜ1 -¦¦;!

ente*©-

l_fc_S(Hpifc-f riv^-y**

mm MOTTA UMA
a .pano m couto ítwiaí
aivaro mow.yra
BAlCtBlO lURANPIH
CASWfê D. UMOND PE ANPRABt

PAULO MOTTA UMA

PROGRESSO
H* m HOIB Nu Capital, GA MO. M?s Mata OrS 0-W

191111 II PM SI"I /feia/i W I WiW
HSfl VIBRAÇÃO P.PyiJR ENCHE BS RUAS Dfl METRDME IMlEIMlIf

São Paulo em massa no fmtúh para ouvir liz Carlos PrestesiPABLO neruda fala sobre a
KTC
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SEGUE UMA CARAVANA CARIOCA EM QUATRO CARROS ESPECIAIS-UMA"ENQUETE"NA ES-
TACÁO D. PEDRO II - FALAM Á "TRIBUNA POPULAR" 0 DR. CESARIO DE MELO E OUTROS CA-
RAVANEIROS - OS PREPARATIVOS EM SAO PAULO - SERVIÇO ESPECIAL DE TRANSPORTES -
ITINERÁRIO PARA AS DELEGAÇÕES - ORNAMENTAÇÃO DO E3TAD!0 - A PALAVRA DOS DI-

RIGENTESDOfl MSfiGEM DE LUIZ CHRLUS P.í STES fliS PJ1UITIS
Tem o seguinte texlo a mensagem de Prestes: "Ê 

grande a minha satisfação por

me encontrar entre o povo paulista. Aguardo a festa de amanhã, festa do povo e

para o povo, organizada púo próprio povo, da qual participarei com grande orgu-

lho. S. Paulo, 14 de julho de 1945. (ass)LUlZ CARLOS PRESTES".

PROLETARIADO

jpmj no i 11 \ > 11 i

"OS COMUNISTAS FORJAM UM IMENSO MOVIMENTO DEMOCRATt-
CO DESTWADO A SER A COLUNA DORSAL Dh VIDA BRASILEIRA" -
DIZ 0 GRANDE POETA EM ENTREVISTA A "TRIBUNA POPULAR" I

PAUIjO. 13 •!>. Rieuml — ot opttirtm e hew. r» ««p.* I «* su**.» mweul te l!t*rs*c4â

horj* para « grande camM&t pasu ttm m-waiw*.
cio .Sao i atilo a Lttix ^ aponha f ^ VnVm JfWiMMll.|rTO
Io» I'rr<>te* ¦ a vibração ! o rcs-s úe l»ât*U* Urrada terwu-1 «íf
popular que cticli. a. rua* {r"*»*tia m.irúpol. bandeirante T^**,
vem confirmar o quanto ***oa
i \ivir do palpilanle e real
!• .i denominação que foi da-
da ao ato civico de 1'acaem-
lm. A mmiiii.nt.ii,.i.i cret*
tente dos últimoi dia« «I-
cança agora verdadeiro ei-
plendor como um prenún-
rio da grandiosidade dc. ta
homenagem que São Paulo,
pelo» seus melhores filhos.
i frente dos quais <icu pro*
letariado esclarecido e seu
povo democrático, tributa-
rá ao maior lider e herói
popular da historia brasilei-
ra, que, pela primeira vez.
piso os terras de . iratinln-
ga*

Multidões acorrem de to-
dos os pontos do Estado c
tambem de Estados vizinhos

. tco.vc_t>S na . • PAO.l I

i Falará em Belo Ho-
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nrla iclffuiKi — A teia »»n-«*i» pmm. 9* an. - e m pms*.
»„•,_„ «itücirame tttmtte. tette «.«um uro I tmt% tt p»tnto Ho (Um ept.raiinm apenas algumas ^ rtÃotts mst» «üo» e p«. si sana, » t.*miu*o latira teste

|*j: i | .*•,** ClItilJi lima ii.!.'.Ü.¦ a-.il a MU-
Ca i «lafAo. rm nat t*'Ao r..«t:.-:..-..:. •¦

rt» ir'.::! alr (MUO !«,».» B tOMk
, ,;..-:_,{£_ r o amor fraternal am
I i»f(M ao -crauür porta - iwh«

-I--. iet COOIUIllIUI r.rjlo Utl**
tetx»* pendam rbtktuui. Km
ir-a-..n.rr.io rtmMcraúor <:i-.:»r%.
te um i/rtho. qut r.tsis r-,>...".-i-
nidadr. nlo •*•¦'.':--• noa tur-
lar a uatuenver El-lo:

TH4 multo l««¦-¦¦ • eanhou V.
i.i :.-.--- Parud- orna -in-.»»-

icftO Í-.» * =-> Ptl» :-.:«' bfl-
! iho qu* deu à tu* potiia a bt*• .* ; -» lula do t'--- - ¦ poxo «?••
, ntiei • é profunda m ,-r_-.: • -. de
, toda» oi mtUtacie* Am cisne ope-

tAii» a to poro te noaao pau
! pilo formo*» • patriótico "Cao-

:-> ao Partido ComunUU", qu*
V. computer» •;»•:*.- ano* a-.rat.
Maior • mat* fum'.. foi o carl-
abo- qu* atnUn.a» ;-.-;. ?---:..:r

•rw d» Amirlca. quAndo u po-
to rrcrtieu de im* mi • o "Can-
to di Amor a ;¦..::•-:..'...". que

conhecido *•.:--... dt loto o
mundo peU epopta •:••:¦* do
porO ruMO. que defendeu a liber-
dadi t a ctTtlUaçto".

MIVSIIÜM DE Mlíllll
AO rOVO BRASII.EIKO —-

Pablo Neruda, cia um cran-
do homem na acepçio Jiuui do
termo Pilando agora . TTtlIlU-
NA POPULAR enquanto ral au-,:ri-.f:inito Inúmeros llvroa de
autoria aua .que escritores braai-
lein» lhe trtaem- querendo guar-
dar uma lembrança, de tua pas--agem por 8. Paulo, o Insinue
vUliante eroca alguns episódios

iuh i»m« Páí ttmxattamtea •*>•
toe a |w.i»i. «is-titiii!» i"*in Ora-
ttl xxtma lm» ex&mitm* tttur*
o hiiJmimo naenta de »»ii*íw».
« !.-::ni:r. tmo tuna vcrdMkU»
t\ti'a'U, ao II .*.•;! AtwHamM a*
ii.si <.-¦-•-. ; a. -¦...-

— -it»riv.j..- íí,r,i-.,:i conftsnci
no pat* «to Itwü. em todo* r.
tt- ano» de luta. tf tmvm a tt•.','... a n&» na -.¦•:¦-¦ t • -
C4|'oí Piti",í< er» um* lu* ame-
rir.:-.-, que a» ditttata deide *
Bnren. 84fci_mm qu« o povo do
Drnil «lara com O pato t»pi-
nhcl na roa heróica luta peU

ICOSCLVS NA l* .401

0 GEN. MARK
CLARK A CAMI-
NHO DO RIO

foblo Neruda

so famlllr a querido como o dc'.:::..-. • ¦ ir.-ii;.. ¦ A IUA IlOinvcl
cbra poética que o coloca en

io Braull mestiço, homent de
Amlro*, hoj* ta Tenho to»

convidar para a feata d*
-i.i Paulo » I.uli Cario*

rrrilei" no Facaembú. Eu
ir. . iiiniiii. como escrito»
porque ral falar um amigo
da cullura e da arte que ae
bata peln tua liberdade a
pelo *eu levantamento. Eu
ro-, convido como homem de
esquerda, velho antl-fascU-
Ia, dns que veem tias luta» de
rua contra o Intrgrallsmo
porque vai falar aquele que
paii-ou dei anos nnm cárce-
re por haver lutado contra o
fascismo. Eu vos ccnvldo

comu brasileiro e patriota,
que deseja o bem de sua
Pátria, o progresso dn sua
Pátria, porquo vai falar

CONVITE
JORGE AMADO

aquele que teve sempre os
olhos fites no Brasil e quo
soube, ao ser libertado, co',o-
car as neccisldades do povo
sobre os mus sentimentos ln-
dlviduais. Eli- vai diter pa-
lavras de pax e eoncordlu,

palavras de unidade nado-
nal, van traçar os caminhes
pacíficos pelos quais pode-

mos marchar par» a solução
da nossa crise política e dos
nossos graves problemas eco-
nômlcos. No Pacnembú ea-
tara um homem hotavol pelo

SERA IRRADIADO PELAS
!L CRUZEIRO DO SUL E

ÜA DE S. PMLO
0 comício "São Paulo a Luiz Carlos Prestes"

que se realizará hoje no estádio de Pacaembú será
irradiado em ondas longas pela Radio Cruzeiro do
Sul e em ondas longas e curtas pela Radio Difusora
de São Paulo.

saber Ilustre pela sua vi dn,
digno no sofrimento, de ca-
racler Indlscutlilo, esten-
dendo sun niüo que e » da
cias d operaria e a do p^vo
n todr.s a- -'•-" '.-' " •'
todas ns mães patriotas, a
tjLSs as r.:~- i.i.'.— >.-<
dc.sc.icm o pror-rcM.0, n de-
mocracla, o Brasil mais te-
liz.

Eu vos ccnvldo como de-
m-icrnta porque Prestes e

hoje campeão dc uma demo-
eracla ca**lt*illsta, construi-
da com o apoio do povo, rem
golpes, sem passes de magl-
ca, uma democracia ás cia-
ras, nascida da vontade

popular, uma democracia do»
burgueses progressistas e do
proletariado. Eu vos convl-
Uo coni.o vosso amigo tam-
liem pura onvlnlcs n pala-
vrn dc meu nml**o I.uls (iar
H>s Frostos, o-.-ti 'ii <iuti
nenhum.. aml<; de é mais
com-vente no Brnsll que es-
ta ilo povo pcio licrnc da

Coluna Invicta, pelo Cavalei-
ro da Esperança.

Eu vos convido sem sec-
(iirlsm-i c sem partidarismo,

Eu vos convido sem rercrviis
dc nenhuma espeie, sem nc-
nlinm re-sentimento no co-
raão. Vinde totlos, homens
dc todas as clm-T.cs, homens
tle (oíos os partidos, hrmens
dc trdns as cores desse nos-

todas as religiões que nòs
nio «omos e-ntra rr-'>"">ii»
religl&o, lu mnis de todas aa
pa*.trs, homens üo mar o ua
montanha, homens dos cam-
prs e das cidades, vinde to-
llm ouvir um homem do

(CONCLUE NA 2. PAG)

\: ..:.-.- ¦ hoje, em Belo
Horb. nte, um "mcetlng"
promovido pela U. D. N., du-
rante o qual se fará ouvir
o brigadeiro Eduardo Oomos
candidato daquela corrente
política & pn '..-u ;.. da Re-
publica. O orador aborJaia
cm seu dlscur:o dades lé-
ditos sobro economia c II-
nanças. Enlrc os outréa ora-
dorca inscritos acham-so os
srs. Pedro Alclxo, Otávio
Mangabelra, Juracy Maga-
lh&cs e Artur Bcrnardes.

O referido "mectlns" re-
oMznr-sc-á. provavelmente,
A • 21 heras.

II. 
Wt I. |fWtU,U V|»i' w ¦•--.. . . . -

tre as figura» estclarc» da Iltc-
riZOllie O l/ngUUeirüiratura. americana vem oleon-

çando cada dia resronancla maior.
Fnitm-fln C.ntnoQ como uma bandeira de luta a
Líiíífll (10 tJOmeS serviço dos stculares ldeaU que

Inspiram a humanidade na sua
marcha para a liberdade e o
prosresso. Dc Pablo Neruda. cuja
lira ressoa tAo rlcn de conteu-
do umano. Ja se disse que de
nâo é apenas um homem
que sabe fazer versos, pois
une á arte fecunda c lmor-
tal que prodiu, a sua participa-
çfio civil do verdadeiro comoa-

I tente nas fileiras do destacamen-
to avançado do proletário e do

I povo. Pablo 6 um militante co-
- munista e há pouco tempo, por

terem lhe conferido no Chile o
Prômlo Nacional dc Literatura,
foi alvo ali de excepcionas ho-
menagens populares, entre ai
quais se distinguiram as que
lhe tributou o Partido o que per-
tence. Naquela ocasião, numa
r.-unlâo expressiva e carinhosa
em quo se encontrnram ao lado

MMA £T£RMAO$fí£M$DAfAB
/VUHm&/S4*U> (fft^/tJ^StmHm,

NÃO FORAM IMOLADAS EM VÃO AS
VIDAS DOS AVIADORES BRASILEIROS

Em vigor o estado de
guerra entre o Japão
e a Italia

ROMA, 15 — (A. P.) -
A declaração de guerra da
Itália ao Japão entrará cm
vigor hoje, segundo anun-
ciou o Ministério do Exte-
rior. O comunicado decla-
ra que "a atitude da Itã-
lia constitui outra prova, ás
vésperas da Conferência de
Potsdam, de sua resolução
de lutar contra os regimes
de agressão, militaristas e
imperialistas, onde quer que
os mesmos se apresentem.
Dessa forma, a Itália assu-
tniu o seu lugar ainda mais
firmemente nas fileiras das
Nações Unidas, em plena
igualdade de obrigações, es
perando que a igualdade de
direitos, que constitui dc-
sejo degítimo de seu povo,
seja tambem reconhecida".

__________________

Pelo voluntário da F. A. B.
AUG1ST0 VtLLAS-BOAS

i

General Ciar*

COM AS PORCAS NORTE-
^AMERICANAS NA ÁUSTRIA.

M lU. P.) — O Oeneral Clareie
Juntom-mte com mala onze oli-
ciais e um soldado, parUu h-.ja
de avIAo para o Rio de Janeiro,
onde participará das homena-
gens que o povo do Brasil trlbn-
tara á Força Expodlclonarla
Brasileira, como hospedes do
govurno. O grupo que Incluía d
tcncntc-gcneral Wlllls D. Clltc-
nberger, ccmanditnte superior do
Quarto Corpo de Exército Nor-
te-Amorlcano. e o majer general
Donald Brann, so reunirá, na
Brasil, a mais dois oficiais •
quarenta e dois soldados perten-
centes á 10.* DIvIsfio de Monta-
nim, que partiu para aquele
pala sulamcrlcano na última se-
mana.

As comemorações de
14 de Julho em Paris

REUNEM-SE OS "BIG THREE"
DENTRO DE POUCAS HORAS

RIGOROSAS MEDIDAS DE VIGILÂNCIA EM POTSDAM
BERLIM, 14 (Uc Jack Fieis-

cIiit, da Ú, p.) — Dezenas tle
senlliinlas militares nn[*lo-ame-
rlcanas c russas, de pcrmt-lo com
Inúmeros agentes de "Scotland
Viud" exerciam rigorosa vlgl-
lancla cm Potsdam e na área
Imediatamente olrcunvlzlnhn á-
•lula r-klar.li- pndo se deverá Inl-
dar (lentrii dc alffiimns horas a
conferência dos "Três Grandes".
.'i «as primeiras horas tle ho;i-
começavam a chegar ao aero-
Aromo local os "grandes nomes"
da*, comitiva de Triminn, Cluir-
ehll e Slalln. O aeroporto es-
lava completamente isolailo por
«"Hlnolas militares, esperando-
•* Que o primeiro encontro dos"Três Grandes" se «.fetiie nas
íltlmas horas dc hojo ou nas

primeiras horas dc amanhã, pois I
presidente Truman iiiiiua se I

cncontril cm viagem mariüma,
cm dem.an. a do porto de Antu-
érpia, de onde seguira dc avião
para Potsdam.

STALIN SEGUIU
PARA POTSDAM

MOSCOU, 14 (A. P.) —
O genéralissimo Stalin e o
comissário Molotov ptirti-

ram hoje com destino a
' Potsdam, onde conferência-

rão com o presidente Tru-
mam e o premier Clnuchill.

Por outro lado, as nutorlilatles
militares aliadas puzeram as ul-
(hiins demâos aos prepanitivòs
da Conferência o que foi feito
sob o maior sHlo. ' As precau-
ções nesse senlldo foram mesmo
lão rlr*oros:is oue os correspon-
dentes ainda nái) viram lie fato
o edifício ile Pol-tlam tio oual
so deverão reunir os "Três

Grandes"; Em toda n arca vlr.i-
Ilha a Potsdam as sentinelas an-
itlo-brltnnlcas e russas estavam
postadas a pequenos Intervalos,
eondíuvadas em sun vigilância
por dezenas d' iigcnles dos ser-
vlços secretos iH Grã-Bretanha,
K. Unidos e Russin, cuja ntua-

çüo naturalmente nfio cra tão

evidente quanto o das sentlncloB,

Ao'

PARIS, 14 (S. P. I.) — Prlslo-
nelros, deportados, maquls, for-
ças francesas livres, cembaten-
tes dãs fluas grandes guerras,
participaram ontem das primei-
ras manifestações que foram o
prelúdio das comemorações de
hoje, 14 de Julho, realizadas on-
tem a partir das vinte e três ho-
ras no Arco do Triunfo em pre-
sença de enorme multidão.

Desfilando pelos Campos Eli-
seos, os combatentes das duas

HERÓIS DA FER — Aparecem no clichf. jovens oficiais Aa FAB, que morreram na Itália,
alto, f/n. Aireita para a csquerAa : John R, CorAciro e Silva, João Maurício Campos Ae Medeiros,
Aurélio Vieira Sampaio e FrcAerico Gustavo Aos Santos. Em baixo, na mesma ordem : Luiz
Lopes Dornelcs, RollanA Rittmeisten, ValAir PauV.no Pequeno de Melo e OlAenar Olscn Sapucaia.

O povo onrlaca irá amanhã, no Cnmpo dos
Afomus receber os 19 pilotos do Grupo de Caça
que regressam fi Pátria, depois de i;< meses de
luta contra o agressor hltlerlsta. Todos eles são
veteranos, com mais de 50 missões de guerra,
e meieeem o nusfio caiinho e admiração.

Neste momento, porem, maiores são as ra-
zões para nos lm. orarmos do.= nomes dos te-
rientrs aviadores JoVm Rtchardson Cordeiro e
Silva Maurício Campos de Medeiros. Aurélio
V.elra Sampaio, Frederico Gustavo dos Santos
e Luiz Lopes Dorncllcs.

Esses Jovens — nenhum deles tinha mais

de 25 anos; Cordeiro e Frrd apenas 19 — nãc
mais aterrarão com seus "Thundcrbolts" no
Campo dos Afonsos- Morreram em combate nos
céus da Italia e se acham sepultados no Cerni-
terio Brcsilèlro de Pistola, ao lado cie seus ir-
mãos da FEB.

São verdadeiros heróis que morreram lutan-
do por um mundo onde haja lugar para todos
— por um mundo sem o fascbuo e.cravlzaclor
dos pnvos.

John Rlchnrdson Cordeiro e Silva morreu
ao realizar a sua 1» missão de guerra. VI o con-

(CONCLUE NA 2." PAU.)

VIUVA POLITICA
DE GOEBBELS

MOSCOU, 14 (U.P.) — O
comentarista de assuntos po-
llticos Davld Zaslaviky, es-
vendo no "Pravdn", dirigiu
hoje um terrível ataque á
deputada norte-americana
Claire Luce, que é apcntnda
como desconsolada viuva po-
litlca do Goebels".
Mais adiante, Zaslaviky diz:
"Esta respeitável dama 6o
nos ama, Ela nes odeia com
uma paixão africana e lão
americana".

Em seguida. Zaslaviky diz
que é lamentável ser a sra.
Luce esposa do proprlctá-
rio das revistas "Time" e
"Life", pelo' que adverte seu
marido a salvaguardar as pa-
glns de silas revistas. Conse-
quentemente, diz o comenta-
rista, a sra. Luce deverá
procurar consolo político nas
paginas editadas por Hearst.
"Qnde, como é cm sabido,
a angendração * de bom tem
e a venal idad'. uma profissão

guerras chegaram em primeiro
legar diante do Túmulo do Sol-
dado Desconhecido, seguidos pe-

(CONCLUE NA 2." PAU !

Wf/cfr
f) comitê central Ao EAM —
^ Frente dc Libertação Na-

clonal — diriplu-se aos três gran..
des para pedir-lhes que tomem
providencias imediatas contra o

regime dc terror reinante na Gre-
cia, pois o acorAo assinado tm
Atenas entre os guerrilheiros,
por um lado, e o governo rea-
cionárlo grego e o general Scof?-

bfe por ouiro, nço está senSO
cumprido.

Os amigos do desmoralizado
príncipe Ae Schslcswig-Holstein
que estão guarAalido o poder,
para que cie possa um Ala vo'.-
tar ao íroiio, o que fazem 4
utilizar-se Aas armas que po;-

suem, armas da guerra contrç.
os alemães, para tentar liquidr.r
todos os movimentos populares
e republicanos.

a
ÇfAO coisas que ninguém po.° dcrla imaginar viessem a

acontecer em pleno século tiínte
e depois Aa vitoria contra o nn-
zísma; que um povo como o gre-
go esteja senAo submetido a
toAos esses sofrimentos no inte-
resse, afinal dc contar, desse
Jorge II que não è grego, que
não è sequer um homem Aigno
Ae respeito, porque a fama que
tem i Ae germanofilo, dc vulgar
colecionuAor Ae cigarreiras, ,rf«
jogaAor Ae pinp-pong, Ae. ero-
tico e Ae Acvedor Ae hotéis.•
/OS pnfsr*.? bnlcnnícos e aAja-" 

centes, que se converteram
em Estados autônomos no se-
culo passado, passiram toà/js

(CONCLUE" NA 2," PAO.l
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- riHf.iiiunt,.,.!, „i,(w HM * „ rfr *%,,rrM»r ^^ _**_!__?* r»ini4»iM
,«,mi«f>rt «,Aa m.MUi*4«.-t*t-__ mai», na «rauJ PMta¦ *.??àíTS^íTO' £.
]'"> I*!*»" * praiira »* !»• da wporlr» ¦ ,,u _. s,.,u„ir
.-(..-, «|,ir ihr» ratieiu, .|u«i nmiti,, «- / ,,„.,,_,i, . ,«.„
na ifif,' .,, a _i..,.inri,i„ ,,.,,,. ,,_„!,,,.,
das caravana* a nu* rala» t*.,..ii ^ t» ***»» ^ wm«iuf» fin_í» A* «l.tuijtfátt Ít|£Jf»*S2 «ia» «v** SMM__a i-,?.
a.,*.».»* quar m «nto UJ? &twU*1. |7Kfruiit.» d» mit-oet pairioii-it- <'.•*__*. a* í*vm*«#„ ms ¦»¦*
*•*, u» .' -nl ,„¦ *.. 4a **""

•m-taét, »iu»ft*4:
m**te. m pr**m*m 4* mmt* »:*' * i-*"»Am *m*imm t»t
jM*»»*. lf_%*i_wi «iiatoi mun i.i-, T_iAa in», i-irtn * ifuti,MfM,4f na rt» tratara! ttm*-i

(«_f-a.ut-»ta fráwím r-n
w f»,«-i*«ií-t»t_ pmpmr, ti'%1-¦* t*«H«|Bt»i# a* r#fií»"itm •_.•-» tpt ti* itm

oms* 4a W*fs i^wita, Mff it-f«tis*-- * «Ml 4»* s«~«*d_ 41--Vtitttrf* ita Mirf. tftft-viii.-m:» TI**b tai iraiwitt»4<a*» paa>íf.i** aruinfa» a <**Uu* p*

»l*í fa»»»

ru* o •„ in... ,,-,
an. nt min ;;' ,¦H- m l*tm fs!<K|-i__ a ,. *mt truta .

rti«tti*fiate f»«if»-t« 4»» n-—mai _ .»*.»trr*. ********j o t,ím n n nttfmffitaNMMMla a advatate naacãKO

mt jA í*»*'»* a *i«!!.. im. iff. i p»mi, f,,i_« .„ jJvk' g'M_í*** «1 «tin^A» íuiííra »*? Mua4a* m*mtet a*WÍ!Í« _.^if**',, *^ W_T r***** *4,rf»'»* * 4. i-eitv -aa-
rn miumi ¦ w D-BMtmía a Pratir*». a_1 4* Pé* l»su*a •«atb.fi*. a t_*i*#rir# #** • in*\saíra «aa mm a**ai 4a 4a-Rtart-iiMcA* 4» pai* , t**Mrmt*

f.*w ^f»**-»9 t^wítnlta m Pit*um GMn-4»Tf.
fAl 4%Mlf

GLORIA ETERNA AOS HERÓIS DA F. a

-_.i-_.-a a» tra ttt,*»**)»»*. 0*1*1

«_.t____._ ic**me**4*y da t* pau 1imttm*_i<- na a«# fir-^aa * n-iw* 4* tf**-
m tmnar vi*» r_.i»íi,_ 9 í-__-ji w ^«1 1»,,,
j«i_»i « si aw-»|ir mu 1 m* «»_«>__ 4» «gr»1. pm #i.»'»_iv* hriMta »»wa t%>«i»!iiM, «3tór-rtinta Immmi ttmaat -it ts*»**' aii#,i-» . tm**,
imã, MMlw pat tm*** a jatpiê »_•*» «?«_*-
MU. * mfrDMm Mf_»_a mvwIm um w-«*íi*t« mm «pai a mi .«-.»» «,, K-Mtft q"4a *unttraH, iMmm phm* nu m**m t* iaa-a»» mm» tm «|4* prisfeMire *.« üamiciv-*•-». u.uii.i. cmm 4t Mi**-u_ at_»rrvii*ã 1...,:_» Mt n» |lM^ ^ im,n oj^aw,«Utif-iin de f-ftsi itttatítf tnii ta.. h, araiatt,
It» t«_n»M ||ff|4o htmtttt 4* ,*¦ i.fOi4* esta»._rt rta.wtiti* • »»»i«#fyE*4rii« ftUr*48 matt f^»a «wücit. m *m *¦« f«, . it«iir»'i» *tif<» ,,»,,¦ j^tg

" »',»|, ¦' • . 1 .! ,1" a ralra-
¦ 1 "im... «it ain4a r-ati.

»,1.1.1 m..i . • foinifiu» pr».
r -»t.-•: 1 • 1 dando a« utllma»

11..!•".,*• • aot t, 11,11. t a de
mait orKaniuftVea parlici.
panie» para a ronrenlra^íto
em ,lririM,ii._i|'.i locai» ti» '¦
tldada.

Am- o« II ra-., l| m 4a*

mRMn
¦'.ti ¦ulii.mr _— ^ .<- It. ¦._,,..

j-T-trifl
«.ii tu. a*

*8 f_»**ll

JSoSS <'4M'->* "M
SS!"1*. *•«P-SEr^S. _"_ _51 ¦*> e*'te* **?»«»**- p*t«l Ouist, »».t- «» tustr. r»*»« Ma iW« pjé*

d-,i-a.t 4* ai*-.
a*i-l-1 (ff|| a,'t

a* amtim ttm t&***\ "_.** ** • ** *_ Jin^
«mtl *.||Mt ar»,^í-._»rlm *} _ "**».»«'» «_» !»*,**¦!»a ai*tai*ilir a wtern 4* m\U*\

\mm ea ara o «tiluti ********* 4# Onm 4* ímt*
T****'tm< titt-tw.e um pt,, »r, tM*.** wm tmmVm <n **** «iifiau, t* at*'titmt tmrem iteeiS**' |taiP0H»>TH, **-l* r^enrimar qtiii » atai* f*n*m Ar-r.ii*..., .-..-.» „ Ptfttrf.as 

* '-"•,- -f*-4Hf»ia fai d.» rri-tu-ir.,.* a «a apr»»*-r,*-<i »t?m*iia r_» * «anin *» !«f oua _*-í--!-' tm Om-__ _> a^-na inj**t,» um
naitd** -*>«»-*» ata» rji &u.»r 4a:M «ia* p**»n«-#-3^ * -ímh » nrirt a inlHtnai

' (l*«l»*»«t»- dl fat- !*¦"' » *«.!»* f k!f_»a a ta l*..-;-****-- 4a na»

A

¦"____}«_ ftwi»-» iwpiiUr A ft*n*» d»*EJ*1****» m*t I«ut# Cul-S
M-JM ttt «>r-'xMiif, 1 Im d» 

* "•*'**___, _ .p* m»IZ5i e_r__ K_-Ll fcir.3r«írf! -1*» «¦ -At, 10

As lomemoraçocs
de 14 de Julho...
|«**0,VCf VSAO OA I* PAO*

Int Mliier-lr-*. pai*» a-piir-a*

Stsmm :-: > <t. .•
fô,ii* tv» r,_ ttnt-irart-tv r-a-

MM et» »** «r j»4im t-ts».»»-,
4c IfriHh c«_»l* c**?4a-* Jo*»
fala. lavarta i'-,: =, w«tí- 4»•,!».?.»*_ |_1!| |_-j(|a X»»Mff,
Mtrta WvrtCfe •'.< OMUa, Mas»f>r Tlii-tt- Vii-ai-m ü-inatit.
J-.l-.UIT. HtffO-J I .,.,'_ lUta
l#l»t_» unia. JíAo r*t*-.aiill , _.
íMmIh» iHanüflo d* uiiiit». *«._,,„ „!.„»,. .*. # ««XJ,«# Maus* R-tt, üuirar Mt».},!,, » ^ t tt.!tef.7ô»*l!l4*» *f'• mmstt*. *|t**m pwMweai - aatana a ai<

JL fèP*- H »B» *»»rtí-Ml
g»_» l-l-fun*. _» O BHaat» 4_,

anda. a* » honu.!1, ••**li c*ít'M Pi-M»' tvrti («í«b

mnrm ..,1
PAO PültO -—

l*».:'.*i rit-itct* a ,_•« nuUg,
fettrtíimfni* at Ulft ha*» «tt
_m«t» «t««_ 4_ «im* » «a«t*

TmA-V-ifOItTta
O i-ampena 4*4 tHMmttvm•ttt* a ínr4* Cmtkus » 1**11',«ta- 14 »* ********** **m tm* m*a» ctWBmhi** »«*a«!:*ii»»« ida**.i#-r a *tt»!#t»*í- a» .*r_'*'ií*»><. •**_ **«¦**_ «» ewíida c_*n_>*-» ei- •w •*'***•¦¦*« •*» liai'*-» n*>i*i-»l-

«a»*. f»i,a rt* pruüwm ttfuP" 1 ¦•*'- .«Mwt-r. i*w_r-.i 4* tntiitv. I! i*^ t*_ii_« * auia-_n»c»_*, *»
iu.1 iMenmf•.». »«tm. * t*.Wtnia<,'** Mttdai pi*»!**»»*, mi 4#.j«-••*-»** m>r«*t t t-»ir*.tdu,t
rlii 4* i..n, a» 4í»~» n».nj«-¦<<**« «vpfirha-- AH «* (ts.'!*** ™* **-»ính__t» «» iralase #*-Mmrnia d* n_i*«»

A i'\i|»»nr
Biuitii -uu»
rm pa* pr-ttii»

rt*->)en*l

PN i-HI!t{_t, ptl-t qa» letraram da, MN _t*'h»4~ l«ií» Wrmtem j n-ft-nio Aw_i»!*ta «walIAtt ti»,
lülr 41*» cam{__ d» r_i««»*.r»* -» C*»Mo mt..;*--. ObtRBOttt.l^M n W1 it*t»«_t at»
.-... »*,-,.(.*.. p-i,t* 4«p«rt*4-t gr'r*íSr __!"_,a__Bt,• __*•! raiA p.Ttut ru.ii —

tvt}f«*M«r t • .-n-.'" 1 H.»«a
m-rquit. i-*.»,-.:'-,. por vsntt
btrd»* d* mu*!»-* BtClur*. n*-
1,..» . a -t **- '.- *• forçai fr*a»
. «a, -,;»t

O "•¦¦•.-- do» Pr'- : ti 1 •
* 1, • -! 1 K, "T.(¦:-.)'. .:,•,!.
4» ler pr*_t*tda hom*_»ttm aa»•i.af.-, e «os » . ¦- -h-fiiíf.. -11
. »_...'.i-t ..-r-orTi.lo tmé í*».
ct-»*, d* i-n*-i»y. mal* foi »„v
?**«. qu* a Fiança »a viu ot»rt-
**•¦*¦¦* a :¦¦-*•• a sio -*. ¦***. mor.
:•** am ? .* -. a» •_¦».¦.?<•-,
ei» noa m .»*: «.-1 nada »*« dlan-
t» 4«» que tafrmlattfli. Arai*n-
«''-' a ?."..-. «ia -Mt-sdo • nio
«»^a»t««e-i-_ ^u* teima dos Inw»
rt—te» •.-»"'. | fn ff*n*tr»» m
t-* *,*• *f. rr fi«, fi;tja, etrtt, 4vo-iiscj. 1 ._.*«_ raüHí». c.iv»
a tti-faa sé», teara. !h_ a-wBo-
fitts**,

Pt-:tt__»iisa * mau aottt u»
¦fitasdo tòt-í-to m faa ta M4»
s l-tacri-ta rrtaaaa ds 11»-»»», o» eta-r*r» «aaraas. «tn t-rtitd-t, 4 a.-4-tletra it-Uãca». f**t .«s*a-« «_
«atte ao rufar **rda doa Umt*.-
r-* i_*»t_ tamlnada a vista*
r_- tíTObra-iç* e a Pranç* p»*t-..a e«ií-„r*r o H de .aií» •*»••)
M-tía _-j« acoii nta tame-ir»-
ts.

i*_*m 4att -tanta i_»!-_!. .-«>,,<'** «*ait\-afdl*iar«> r *i»nuto
O Uat4ra i*tf!!|/_ d«* itaniu*rtíii air» ni», Mfrmd. allt-racAtt

4- r»I>r.-i# .itOUU, Ot -ll_.lt «tf***i»»cj irtamal {Miiulti a rlitá*
f>... *•* I» I.!.»» IrISIll.. !, dlt »!•

a o'*.» ram mis dr 4 «t_írti. tj-nt»** i*mt>**n wm atierario ri»
*i?ui» K_« *«L«*« t-atti««- 41»!**«_*¦ **'**• 4f lUtiti*!»-. p*k_*-T»tj -trr.iqtaati AetM.t**' qu»niid*<». 4* paiaigr_oa

m-m» netwUr»»- 4a «-'.»„«• • «toeaiar» fâssa» i»in*a laram «».|-C«4-t «_ |s,i., a« fa"..-!:s a*ntMit «sinta* «f*i.*fÉ u,a t-i-r},.!
fio» rri.-aio da f»r-iM--- <>n *_,_.

l_tir« a. ama» aa
MM nadd, qu4 !.: um * .* >, ri-tin* a M.-,
4tr inn aittmt-tvtto nsuna m* t_tut a rio<l* i*..t: Mua;a »i lama taai-ir* ¦*,.,«. «»p»
ttl*". lania -Mia tm fs-if.*. Att-na .!.*• *•
ua 4a tar aaaiKto, diiw.m- .-*». Mit_^i.•- fcsir* i.»i-d-4„ na., tm psivr vtrt». a* ratr
da t»»» «ir tt tm a- »>:u a_ mr-wiltur «*twi
a aeu »; ,;r.!. ¦ u. a ir>*m«i»x feí a twf-ai-
»«;r.rW*» d* frtmi- ititma ii!l!*_» anst-tuiiiçaa
4a rat_«».itd* i*..»ii«j,i«a. puleu 4* rtaraqu*
ds.» (.',:.? iiatqyrU »!!-»(!._ M -.-¦ * yiantl* fa*• :•.... Mpai ai,, «ptu _^iku__ qua « lUdut
de iu.'.„, aminri*!* •<is i«i4- Acabaãi a-¦•'!** ¦'»!<•_•«•. sa 1... («t» ot au* »**ii -•«••*
ti-s.aM' aqui a »«niat-. 4* rinca *n_* Alaur«r.
4e tua fantiUa ifiefmKm paia mlniia caaa tm
f.,-» 4* ti'.ikt»> Sal ;»»r.* ,lii_ qua •!» .fl-
utri* tfft-e. ;¦*.-• » .stn *_» _tu_ _» iiand.*-t»!t t .-i_a-- QU» tllc-ll-. tf- 1*»:.,!! » » 1*1 a
«taii.íi-i • a nunita admir*r4o |*J.» trrsva tem'
P»nti*-*r_ .*»"< tu» II rm uh* »r»|ii»rlii*-i — mim*

.*'¦*- * •ii,». rv... ttiíu --i.,

*%mammmammml*T' _2_T *« £&^£k- t^d? 4_
gdp Pvryu*. ATUIU» «_!4a- j peto pauU>ta a 4c tt-, a n***lltiug ciu.»"t,,nwi,'"•»•*» joru eoMfroçto «ie «na tu?»!*,'¦ a 'it,f'_rtií, 1 -or.f-j !»*_..! !6l.j »,;,,
!*«*4*o Oíi»i.-i.;.a I.;.. Antoi-.lu |. ,,, m \i
' t ::;*.•- Olk", Mi.-„!'4». i!..'.'- POVO ——

campa -ni. «-rr.iqt.a»- .•,<.,»,
n*i 4a HaamlM «xn ins«T'-**»efi,Im "*•'**«_ a«i_or4Iw«ia. «rtto|»»*__rt-_. *a «-.ar 4r rwraqtii*.*». c**ra aott-f
dat imjií t t lu-tn, n-tir w in,! **•«"_> «.Mt»_* f«i" - ai,- r__» o \ *tm Im 4* tU* 1 -;_i_ a m.rtr:.-. ••».•_'!....._.
varrm a* m*w iror*t-ti4i»it-« i_».I«f-tti** !""ntr»r,: rjnintto >!*•.__ ctirttiava 4a* raN-tti-mrni-» «_* .-tmiiní.'.
i*11im d* r e M"* na fia||B7*eipW- d- n-n-íblica *«-.-• »i«|i m•fibrm des navi-* betanl-l-t-**l^4 n****. -*-_• ._* Caivülho

U?a_ Ao Afint-li». J-uniarlba.
'. ;.*;.,;_., de f-itliliiJw HiUlT».
Ala*tt-_»» C'*.**. Av»i* a |»r*ca

CONVITE
iro.wi £*540 1,4 f*r*n

!•*• tattladt * i* í .•!¦¦ CO
•-<».• 1 1 IO» í. .!',... ,r„,
t»**rla*1»t ,,. -tn j.,:!,..'.,-.» ¦
m*. Vo rsranntià. •_»»_» m».

¦Jl-,r nill . .|,r1,u ^ ,:',, (TJ.
tar-n Ot ':-!•' :*. _U !'».•..
e« asaaala* d« tiuiuu.-.i.

rm, ir no- tl«»«* 1 «;.'-H»m nt»
»?*i_-âa a lr*Jt_» vtrie. ta********** * MM-trüa. - *t»i• --«, B
l*-ât_, o r-iBltm. U va-
«í- a -.Tf.-r.-i C«*lj, a «1»
Catoiut • a Marta fkit*, u
da» ltv«ti«*4lvtu>, a, mulher
BioH.it i» « m*v,,. ua* êm
ttr-*il. tm!* Ctrt*. t*t*_i».
em mt**t ãtte, e^f*rt*_*4a>
f-a eta. lia v»* r_*T*rfd3,"-!*»-- todo», ¦-_.,.*.» o v-aat
liM*r(-«« »*fiU.!»n ptra •
b m da Hr*»ll, tv-ia a *-*_»•
ae». a» -¦»!-.

I«í?**í«t-r«-ttt i»r'w» t-iiii.; i : »
ilíairltiaiL, N*. «r»*lt>* 4» «am-
pc ««jlo («IviifaB 4ltiir-í» tem .!*_**t4*« t-l|rtr_l»|» r !.*« tcf. '*•'•_• '¦*• BlilO **U I»¦.!-,!., Üi-.i!

r*»r\U UO 1-1 t-l-ral* rfilatiSo tonde!ras''Mt|,.e eft P,**-*-»__* deitar»*, o»
.'.4*3, S-CaVi ••_..»- -í:!t».» 6 d__.'«Kâ'i p U eteaAitl*

O «T.rrnbcir- VH«>rtr.a 8-mela P-iatt-enit?. no erntro 4o «am-.SÍ* *_!*1* •»_.__¦• a-wada do
l-a-tifii .*»¦ a ocunandu "..»!* a intit-o— Tírtdo l_'s Ctrlot Pr-.tr., do er*-»*4o t.ij_. dr matfêirAtraesdo o -*«>*4»4e-ra -.rna da
.!-:r..«-:»'.:.'.'i-. - it» 4_l«nVA'v'-

I meríio »•»-if,_» mi» u-ir* ro wwo
I t-t-n*. t*i»r * mrlbort. e_i-_i-A_a' 1- vida. é r.t¦.'»•*: nue 8 !'> '

flrTt-ra »*«_m imoarirncl» eovtr

i*".r4n r» -ntivrai UaMad»
Itr-moti-at-l» i Ptr -«ío.

M.i(;niti\H „

tua pútl.vrt» 4f !H»r r»-|»n»c'da r<rmento* ne m*trm e*m
Tr*** RMVmMAOAO n»*t!wU,,!* *** *»_»4a. e-Ha
K..»_-»__.*•.. I nts.4ft_t.i umi M.t.-ti* ri- »«.

O» atitu U.i*-í,» «rs l.*!t -o
r,4-n_» í»r*o i-»t»t*»*»íte 4f ji*»«rftrta dai «rua «»....» 4* -»¦'.,fi„i.»n:n.i.i {«ra o rairdia
i, ij ri-aí,r*,t» o :r-n.|!o r a :».»¦
U d* fntrco» restiUmMiura*. Oj
stiio-iouçat* em ualcao rxUa

!»'. !t.f;.--o -fmrK» dr !»«•_-*.
ife» c<*rin!i_r,<, Juntaaicnt* oran
^Mr_lMd.-d_l_^ «*«uilci c f.rAo

(-»f-.m!»» c» r.a*a-. miaa cts.,- ,, iMirisporia de nvaaaeUo» dspit.'8Tir.io - gtanto •£« £?£* •¦*••«¦¦ P«S ^Sn* jtSwKr.. ? rü-
A «.ibarila Arcelin M-rtir! !™L?.. íí...^,-"_"!_ no Pa io,«n_a. «>bt-d»«iii!a ^íu'ii'.»______ r»embti. itiilf',rmtw»1*» n-.ir.-i- ..i»,-,,^. *ç_ <_â _ otüf Ttrl<

fl! UA MATirr. ^«•l'Í"^.'V_i«rS l*th?í° » C-n-alha. l-r»a d-» Arc_rhe
ULHU MAllltU ! «-l^íf-iJ..'•ô,k** de c*e,l0|'-_* J»»n_»rtb., Aur-ltório 00»

O ( ..,:i- 1 Atai*, praça ParU* 4e B !:.
t-iiij.» luta! Na valia — Rus*

alrmio d- ,»!-¦< ..ii.u * Mio arrttilia neata hi«»¦ í» mal -viti-ti*.- Ciuirt... muno o nwral 4a
Meeeirti* e nio «a r_.it*.-¦ 4s* *ua» patavrt»-a. anira 4a ser atet'<lo, re Mo me-rm *o
«tlirr 4e jmi».ju daa. O* raiittu .-.>.-.»ni,, --*¦•-
i---< _*_* .•iíf»*?.i»,ir Nlo tire et*r*ff**n 4* vi»
'¦•.- a f_nilia .'•!*• .'if!¦> 4» *.!*,!-!• -

Ai_--f # i#f wa t ii.*!** tiM
iraiia AttrfWe .tttra MatiwM tt .-,
»ai u twu ttrt,i»j 4* itiuüai =
iucira n* ma *-*4»f*»*«* i* «< .
liana» armi*** a* wtta* am * ¦
\hti t,._-f« u inNniaa. a «a ap-itii
w%4-.> a_-t»-|«i»flu _ í4M»« (»»;.
aa fan» a «*«. <i# «»*#->-*-. «i ..
..:,.- |í'^*# í|4lr * |rlt| .-!= ¦

!-<-« •!.»*: lk.. *,.!*. ».-»,r'--.|, ,
amuta. wiiSiranda a n*a*n_ •-.•¦-. .
ftaftti-. -»«-*_in tatrlf-*-ttt>*i at --..--

f*»adati.„ (l_**3*t_ a-- imitai .
mm, nas __-*d-» Mn*4'»« «ptana..-
»tl;*v* »m a*s_. O a»r*» r-i*» n...
»'w_w n-t_ 4» IV» it4*_f*-»» 4a kmwí
ittr »st! efttírtli» 4- MU d*a **¦«.*¦ ! ¦ ¦
aitiJ*»*-»* a* i»i«f**- Wt» ***** "mn-,.
i#if» »-ti * -_i'r** t*mm ***** -*'_-» t.
inild» *yt ***•¦ An -**asr*-l»*r _» i
WiinhlVt 4iM f*tj.*i»l*» |wt.t» !*.«> -

ifílrna dí. w»l*!i» «-•ípte*!»* tpt **>*.
fflif andrnia t»*iu*ti«i?« «• m m** p»

luU lr_f>** t»wt*#ítf» «• ü»'k*i-. i
tra m «tu* tina*»! tmm i»w«., - d*
atu-d-t (A andava %*nm 4* t-t»*-'.
taitt ¦f»-',id»4'-* dr **il_to * p-la »»* i
en*-*-'» aa pmio **« rt-nirvit-ni*' a,
tn» •! 4«f»!ni!r» í.nirf** ilr mt\
e «-|«f«- «bieiitt*» tnifiUí** M*'* .,
»UU- O *7i-»»*-«»_ iíír,it--.ii*_,1i*aii,» th»
a "An m-«t*l" pm »-tvK_* dlMInt*»»
ntta Uma ***m»n» anlta 4# l«wnna.i
fal viii-tMiío »n. artdant* -»ft*t*»1i_**ie
4«>*t*«» Oi»ia»a a*»* Hanir*-

A'*nt dn»»»** rtnrn hrw* naei-i
de-, fn-ar »r*.tnfi4**» m w_Ka «i* I
taldam rwaito «a irrtium^ni- n*
4e*v*i4 Olim Sap-M-t» l_»''«*«'* Rn
Valdir Fâullivrt Prt-ittino 4* U*m rt*
aritVnt* 4* ttittài* na Itaü». T-d_»
l«*ii«» pi i_t liiitii** do dr-tli*- mt
tmiitbMtriti i.» luia i»f'a li!*-?!™!»* do»

Aa tida» «li»!*» rmt kfw n_f» N
lida» rm tAu A "ultiii*'»*** nari»-
r»*iiia*i t o reltr ãa «»'«¦ muml»» «i **•
*a pa<a t*dA* •» na»**»

At l-ai-tr-t tlf Prrirt rst *r»! »
i«irfr«, rt*i»*?r*in o wo1fU*te tía*»y
-«•fi-l* firma -»* «tu. woitorram M
Ir* o i*.»*1™rtr.| Ura rvímpW Bâ« »
caqu9»»-do » »J',*<'vâ» «*mi**. * n_»».t,»
r#r Uxlr* o* onuacn-» * ia!» ** -
aut* »r apreat^tem r»o r*m!td:a <i* d
4* íwwrcfrt da Pr**i\ e 4* «nts», i-,•
rt» t u*t*i «*»ni ds r_»**o **m.,i"

B.

Pablo Neruda fala aalre a ílemocratizarâo
(CONCLUSÃO OA t« P4« l

tiberdadà." Apr-Jt d.*tr_lo a st-ii^rxio qua ccb-Ja o ara_i-, er-an-
da o fjhOa lutav» *Mt* levac a
r*i-«n**f rcp-jiAr no Cov-mo, «a¦íUmca «;-* o* tHfahsaérta dc-; "«_-!*»* *» Hri**!, r,i!r-uit„ rmi
_...__._.__ _. .» . _ ..».»_. I.i _ '— :U m \t•.•_••— .».____. _. _« »_ _ _ a icarrip->f) a üw rtladri. .Êpítir d»
n'*nclo de***J_v»in, o Irltinfi «Io»
!,.ií;t_f.i im.'.1»_-'* do Chíl* a'.« .«,.« a A**vít1__,

Por Um — proaeaue H**r,dv- com a nova era qua m abra
ü,'**! a *?r**41, «luanda «,»» ho-rum.
t-rJem esprímir at ttu» oplrdtV**
t quando Prnae» pode ttxrtar o
r-u r-iva, qttí.-o rjue *~r, .m, o»
fflieràrso* o ca cunj>9__-_>, as
«•laMíi míd'*». «j» !ndut-i_ti pro-
¦¦:¦**¦ Mia. C-S üit ict".i.i». » (.« c_-
tóllcot, rjuant»! Iní-Tt-.».» esta vi*
t*iri* so» d*n*.»_ povoj amrriía-•toa, dc* qu*!* aou om •!&.¦* mi-
i_í*nte.

A M.mCHA OA OBMOCRA-
CIA

O parl3iu-_ii_- {bUcno tlutoü*
t<__ ..• ;.-,„ (,-._) chega ft ser

........ !i„'«-x-J •iíí.í) sh Br»*!},

».,,.-,., g_rM--d»-A*-'^i»f»*ia_
j .-• '¦•• ..- '••.-•..;••;«•','-.**. como
ir„ foro— -yrifittasfda * ct-sio

io expr.::r:\.-t a t« «-Mlãtiu.¦ »-«>, t_ío. u.m .•__—Ia
..;...» i-rp-M-vit-i _nUs os¦ ¦ ,. •...->.. _.--__.-. -.*_ ene se

l. a!it-*1.i rio Bni--¦ "i"»fl, -mie um sen-
»idO u*»!tl- • ua-lona', ti..»t a
ílíílriüirafiieritf:. . n.*."i momento
Ittstòrtco »t« ¦ '•» bmiileira,

Helrtir.Jo-sc ad papel tio par-
li.io dA .;,, ......r,:c operaria, dlt
O r.o. a "iiíicviitudo;

— O Partido ComunUta foi
<\imbnt!do pelas torças ooscuran-
tlstas e fascista.». a.itmipanhudoB
nesta cmznda retrónrada por
i- ii'- equivocada - Ignorante.
Com a dcrroi.» na?,lr,ta, ditflze-
tam-se ai trevas que pretendiam
r.cumular-se >iobre cs comunis-
ia.t e na lu/ du Vitoral ficam
«ates como cs nula claro» patrl -
tas e o» inaU valentes soldados
«Ia. democracia,

Por isto, 6 lmpc-slvel que o*
rnio tiveram honrado» preconcel-'¦/a au.l-comunlAta», seja por lg-
. otancla uit \,ar anacronismo» nio
í.içam um*» rovlíSo dás suas fal-•tfl/, Idéia» a fim de nlo contl-
_:',are*n íuaiiido o Jogo dos fa»-
Citai» que ainda sobrevivem.

A SITUAÇÃO NO CÍULK —
O — Partido Comunista no

Chile — prossegue Pablo Neru-
dn — tem sobre os ombros uma
das maiores responsabilidade»,
com os seu. numerosos parlamcn-
tares, com o »èu importante jor-
na "El filglò", còm os seu» pen-
«adores » a sua grande mossa
obrelra. Cabe-lhe um grande pa-
pcl no progresso da democracia
chilena e no progresso economl-
co do pais.

Por Isto, o Partido Comunista
não tem por que segu r uma 11-
riha política extremista, agitando
questões Inaproprliidas 4s condi.
çíiüs atuais, mas sim uma poli-
tica. de vincularão com todas as

>. <>v "¦• ." 04 f* P4« 1
tte*, ttttto m Serei*, ptía l"*
-'«'_ 4e ter t-_c nponar rest,---rei a pt'*tctpei. tte, tm*¦- *¦-.'' i -O - ¦'•'eaç-.r-j. prta*
í _.'-n.'( da famúlat reait da
•¦¦€¦¦¦ i •• i.n-.-u — pf-il»elhsla, ti', «oj tevt tentimea

O !:.!::» da mantf».9.*rlo *.-<
.ff.r.aitih, ram • aninul* r_ - ¦
lattio das del#-aco>t otrnulra e
itopuhrw ru-rrvàr.d» di*!'*»- eban. rlras e enteando litnot. a
cançox patrlóilcai l.'r.euanto

mota rt«frv,ocr.a*_**», itm.» i*a!iu.ea. dc unlao na-jc-wi«> Piynm» uc wh*$*i*r*
tmilr. A or.-if-H» rio paritrlci tSC

f_«. p«i.*e -r-e ooa-fi-rara !¦«•!.__ »•»•«•¦•««-,*aMa!_do na
iestr o posa r_« -"¦_-»» «**P*o-' •r!buna d* **0ttT9; •»* «wmclrn»
r.r»_fo. *"?«. ..-astífí-ile-do dí! 'lo ** rf-re* dos orv-nUm--»
rfafc-_j peta ot B-i_lt td dca' mese*i'.es. AtxVt a clu-eada d»

tn» fruto cf.tclirio, » «ijtnrB '.ul» i>»rlc« Prrslu que *e darA
as IJ hwat. o tttmlcla *e*A !ni-
dado C»a*if{?rmíí 'A divulsamt»».
farA o

Atai-, Crtri Mi; f. 8ab;;4
a-.i:-'.-:-.. Caulinbx J*u*it_ribe.
I.ar».. do A.'. -.: -h- * pt*** da
n«-,iibl!ca.

Oi .»-.: • '. i...-.'.f» pt; » pitrtt*
rio conduzindo p*_ta-clros e
preçts» rij-c. _ do» «sumi—
oonto** I^tma de 8»nia f :,••-:•: -.
e rua Conceição, praça do Co*
m*rc!o, turvo d*> Sio Prandico
e lar-fo Sele de Setembro.

T»U •*. ..ile* serio •_*-ni!fl_a
d-tm*»0 dê itVmTrr-.* o'-1' Por tm corta- no pirabrU».

*tm -r..; -- ;¦.< 5.jí.-ju >fi
identincunao cem o rea poro:
o tarem rfl Miguel da Huma-
nie. ftlho deste compLxodo Ca*

te. de Ifoficnslf*»-», tn cu<o
toietá *to mais celebre i*a_-_,£- j '•> *p*,.r_o, * ttmiir, t .der te-1 caminho-- rm nomero de Irinia

•*t drtla capital, «endo, rnm»* Dtralortt dv Tr*n»l'.o, arultima reunlAa ..*¦•»•-..,..» p.Vu*uiUn:a»4# ajt-i*.- o (li»nr!«
C«m't.o -Klo Paulo * Luta «3»r
Sm Pr.it»*»". ••"!.•:,• ,1 tomo re-•imenjanit*-*. «t*u» ao rrfrrldo co- i ravaneirii *o irmiide t-omicia,...:¦- ot »:.. __:.-. id Jota Jor
ee. Mario Alkaira a •*.:••.

,eoo dote canoa, oui.¦ inini,:» u«r i:,n:;.j ti »¦ .»-m w_» ¦»-..-—- ,
ebailãulr autor r-rlf» para om» iv-irl p*r* trai.|x-ft
ot t-r-tlbt-r. rU» inüm-i_» rti-idr» «*<• *-__*_ l*t*t*«»**f «p •
p_uU.u« mau prAnlrn** a r*l» !*_*>_• «o -»_ikte 4j»
¦-Apitai, partem «-«ndiurir o» ca- j ¦

A IRRADIAÇÃO
\Vs!;..'..»i

1"M ii i i «.liuii Ili. VIcevre iiiMiiiiu»» to
LEItA.VO

O lider !.*i_i.._i. roatirttn

IUI llt-l m •-, \., mi
rOMITT.' DO PARANÁ' 00
P ('. R.

S. PAI/U-. H (Pelo Irietotte*— O Oontli. Eti-idiia! 40 P_:a-
ni da Partido Com'tíbia 4o

taL "g_M-a_rr--m-Sa ^B5m|^^ tMUm uma met-*_«m
iitiuualiiu ao tj-.tu
CotU. ,»:csii1.-:.: da ('..::% ...,
Ganira] do ,',_'.-•_ **sia Paulo
a i-üii Oarlo* Prasu*" um la-
!cif*_re* em qua d* noticiai rt*
almente cnntti»tad_rai ptra o*i' i. .•:!,:.; do Brasil, da Im-
p. J-lbllulad* em que ie encontra
de acorrtr ao convite que lhe foi

, i ao» «-roTi.ato. et do comkia. art' tando que te fsrto ¦•.;.•¦... j
l»ar i-.i...'.-:-.i_ío de am* ntravana
4e M tlementot 4* 4i*-**-Ao r
de t_ie

-illANDt* BNTD8IA8U0
KM .-.« mu »n\ 

BOROCAbA. II iPelo teleto-,
:.ri — Reina netta cida4e (tran-1fciio para ptriWpar do irrandtide enitui-tmo pelo Comício da^ato clvl-a popular de hole. .Pacaembú. onde Luiz Carla»!F o «-irulnte o texto do tcU-' Preties dlrifUà a paUvra aa

grama tíe Lombard* ToUrdano: Iptvo paul-ta. Alam de mitra*ho mra <¦--.-ev, do Canadl organl_»ç6í. tabotet que a A*-rcctbl o «rotite para assUUr i. tocltçto Rural d» Rarocaba rc*
n-t_-i_.*.ite d» Crm-t-rta c_-*t.1' Tambem «erà fello o ir»n*-*_ron-.,.oi'. í.-nèra'.Mrro»! t_T<_. j porte rratulto dej'r«*ae,ro»poi

«tdãáo prct,(irs*-_io por tufal'¦*ti*K%- Prcita, ern, í.l da mau», i
l-*m \m*. *m . •- t

A tãiiiu i*M.'àai*r-àa .rae *llnli» na;i5!,r» do ,P O, U., ia*
pmaaek p«*»r Pr_«t»^ •, R ^y^
Justa. O* fíO'f.t_iL'_f, forjeai umimr-iro mev-iento Irmccifctíco
aesaaattf*. * .cr * eoluna o*»»«i
o» vlítr. br_sllílr;», evitando »*-tim o tr*-_ tt*rno í_U-b c*_e pm*ditjetvu». _ nu.»r!r.i.ri de uma cons-ClíncI» democríti:* da **rxr,- **•*>
da tentótt»» de j»!pe «mr-» i*>-•n— t>. irOdi- . ícchüvide r-or
Prc-tt-i.

Kwi-fi lmat,-** *, bo-tj-, -.
faltr «-o_-"o me-_mo _t»rron».Por _>_»?

S tr*» -»»*rj_te e!r i*r-.c>r.í. re_
r^n_e: • -.

i"ors.*-at et—n .'ii-uv.s no»
dern s.r a'.c.i-iw:*(isi pele-- InUtni.c* du- Dk,ii»»-t>..-i!». e |fif,iriio
a uo-.o. _rac_Mi-». ,-.-.,... ^c:**,i3!,\.*jv..--nto .-'.• ef.:nnça, de-
vo «rvlr par», r-ue sr- unam to-
:"m oo 1-rmens c mulheres d-c
mr.crati. do *r.-ü. pari», ou» ele»'erntem ura im-tuo cxer-lto n-
Vil. sobrj cuja base, tcrfto rf_«.
gurada6 em definitivo f mu-
qul .i.i- Jcmocrllicas do Drasll.

Paljio Ncrud» dl* a'nda.• — Tudo Isso foi mn„nlflc.imr.i.
te exporto por Lulr. Carlos Pre>-
tes. que di ao mesmo tempo um»
prova admirável de genernsfa»
de, olvidam, seu imense tofrt-
ini'ii*i> parn apenas olhar aquilo
qun pode contribuir pnra a uni-
dauc, a liberdade c a grande/ade bua g.antlc Pátria.

A rápida pnlirtrn com o porta
da América rsti a encerrar-so.
Encaiii'ihnmo-iio.» luntos para a
rUA, em companhia dc elementos
da Comlnslo Organizadora do
Comício "S. Paulo a Lui.-. Cai-
les Prestes" r,ue vAo levar Ne-
ruda A «paUçáo do Ja*6 Pnn-
cettl, outro »rtlstn do povo. En-
trÊmentc.» Neruda vai nos reve-
lar.do alguns episódio.» de via-
gem, a admiração de que est&
possuído pelo progresso dc Sáo
Paulo e n profunda ansiedade
com que agunrdn o instante dc
npcrttr - rv mfio - - dtr prestes, "ei
gran capltan".

Ao despedir-nos, ele nos lom-
bra uma reóomendaçfio que fize-
ra desde o Inicio, para quo fos-
sem deiiatitori-ntiiti certas deela-
rnçôes-rio cthho reoclonArio quelhe atribuíram dois do.: .loniali:.-
tas qu» o haviam entrevistado no
dia anterior, Finalmente, aílr-
ma: Quero tambem expressar
publicamente a confiança quedespertaram em mim, os dirl-
vintes do Partido Oomim'sta do
Brasil. A par da honnsttdnc.e e
pureza de caráter qun revelam,
eles demonstram possuir cxcclen-
to vitalidade e capacidade revo-
lrcionérln.

litjtt ttrk.no. roçOB eatuclmealt t rn
si» tJiii dmt**, ta t%* do Otrei-I d.-tanífl do noa- 4o ParCdo i_o*ii_nW4w-h*__r»Wt

«m nfttne do» Ir-bílhadorc tmu*

mvi-iío Mtrtn .í-f- •-»ci*»ar»oi!W''',|*m'-,Vê *uto.l-f,4os P«lo

li 11II5
A vossa felicidade está
na casa que possue com-

pleto sortimento para
casamento

1 Nobreza
95, URUGUAIANA, 95

.luua.fim a ti i aaniniTTTn ——--¦.¦,¦.—., ,--_,-¦¦.... .... ^-ífj#x_-_»»vm-

JOALHERIA FELIX
Relógios — jóias — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES, 7

Tel. 42-3067 — (Junto ao Cine São José)

Cl *í tifw ptinelptt ettranget
rm qut mncu mait Atolam

muno* not Li-L-s. ptrQu* ntlt-t-'*Ã 
/orem molíoO* Ce desgraça

pára ie- pfíi*>, _. j.eciai enfe
_«_•* qut *n*tdcm en mar.dar
l_»-.d_.- o SAM e o. i*i_i he-
rott-, CLÃS por »n!cr-*i-_"> de
tem ejieules a c*.«_f-, •._-.'(.: cr-
ta -sütyra An SCw,' •r..''.n-V.,<l-
i*%n, éínemerquote', e ffi*-e*i-
íolíerii, rt*tm:_e. Porque Cont-
tantii.o. que rta fi '.e J*. ge,ie hom cr.iai'0 com a Ptr.á fo
íalfCífía kckt>. J*r II V*--

t.'.;«*rri 5Cf»'l"»w.'-f-/fc* f.'.n, (co-no j-M elitlti a oo-tot t.
para a Grécia) ettuguerra
Podstc-.,
gu
umi í*Tiir._!.8 . ie .ofe"fordo

er,» Jtvilna. ü ttt* Ji.. cri dscn
le nur.ca mais i/i,i<i ia"*-r da

Cf5rr.-.i-,i das attiKts, P*L: çestemlofif) or gregos qus !„ o e~-
p,:'.¦*!.,,,• i/.,f.4 uit 'rc* ociet ¦ _

to r.*> e .*m lln fítr a petvode >rc-*, na ultima vn:. tijt
per 'sso mttuo, 17:15 viver nu-
ma pewá • de • gun''a ordem

em Lon:'r s e de d"^'carse a
amores "birat**". Ao volta* a
Atenas segurou a coroa num
milhão de Lbras.

.. m*m «.,.... ., «./.-_ ... v.-l.._ , jy^ frv,.** rr*rit a Gr**.**lpAetu''o'ia.r.rt/' d*. _cr,^.„,.„ ,
i*tio nn _._--••:,- «nfffcr „«:,_.,--_„,'. „
<ftfc-, w 4bmc-Bo. .va* XS_a.Vfurra ,líi 1312 sorifro n. Tiirqhtãl ?

Com't_ Paíadual ,|c C ^\*o< neparlamcnio do Serviço de•rtartita ob«-<*c"nd« to *e**ü\*\*
x* IMnerarlo- Idi — Pr*«n 4a
T>cm'b"lt*_ Rua Vieira 4a Csrva.
lho, i.rr-a do Anuche. •**»» Ja-
«>u»r'be 8"b»r* Alnvoa* C*a *
»v»r4 «« ti-«c^. -*r'a* d» nrlto
¦vmto tertriti*.' Vnb* Prtra
F-"'»t d* Brlt- rua» Av»*. Ce»
r*. A!"-rmr 8-ibnrA. AurePano
Coullnho J»"us tbr. T«r.i do
Aroitche ru» d-> Arfii'-» p-aiA
d» R"*"'bllc*

«•«IVTFNTBACOES 
Ca comitês d.r. mé^leot ftr*

mac*ií!!*.*s prof-ssere- e clrur-
v'5»» it-ntlttat, comunicam que
»• cor*^*ntrr<r.1o na nre. a Butnor.
\ rr-. A* !?-O bonie.¦ 1 Os traba hr dores cm ln-*ur-r-11 Ia» tex«C:' »e cm.' nt-urllo As" 1 horar na or-rs da Rcrribl'-
c O tr,*"*no*t*' a att !—-!' 'ir*
I?»--. poi ri»'» prcp-l» A- re-->r"i»-iti'*Afv- dívr*1"- *-n-_r d!s-"t<! alutivo? eo entieió, do»
r.- ¦• »*-v--*a r-.-.•>-.- r, nomt
d fálricns

o» es*n*nint*a -p eoneanl; sr_o-i ru- s*n Iu'z. '..'liiiin da rua
ContolaoSo i* 13 hora».

J~fESSA vei. como se sabe,
fot em 1935 que -fe noifoit.

Insatisfeito com o regime do-
mlnanle lhav.i 15 rteoutodos
comunista» na Comera) ciut-
mou o antigo csp'ão ale-r.ão.
geenral Metaxai, e lhe deu o
encargo fie organiza* um las-
clino no pnls, O gov rno pra
tasclsta, mas a Grec a tinha ve-

Vios compromissos com a Ingla-
terra, compromissos scrirs quenão podiam ser abandonados.
Para Mussollni e llülcr só ha-
ria. pois, uma solução; era <n-

vadir, como ja tinham invadido
outros países de parecida ideo-

lógica como a Áustria, porexemplo. .
_. —;¦„ •

712? not*> Jorge 'uuiti, deixai*,
do, porém, em seu lugar o

irmão, o flw.iúo príncipe. Paulo,
da 43 íiiio.», casado com a feia
princesa Frederico de Uannn-
ver, de origem nordica, que en-
Mo tinha 'tais irmãos no exer-
cito nazista.

i»t*>»: ri Ot!.*» p-«*i»->h-i c.»*-«>*"r» Prrncn. em «oni«* .1» mu^t-r
b"nr>r1-aiit«*; o port'' enr,*''*rr.**»i » t*n«drr roMimlstri r*i!i»no"-bin tt**..d»' o «ira*f!'» e'crlt*>t
M-»f>r*'•'(* l/iíífito, •*»%T»**%,!'*ri***.i-0
,»* |**»*«l-t|***ii<a 

*(•*•*" i*1» y*n *tt ******* ti*
rt-:,»-»?-» - tr'hi!»|ft ,.|'- P-»»--
Pr~-»-_ TI tn* ',*>'/,•*** i firma-
r»m d**» -r-r-•a"vrt df. ef*mt-
rio. Hi>vri-!a i»r'.»T **n Pa-art*;*
bí •-,!•»» ort-ot rin—rafiit-1». o
tr Hny Krf.tefj A» IrrAeiiflt*'??»".•.rt, n rprr.'->f» l*«*> s; <t»'»ii'r.te-'
rCT"* •**l*"*"-1*^ 1?I?ÍV **• (* _"M*V*Í»
ntS dl !"•*»*(•"!; »'*TiB A~19'**
p»*a o M.UT; ro?M tura o» «•

í htf* cimo* * .**r* '•*** **•**** *<j¦**•*_

asmcí, *>-i?*t o* rrr-9-
irr**

n p-*? v<*****T*<**r> t».»
r»rTT»: PAUAVARNUR —

ní**»». CVf fir-^lti 5 fl*\* •T**,,,*i
c,»tT,p'-*"*. fat^vei**, f*f*» CiirHlfV-A
c-.m—-»*i de »—v-v-t^--- *•**•*•
(5-,-lt—, r, .......-.,n|_ -,.tVi«.
*--•»-*-> #» A m* *"-»»t*". -*», t**""'*,» f *******
,».,|r.r_ , O- — fl» rt f-l"r_'-r<
r-,,,-1-, no.-,,.. - «-)(.» ,»,,,_-,„
^c»TT>fv,í''t-'¦n¦^'•-l•',* tT^-^br*» '*'. no-
-r.p* T--.-,^;.-., ,«-, p«,rt'dn Ct-
iTtlPlí*?! rÍP**Tr'*',.**^*'*T!' J O C'***^"'*
tf, »»|,»»,r»,-^| (Ir. p„.|,.|„ -i-, p
c vierem ot sr» .t-»o p"""-! r
tr,.|-^ Mrto

o con»
humcaag.m a Pr«*«i. Lamtnlo
muillt-imo nio pode- ir a Sio
Ptulo. por falta malcria! dt
lempo Por t••- meto qtirrò re-
t.ovar mlnhtt «audrç&e» «o eran
de H'l- »,ul_ Carlos Prestes. I
cia»*" ¦.:.-. j r,i a ao povo
do lir.iiil'-

l'M.!t,IUAI)K llt; TRANS-
1'ORTI PARI A8 C\RA-

VAKAI DO INTERIOR —-
SOROCABA. II (Pelo t.lefo-

n-l - A Corai»'ío d» Ttant-
portes do (¦-.:,'.•-'.. forarroti-nas.-ti-iii.'. c.ui', tebre a-- facílida-
dr» conteituldat para . condti
çSo de caravanas » dc!».,»*.(
do nterlor. At4 o momenl. ro;:
ta-te co.n um trr _ir<r-4a! nsia
traniporter a niir-ro»» dfltga-
çâo d lr»bfi bado e- e de rpprr
«»:itrnte_ llbcraU. Je Bí.r(_.-.H
E-.la rooperfclo da Stirsín dr
P-rro Sororaban* leive» veniir
o ter aumfni»dn *o*r> n -«-sVi
de mal» um tr-r-i *n.rn vi»r,v

Ií.!-:-
Oi

«olvtu. em reunIAo de ma dlre
toria. enviar uma grande dele-
H.tçlo ao comido, com carti-t-a.
rtc. convidando seu» staocladoi
a r.,.-.-.-.-.r-, iciii au cmlclo.

A Comlrslo Pró-Ccmicia- **_
pleiteando da diretoria da Soro-
cob*. alem do nimboio __*_ctal

lorr'ldrdrt one Af)»!»m !r.
trr-.nt- po ef*a "•"'•*...•!

mf*'trtor*s d» 8o-T-f.ii-.nn •:*
P. R. le B. ". O, B Itlnt df-m-rni-
t-»do boa vontade no »»rt!dr> dn
fáeUitir o tr«n*r«*"e d- -*-*¦
vim:* qup de toda a i-.ierl-n
psul!«'n se itpte t'> 1 nar-, toih*'*>-rec;r ao P_caembí' numa te-

| •.flrmr-rio dos s.-ut tentlrr.ento»
A -OMDARIKDAOE DO, dcmoc-A-lf-m e de nd-ninçí*'. *.
CKNtro DE ESTUDOS'. Prestes«•.0CIAUSTA8 , A Coml*s6o do Transpo.tes

O Centt, dc Estude.» Soclalis-1 estA traballttndo tnn-bem Junto

V». •** LIDERES PROT.P
T«T,">t| 

Ente as -ut irro-ra» f* f»'ar?-
cões que co'bemo- itinto a cy-¦">rc*-lv.»«. f(iruro» do mnv^rm'"
nroietrlo c iinnWnr d R P-nlo.

| J..Mmmo, „, rr»—|t1r»tC-S*

De Antônio Afnn;n Co»ta pre-s'('r:ii(. da FcderacAu Nacional
dos Trnbn'h:'dor's em "otores r
Veiculo.» Rodoviários e Anevós:A manlfcstaçür d'. Pac?cm-
bú será un- fato dkno de fit-ti-
rar entre os mais importantes
dn Historia do Brasil, pela pers-
pectlva, mie abri-A de uma vi-
da. .melhor-- *>í.va- toéb>it-os" trabar
lhadores e o povo cm geral.

Hugo Albrrünl, presidente aa
Cooperativa de Consumo rtos
T r :i b aihadorcs Sindicalizados,
nos disse;

Acho q'io a vinda, dc Pres-
tes a São Paulo enccirn um pro-fundo contendo unitário, M, sé-
tor coopcrativiüta esperamos que

^:F^#M:MMMM0f7*2 -_.¦'....

CIVIL E MILITAR
TRAIE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços populares
Vendas ,i vista c a prazo

Av Marechal Floriano, 130 — Antiga rua Larga-
Telefones: 43-27.9 — 23 1693.

MVM
Progredindo com o
Brasil CAMISAS

_. *fíb^Av.R. Branco, 151- RIO

EMPRÉSTIMOS
HA PREFEITURA

k..."... p.....1 . _,., so» tcr.l-(favas, aa .í-ru ..ea pro>x_.tiu :
K5.-5 -- BT.er, - K333 — í-.*13í-70. - IK731 ~ 83.03 - ÍS7D18.*70S - '.2"flO - 52707 - 827-fl
attll ^2715: í-713 - &.71532716 - SS7JV - .."Ml — 82720_575! - £27:3.

DO PACAEMBÚ
O Comitê UettepsSi!

do P. C. B petít*.-,
puli.ee(do do ttgutstt.

-O Corai.'- Uífiof.
na do PaiHdo Can-,
4o Orafil. eo*,:- : c•notar diK.'c«i»ãfí ;*••*
d palein dn g>a?.f,t
da poro bra*:!-:!'., .*.
eu..,, Prattt. qu
I._'i!.'ii.'.-_ ao pro;:»'.'*. da Estddio Pataeit.
f<.'.i ,,i'.'-..'-¦•. poro o ;
t „f.oi a.to-/afentct ao I
ç > .a Carioca.~A irra4iaçac do 4U '
1» começará át IJ hora

O Partido apela psfc i
«fo» oi po—lííaor.t dr' j_.
«fio. Induiir'» riidat ri• . •
tamortl. particulan.
Oi '•chattftcurs" dr ;• .
para que, os laçam liga- 4i
maitiíta a s<;ref,i p„ "
paio meíor rjilmcro po»•_irl tíe pestoos.

O mesma espere o Peru*
da qu« seja ir to podas as organi ar4e* jr-;.
lar.** e proletária* „• - ei,
tejam cor.'r:bulr ps o
ritafor brtUitnVsma io
çrantlf aconfe-imeifo dt*
m**cr&l;co"

Rio. 13-7-IM5 P (as.i -
Rio. 13-7-345. - ia* .

Prancisco Gomct, stciit.*.
Ho do Com'*. Metropo"!
lano.

**.»¦»._í
INSTITUTO DE APOSENTADORIA

PENSÕES DOí? INDUSTRIAMOS

.Oücurso nara lsxfH»r

CARGA paia os portos de:

SANTOS - PARANAGUÁ ANTONIW
lates a motor "Presidente Antônio Carlos"
do 650 tons. e "Capichaba" de 300 tons.

SAÍDAS QÜINZENAIS

M. LUPION & Cia
Av. Rio Branco, 106, 2.° a. - Tel.: 42-8061

Praças e demais informações com os
Agentes: Transportes Marítimos Araujo & Cia. Ltda.

TRAVESSA DOS BARBEIROS, 12 - !.- ANDAR
Tel: 23-4511 — RIO

Â *o .

r&S

e uati-irãtOs
IN8T1T.TO DH .WOSHNT.MlORI.l t* |»i:xs,-,l-

IMW INDli.STUnitlOS, |,.n«lo çbtrto (»i,,i.r,„. para ad»mUrâo ilc |M'HH«.al hai.:iitii,|0 no lioficníri.nlio ilha l»in«*«"ir«em ii|,I»mfc, clirumi n ai<-niii„ ilns tt|tcrC8Sn»1n<i imi.i «
txlltal publlcadi» no "Dliirlo Oflcliil «lu ünlíb" da (l-T-lll..
quo nr oclm iiflxmlo no endereço abaixo, tutllcutuuilu n«
f„n(!l'.,-,.-s a scRiiir diKcrimliuiIiiK:

— As urreiro» u que »c referem os concurso!., <•
nn loailiiludeit ót\àa ktõo exercício os concorrentes rl.i-siflcmii»-, sã,, «jt M'|iuinle«:
a) — rniTelrn de "nuvlliar": Macoli,, Manaus, Salvador,Santo Amaro Sfio Fellx, Portnlezai, Dlttilto *•'-.

deral, Cnlnin!, Bolo Horizonte, Ibinilm, narbncciui,ItiiiuM, Ueleni, .loiio Pcsson, Curitiba, Itiiifi,
Tcro-lnn. Duque de Ciivlns, .Mn«.', Xovii Igunçií,
Natal, Uagó, Oaratlnho, Coxins d,, Sul, Hiinüi Cm/,
do Sul, Itlvi-inicnto, Nqvõ UnmbuiRO, Simli, Mn
riu, São Leopoldo, liliiiiiriinii, Mafrn, Suo Piiutn,
Aróraquarn^ llarrcto». Bmtrniien PnpH.tn, Fniu-'ça, TíiTai-ntliiKiiriii, Itn, Jacnrcf, Mmcl.ii, I,in_. Ili'
duro, Santo AntlnS, São Curiós, Sorocaba, Tatu
o ArncnJA;

l>) — carreira «Jo "(lntilúufiiio": Mncçid, Salvador, São
1'VII.v, Distrito yediral, fiiinbã, Bolo Horizonte,
Itclcm, .loão IVsnoii, Recife, Tcrezlnn, Micrói,
Porto Alegre, Klnilanopoll-, sã,» Pnnlo e .Afucn.lú.
— Serão admitidos d cfenèlil-so, sc.ia qlinl f.,r acariiilm, oa candldatos-iJo uiiibus on sexos, quo romnwiiimnls de 18 o menos (Io :iti «mis ,1,. iriridc em iss-i"-.

data do tiiceriamcnto das Insçi-Içôoa.
8 — O concurso smí Iniciado om setembro e com

nrccndcrd ns seguintes provas:

CASA DE SAÚDE SANTA MARFA
RUA DAS I.ARANJHIRAS, 72 — TEL. 25.4-42

Clrurptln geral — Vrolofrln — Partos
— Raios X — Fisioterapia

Ambulatório das 0 ás 12 horas
Internações ciu quarto» confortável»

0 SR. TEM TRINTA CRUZEIROS?...
POIS TRAJE BEM!...

CREDILARsó exige essa quantia para..
lhe entregar, de imediato,

UM ELEGANTE TERNO
UMA MAONlPlOA CAMISA

DIAS IiIXDAS GRAVATAS
2 PARES DH DURÁVEIS CU1CCAS

2 MODKIIMSSIMOS I/ENÇOS
2 PARES DE BELOSBOQUETES

UM CONFORTÁVEL l'AR DE SAPATOS
UM ATRAENTE PIJAMA

TUDOI TUDO! POR CRS 30,00
'Tara tor credílo basla ser correto"

fica na Av. ALMIRANTE BARROSO., 12
entre o Clube Naval e Tabuleiro da BaianaCREDILAR

n i lliislc; coiniim /ím «iiiiis carreira» <• do coralcrcllmiuiitorlo, compreendendo as seguintes disciplinas:
i) — PòrtugiiGs

II) — Aritmotlcn
DI) — Corográfin do Brasil,

b)'— Especiallyjiila:
ba) — para a carreira do Auxiliar — "Redação"
bb) — para a carreira «Io Datilografo — "Príllcn

Diitllorciáflcn".
c) — Complementar:

ca) — pura a carreira do Auxiliar — "Datllo-
•rraflo"

cli) para a catTcIra do Datilografo —
Datllograficn",

•Téciilrii

4 — Os candidatos habilitados seiflo nomeado» na
ordem dn «'In.ssIficicAo olitlda n„ locttlltlnilc em que "¦
nham pleiteado npiovoltiunenlo, (» seus veiiclmcnlos Inlciais serão de Hetcceiitos cruzçliq..

- — Os Intoi-essiuloa poderão so Inscrever <• nbi«'i'
maiores eaolarcçlmoutos m, .s.,de ,i<> Instituto, Avciildu Al-mirante Barroso, 7H — tenro, n„ porfodo (lc 10-7-1.-. ii
188,40, ontie 8 ,, || horas, exciíto aos gabados, niiuiid"cs.-*© horário serrt de 14 ãs 17 bovas.Rio de Janciio, u (i0 j,,]|,0 ,Ic 1(,.j,-;

H. T. GUIMARÃES BASTOSDiretor do Departamento do Serviços Geral:



--:¦ >w,«l«l««l«,<*'*«**«»»,4
TRIBUNA POPULAR

Oitmr — lauta MOTTA LIMA
..»**.»«; tlflMXU IMI ttiltn ItllltlA
mi ,Mt*»«» KBMUItJ liHMttlu »t«m» •»

.. 4í*AH|t;|tM»Ü»nmV,V*Tll=llÍlJ.' AXOAR T8b. 83»W1»

n ' ^tmangsc*)1^> jB*cj?l*' '&04j4jmst4t*)pt)tti tv%%«t«t.vri i»)iM>if<i.tiju Mffltt-w-tf*.-* t ,". -i i - rr - r ¦¦*¦ ~^^rT~^^i^reYTTrinimimi,m * ¦" *-*¦•' ***¦**•

f**m*tr&t******t****-M ettummtmetmammaememmmmm
jmWMii«.Mi<m«iitirn»iHii»i»inii

pti% « «ratil a Aw#*1m — aa*»., cri tm.toi
t*»****.*»., Crf €*»,*»*#

,»!.*»t. tMftüal, cri «M*», Im.-/-...», c«f o »*,

im: •OIMENTO BRASILEIRO
IRE AS ATROCIDADES

IS NAZISTAS
¦ i *.jtmas noa*, afinada» p*!» • *»¦.,».,. i»«i.»»í

unam \*et*r a ».<i«f«j«*', # retirar »«-«tn»* «*is.
BTüiati a IMH«t a Mnc«tiUal, Ural t» ¦*'«..*<.. eu*-...*¦ *.-tx mmtar tt dlveraloeteMS, «i»tv*ar a um*.

i. *,»-.-» rafin #14» ,.^B ..» „, aemm «tf >>al«. a a9h£a«
, ¦VM»* i. «itiriji ,«a tarar*, mniaiiilrt « «ae ft»!. mt ê « a*».»*»**» em *ua r.inuma i». 41* n-t »>}«-. a-.- rata aaa «*rl*«v* aa*'f*a«. ,

*ai * r-M*» ««IM pr*»»» a dl»*r»tr«th • fl ittilt., t»*t»*«
¦iUii 0 |.«i.. r-a.j-í.«-,j| ,, larrflr f*»«*i»ta *,m> a«*e*.,:s,* 4„ noturna, «tnifaai di» wMt»«»*t>*, »,,.*».*.,» «»¦...,« t»ft#tati r «arrarlhlia* »»«#«» 4» «»»l»a tom 4

:,,««« t--aiaii<« t,t»tr«»f*i*4t*r,i«> roa tra «««1 malfel.1.-w-r. i'.i.;t*ii., ... »<4,(»„!r, utaatea, «l«»liraaii*t a
,•, Sj..>4»ti>i,ii«it 4 » da t)nlniai»4tlnna, pr-tr-eram »*..

. , - «teartíH-a •« im»m Hl* para iMarroi-per a
N tíat-1 a ttemorrefle. ... iin».-.»* aviador*» e t»r«»t!.

*•,;»>«!.» «» «,»«• «*» «<» fflnntirnotrx n-sm*».-. .1. !?¦
t..i a aaantnia c o tios a*mea4ot ua Hurups

;, ei.1S*.
Mt| ta4ii>. t»*»m a par «Ia» .*,'•..>» *» d»» atr*»-•au «a?.ra ** d#txar eaaanar. a Imartna malta t»»m

4» ama**. p*U **» ft»»»» ora**?»!»* a»!,»? «t <-(«¦!,<> •*.*;.>»
ütt^ttiiBvaltJ. O* erlme- prailfad»*** paloa natl.fa*-

A tit.íta (,..!„ Jl^tJ» 4r|Ã«» •.«atlfrltllt» INIlTil» nlo,|... .1* -«-14. ei*iiipl(f»**4 •» r*man*"«*»i«iirt oa* tarara¦-? mi «aaa eritinlaa » Infâmia». .NV.«.-. pnvi. nio «.».
. nm*m vij,|i,.M „ prar'nl«8*4 d»r?ams»ra» o «ati

s, m»ia t-n*r>-r.v!« «saa t*t& na***fa»tr» tm ím*»»»
,i*c«*râ aa»» nraelnbaa • artadar** «tt llraill »«».

r*it» • -f.-u-.ii»... fnr:».i6. romã f»rtílo«alrt»a tl«i«

• sWailer Jotinn Mata de A»'t «l«»rlai«ii i lei.
fr*a "oa mui* bc*rrlt«-i» mam Iraio*. p«<«aBd«i

e» a« aerarat «to frio". Rm MtHmrito*. Alàma»
«iirttitnliM. 'sinta e Mldado»- tira«l|»!ro< t*«a»

;»«."« fttne, fri»a a cirtm farçril*»» a trabalhar o
tfí!«!r» Bett» » ,!ftiro<.t, ,\r, 1. .mi.ir.U'....

• !*4!8*<\»tHi an«;.f'«4(l*laa #Mfi»» r*-rt*»««4rl»l *
s «-artiar Aa tnat etpoaas. tnlw. IrmH». nul.

..« ür-iall inteiro, o qaa vlmm na Kuropa oeapaiH
. aailttaa * « an* »!anifita. ivariamo. ', r. -.- »teia

pst* on* tala mon<:r«*>« alo poittam fobr»vlv»r. B*r»
aradear »at»r« «» povo» o "**n oilo f-wlAelçír'

« o 9«.a obacaraatitmo * nma serealra gama.
1 querido» espedlHonarlft*. qu» na «ma laia pela

«-tiram p*í«loatlre«t «Jtt* eanlbaiti da «"mi «amada,* 1 !rr*.fnl8ve| d«?:»olmenio ronira o fatelama. Tra»
,4.» tf.*, »ifrímonto. do frio. da tom» • do* trabalttot
» r--4i.a «ÍJi|*it>la roererldlo que 14 pertoaet» ao pat*• foi - ' i pelo» povot noldo» na grande guerra
Ao.
depoimento» dn» ?,••-. pracinhas a aviadore* for»

sda ma!» n aornn animo na !••¦>. r • ' • pela «lemo.
aor etclarrrem o nnt.o poro na »na marcha da

» iranqolltdadt, para a rnnqnl*ta de »eu« direitos de»
» para a '<¦ m '¦ -.'¦> definitiva do fatclimo.

tftti&llLAitA*. 4* Mama'* 4m»t ate a int***»* *»=
iiafirt * ram$m ns-tMi** 4u*
tmm tatm>t%*>ia4m ** iam
mtuta, tmwaãa imimwÊa«mtídttatti tremeu a r*4a d*ama it**-»*» «f, tm» tua »•*•
p» um faim mh psaturara,*^***um tethat a ua-m de
f*s»f«* «t i*»*^! dtmoftalrtat <*#
Papaia ot fr*r*mi-.m *mitti. í
m tatmmut* m teut Uãtfft*. '
4* tema ammt, ma** m 9****** 1
*s»» f*tm is am*iw fimie** I
4a tatéa uamaat. hut* reta* I
ukt*W» t**t »tee4* an»»!»»''» ie j
tf*at*ai, emo m títl, ln* }étatena. Ckiaa, liem. St**** \
m e mlrat mim.

As atMmátt a tmeam t«*.i..* i
4?*m t*m, tu * a m aa'rt*** !
tet, at ««•«».. i*'ii«.44»; eo '-
•mrtm.t teme*» a v*r*tau Aa pu. I
Vt*»» pe.-m e* f*'*l*tr*le* ia« -
**'«*? de ttteulett 1 §f:me*tm I
ée emknaém pmm**t% fé* I«^ttttfo o K'et*i nat*, m re* ;
i»~?à}«l*fi.tà» píjflífUj»»»»»» f4i»jt.«»»}*|* j
at» rimt «jnimiüí, j.-.vt- í
rufiO naít »»»4« »*>; *44«íi.!trí4j» -
«4 uatfaatai tettaeaiei ma **. I
|.e»i9et*ffl e detatrvttt.A* tm* i"«.Ja 4ept*4o a* atues*, ft** jj

?>».«# -sai tra, fi *pièw4a* a »»-«,«• {
ít» »r«4f« itt't«H4*»»o tf* aue t* **' l***» tateado t*4**-»444 ttt «•«•»•»••*. '
«Jct jr»*a#r»4»t ría*-*-.»!»-»»»-»*. >
«J; rs,;!*», „ í„5«j r.-i-»,-a» «it .
íat-r«-itr*j««t At 0'tarm mal*** ¦
•f..e ali ar*ta Meintaüameai* \eiaha r*e*he**t* O ew«»«» lia» «
loutt aa a.il.«t A mauotia \emnst* am mente* mt* at- ,
tem* rtmo attmrmo reme, Am sfn-erai-»», r'»,.!j .«• ,!«- tar» j
píeao rauit rtxx, mat, mm i.-r,j
ratili e-n*.,-'ü o -Pft^a". et*
te fiam femr*,ttq ene a tu*¦• i. ."..-« de AtH*lttr «,», Ifflr;.

lW»tí«« »» oufriM aáo t# fttt».•vt* e tearuetei ao t*u atua
trabalho de ttna, Pf'***eite
o •"Prtwtfis" afirmando aue e*.
** el!*i4o4e rtimtuie «lm ten*
S O" e»S.-4 |»!«»»|**a>S |.rf» !».
cneíflfrrl »#•» o epi'o 4ot eir.
esle* tfee'oeetim d* ef-nat

;:.|!-é" 4*mot*atífx**, nartt*ttl*r*
mttti* «**lí »»|>ra.'f..-"'*!. taMf*
sei e «?*.* f««»*»"«''''>»ií*i»»» ee*l*.
entetimue*. Irenol a*oio 4 en*
P't taAt ao oorttao laleneu.te At Frcrte".

OfTVt de i«!r." eue ttene*
(»>• ttt -u un,"h |»f»f»e»»4i»»|.|««Vf4o fe'4r«..«4ii««4, rm roH*frr*r
¦i«i foto tr-titi* ne ttc'n'*!ti
ihiitu, o "Prerdo" rfiotta w*'
e KfKn^n te rtmrett* »•» etm*
t>o 4* bonde* la*ei»e* A* f*fe
atnet'e w* i***b*m efr)*«- *i*
emt e «fi«j*»*rc» «4 ***rie*t
e-Vrle- fmrenltt* p*»*~-ro te*
mim* o tu'r>r* rim p-r-r*, det
o-r.n4et po*er-'ef e"<e''er AttpenHi ** e"nr*t*M rm et-'¦ 1 ,*!¦., fir-IB-wo» lexri't*x Ae
reriet yet-*i, *•«*•»•*» f,«r-f eti
ürertUt Anal *a»i!«* o rrrnt»
de-eimtnto de etirdo4' tfaf
B»*f»«fa» r./% e«f4CB*»*». o -pror-
da" dem ">*lro eme e mt*ut*a.
edo 4o ftperh' tre-qultte
tvrrrj tinie ptenemetit eot
tnltrttte* do* impeti*b*t*s ele-
mttt 4esefom de tlter ume'tronche.

Deot-ie emti* eom o -Prar*
de'' tfte 01 f.:-t<-r. ,.-, posr Ae itçnrenre An Sfror* e*i-
ç--. a PtniHcrd'» i-eft repda
paulttl do íiico fatcuia na pe-ritnitilo ibfrice.

UHj-mj <WMyW4)»4M>)Mt|||>|MWil.«|»l>^'iiMJt«ji|M»».%«;«^.»W«»^

li

PitMita 3

PRESTES ENTRE OS PAULISTA
redre mm a uma Pid&i *Attíti^*sjsi*mJm, ^f%«fra-'a^»,ati»jr^^

li» ftttle idi» fcajc ftvt tcw Ntt o
•--'•' Mif amatft 4t rmru puto Ot
ii.i oii ,,.'... 1 »ja maet ........,.¦•.,
1 !-"i de í 4.» a Mm rwil «ntí t»»i
dí « tui.» Sltl pfCdtiOO *il SO**, aa|,
i4..t ..I.: ,,... i..i..-.: arfiitat, f?t»«
' •¦» » ..''w.tt.t.: ........1.anli . I,

t-nd-iio» p»u*i«»»isl it Iwt44.ui.4lu»
i .r 1 -> «ja Irii» bill*i>lf»ltl«l . •¦ . '
i4.ii 11,. uma i.iitit.a ceittj giti l-,i
Catlai Pi«í»t«*i, em »¦.. ptmeira autua.
tro i«. «t-ai cem *« iv 44-iitat, tei»t>rá o
calor «Jstia ctNtfianca «41*4» Ki mait tia
vinte anat ** *em tantalisnia e am-

o pie'*-iiii3t:o o t-"»-
da

Ti 
*»4 »»»-»l. m i*~*mmmumur mummmm] __B__l__'**__^_f}'M^__^__^__^__^_-----^^^^»»_B_-_-_-_-___^M

1 T»^B _^ »i^T_^_^**^^_^T^_r^-K****^^-H i_r_ar^**T-^^^-B

Higiene pública
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LHSCOT QUER UMA NOVA MÍSTICA
t xb.irdo Toledano

ri is "pequenaa na-
.1 c'.-.- : .¦> a Sio-. tem o propralto deli»

.; t! iicultar os trabalho»
ir*í,i. a pretexto dn dc-

. direitos democrático»
>" contra oa "grande»",
raia erereveu oue ele

.> 1 o que estava falando.
, rrrdad* estava vsndo

Poli aqui' temos agora uma- • ¦ t * ma!» de que «ua adver-
-:-.:!*. rm nome da «Confedera-

r'.o ir» Trabalhadorea da Amé-
rica titltia, se baseava em fatos
e rio rm simples suposições.
!'< 3 preva é o discurso cfm que

prf«!d»nte do Haiti se despe-
dia tlot delegados que o repro»
t :.:..r.iT, no magno certame.

•
Ante» de ma!» nada umaa II-

S* ra» rrlercnclas t pequena re-
píbUca das Antllha» a ao »eu
dwfe de Ektado.

O Haiti é a terra de Toussalnt
Lcnrerture. um dos herol» da
Iníenendenela des pove» amerl-
«not. O general Manoel Rabe-
h fes dele, por Isso, um do* pa-
t*onos da Sociedade de Amigou
(¦i América. Paltt habitado, na
ura quase totalidade, por antl-
frs escravos do» colonizadores
franceses, o de Toussalnt nlo
r*eti. no entanto, grandes passos
fi .rcri!« deools da Insurrelçíl"
ei» o llbr>rtott do domínio da
Vriirxa, durante a Orandc Re-

iuc5o. Hcuve mosmo um tem-"1 rm que eles se converteram
rti dominadores tombem, lm-
pondo-se, pcls força, aoa «eu»
i!'!r.bos de origem espanhola de
P*io Domltigcs — todos habltan-
(in » antlca Ilha La Hlsp-nloin.
oue foi ondn Colombo de-em-
birrou tm 1402 descobrindo o
Ncvo Mundo.

tlca... Q:- é que nfto pregam
eles? E propc* nolirçor» c titte-
rtltsm ter enc.intr.ido a verdade,
pol» afinal - ram doutn-
nas". R tornnndo mal» clara a
sua «Itiaao: "SI dcpals dc hivir
combatido uma d*utrina mai»-
rlallsta qre levou o nitiud'» a vi»
ver uma ípora dc barbrrle «em
prrccdt*ntes, adote**m'.< mi'"!»
doutrina mattriaílft'», o qu» fa-
remo» e prenanir pata c*.«*t'a
filho» uma herança ce fogo a de
sangue"...

T pede umt nova n.!s!l"K.•"porque é preciso drtr ao mun-
do uma nova ld.í!a-fnr<*a. rma
nova mktlca política que. dest»
vex nfo seja mor«!rota" psrn
resolver de "mineira nova os
arande* prrblcr!»i>» do rfpltal t
do trr*>alho, dra bancos e do
errdlto".

Pode EMe f<scot. falando p**
lo» netrro» do mimdo Inlelro, d!- í
ter t«l« ab»urd»s? E' claro oue |nlo. E eomo * tem» ê p»!*itan-
te voltarem"» • tratar dele ou-
tra ver.. — B. O.

N'a recent- confereii.-la de PAo
Fmnc!»eo coiitte ao Brurl'. aj*o!t-
do itrla China .1 Iniciativa fcliü
da realização dc uma mnfr rn*
cia parn o fun da <? criar uma

O vnlatr.o Ir.ursaclsníl de
Itl-icn». á semrlhr.nça ia Rcpar-
tlçüo I:-.-.-...-.0. 1 • do Trabrtllio.

jft exlt.enta naora Intearada
com- co!ab*rrt!o»Ti no Con*. E-o-
mímico » Social do futuro ónSo
de eonti*cle da pna i<n!re an na-
ÇüfJ.

Tr nu e sei* nae e* apoiarem
br edlau mente a ldéln. logo ter»

nada vitoriosa ermo uma ne-¦•¦••:• .1 .» que vem sendo acen-
ru.ida Incaleulr.velmente. na» reu
nl*»e« p*iiir'» Anx dlrctürcit de

Sartde Pí'blien nr.» Confcren-
cia» atnltArlns Pnnamrrlcanas.

Malr 4iportunn rio uedcrln ser
a deelarf-Ao conjunta do Bra-
a!' e da China. Existe:.:. * bem
verdade, vrrlas ortranlzarflcs !n-
ternaclonal» de h!ei"nc. nenhu-
ma porem, com forci sufirlcn-
te oa-n ebrenfer todo» o* a.»-
pectos dn h!"íli ne e parp se tor-
nar e'etlva em todot o? nalre»
do universo A ronluene/o de
esforço- Aesttn orrarilsm-s. reo-
n'dea em nm 'r\ A somb-n d*>
Consrlho Econômico e Soclnl,

!>' *». !u gfsJn
toajs» at I o f c a t «t?»t«ítei»i*fi»it
«;•¦•"-*« « culta um..* . > • •« i.-.ra.

"E* ¦»". o pavo ,4.. a uetáaéahs
fama citicc. oiteit«i«.t« a ptriBeiua.te.
fi.mam>te no te o ot alicetctt «Jot mo>
flumentot' — ..¦•¦<¦• Rio Oranco,
1 ¦¦"• o povo. ij. -tiiivi «Ja po*a. t gni«
licando pata o pc*o a bantie ta dc uma
rsuta «,ut? e a gattH «io povo. »> .' • [.- 1
"¦•ii- .!•! que et olHot «Je ptttro t«* »ol«
tattein. meimo not dat malt ns*;»..»
para 01 mmet 4e uma pntio. < agota
etf ot l.t-i. >¦¦- do povo, do noite ao tui
do pait. .ii-.-ii. -. pata teu amigo pre*
vado. teu malt alto ,- mait eiclarecido
gula.

Desenat de milharct de kement e
'- -¦ ii» i.»ti.'i 'o . v- no ettadio do Fa«
caembú. centenat de milharet. mílhoei
da compattiotat aconif-anhailo pato

1 ¦ -' o t homertasrm. atentot ao que
Ikea d ti mait uma vec. agora em con-
1. c o diieto cem ot paulittat. duat de*
cadai depoit. aquele general da vinte
o te.s *-,-'. qvg acorreu cem um pu»
».'o dc lf •*-.. cm apoio dot psutittat
de 1924, na jun<io memorável da Fos
do l.;u.!-u Cem a tejurnnra prooria
do lur. v- mr 11 r,. •.,,,, J - |J0 (OU-
ga o fecuncra experiência tua. de «eu
p.rtYo c ea teu povo. novamente aa
lado «io ,ini..'.i Miguel Cctia, cercado
da amigos e companheiros da Cotuna
Inv cta, na terra de Sique'ra Campot.
o C -v.il. iro da Esperança etta.i com ot
p»ulittai, a compteentio mait ampla
e a decisio mait f.rmc. em butea de
solucóct para ot ptoblemat do Bratil.

Nio só os amigos do povo compre-
crd.m a importencia de Sio Paulo
dentro da comunidade nacional. Tam-
bem ot inimigos do povo sabem o que
i.j,n ficam OS p.iul '.tn Ot homem a
at mulheres do Brai. da Mooci. de
Bclenxinho, do Cambuci. do Ipiranga,
da Lux. dc Santan». dc Ponte Nova.
dc Liberdade, da Vila Mariana, ot He-
roteos trabalhadore! dc Santos, os que
se v.-o fotmando cm outros centrot
imlu*.ífi.,"*. por todo o interior, o valor
c a abnegação dc tout ferroviários e
rodovl.tr c Os paulistas e os bens
colonos cttrangcirot tadic.tdot, identi»
ficados conosco. Lavradores e peões,
companheiros e moradores, c.imponc-
tet o jorn.-.le.rot dat fazendas de café,
dos nlgodoais, das usinas dc açúcar.
Paulistas dos cmpiccndimentot arroja-
dos, agricultorct que começam a lutar
contra a rotina, capitiet de industria,
financistat de ma or visão, ditpoitot a
encarar dc ficnte seus próprios assun-
tos, conjugados com os assuntos do
povo c da pátria. Pau istas que enri»
quecem o movimento cultural do Bra»
til, dando-lhe a mancheias escritores e

1 «it.ttst, püitt.ieiet p.-ii|w.«4ilai»=»
U.«.4-i» 4it.»» 4t t. <¦«...v

Peitou» tamlnm et reac.tMriw c«mii>
Bictiídcm a impsitarfia üc lio Paula.
t' • ia s" *¦» **¦*"*?* <lo Iam «-*" mun>
«IMI. 4»« ft«N ».'.-4--.i-...' pata am
mataitiueta «taent^a cem 9,ua espets*
ttm stftètttr t9àa 9 t, ¦'*•" tanta»
* reciwtaiim w Ci» UH*Í9 e »f
ft^ii* ciiam,'* o qu te int^fial^ta
Nio 9 pat outte mst-to H" tJ** »«
(Hai o «tftco ao r*»*e, -» quÉnts.calun*
inttslcu em Si» Pau?» a ettaáe mtm
ás ptcxtKttiií mllaptatelaila. »«;un.M.
do ot pit.4»r.dant 1..11 ju.-.ii» «|ut.
centegu u «-¦»• -. ¦ -« v « itéu o pa t

Mat au S- «••'..•.» liava t»-. . o a nt'
c. tttí.i icipe.ti, ou nio terismet ta>
tato oa qtte.afitmamat estofem ¦-¦»
cemptovadai, tegutido at «m» a h t
ii4».i te «icitnveltc f *i * <4.*.re>!»««-o.
nu piime 10 cato. cem a inolvttlavcl
iiinit«3 do U"o da í «¦ qutndo ot pau*
littat puteiam at ml.cm .*•.*.;!» nat de
ttgma cm d.t>j»i.\'i I veio. ra.ít am>
pta o peituatva. an *'•».'» ot fc'dráfo«
bet civt de ••' 1 t»elit,»i!l."t n-.n movi*
mento de msttt que to Ism cfCtcido
detde et pimcict di-t da guctta pa«
Ntot.c» e te eleva *<|ora. Impanerrte.
n • •¦ tt- ind ce da otganiaaeio o de ;.'•-»-
figío que teii o comício do Pacaembú
l a primeira i<io t\ue pfdcmet tirar
para quem acato a'nda i .. .*.-- dúvida
tobre o papel do pioletatiado e do po*
vo no progrctüo do uma naclo,

£:¦.« veiificario vem cenfíimar aln«
dt um conceito pata n *. indlteut vcl.

de quc tem S.to Paulo «ti » levelia
do Sio Pauto '• 4 te encontrará a taida
jeta para a a:«..i crite eso.temlca e

¦ i t ca, I* o que «n paulittst tintem,
njo rceutr-ndo a i.'..'.*: ' 1 - -. que
lhet toca not dcftinot da* Bratil t o
que ot viw-ft*.! s brati ci.ot devem com»
preender. cento ji ccmftrrondemos.
tra!»nr*o it fetttlcccr ct vi.-culet da
tt- 1' ;' nacional.

O acor.leeimcnto desta tardo hi de
fcar na tetentíva de quar.tet o teste»
nn.nh.-imc-. cemo Hiti dot malt expret»
tivot eptsõdiet de nessa época, O co»
micio sign ficari, também, que. to»
bretudo na hora da pas indivi.ivel, da
> ..14r.inct coletiva, da to!daricr*ade
mundia . hera da UNRRA. hora da Car»
ta dat N.ic. t Unidst. nenhuma das
nossas reg tks poderã f.iltar is demnis
e a nenhuma seri d.ido promover o
bem exclusivo, num ctp rito de pro-
vincia. E' o que nos dixem os pau-
listas com a própria organização de
seu "Cem,co São Paulo .» Luiz Carot
Prcstct".

Indicam-nos que c possivcl unir bra»
tileiros dc diferentes setores, regiões
c tendências dcmocrãtcas c progres-
listas, para estudar ,is no:sas ques»
tões vitais. As. m, c só assim, pode-
remos atender a quanto diga respeito
á angustiosa situação do presente, cri»
ando condições novas ao rutto progres-
t'sta que se abrira para todos, cm for-
ma pacifica c equanime, desde quo
todos acertem o pas.o no verdadeiro
caminho. O caminho que nos .ir.sn.i-
lará. mais uma vex. o grande lider, com
a autoridade reforçada por esse presti-
gio que cresce, cstcndc-sc, perpetua-
te, porque vem das profundas c largas
camadas populares, firma-se cm base
aegura, corno se firmamno solo os mo-
numentos.

ASPECTOS DA
| QUESTÃO AGRARIA

Clot i» CtiMr.iu
j Vm 4** #è-:^i»«* .«.pafaiHi* t nm* **»**4wt r<'*r»*w-«•«*», <*"«•«"

$4 i*it¥im tmm í»»r¥Mi ttHmit**^tTt*t ptmtinH trm»¥ *m
l.mjtliM P* t*íi»l»» m*um dm • p»»»*j t»Rrt<«ta tv.aiaufi.1 «4» ttm
\%t^ m m^rmAu **it4*M WtV.jttt» *Ut» ftj»w tn.N*l n**« tndfia*
l*wm km»* *m ammtm àjtrt»*5*, ^
\ttmm rtêium !»!»«»»>•»»««# tem* c* ámtm «nw* * wtwwrsitt du
I o imm »itti,«.ii»44a«H«4* m i*to« mm» *Miim **• m ir«^« fm
|«fl *fr,m*m ttm» 4* wt*ttt*í1*a,iimrmt* 4* *f «sitlM*
I m mttt rtwtrSTÍBttt t a «JeHrttfa ft* rwiwtaRtir*, «n rrtíf-t**^** »**í»

ir,»*» «atanltMalat^ «tt»t* i«r-wwtn.«» 4* «a»? «*•
i#4»v» tm »»f<tliti *»«•*. tt» •ia**, rv**». *-»*«»'*» tf«m« lt*« mnim th iStatWN 4* Prtw

:

«tiíiwrtv (tn lAutau t»«t'4»»*'í*w rw IMfttia «-*
lia», auitta iva-fl. B Ci- t. «*»> ftttjtutiiut *
tíi*»»,».» psaj. \ wmitfft* í'» tat# !at »?*
t*x r«**i»rMt^»r!»}gsiJia ««ir»« «ir. «ta üs, a
tn» pein **% '• 4* mittu» *t •'»««**". ruBWfít' ato».
»»«T»l*i» t*»tn, » »! ¦*%* *rj
de tm * 4* í im »i»ui»» Ptern, umt te un-
fxsteerta* tm l m* *ew isffi «^.viití!**?»-»»!»* a
rijo» í-iaiu ivi. 1 *jit«i|»tt*«iti 00 entimm ml<* »tw»
itfi,i**i!«'# 4* "*4#* fã!«t ttt» ** i*t*'tn luntrtwt• ti'#i fc**fm osiaf** iM»j4i!i«*t»*»»«t»tat. tm* %m

- landa p*ra a iam»» «f»tt,*ii!t» -..i,»^» «>» mm* «»** txmmitm
\em 9m mt* nlo «A«» rattl«4t»»lr»4 nn* * pi«*«tí»»«» «n;««í»»*t, «*m*
\m t*»is tt,tt»f4tt«»v, a«# m**« •*» 4* mtWa* maili-a*. »nu
Irm -«m eimârr à* **Mn*t** »««rt4*-ttti»*?*v« «'# um d «Mata

ai-» nmf-ttimumet immm tm tpm amneeltar***. m mm.m o
*!t»fit «ti?«*.<*t*»# ã »na w»»«í,a atendoiM 4a fttSiMia tio rt»tr m*
watt. «tt» tn*» te '.-um m ma* I» rtítrti«*Ut ** 4* m f» ^!**•mi» ttmm-if mr'W« »*tw pan niiâtttdm r&u ta i*m twtado
a« ««ti #«*«*wt, «ia|riir«nr>, •tti-». »«itm«**n*r»í'*f>t»* tm »«1iit*w !tm»
tímíWvtw a má i»,«m'-k»*» «n -**. Ant*». •«»» mal« tsaáa o mo*

l»*4P4f* ttmmrym- '«n*»* t> «af# # a *tt» ttm««*r*a
O iih» to f»a*«t» c*m n tttao *!«<t*i l***«p» rm^-mir-i'- Ma« t» n»

i*r»«í4n<» »*4jittrt»ire rt^mrntr i?fii»sr«ttt!*' in-rftmi twst-arttir*»
iftfwetMi ott* **> «1*1 ao iMtatii-*', ^rie«n***»tJ*'n**fi!f a w»**»^. »•*•*-»

«t» raWitiliar rifnt* «1« nraaa **»¦ oamta *m*A* »' ***»**!»r*rt* •'•
1 lataaajet. rtanrrrial «att-tn o «<*«• r»« ta» tms«« i»t«ü'!a mr-»*.*» ft»*.
.'nvafm^oirta^iwav^fl-wtawa.tifm mitro* ti* tiwl imttertam»
i mm Tlatfirifrftatiiroir», rt» pii* 1 para t» ncaca \mt>, »r*ai»o * o'.»« »ft» ií*»';*'»*»»'* tiftHtutt*» un.le'»*» tio ui#«, ptj» ivíniiwtamn

•tartadoi püo Ontttl s* ttt»« *m 1 att«m«t< ta»» psn» «to «n»t«!.w
iapÜO Utuíti tm tttttar 4e atuía*\-—'ir*xe\,
itjt»**, irnttí» a t»ia p*f» ri|«»s4» n*»i«—n '
talar trfal tta» rr^»^tt«í»t sa. ) bí-j»-»^ _„. ..

mtnior ** mamw*. ,i*mvtlCBIOf que tt*«iiuití»* au
r*n m*«t!*, «vritit* d* IP ni»* |
raraputada at a íttnttnt*»*»» P*t»i __ __ c„-„«.• ««ii:»! ti* faitní.» «t** intu. í*,**»» • tilicen n* r.iirnn.i
«jti» »t»5itív tfdlmmmtrw »«»
r «l»»lo a um» |»rit«ii!*«rm «an»*. j

. liar a i*^. O* ttatJM um te te. I
ifurir. «•siri!»?»?» t!'» i«a**»*tt" «*««
CaSmcilM 1'rtírral *t<* C*offié**»o«4» .{**» tf*,P7, Aj(fxA DP ATI»*i*!DADe IMI.AS». Imintm pri-
:<s'*tn*tiie a oflrmacio*.

PANTICIPACUI PT.nrcV.
Tt'tt. »»U!» Plt|X«IP,%l»S
p«'it»»iT«»u \r«",tM'iai»0)»
tm*%*>r. »» VAtaOtt TOTál
im traia ——»——-—-

Importada _
' *fars&w. op*rr1lrt»?, ffrr,

tt 14'.-li!*'!*.* ,.  13*
Tmsr» rm gt*o  .. .. M*
< 5.<,*t! *» ., .. .. „ .. ..
Cin/to de ptdtu, 
Oltrs fetn***'4.»:*"*!»
f*r,<ha» rje prir^lmi .. .. ..
6ab ¦:.'¦'-•-'" .. .. .. aa a.
t'c :•;:«•»«•  .. .. .. ZO**»••*. rt-tf'***  1.1
TiHii", mrrurii. a acei»

t'A?t"-M », aa ae ea •• ot *'
V f: --.  ia
IA rm Imito  IA
to't*4»rt»ç«V* • r-tu» a«v*t»i»»4-
tlt» *.. .. IJ

O!».* rellnattos a lubrtfl-
CAntifS eo •• ¦• 1* »¦ eu Ma*
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rep esento a rt-.ili.-.içí.o de um
plano ha multo d sejado pelos«. nir-r- i-s. rumo um melo doi
mrhs cflc'nitcs para uma com-
p'cta campnnlia de saúde pú-
blíca.
V} cn rn a'nento de lnteres»e»

e do reflexo que o eslado ¦¦.-.•-.¦-
tário de um pai» exerce «obre

o de outro» mormente nesta
éporii tie coniiinirnçjVs rA-
daa e fncels — resultatr. neres*

itiuades 1n11.ua» a serem previt-

sldndcs. A Intercomunlcnçâr fa-
cintará medidas prcvnt.vcs da
e a unlíormlzaç&o »s provi-
detidas hlal-nlons a serem ado-
tndn» trar& certamente conse-
qucnria.t bem titcls na defesa
da saúde do povo.

It«i mestra d» maneira !.•.•«-
i r; •;. 4-.«¦: que continuiantos a fa-
ItHT gmr a* ncv**«. compra» em
(tomo de Uí* grupo» principal».
|r,iD»ndo o primeiro lugar ao »t-
jdcniriitco e metalúrgico. • et-

tm-'.. an trigo e o terceiro aos
roriitnisr.velí.

Vejamos, agtnra, de outro an*
«itlo. o que ocorre com o milho.
No neu entalo Intitulado "Cartl-
lha Ptilltlra do Homem Comum",
o autor. ar. J. ltaborni. escreve
a proptrVUto o seguinte: " "ml-
lho c o produto m..t» Importan-
to de 1101*5 .-..-.: -,r.".:i.-*.. e pou*
ca gente »e apercebe dltu-o. No»
!0 milhões de tonelada» da pro*
ducAo rural de 1S20. quase a me-
tade representava essa cereal,
produto cultivado em quase to-
dos o» ntjsso» climas, um afnerf
aborígene, cuja abundância é facli
nromover. e do qual nlo »e fa*
Ia. em torno do qual n&o se
discute nenhum financiamento".
Para acentuar a pouca atenção
que se dispensa ao milho, no que•e refere A assistência flnancci-
ra, o sr. Itaboral faz notar que
dos créditos rural» abertos peto
Banco do Brasil, cm 1943. no to-
tal de 937.740.00 crurclros fo-
ram apenas destinados ao milho
3.466.000. E em reforço de seu»
argumentos, esta conclusão que'IA o que pensar: "Seria produ-
zldo em abundância o milho e
outros cereal», a baixo custo,
principalmente o milho, que e a

Vetam 
«rstt»tlh»«*«s 4%

Tíhtfr.atevaetil» i«r*n«i*t> «e
4=aj..»IU»r. (tft |«*t| mí«"V*!**"'*
d*4««»l. Aai- ds euem ei
tlínli»»!»» tre!it*»4» B-ttavm.M»
.mm......*., a h».e 4" a*»>*>5«,>*'
rwMfwre**!, n'«***- d *
Mente, tílu a dt-ritrat!»' O fa4-
ctt-so Bt-aU-u e detimín a* »*•
*?r» «4Íir*!ttrtatà. *a"ir*t>u set'* rt*
ni!*,»»»» tltiartaetn», p nu»*» tor «
««•rcti f matou m* tn»'* amos
a^eftrtf*,

A Clf**irt-«. p-tèt*. ri*» *>****•
ít d«»**r*i!r a n*-** ••^**»,H».
*ora. t>* *«^> **'o r*ri*r»rn
-..-a* tr4i»i!*í»t «»*» n»**r»»»ya»f--tm teto o re*r»* n»**'tf» e»t
»e»W«"* 4"* latUiiw «rnffrsrm,
tr et*e« rt Trtf-e^tmrae-rla
|i%»rat!a pe%tm Bt*r:Ue*. Po*
rieí!»<— - rnia-cfri**.. pujte»
ie» #> bem *»•*»» 'ndtn.

O J"***t»l *TTir«". t**rtraf» etm»
trat dm ffnrll—to» «i*r*rfct'ci**,
nM«*!»ní5o a» irm*»* atlridadra¦'-«•. ^'- na Tc!*»>»*»f'4»t4Vouia
a na HtTurrta. dwltra o ran*i»
P»r»fl qne elai vem d^emo»*.
nhar.di ca reorganUnçâo dei*
te* p«l«w.

O m«>vlm«*n!o sindical, tsnío
o v,.«vv?' -¦ Ai-r-, como o hm*.-
garo. murge com um fone
#»*nttmento de lolldarieitad»
Int^niacVtral. restando rta»
('«rrcdei com a Federaçlo Mun-
atl.l at,, c. 4,,-.,-,

Dentro de alguni mese» ••
haitiano» festcjartto o seu pri-

.ni£Íro.-t»culo -de- -vida- livre, d»»
pol« do que «e poderia chamar
» rtconqulsta da sua lndepen-
dencia. da qual, mal» Urde, ne»-
te século, voltaram a abrir mio
fnontnnenmente algun» do» seus
tliriitente» em favor dos norte-
nm»Tlcanos. »o aletçar que aa
precisava de "mSo forte c dlscl-
pürn" p»ra lutar contra a "de-
«Ttiem e *, anarquia relnantea
iw nonnlnçíio".

Ilfia ou dnnuela forma eles
•"ío icm nldo fell7.es com o»
p»u» governos — governo» da
ji-ri"rin raça nesra — porque na
(•.«(.lidada o analfabetismo andu
ail por 87^ de toda a nomiin-
rS". A llntruo do? aue sabem ler
• esrrever é o francês, suaf ca-'""dns Intelctunllzada» suo rodti-'i«. mas oualltatlyamente n'.}a.íf) último concurso nnn-amnrle.a»
nn de novelas, realizado liou Ks-
! i(',w unidos, fo' iía»lio nor um
."¦'furo, o autor de "Canane
Vert", n nlvoi ('» vida (ia5 m.*M'-

is ó baixíssimo^ o oue pe"**!}*sr.ttundo a revi-'a "Npw
Yn-ker", 11 umn fn"ill'n cen HO

in de rendimento anuais vi-¦ nn Manila! com liada menos'¦'¦¦ 12 criados.
•

. .Kilt» Lescot, vellio mjrr!:;tra(3o
f lirlltlco tiaülnno. ex-embalxu»'-• cm W"'h>nnr»nn. ex-m,ri!s»11 ria A*»rlcuitura. dn Justiça.
r ri,, inie..ior, /.. oresidente dc-óe
1041. Mor ólllmos lemnr>s dPtl
p3fn lntltnlnr-rr, também lider r"a
i,nr"i nrrn, e fr' nessa condln.ap
or» 4n (|ir|njn nos seus rielcrnriop
â ronfr,vpii(,i'i cie são Fronrlsiro
v'i-1 dker-lhea o •emilnte: —"Alem d" trais, a Oermanla ÔSo
' a iinifa a acrcIltiT oue rto
chnr.it» rios rcrlmes cconom^os4 110'iiioos pidiri snrpílr outra
(•on'i(inr-finfto mundial, Outro»
peseji««>i.«ii| ,](, aeuar- turvas tmn-
Vi-Mn M,-.i-i4.pm on» ria auerrá atual'"'"'tnrft a domlnticfió ne c«rtrí."'ím?ü nue se encontram nn¦"mn llnlia rio nailsmn do fun-ei -«.o o,, ,jn vn"!srno. F,'rs ore-**'m a riflrriili-i.ia da demtwnclaIwrguezn, capitalista, plutocra-

A luta contra
A desolador» pobreza que caraçteriisa, como

vimos a vida de milhões dc braílielro?. nâo é.
de modo algum, fruto do acaso e muito meno» o
resultado de "Influencias climaterleas dos trò-
picos" ou da "Inferioridade racia!" 011 ainda d.is
"hervns daninhas" do nosso »o'.o sejundo ai-
guns "sociólogos".brasileiro».

Ela A a resultante da nossa formaçAo Irstó-
rica a ae origina, em primeiro lugar, do processo •
de apropriação da terra cuja posse se tomou
monopólio de um pequeno número de senhores
feudala qu* aaalm transplanlaram para o neeso
pais um «latema social que JA ae achava em pie-
na decomposição na Europa,

-O regime de etwravldAo * a conseqüente maa*
ea A* homen» sem terra e sem meios de obtê-la,
que posteriormente ae originou da llbèrteçAo doa
escravo», contribuiu Igualmente para que o nos-
¦o Pai» continuasse fora do caminho do pro-
gresso e do capitalismo, porque essa m»»»*» lt-
bertada, expulsa do» campos e atira ia nas fA-
brlcaa e oficina» e no trabalho braçal. a salários
ridioulos, praticamente nada produala nem
consumia.

A abollçAo e a Imigração de trabalhadores
livres da Europa exprimiu sem dúvida um co-
meco de penetração de fo.-ma.» capitalistas de
nroduçfto em nossa economia, mau, de um modo
geral, a sltuaçfto tio Tais peitnanectni, a mes-
ma Isto é: a.terra monopolizada por um grupo
de-.grandes latifundiárias e » grande massa da,
populnçfto ..em terra mal produzindo o u -

ciente liara pr.gar a renda do pedaço. qUe USU*
,1 ou Vertendo salários tio rW(eu'6s que

causa espanto, haja' podida c-ontl.nmr vivendo.

o paupensmo
Leoncio Basbaum

(II - AS FONTES
DO PAUPERISMO)

ar

AlndaHioJc. após 400 ano:; fle "dvilizairilo .
quando j. unia,grande pit/to do mundo1 se ft^hq
socializada, isto é. '-'ozando do uma tprtiia Sm-

perlor de orgánlzaç&o econômica, nosso pais
Cbntiriuà ainda a nmsuir-sr sob o-pesp dc uma
Infra-estrutura '.'arpálpa e secular/, o ai .
de Presles. que pode ser caracterizada da se-

gitlnte maneira:
Uma grande ítuporflbio.' cie terra, de
população reduzida e confinada no li-
tora!, enquanto a maior parte do ter-

1 ritorio pi.-rmanr.ee quase 
' desconhecida

o lnvlomda;
b) _ A terra dividida em grandes latlfun-

dlos inexplorados ou explorados sob
cond' ' técnicas as mais primitives,
monopolizaria por um reduzido número
dc grandes proprietários;
A maior parte da popuir.çSo vivendo
em terra alheia, trabalhando pura o
dono da trrrr», com desconhecimento
absoluto do mais elementar conforto,
sob condições praticamente feudais ou
r.cml-feudals;
Economia predominantemente arfrarln,
mtase sempre monocultor», baseada na

c) —

d",

cxportaçlio dos produtos agilcolas:
e) — InclDiintc acumulação capitalista;
f — Ausência dc crédito agrário;
g) — Ausência de pequena propr'coadc:
h) — Industria de enrater secundário de

produtos leves, dominada em grande
parte pelos Bancos e pelo capital es-
trangelro;

1) — A maior parte das nossas riquezas hl-
potecadas ao oapltal estrangeiro;

J) — Ar empresas de transporte e de ener*
gla- em mftoa. ' Igualmente, do capital '
estrangeiro; ',

k) — Os Juros ou empréstimo» augando a
renda nacional;

1) — Cambio cada vez mnls baixo, moeda em
crescente desvalorização,

Estes aspectos pouco observados caracteri-
/am o Brasil como um pais dc estrutura semi-
colonial, Isto é, formalmente Independente, mos
na realidade, subordinado te capita! estrangeiro
c A finança Internacional,

Durante muitos anos, para nfio dizer atra-
vi}*, de toda a sua historia, toda política eco-
nomica brasileira te baseava numa únlcu dirc-
triz; produzir para exportar, borracha, oçucer,
cacau, café, olgodfio, etc.

Aí conseqüências funestas dessa política, es-
timulada, aliás, de certo modo telas potências
in-perlallBlcs interessa cias, exportadoras dr, ca-
pitnls e de produtos manufaturados, estfio vis;-
vels no quadro econômico que o Brasil hoje apre-
tenta, embora atenuado de 20 anos para cft:

Os latifúndios intangíveis, graiui.- parte da
populi.Çfio vivendo em regime semi-escravista eu
semi feudal, com enorme pejeeiitagem de anal-
í.ibitos e doentes; moeda nm desvalorização creb-
centd e aumento de ousto da vida, pois quase
todas as utilidades até Mt pouco tempo eram im-
portadas; finalmente salários baixíssimos.

Esses termos freqüentemente usados — se*
trl-escravista o somi-feudal — nfto são de moda
algum, uma frase p.im eleito literário ou d. ma-
gógico. E.cs expressem o que realmente sijniii-
cam, Isto é, uma situação que é paradoxa'men-
te. sio mesmo tempo, muito conhecida o multo
ignoraria.

Dizemos seoil-escravLstn, porque o trabalha-
dor ou assalnrindo do cnmpo se aproxima, pelas
suas relações com o patrão, mais de um encravo
que. de um trabalhador livre: raramente vô dl-
nlielro; estA sempre devendo ao patrão; é obrt-
cado a abastecer se quando pode fizfi lo, nos
armazene do patrão, pelo preço que este quiser,
não pode facilmente abandonar a turra, a fa-
zenda cm que trabalha; e, freqüentemente è, na
reallrJr.de, vendido como escravo, pelo patrão, a
outro fazendeiro, que lhe paga tis dividas, íican-
do em seguida a dever no novo patrão.

Dizemos seml-íeúdal porque o camponês som

terra do Braill. deve pairar ao proprietário da
terra o arrendamento, quase «empre, em espécie,
entregunrlo-ihc metadr e. As vezes dois teiços
do que produz E', alem disso, obrigado a ven-
der o que lhe sobra do consumo da t„u lii.-i ao
dono da terra pelo que este quiser pig.ir Por
outro lado, vivendo de favor cm terra alhen»,
estA finecçado permanentemente de despejo a
deve, alem disso prestar ac dono da terra ser-
viço» extras, espécie de remlnlscencla da corvcla
feudal da velha Europa.

Toda- essa gcnte-vlV6-pra4loamente-aihe!R-a~'
tudo Isso que orgulhosamente chamamos de cl-
vlllzaçio e progresso, mos que é. na realidade,
apenas uma aparência de tudo Isso. Toda c-sa
gente, milhões de brasileiros, anda descalça, e
quase nada consome alem de alguns parcos ali-
mentos que a terra lhes fornece.

• • •
Houve no» último» ano» uma modificação

aparente nesse panorama. Um» de'os foi o rom-
pimento da monocultura. C café, que em 193U
representava ainda 70% da nossa exportação,
embora ocupando ainda o primeiro lugar. Jã nfto
passou de 37% em 1944. Muitos produtos ao
contrario, 'tiveram sua percentagem a.vre.sclda. r
grande número de novos começaram .1 figurar
pela primeira vez nas estiitlsticrs, como a car-
naúba óleos vegetais, cristal de rocha, etc

Depois chegou a vez dn Industili. cujo In-
cremento ma'or »e realiwn nestes ano^ rie guer-
ra cm que tivemos rie fabricai nós mesmos o que
nüo yi-.ba m»'s dn fora.

JA em 1Ü3H » produção Industrial do Brasil
era rie 57";. enquanto a piodiicfio agrícola e ex-
tralha vegetal era apenas 43 ¦ Nestes últimos
seis anos. a dlféier-a torneu-se multo maior.

Aparentemente, deixou (• Brasil de .sei- um
pais agrário para ser um pais Industrial.

Somo«, porem um pni- Industria''. Ainda
não. Mit'to nos falta parn isso. Quase toda a
nossa. Industria é dc ptodutns para consume tine-
d-ato. tecidos, calçados, utilidades domésticas.
perfumadas. Mas. toda essa industria depende do
determinadas matérias primas que vêm do ex-
terior- as nnillnas. barrllha pnra n fanrlrtaçftn rie
vidro: Acldo sulfúricò, soda cáustica, potassa,
formol essências básicos, tudo temos di Impor-
tar, Finali-rcntc. faltam-nos máquinas para es-
,=as Industrias, e. o que é mais importante que
tudo.- faltam nos máquinas para fazei máquinas
e o combustível pnra movimentá-las,

Mns, é '.-iportante assinalar que esse desen-
volvlmento Industrial que hoj" noturnos e que
tanto envaidece a muitos brasileiros, nfio mudou
na realidade, sensivelmente; a cara^e-fsMca eco-
nómica do pais, pois que não tocou lustai-enle
110 ponto essencial; a ten a. Não modificou aa
condições do-campo. O latifúndio permnneos,
permanecem as formas seml-escravistas de c.v

D. Jaime Câmara â
"Tribuna Popular"

«:,-. ¦-'.- . do Sr. orcíb!»po
do ;:• • ds Janeiro, Dom Jat-
me Ae Barrai Câmara, cor-
d'al cartáo dt agradeclmen-
fo aos fusros conctrifoi emifi»
dot pela -TRIBUNA POPU*
LAR1' na data do aníwjA'10
do ilustre prelado.

Felicitam o Almirante
Greenhalgh Barreto

Por motlmo de seu apoio pti»
bllco A tinha politiza traçada
por Luís Cario» Prcrtcs. roce-
beu o almirante ' - nlialglt
Barrelo o seguinte telegrema:"Oa alm.xo assinados firlicl-
tnm v. excla. pela at.ttirlo ro-
rajosa dc apvo público & pu-
lltlcn doutrlnnrla seguida pe o
grando lld-ir x* pular L'ilz "itr-
1.» I*rest»!', contribuindo par;»
o caclarac-mento da opn j. di»
Tivo braa"eio. (aa.) Alberto
armo, Oii'1'r.d» Pldatç. Mc-
r'o Flgue edo, Walter Palha-
re», Joio A.du, Milton Cav.il-
c».nti Na».l.n»nto, Nalr Kaln Io,
Irene Ms-idor.ça Rocha, "er-
nuudo Le".-i t Eloyaio M.rllns".

plor.-.çfio do homem, permanece o sistema semi-
feudal de exp oraçfio da terra. A grande massa
da população continua afundada na mais ne-
trrn miséria, srm terra, sem alimentos, sem saú-
de, nfio produzindo nem consumindo.

Continuemos » ser um povo pobre, amar-
raao .1 formas secularmente atrasadas de pro*duçfio c cada vez mais pobre.

• • 9

Sociólogos e economistas de toda espécie,
profissionais e amadores. »o têm impressionado
com ease nosso »traso. Se alguns Jogam toda a
culpa para as hervas daninhas e a saúva. acham
outros que a causa Jujid[ajiental_.*|_i_.íalirinstruçíto^dõTxTvõT^Òutros opinam que te treta
de uma fatalidade geográfica, porque nfio temo»
petróleo... E. finalmente, outros ainda desço-
brlram q.ie ainda nfio nos Industrializemos por-
que... nfio temos industria».

Mas a enusa estA patente aoa noaso» olhos,
chega a ferir a vista, como dia- o povo, e»tA
diante de nos aflorando da terra, cada vez mala
visível e palpável.

Senfmos que o capitalismo em nosso pai»
se choca cem forças eontrnrlaa^que lripedem e
seu desenvolvimento. Essas forças contrarias afio
o mnnonollo dn terra, o sistema feudal d» pro-
ritiffio A condição de existência do capitalismo
é a condição de morte do feudallsmo.

"O et-- p evidente dlz Prestes, o que JA nfto
podr ser negado, é que JA agora estnla por to-
den os lndos » nossa arcaica estrutura eco*
nônil'-»".
embora lhe desejemos uma morte siinve c srm

F devemot ajuda In a "estalar", a mor-
rer. embora lhe desejemos uma morte suave e
í-ii) íflr,

Existe entretanto, umn fundamental contra-
diçe.o em nossa t*óon.',mln cnpltrjlsta. 1 qual tem
Imnerrido seu p onno desr nvolvlmento: é a es-
t'-e't'' correlação econômica entre os capitais da
Industria e a terra, fonte da sua ncunnilação
primitiva,

Esse é o motivo pelr qual o problema dn
lerrn fcm sido f-npre posto do lado quando tra-
tam de rsolver o problema brasileiro.

E«sc é o motivo pelo qual os nosso' queridos
econonVstns e Industrial» Inventam mil razões e
rrrerilos para a nmv-ti sttiiacfin econômlcn mes
nunca se l°mbrarri da terra, do monopólio da ex-
plo''ncãc da terra que foi a fonte dn 3im rlcni"-
za, e oue d tgora o mrior obstáculo do seu de-
sem"i1v)mento,

Mas, não .iA outra salda. O oaplta'lsmo
para Viver necessita do mercado Interno. Para
crlnr mircRrio lnternr é preciso desrrult1 os en-
t aves feudais, o monopólio dn terra.

Essa é a única maneira de abrir para o país
a sendn tranca do namihhr capitalista e trens-
form"r nss'in o povo brns'loiro, de analfabeto,
doente e subnutrido, em um povo que produz e
consome, um povo saudável, -alegre e feliz,

FARRAPO
XpOl preciso ir muito além
v do meio do caminho...
Ah, minha geraeso ! Era-
mos uns nacionais tão tra-
Amidos!  Foro dai
histórias feitas, — e que
mal feitas l — para o« co-
Itfoíoj e para os delfins,
nada conhecíamos da Hts-
torta do Brasil. Ignorava-
mot a força aue move o
nosso povo, desde a pri-
meira hora consciente, —
rto rumo tfa liberdade. Náo
percebemos os 5 AeJulho.
XJ-rm da guerra de «MC-
a I9n foi para nós a gripe
espanhola, de que escapa-
mos. Nunca sentimos Ruy
Barbosa. A chamada re-
t>oluçío de 30 náo serviu
para nos trater do exílio.
Foi, de-repente, a AHan-
ça Nacional Libertadora
que nos mostrou que tam-
bem tínhamos uma pátria,
•t que essa pátria era dos
outros, e náo era felis-
Fecharam a Aliança Na-
eionai Libertadora. Era
uma frente popular. Se-
guiu-se o Estado de Guer-
ra, antes da guerra. ¦¦
Fascismo... Nazismo...
Entáo, verificamos que náo
éramos mais estrangeirai!,
que estrangeiros eram os
outros..- Que tempo!
Que mau tempo t

¦ Veio afinal a nova guer-
ra tia nova ordem.. • Nfio
era esta nova ordem que
os' inimigos da paz que-
riam... A I11U1 triunfar,-
ie foi, depois, contra os
perseguidores para a eman-
Clpaçáo dos perseguidos.
A guerra da liberdade. A
guerra que nos restltuiu
Luiz Carlos Prestes.

Que. mensagem trouxe
Prestes, que desde logo Uu-
minou tudo ?"A unificação nacional
para iniciar a solução dos
graves problemas cconôml-
cos " sOc!a's, e chegarmos,
dc maneira pacifica, atra-
vis de eleições livres e ho-
nestas, á Asscmbhya Cons-
tltuínte. e A rccoastituc.in-
vall-.ação democrática que
todos almejamos",

E fixou :"A nüo ser com o nos-
SÓ poro, ruío remos com-
prúmlssos com ninguém"

A pátria que, £ minha
geraçõet nio tinha tido, —
«yorfl íerrí.

A. M.

....;, L
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t*e«*e«**a Man» .1, .^.aa, ri«|. i«M <»»•»«... (aa» a» a*. Isiártaiv» fn. !i»tf» »t* ts!**,
artéria 4iifa4t It*»* ttm a I«;,.<*» rwtiiis*.

fite litia tf*** é towita mh aoe mm intere*.
firitt» taoi.i pa* at fitaiafot e»l*i cot peiquc e
«rm dactr«tento, »»« cuia pm o poder nio
««Ide ter paM-tMitt tn Ut*» tktiitj » centun
Ndo. ft?!!»»!» eit«ds a tari^m. a tulurota a atf =«'0l dei pi nt pitf rio pedci a analit» a tunt
t»*f*«at e»n rebfie aot pi«nfiai«t tm «.we ie ot-
ll-IOI. pira d Içimaii a l«i ligitienidi.ta ow ile.
titioiitfjiíc, Um dat «nt't InlOIOIIQatOl «JOBtet daItaie 9, n* »,i!itf»dc. a *•£«*,> aniwUr itt rac-oc nio
do átftcr a »,»,.- a me*ia cila tem*»»* ptmntt »,,
it'»'-.?» «atro 4-veino c tuditot Qutnde um aa.
terr»o « ii«-»i me, s medo que ajfi litente taina»
te maníferto e par Ir» dettroi o foveine

ültl l.«ia quc de*0 ttt i do po» tedot ot ho-
rneiu «ve iC ai*e»Up»rtt ttm . t9í,ttrucáo ds pis«J-f *¦ i da atreira
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t not Ro?rroã

I*I?**Í4I* TRIAXOst _ t* Ata»
«•VtaiiM* H»»»a«irt,* t.i.l» ,t «a «-••«a* m ev**«»« t «»t- i»« »•«.»,,*» „*»,»*.-»,.. »,«•«.«».,» «a-.-., ««««aetati*l«f»5 »-» a»«#»sa*« a». e#i.« atm,,
tu» *... HtrOtm Vim»* - **«.>*»-* « iw*»«s*»«» „ fsmim** m

«•*»<C.»I I.» _ ««««ta»»»», -4a
a^r»r*^**,. '«aa**/»»»»***,

fljtiítr* ll, K . O atar*.
-«l.«.. II» :-»*»-, ••«»*« *tv •* 11»mr, *m <tw\1*t a »*»«*• eV» •*.»•*»
«*a»l«B»aill»»r«»»» a»*»».Va «»»aa-«^aM--..»«* ea* »«r%as*«*>i** tt* »«ttu «••«.,
IH» *V»a S"..í.-» I»i*«» — «ta«a»N
« l*»<>«*stvM — r.^i»»»*»» «. ptt.
•»'¦• *»»i-.»«i*.
itil.iMAI. - ?A«*e»i**.
B Jlta**' - *l»»i»v. 4* •*»*»»"

i*at» 1'f»*! Mae «tartar
II l«i.|| II»»» _ fl aaaa Ml m*.«*** tmm tS-M-» »"..».,«
IIH'|!H|f» « •a»*****, «va»»

/t>'I*4 •*»*•*.* * IV---
*»-^«**l#^»l»»fl^^ Ha/M.r, de aolme, taa»d^*M». ,-»ri fcr «ft K/jr.1 SCTIIM

B««t^ CS*.* ^•.Í^*,Í ",«"'»•«„•'"•» •*• W.arcrtel, 4 «MatVadida f.»"f*. f; í/?l,,,*l*i* "rW*' r M'
.'«toe, arada, de Alm Rtrtto, Qm> Omatn t> 0% roVa Ptí-jué. '*»..,*.T..« ... .^.mSCNaAS íX^rf* r" ?
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r

1 uuiiiu n EririETü^1»»V «-S-I I «U I

Manifesto de Lançamento
Empréstimo de CrS 20.0ÜÔ.(10),OOf em quarenta mil debentu-
res, ao portador, dt» valor nrminal de Cr.$ 5000Ü cada uma, ao
par, resgataveis do 10.° ao 20.3 ano, com 5rf de prêmio em
caso de resgate antecipado aos juros de 8rr ao ano, papaveii

semestralmente em naio e setembro de cada ano.

A Cumpanti!» ITATIfl - P.sraif» -
.%.!».!«. * Wuiriati,. datidam«nta »«!<»,{.
tas». itm. peta praamlt Bi«nti»*U», lan»
«ra-*, par terida poOltca da* rMpectir.* il*
luto*, um emtirf.iim.. par aeiin. .,:«.- ,,.
quAoita d* Crf Wooot-wtai - viole niiit-W»
de eiOWrot - d» itaia rO ttt. dividido «tn
-..»-• •-!.:» m» »«tieiiitire. do vilor nomlt.»!
.:e ei ííjm , qmnitenü'* -m-. i ¦-. - e».
da tima, aa par. teite imlra, i«*»|aiaveli no
praan da vinte ano*. |uro« de It» — oito

jo, por cento — ao ano. ptsávtls «»eme*li»!»
mente, em maio *> nw-ntaf-» da cada ann

* tt» «etasta a* r«r'» r--»-6»tr«"íw
tttta r»*''-»".»» mi*.

— -R»*re«.*rfi''»'t ror»*!*"»
*« 17 «Of»* ~ -slstlta») A,-,.,...."
itt* íl «* *»1» «» ,, «. -||nti»
t!e*«it*t**.

RUSSO
P*oft**s>er, tu*»** naia, en-«lo* pr'., mtl.Kio adendo

na fRjtS,
,»,t)i»- i-!-n«lta*. dln»«»'«
e nVurtit» r r/oc corre»»
pondenru. Tiarlai.i»r*. cor-

em • .. i n.. rtrtaai
Infcrmat» 3-,..sai. »• «a»

caom pir4 «u-.tai

UVROS, KI.VISTAH. JOR-
MAIS KCSSils EM VA-Ut.tS i.isr.iv»* _ ms.

COS .,'. ti i ii ii-
Pedlita* 4 "ItlALT" — C«,

Podai ¦•¦¦". — Rm
üniLimn» calitain* xeail*.

na «Ode »<!*l a qita *# dtsiitti ã cutiitiuçiu
Ida I»-.» 'i«"!'* ile pr^-dutAo dc betttme »*»

.ilãiltco em .»>»!¦. l:u',i de «Mo P*uta.tptf ie"'i rm wfàtdtè stii^a a^jj|í«\jf**j[|,. fí(B gf&g-tàtftt í tf iria» 1 **>«#t^tíi fmUmmm e «*fr««i do aofmor mtiu eu conolhi* nv i*\«su!»:\*r* . «nteiiMil»» »*na* d» |ir»i|-t1eaatle d* Cumpaimia-»a^^tca^ «t# £•*« ¦«•«^ *»«*«il furtsto 4. í**I4»* d» »r«nlu» bítttmliswj,
1*..^»»^ as e,;:P. ia£»-£*i||£r«. a>

das qualt psttvtt a coii:c.<ão de lavra.

Iiiftitnu a C-tm.:., s» que:
ll — c v empri»tlmi 4 lançado por in-

lertnildio do Conttar dt *r*mi.!o* Pübüco».
Sr. Priif.u.i Llnlmre*. e u debenturt* »»-
ii.» iinartai 4 coiaçãii da Ba logo que a**-
lorlíado |Ml» UüUa ne Vaimc* di Rta de Ja»
nelro, unde »e cnconiiam JJ4 cciadat as

i aeõs» cia Compaidtta pnKedendo-ie miwt
quan!o 4 Itatia de São Paula;

f «haminio d»« traisde» jaiida* dt aicnlta
twuinintMft, tmlHenia rm Ousrei. larall»1 dada piu nn da riitade ne iiapeiinlnaa, tm

l*.!?-*.» de í'ão Pauta, d» qual dt*ia at -
irinia - quilômeirc*, H-rvIda pvt cims
f*.rada de itdserm,

A tKtaneiatidada dfí$a» jmh!** 4 real»
mrnte notarei a*.-,;---«t»*.*r- t»u*u tão to.
fflirnta uma par;» rmtr»i*»w<tenta a Birm».

de 30 *. da» rwrv*» lã «riliieira e e,*a
i-biírm iá atínae mal» dc ^ocaarjo de In»
ndida* de mau rta prima. O* cAleult»» rt-
lallvo* 4 ausmitíaíla pnivavcl uütapattam
o» wovim de pnelada*.

A Impiía.tíç*» d« i,-.-!"tne no aranlio 4
i ,• aua v.-f tamK.-ns o •i^é-**mdente. de ver

que romum e ailasir a ü. !ü » meumn 29*

ta. «difffsf*. e demata ímíüH*
ft-Cfeleirt»*.

Vtlli — O» ban* oferrea*» «
IU » qu* a C.»mpnnlt'.a p»«»tjt» [u»t
«.mbiiaçedu* at qoaiiatM-r •¦:,«.-

ai — Oiafrii» litiii* de A*!*l
Otasco, coitataiMio dt gramta />:.«
dite*. mMuraciKt», lorno* a»» anu
ias. nie*, laOiiiaiOiio», t«..-i »,;r
caiiira. ii-u». u»uu» p.'f.éi<-. dr tr,
faliica. f*!t.;iti,.V. taiilfüíf.rf. •
- Oi iirK»Ki*, tm;* *e ríif..i.(»« * |
Atfsllu, te ptuiHtcdaot» d» Comp...
tu» no dlitrilo de O»a»co. munir n»«
pna! ».« ü> ann or d Paut m s
ciiiíluiüt» 11340 m-".»»»a qtt»8.*aíi»«

*« it fc*»*». ai* r*t «,„..»« !».*",., i?8^f'? '" *i+*Sttr da iemo«e mUioo.tf oo AU f, o rtti»\ í. '***'
fta*. tmi'j*nr>m pWr* it*mt\'AJ* '.j,K,*, ** ***pfe?a fliif» CI«*Í»M Sttttmtt. pa tafract-ftva lúrm' .Ve.» . » .. , •
.¦?,."**.? 

"°* t»»»i»» <*• •«» tt*. a"-»-f*' ie tomtto r-'a nm o^uéno refer» a cataro»,!*»» JJ"& n.l\VX Ç„ ,1 ,", * ha-*»*.«'• a *t*v»»u.i* • «aa-. «rniMajat raei» «tarwoi epfaarai a tm» art* e -at amme*e1% ^^, u»^.'^!elrt»t.,, 
* "

rr» foe»v!» ttuieUai a. %»^.,» » «lota* fcawit rta rccüc )«ia. I<t a*. _ -**emtnw otom itt.
n Wt^mttVTi^^J^^u , 'l*1*,* * '*". m Mvo-tiptl. eOS « . »of» a i-grirt tfa meei. *--»*•?"- •*• •?* «*»»* f*»-«i»e.

« 4» í*-m h**». - >'•«..«»" '*22»* **w **' Ewrarm rf^ mrtar» rraac««e. .Vo |-«-«Ta**e Ceie» V&i?,*,,?? '***«*¦>'* n**n *
• n**i«!«r.*'; c»« »i. *« maa »,«-.* Fni^- !>'/•• otlmm e paul Datç* í^uí.tit 1 »iw

Cvma hot-tre-r** especial d cÃAnus ftatersa. e O s B to-/a»«,!i d dr>|»«»r*a*n d* tn,* •ec'»»*»»»», «*»«* guolqtrt oom*, a» eoael»fet rufo - tftie m.ittt»o, ot oea'1 padcido *cr pfuctforfoi d ana.meot* aa teda ft-çfal.
/fofe. di 10 *»«««« da ataaad. bo Re-, o ateertro Flrarar de

Çerretto rei woifr o O ,**. «- eo»* o concarsa de* *o/»ía« 2«.*"***', ttettt. r Ifaiifsa da Oo«ao r«»f*do. qne tetarcroai o coap«i»?f»tjutltatdo tetf.lemtMfe p*Sa d<t(ci<i doaoel* tmtonto nn/ímieo,O coi.-s-fio Ias pn-te ds *tite d» atd;tt\*t po'o a jnrttlodt,O ptpqtama de rtta»rca lfCfi*:,Vifo tpteféMttmSO ao .V-»»ii**W)/trtm.te.ta òlUmo. ra tftiê dr toocertot 'ryé-.i p»tr Etitn Klríbet.uri ''ptüdo httje. rm tapetei et IS «.orar.
r.e-,n:ram-*e notem, dt I?^0. em aat ofinoeo ao cfalif Oii4»-.•/ca rotitmtii*. at membtat dt Academia BtatUeita de afe»!.-«. rr-ce»t'rmrote itrdcdo nesta retital

». a mMi» m ktntmnaría. tatmúò para réu \ ItM-. 
***** trii* í*K iiÁtl<> •» *

e eulo*. tem »ido a da 14'.. ! «o ,Mra «. fim | 
mm át U*4*?.* *rf,l,wn''* mi

.1» fl'/.!.» r'a »«„i» a. Un ,U*W-' »"• !B** Ti.lH.taO. .1» {*]ti*? ri5ãfi*tt r*g« fitoí» 41 I J **..J...,t . . a*
«..wtiraen»* t-*m.lr..t«. . i *** *-«Jtf»i?*»l Or 8, PrfUlj, r |l«1H**«ilí

mn,TSmJ^Si^l «*,ra C4raí 0i ,mii"»' «5* >«?« c •
!»ás« H ha»'.me. 

*».».». 
«** «>- COB'.*^** 4» tapital. tt* ,» I.

ijweeii imi *•»>»«
«Ja.lí-Fwtei**

VITílUIA — *i*ffm»," . -,-; ne.»l» ». .. n , «%*-.»»«a *r*aalar.
ÜIÍV — -|«*»*« ei!*» «i.i.i.-»-'.

rs,*» «*at*al*t>a. «*e»'l»»r» a Sttni*t i
1»r$tr+f

Mm min...
A*IP4tH'A — <•«»»»»*••.
,»»-|«»!'i.\ — "llnr «a>âvtsi ta» .wtattaa» 1

tafábrata
AVit.*:in.\ — -rtjsía» x«u

i*j«i >i«»m.

I!» — K* ela um* «<xltd«<le ariomma
com »<i:e neaie Dituito Federal, A roa da

ESCOLA UNIÃO
PARA MOTORISTAS
IMiTlor — Alfrrilo Mflrtln*

ist a -i rn-: maio, i-.iM.-i» son.
Telefono — uiimnii

Solidariedade a D. Carlos ADESÃO A COMISSÃODuarte da Costa .-».— -. _^^Vjm. _ _. _DE APOIO A F. E. B.Foram endereçados a d. Car-
Io* Duarte» dn Coara, Dispo do
Itlo de Jcnalro, o* «eitiilnle» le.
!• ri .ui. ¦ da « l.i'-i!, -i.,-! ¦

—• "O Comltt. Dem-»frrlHeo i
PrnKre»el«ia de 0!'mpm e»'rt fe.-! Ai general Josd Pessoa, pre-Hilário mm «tia atltiidi» d»*as-i sldente da Com'**.*.» dc Apoio n
romlir.it»» nn aenildo da llhcr-' -fEB 6o Clube Militar, fc! cn-
lar o povo brasileiro dn* nolia «''recado o seguinte J •íegnima:

DO CLUBE MILITAR

nefasta* do papado fa»cl«!a.
Pelo ComltA ía.J dr. Valdoml-
ro Paiva I.ui".

— *'Rf»*p.-»i!o«amenti. cinf*,».-
ternlianins eulnenle ttra-ii!<a,ro
pela niIludo d a* ns nom'ir.i.U
rompendo com o ft*dsmn pn-
pa!. fna.i Vphlcmar Deiissei e
José An sírio".

»t*Vv»*»ar\»v«V/ws>»vv«v^^

Ssn^iarla Esperan-"*!
PARV ADU1.TO, JOV M K

CRIANÇA
CftiÇ.idos de fõtalirl-de .por preços '

de nml?ade ,
it Marquês dc !sao Vicente, Ci-B i:

**A Juventude T»radiia do Riode Janeiro c Nitcrâi. rcnrereti-
lada pelas suas ap:e:n!.içfirs. »c-lldarlza-sc com o patrioMco em-
»ri»epr|!mtni3 eue é a raccnçrnj
r. FEB npó-, uma volta gloriosacom o c-.maqamento militar Co
nasl-íasdsmo.

En'.a vitoria, o surgimento oe
um mundo mellinr. sem pnr-c-nulcêor-, raça.», rct!?'õe-i c i!nr»'n-
n»lidat.cs. significa também ovüoria ("tmcerrlira nr» nitnda e
partículrrmenio no Brar'!.

Pe'u A«'*C-!i».,'!0 v*.»"!-! -a i«-"leütn. Jain*» rarbiar-; n»!oArtul Prnne; riub- Ccdlia Orii-fT.fírxirü; nda II!' !!-"-* Sd"»-
lom-Ai-IoitCi-r!; ,l!i!io R<ii*ber'*: '"Mu BihMitte-.;, ;.s»-fi.»!itr K r? I" O- ¦'-- !.•'.!• - nt-to i-i.*. Popular taradlln. n.i-1

vld ' Pri chman e Nahum Ka-
plan: peb Centra laradlta Leo-
poldina Mo**6s Rlcliter; pe-!i Clube do.» Cablras, Jorre Ju»-
kllVich: pc!o Depnrtamrnt Re-
creatlvo c Cultural do C. I. B.
X.. Rubrii Rlscnbcrg: pelo Ore-
mio Cultural e Esportivo doMeicr. Abrahão Hamcr: peloOrcmio Cu! rra! e Esncriivn I.
li. Percta. Josí Ooldtarb; pc!o
Orcmio CuKurnl c Rajrcatlvo
.'tacabuus. Carlos Beniale; peloQtemlo Hebreu-Braslle.ro, Jonas".Vsia.iol:; 

pelo Orcmio Litcru-
rjcrca.ivo CaSimn. Mnuri: o
>.-:s8e3Vli*!; paio Grcmii Mac..-
b:u, Jaime Sccliiüt e peta De-

: ..n-M-iíi Ji.v«.f.t! r*a Organiza..' ) hi n! ta tio Bmdl, í-ilns cn
Cojta'*.

t'Ai:lli»'A — *<'fceis»»**,
iim*.-!**!,* — -iitótut. mr*.

!)iip« 

ui; «u _ -Alai» c5*#i»»",
uirrtti» tiju«*a - "*0 i*m»*.

a** a- «-»»ier*ir»»".
scirriio copAc*An\SA — -o

Íi 

raiaaaan 4a f"t,B'»r»|-'#",
HIJNOA — *«*a*«.|.nta> por rosa»

ar»**, cet*» Ana «tlrle»? * *i» mia»
tar** tta M-irtri**. cevra *l«»«» «.*»«•
oeif,

RIAS* — *•«*!"»»«««••.
IIIT* — *ri*a«tel>iM por aaaa»

tm", r»m Arm «ílrV». « -O mia.
!<il», «i<« ,•,;..-• ,. n T.«m r. n»»*v

IIU.W — •Orae-g a t»Snt»a U*t
*»lre"-»".

HTAIt _ "Ctuel-tB* r*,!- .tt\.
*«,". cim Ara íhrlle»' a **CI in.*.*r'r» »!.. nturti.". e»»tn T.^a t;>tv.i-,»y

S. I.IM» ». -Ctlm.'.*".
i:i:i'l'l!l.lf*A — "Pet" qti.m u»

hitwii .! >lium",
TUUC!A — "A Bevr,rm".
>IBTItf>l*OI.K - "A i|.iaitr!lria

.1» fll.!«.r".

OTAV O BÍBO FILHO
V ...i. 1I..I

Bus 1» Br Mai.ii, t
i*****»**»»*»»*»!»^

TEATRO
CARTAZ

MUNICIPAL — "l* J'»a 4* I'»»
iiHNir ct At* tt nv>nM e "L**» prtUt.-1'ne* ti.lir.ilt—".

KENIX — -Ar-üflii!!". com Dita'
Ferreira

r.umiA - -5M il.i PcdaP*. cr.it.
ln'mi* ('iioia,

CINASTlfii — ••Chova", com
Inili-lim e Orlllnn.

J(i.\.i rARTANO •lijtu.iue nu
lie..,,", .-om AM* (Jarrklii,

HKUItAliOlt •Kntftfi rnnuinUn
*«. ,-.-irr»M". cm K»a Ti«l..r.

c.i-rciíKM» — ¦ t!..ft.i«. ii* ijiitc-
«¦• ' ey f!on"alve».

ÜIVAI. — ".Mala um ilr.imj di
»>lí', .'.n,i 11.1 i.f.aaní.

*.•«.,

mtmiWnmmkm'
jffiíí-yv '" «e»r,*J.-'5U .o.«:-Ã/.rj80fi r*t%H

í 0$i rtMANHíY A% 0*4.6*6-10 Sm i
I ÍBríi^"¦',;'¦¦ 

íIca.vc*iimKw,i,do ,fedf{â
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' : ' «w"«'"¦•« "um filme Xíf Í&

TEATRO MÍJNlàtPÁL
PKMPilirADA OFICIAI, HA PRUFlilTCRA 110 !». I».

OHGAN17.A1.0II fJKliAI,: 'A'. «I! V10 PIBUOIL!
Concerto* Sinfônicos sob a regência c!e

ERICH KI.EI.BER
HOJ 13 — Domingo, íí* 10,1,*$ horas — IfOJB
II.* Concerto VKSPERAL DE ASSINATI.P.A

PRSTIVAi, nos rriMvr)5U-.ix^u^-~»-«»A-.-rTT.TnUõa
T.i-i.i',1 -Tvn.t r o!,,,.- — Mfjznonc — I,. Pernandez

S.illsins: Allre Ribeiro — Oacnr llurrtfnli
Coro 11'inlnlnn — "1'iV. Mííslcn"

á*

liillietrs á renda. I rl/n« •» Cnmamlc*! (r« 2(10,001Poltronas: ds to.otij BaleSc* Xobraai Cr$ .10.00;
llnleõcs: Cis •».-,.nu n.,inein«. i-..» »•.,.,.CrfJ 2.",00; Cnlcilns: CrS |,*5,00

s.-ln á pnrie —

KtS«í»*l!5!5l*»ja

M*3*MI«OitM

AMANHA

1
i

IÍM]'^SÍ .df£*
,~'.?" r J*i ,&&¦>${ rr|

COrlPl-HACIOSAl fii

{fl t'iocluiid.1 c Filmado por
fjj ARMANO-DENIS « IEILA ROOSEVEI"

Narração por FERNANDO OG SA'
tsiKíHiratsiira

si;.\ r.\-i'!iii{.\ _ »(,, as ai horas — skxta-piíiua
7.'' Conçerlo dn Assinatura Noturna——  e .

DOMINfiO — 22, ás Kl |„„.nH — DOMINGO
7." Concerto dn Assinatura Vospornl

FESTIVAL WAGNER
DESPEDIDA DE ERICH KLEIBER

lülhctcs íí vendn pnrn nmbos os Concertos
PKKCOS DO COSTUME

COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA
AMANHA — Reffiiniln-felrn, iis 21 horas — AMANHA

7". Itacitu .in Asaiiifliurn Nofurnn

L'OTAGE
Pcçns cm ,, nlo,* dc l»nul Cliiiulcl

BILHETES A' VENDA — PREÇOS DO COSTUME
Qiinrtn-feirn — IS: S». rícllu d.» assinatura noturna

Quinta-feira — IU: ..'. da ussluntura vesiwrnl
(Duspctlldn .l.-i Coiiipanliin)

ESTA' ABERTA A ASSINATURA PAP.A
2 Cínicos rccllnis do coiohre iilunista

FIRKUSNY
lístréln: sAbado, 21

Em visto de ter sitio nnteclpndn n che<-(nda no Rio tie
üiifloir Plrliusny, (,s 2 referidos Recitais terão lugar:

NO SA'BAD0, 21 A'S 21 HORAS
 e —'

NA QUARTA-PEIRA, 25, A'S íl HORAS
Proços (l.-i nsslnnturnt HVisas o Cnmnrotcs: Cr.? 000,00
— Poltronns: Ci-8 100,00 — Bnleões Nobres: CrS
80,00 Balcões: Ci\S 110,00 — Galeria»! CrS -10,00

 Selo A parte —————

Candelária. 9 - t* andar, ttndo |»or otajeio a
re*qui*3 de Jaxlda* r lavra de mina* de as*
falto, sulntamriai o.:mi,!.i:»j* e «eu apro-
veliftmenin lndu*tr!al e a mineração em
gera! p.dendo ctaiuar qualquer serviço tte
imer4«»* conexo nu afim.

IIIi - A Companhia foi c.w*tlt;ilda por
assembléia» geral* do* dia* 1? e 19 Ce Ja-
nelro d* 1D3B, r.ialitada* i. ¦••.- DUtrito
Federal cuja* at»* publlcod»* no "Diário
Oficial" da Unlã.t de 12 dc fevereiro de 1910
«a adiam arquivai*-a no Departamento Ha-
ctunal de Indmir!» e Ccmurelo tob o n.»
14»33. Lnconua-i-o autorlud» a funcionar
pelos decretos do Qoverno Federal n». 5,083
» 8.',83 respectivamente de 30-12-039 e S-il-
941, lendo o primeiro expedido por Inter-
aiedlo do Ctnsclln Narluiial di Petrúlcu.
para peiquitar aubs!uncla« bcf.imlnosa»,
minas de aifatto. potrôlto e gases natural*.
* o segundo, por Intermédio do Ministério
da Agricultura, autorizando-a 4 mineração
cm geral. Esses decretos encontram-se pu-
bllcadc» no "Diário Oficial" de 2 de Ja-
nelro do 1940 o "Diário Oficial" de 6 ne
Novembro dc 1941, arquivados no Dcparta-
mento Nacional de Indúitrla e Comércio,
10b os ns. 14.932 e 16 C43.

A sodedadu por assembléia realizar.»
em is de Outubro de 1841 reformeu «e.i».
estatutos, confirme nta da assembléia gc-rul
cxt/norüliiaria, publicada no "Diário Olt-
dal" dc 3 di Novembro de 11*41 e Igualmcn-
to arijUlvaria no Dcpartnmctito Naclcnnl dt
Indãatrla e C mcrclo cm 25 tíe naveinutu
de !*J1!. sob .. :»." 18613.

IV) — A Aracmbieln Gera' Eaíraordl-
nerta. çiie resolveu o empréstimo e ih.- üsm.

, C0!i(í;ç6°í, raA'.'?•"'-'-? no dia 19 de niaii»
ae 1M3. lendo í!do a re'r.tnlv.1 nia publt»
cada nu "L-.Uio Oficial'' da UnlSo du d n
.'8 ct í-tai., do lt-15 e iu ••Jornal do Contar-
cio'' do dia 23 uo otasiiio m.-e. bità a.^ui-
veda o D.pai lamento Nacional de Indúst.-.a
e Comércio, «ob o 11. 1.485, por despacho ..r
.H-.fi.-.4,i

V) — Nilo ha ctr.pre-timo anteriormen-
te emitido, p-- rruindo u Companhia to:'.(i4 os
«eus bens livres c i,:sor..bBraçado,; de quais-
o.uur onuü.

VI» — o empréstimo ora cutorizado pi-
assembléia guiai acima referida é de Cr$
20.0'JO 000,00 — vinte milhões de cruzeiros

dividido em 40.000 - quarenta mil de-
oenturcB — Obrigações ao Portador — ae
Cr? 500,00 — quinhentos cruzeiros — cada
uma, emitido de uma só vez, série única,
au par, com Jures anuais de 8% — oito por
cento — pagavels semestralmente, na sede
social, em maio e novembro de cada ano,
todas resgataveis no prazo de 20 — vinte

anos a contar da data da eniisiio, inl-
dando-se o resgate a partir dc 1.° de Ja-nelro de 1055, por melo de sorteio ou com-
pra; ficara no entanto a Companhia com a
faculdade de a- resgatar por antecipação,
ao par, mediante um prêmio de 5 % — cln-
co por cento - pelo resgate, de uniu só vez.
cu pnrceladame.ue, por meio de sorteio nu
por compra, precedendo um nvlso prévio
de fi — seis — méscs, publicado no "Dia-
rio Oficial" e no "Jornal du Cunerclo". A
Assembléia Oernl estabelecerá fundo espe-
clnl para o resunte das d bentures e o ser-
viço cio Juros.

de iiiii-t* «!i"m
¦muita .-• i.ftríta ii.«
tífer qut! »..ii;<ntr na
t-eís mllliott da irnielada* d* brium» a»fa!»
Uro. o qua irprtimta um poiersflal econd
miro de elevado valer.

O eíBttima a.iul brasileiro de btiume
aiíâüírj 4 tíe a-irox ma-iamrme I50C0 to-
ndsfítts anual», «piantidaOc mt* de mi.ma
ütrAútia. em lunituiito eom o con<umo ae
otiiic* palit» «c irtuüa incutir Impoiiancta
que o iísmí». b* t»»to, p-rem, que ui con»
sun:«» num»ntarA rapldameme, a-iuci-uo
cm pcii-o lemp»! a orerm da« einquenta mil
lontiatia* «mus.*, etesd* quc te Inicie etiira»
m* a pfivimerstaçíti eiirasai, Ce ut,-i.',-
ntccidíe-lr. Multo piu» 1 »,.o no»*»* emra»
da* pavimentada! 1 mu csiensAo não ul»ií..pj».4 c* UO qullootttra», ao pa**.» quea* e*:i*adaa cai chão batido utu gea» qu.i»ioa 200 mil .|i:ilòm.nti. B" dc noUr-re queneata tlliimo Itial. Incluem-te n* i**lrada»
de cxtirnia lmpoftnn:ta, ta! coma a "Sifi
Psao-Rlo", que dc.*.le tanto tempo rc-
clama pavimentação, Aliás, t de asilnalar-
ra qm» n eneortra cm «ecução 1» plano ro-
dr.viát(u nacional, n.iravado pelo Decrf.o
n" 1},0!X», de 20 de março «ta 1944. o qual cn-
volve a tonatruçili i*e 33.5.4 qullfineirc» de
!i.i'X»ri,tiiira eitradas quc seguramente ne-
çé«íltam ler cm liuuro nfto remoto a aua
auprrlleie dc rolamento dfvlaamente trata--
da. Umn minuciosa discrição desse plnrnf"l publiratín no "Jonmi do C:mérclo" ue
ll de março do corrente ano, c 6 com grau-
í.o satlifaçâo c.ue notamos ontrar-«e Já num
pcrlorJo de realittçdai ntue Imparianie «e-
ler. rc«.r-lvcndo-»e assim ttm dos principal*
problema* bradltircs: - o d«s sua* v,as
de <¦¦:..::.'---.¦

Mesmo porem, admitlla a iiiiiót-sr rte
manter-se o consumo intal de *>.»:ume a?-
fdltlro brasileiro fntre 15 a 20 míi toneis-
das anuais, n?m por Issa deixa a iudi...-
iria de nossa Companhia prssulr ucc.nua-
do valor ecmiurnSco e tío ttr um grandioso
futuro.

Rcalmcníe, consoante 03 estudos Já rc-tilizados, norso custo de produção não Iránlém cie C-tJ SOJ.uf - quinhenta cruzeiro»- por tonelada, O pre;o de vanda atualdu botutiie us.áltico raraiiiente utinge aIniportauda meno. que o* C15 ?.000.00 -
dois mil cruzeiro» — pjr tonelada.

Antcrioimcn.e á guerra. Ism é, em 1939,.trço Ce vendn dj asirtlto ne mercaaoo P•.rasileiro era apioxlinaduipei.tf ae Cij .",lüJi.0 por lor.e.H-int. As estatitticat rela-tivas revelam qut. .. cu<iu c.l.í. Hío giravacm torno tie Cro 000.00 por mudada q-jeatrassldo do» dlrei;os aduiinelro*, >crviç.-de cn g.» e ts ^1 e a porcentagem uéittcroa o t> distribuidora» c revendedores.
entrava para o conuumo tío preço rie -er-
ca tío C:o' l.ãoj.oo po.* tonelada.

^ Atímüído que i.u pcrlcdo gu pa«r, possam«..-.• .OM.JOsiieeiüiis tais condições ue Impor-.aiuq^ UDsiui aisíniu o prouü.u uaclonal eeencontrará oastatua proiegitio (.a concorreu»cia Co pruduto estrangeiro, mesmo porquenfio o tie crer-ae que diante da ne-ccíslfiade du «ei cm àupricua cs mer-CHtíos ourupeus e oi eiiunue nu»--a cie rçcui-átrução a ser íe.ia nus paue»devustutüs pela guerra, vtiiha c«,e mn.e-nal co construçáo 11 ser fornecido abaixodes preços habituais.

Ka ainda a eonsiderar-se que ue acórar,cum -
acima

Além das garantias gorais especificadas
pelo Dcc. m-A de 15 de Setembro dc 18!):i,
a omissão é garantida com a primeira e es-
peclnl hipoteca dc todos cs bens imóveis
sociais, discriminados a «seguir.

Na forma do decreto-lei n.° 781, de 12
de Outubro de 1938. todos 1 portadores dc
debentures constituirão uma comunhão de
Interesses.

VII) — O empréstimo destlia-se á cons-
trução dc uma nova e grande usina de be-
tume nsíAHIco, cuja produção suprirá todo
o consumo nacional, presente o futura-
mente.

ns ostatistlcas o custo ue Importação1 apuutadu, rie CiS U0U,00 por tüiienuhecontra-se Incluído t,s!ait., cum to % ,i«mater Inerte, o que resulta a ibvoi do pro-duto nacional, pela circunstancia de ¦« apre-..entar esta ao-.í, puro. Dai tie conclu» qu«considerada a diferença de peieenu.em atpurerrii em favor di nosso prrluto o custode uma tonelada Importada de beturne as-fáltico puro 100 rc se elevará ptlo menos aCr? 000,00.

Os projetas olabcradoa pela cia. ita-Tia envolvem uma produçüo de 18.00U -
dezoito mil toneladas anuali, Inicialmente,
e que se elevará, posteriormente, a auúo.j— trinta e seis mil — toneladas. Previsto
um lucro tie pelo menos Crt 300,00 por tone-lada cie asfalto, teremos, nu primeira cum,o encaixe de 1:111a suma de CrS 9 OOO.OÜU.OOanualmente, e tíe Crt 18.000.000,00, lambemanuais, 110 secundo caso. São coildlçôeirealmente privilegiadas apresentadas t*,Hnova indústria e é importante salientar quecem a existência de similar nacional «'Indústria ficará então completamente ao".brigo de concorrência dn material estran-
Beiro, mesmo 110 caso rie ser reduzido rprci-o de vencia, o que aliás pretende a Com-
panhln fazer, depois de amortizada nanerias instalações.

Faz-se notar nuo, a construção da Usl-na projetada Independe dn importação rie
qualquer material estrangeiro, sendo todocie possível rie ser adquirido nas pra-ças do Rio e São Paulo. Quanto multo Im-
portar-se-á tno somente aparelhagem rielaboratório para melhor contra.» dasciflcacões. cipe-

O empréstimo será aplicado cm maqul-nárloa para desmonte, brltagem, mnagemmlsturadores, tnacágem de trabalho e esto-'Desdo longo tempo vem a Companhia que, concentradores, lavadores vairitln.ITATIG estudando a possibilidade do apro- linhas transportadoras, instalações da for-

capital.
Iívío 3 ll». 215; cr - uma ãiea dc
munlslpl». tie QuaiH. Carnsira er 1,
Eitaío tíe Sãs» Parla, aiqultida tor»!
inn*rrição n» 21 «Kí», "ivro 3-Q a :
do Regi iro Oeral de Imavei* dc T» •
- uma «orta de terra* «Ituada ni biú; .

Canela Velli», munlclpta de Cum.
msrea tíe Taiui. medlnüo tetanta c .
alqueire* pauüatas. BdquL-lía» cü»- »«rar.firrl.-io *:b n- 2IÉ24, do livra iO »
fl*. 15. tío R#gl tro Cera! tíe Imove'» c
narca fie Tatul; ei uma avrie de i«s- »
mi*nlclpio dr Cuarai. Omirca <»!• ,
«itio do* Hrn.iue . baitra do Srtra 1 •...
vlí» per compra, ctnfotme tranrcríçia ;,.
ia no Reglciro Ceral tíe ImAveb d» to.
c» de Tatul seb o n." I33W. a fii \t% -,
livn 3-1; f» — uma «orta de icna» nu • .
tío mal* 0:1 mcitai quarenta atqtteiü..
lista* r.o fcalrr.» de Ca|>rla Velha, mun
de Ouarei. ema:ca de Talul. bav*d. ¦».-«
compra felia pfla C:mpanhla. twaioire
iran*cr!çáo n.» 13517. a lli. no, r,, 1
3-1. do Rcgiitro Oeral tíe Imovcli tia -
marca de Tnttil: gi - umi soríe dr t
na bairro de Capela Velnn. d.» mutile'-
Girarei, ct marca de Tatul, adquiri 

*

compra efetuada pela Comiwniiia. irai
ta sob o n.° 19J03. a fta. 292. do livra
co Registro Oeral de Imóveis tia C r
de Tatul; h) — umn «orlo dc icrras tto ra »•
nielplo de Gunrei, Comarc* de Tnnít, tu»
vldn pnr cempra fcl;a pela Oompami 1.•.ranscrlçao sob o n." 13,8'.J. a lis. 19.', *.,i
livro n." 3-1, do ReaUlro 0:ral de Imún.i
da C:mnrca dc Ta*.ui; H/ - u*lnn de ííis,-:-
cação tíe * etiime-atíaltico. cm terras ct
propriedade da Cia., en. Ouarc. Gomai 4
de Tatul. S. Paulo, cem lodns as Iti.t.u»
çóra e bcnicltorlas ora cxl lente* consp.-i«
ta de Ecçôr* de tícnmint», maaicm. n:.-•..;•
radures. tanques, conccntradircs, rc:m:a»,
veículos, cdltidos. vil» operada c dc:r.«:i
instalações. Inclusive as da "Fazenda iu-
tig"; J) — Minas do Arenito Betumlm»!
devldamrnta cubada* e legalizaria* e ou
qual» a Companhia passue autori.-ação «<
lavra expedida pelo Decreto n." 7 33?. rt
10 de Junho de 1941. peb Governo PerJvia.;

IXi — A Inscrlçáo do empréstimo i.i
feita no Rcjlstro Geral de Imóveis cn í*
Oficio da Capital redera! 8ob o r." 1!, I •
vro 5, fls. 11. em (T de junho d* 19.5, tt-„.s
o.uc a inscriçfto provisório ds gmanila h!p -
iccárln foi rcqucrlrin ao Regiairo Ci*r»; 11
Imóveis dn 16.» Circunscrlçin da C*t-i»:
do Estado rie Sáo Paulo, em ata d» 3'.
Junho pp„ e Regi'tro Geral de ImOvei» o*
Comarca de Tatul. SSo Paulo, em ta-» it
19 cie Junho pp„ Igualmente foi requer:-!»'-jual medida r.o E. Conselho Nadonsi eu
Petróleo pata os efeito-- da le! Ca m!na« -A»
bre as jazidas de arenito betumlr.oso. c •
forme protojoio n.c 125511.

X) — Aleni desses bens. esta primd.sa especial hipoteca abrnngeii também (
Instalações da Orrjnde- üdnff"T!ir*õJSaTri
beníeltoriatf-**jüe se far^o Junto ás Ja/ii--.

"vli — As chamudas para pagumíii J
rios cupoea e iesgaie das aeben.iirea eetíi
fe tas 110 "D.árij Oltclal' b em outi.i j.;rr.»lde g:ar.U« olrculuçáv, com quu.iè ouit pt.omenos oe antecedência.

A Escritura deílr.ltiv» cia emissão de
empiésllmo com a garantia dt primeira «
especial hipoteca cio» bens m«i.o.o!:a.i >>
acima e d» todo o «tu »Wvo foi lavrada «:n
notus do Tabelião Raul sa Pilho, livro »..'.
fls. 87-verso, em data dc 12 de jult.o ce *.8J. .

R DIRETORIA*.

Cel. Luix CcrrloB da Cosia Nelto

Dir9Íor-Pr9sidento

Orlando Laurlto Prioll

Dirotor-Sup-erintendenle

Dr. Jayme Tigre de Oliveira

Dlrétor-Tesourelro
Francisco Linhares

Corretor Ojlckil

Os pedidos de aquisição das de»

bentures poderão ser leitos diie-
tamente á

Companhia ITATIG
Rua da Caodelaria, 9, 8,s andar

ou ao

Corretor 0/íci'o/

de Fundos Publicai

Sr. FraBcisco LiRhare*
Av.Presid.Vams, 149,9?,$.$
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teeette »** » .^w. #f *#*it
W* fe- . IHifWKMf 9 tfttMt
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riOTICIARIO GERAI
cwtiw imtttirii vrin»i>«. t(»vr\nu.tKVA. -

?*»im m rti.ts.rttt. . tuas-í».
in.-* tMo ttttptíinf.m, p. r n »•
sa ini.me.lo. 4 eamaireen a
i?«bPo (|ü? t» ttohmi terça-
fflra t*tr.iim.„ A* ?i i«,rsji. «
tvx amador liêtrt,*, .1. 1» nn.
tar. para i_-'a_>m tt lme»_»«-*
st elant t »l**rr*m a Diretoria
ÍO CímíU. Dtmstf&IICu t.# CV9*
! .bitUta*.

OS COMITÊS POPULARES
E O COMÍCIO "SAO PAULO

*
ftn mm (ameia difcimo io ilt 23 it marra, em

Mo Jautssffe, lu * Cstlot fi«i« de«»M l.qu a Jm*.§ ..
-•s Uiüo N».e;o«JI. e -'1'süj O $*s*i-!c cini.nho psia «
erganlcaçla deneriitlcs do . o»o: a »oim4(io . .... 1,
p)!f«fl9t em torfe o paif. ie Comitê Pefiula«6s I ¦ >¦ -1
•¦¦'ie. vie »»*.pon.!ci da- teims to.titra. ao ap.lo pie
fico e conitfutivo, demoerâtico e pro;re«titla d« . tettoit
tiUM-.-m 1 ' o em teuf tslnot. atiavéi d» atto-fala. te»
o em ler 1 pievãm»n*e determinado!, o tnnte comício
4o fi'i mI'u Oi Coi-ii.tv-i. ali. 1, cnnu»»m te • t- -. a'-'o fsute, num» demenstiacio entufliitiea de toUdarto»
«'ü-'; ao msior lider *ntl*fa_c'»f_ dat Américai. Cnde ou*
irei, ei f*«ii ntei Com 'ttt indicam ot loca» do foNant*
m -.. 1 do fra t o. ii 15 horati

c - ..- Dsmeei. t?eo do Copacabana — . raça Sor*
isd. o Ceneia.

Cem té Demoefi)é*eo . rogtetiitta do Catete-Gleria
— L ¦• ¦ •¦> do Machado

(.'••¦<¦ Democrifeo o . resreiiiila da Encantado —
fra^a do Encantado.

COMnr DírMOcitATlCO < i*.a . Antônio AlaIRM rt» «Ha
DOS AEROViAUiOS —.

fèn at eatblcts t^ral. r*!0 Co-
nlté .«-..Mie 1 • dra. Eárlwru*
f»-o'a « o» $*% rrsmittt* Uai-

sita t#|in_*iuífíí{n'n«i tw íí*«>•<- comício "-. Paulo • I_ut
Cario» Pn««iea". O* ttt* tte*a.
ram integrado* r.» earatana ao
MlfT.
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TAPEÇARIA
ELITE

f jj- i'li — Ilrrorarftr* •
M.iifi» li-lofailo-. e

Airo.n!..r
| Cfln.nlr» e rrfci-ma* rom

a mi\im.i raniilc/ e
ptrfrlçâo
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IPSRTBtffNTOS
nD ifUlIsfllfir* r. ."f1 '-i. t .5 a%\

EM TODOS GS BAIRROS
DE TODOS OS PREÇOS
EM TODCS 03 TAMANHOS

C0L1 FACILIDADES DE
— P LAMENTO-

Âvcniua

Rio Eranco

N.°108

Fone :
42-8135

ltK.IIK
INTERNA

!)__¦_____£_£
*—rtn__»»\!

JARDIM CANDELÁRIA - ^O MEYE8
NOVO E IMP0NFN7E BAIRRO - JÀ m CON

1 i^^a^bMEYER
dfflr ^5^bi___ TODOS OS SAM TOS

*77EMGtKH0 /r^SfesÊS'' ^
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NOVO «'/S L_^-S*i*-t-^iaui\

\\ £ <^ //
oM s//| so //*

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
FRÒG.ÍES8I8TA »r. S,\M-
PAIO E JACARÉ' 

Em sua sede provisória, A rua
S:uza ü.:r -. 113, este Comlie

ii -.i.i amanha, ás 20,30 ho--.ir, uma reunl&r para a qual es-•io convidados iodos os morado-
ea do bairro.

Nersa assembléia, alem da
i sse da Diretoria, serão discuti-
ios assuntos de interesse local.

PROC»n_8tl§fA ln* SAM*
pwq ^-^-^---,— ¦¦

CU CMRÜ .. tnotAte •¦*<'•=..-- I
iwflft m .tmêi» m **w*-t**t -
mm* tmmtt tt em 1 -^ *>> \
Wmpt*" '*«» * **wja« ->** •
»-» MltcMÜII fft.ir.ítxxw, tf
«wUwa Pírítra., m&tmt fito*
mm***, tmm** tn»m w.
-^diBiri !>• ítwifwn», dr, ai»
ciccr wtea Oarateaatl, §<«*•
mêêoi ?* HcnHNo. Pa^t ua»•êt»'f, utoêi m, ente Waite*
le. er-'«lmiaiWS ti»-l««iWi»
ro. Viifr i*s«*í». 9maMa,

N* »«*nrbí#Êa itiat^wia! !»•
traiu lítt-i- m ceetiíiuw.* a* (te*
mSsma *nt*n*WMU* da* wff »«-n .<&*. e« nc9^ffan«a e tm
tH-'a!sio» ta Qm.*t\

9m*tntM»lt\ra. tíê if, Ha te*
te d<» Ktpene C>m §«»» R»"
r ? a tv» nm*» R*iro*. lll »#«
t* rr»<ira4* «eifa «tuott© par» *
ío«ri!fílase t« {*»**« da Ouet*»
ria.

eomt-rr nirMocRATieo n
rPOOR''*. J«TA DE KOVA
ICUAÇU* —

E*t« romlt# fat jüiMir. qu* #* I
trjí-iia loca* s* «jn!nu*«l«-ra f
. * M bota. »m *«i* téie â ma-
« 11 d* l*#_8bte, M, Baqueia
lo»tKtede.

rositTR* nr»iocR,.Tic«
IIK COPACABANA ——

Nt (umir-a ierva-ttlra. W» m*
tt iaaitfuné«i . cur*9 S* mil*-
baitracio da C.MIH De»««íl«
ro tt CapataboR». »»e toeren»»
** tl!«rUm«tte, tía* M 4* SI ti1*»
rs* Par mum Ir.lrrm*-''©. o t&»
1S«* fíi !lf« ?i»*te *"* Wt"1*- *

aot-ffluradHr* «st «fffll d* C»>
i«rafein», no amudo «Ia taa!o>
rularcm w» fUf*a o- adulifí, em
nttaeldf- tem. o. » íc!?l»rfm as*
UttrStar-ie. ineiuitt** par» pat»"iíirJtrrm ia» ele!ç*í« Ce toem
tato dfxt an»,

COM OIT OBMOfltATirf»
PBOUflSUINTA I»E RIU-
1 rsf.ii 1.

CreárorlaiJoi ptlo Cwnlié t>»
miiirraüto Prrsrtmiita de Rta-
1'mo. rlalsram pai* S&o Pau*
lo ox trabsllwi!£rt# Mm l*-
•v. 1: ? Sati«a. Jeté Vitna da SÜ-
tt c Hforlnor D!»« d. Ollrclm.
«!»«• ali rej>rre«wo!ao aquela or-
tanltralo ponular no fífn'ni»
"S*o Paulo a Lute Carlca Pre»-
U»a".

CT-vrno r»E cii.TfRi ti
REIVINIUCAÇACf. POPf.
I-1RKS OE BANOtP 

E»ti> Ccn^m mmuni.-a at pstttt
i-tie a _tnf*r»nela. que ae deveria
!«¦ renllwío ontem, foi tnsiie-
rida psra data que *erà r.**.!cla-
rfa brere. Ouírcsrlm. eonvlía lo-
dm n* mi-mbrt. dn Dlrrtorla r
?rua amigo* para a awmblrta
oue rc realizara I. je, domingo
á* 9. 9 di manl.b.

A reunlí. «eni -¦..-..•..:.. n»
nede provisória A Avenida Sm
Amerlra, 1786, Ginásio Ban-
Rú.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE !>I;QI*E DE CAXIAS -

Incíando uma - r- de pata»-
tm* nfíle Comitê falará amanha
t* 16 hfiran, r.o xalAo dn Unlfto
Popuiar dc Caxias, o »'. Cor.lno
de Brito, que dis«ertarA i>obre o
seguinte tema: "O Pevo e nt
Eleições".

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA PENHA

E-te Comiti*. cm sua ultima
reunlfto, com a presença de nu-
m?.M?o.-i filiados, resolveu: a)
dar todo o apoio ao programa
do recepção aos bravos expedi-
cionnrlOH que estilo prestes a re-
pressnr ft Pátria, tomando, aln-
da. a Iniciativa dc colocar uma
ffllXA patriótica na Estarfto da
Ponha, convidando a populn^ftn
local u comparecer no dcscmb.ir-
nue dns norsos heróicos combli-
tentes; b) solidarizar-se com o

**»- '--jíJ 
j*Íme^"e *ÜB_

/MA ^i 1/ 1 -m~ LmU **^> m"*&

í fr — " -r— •—-<- a * tf '\tm~-
* c •Sfê^-, r~~~$&\ --«Sr-
\ L S_?^r?^_S_P _*-r_m '"'

ff Jy [f ft sl

^ ALtAOÇAHHO tCCKtrxSaVO..

!

%* 6 o seu caso v~
e esie...
V sipr,.c <s_. #10' O «-nl-f r.ulr.!..o dot «• •• n -•• *ci com «.laminai k Mt*
.-«••si Agora V l»m 00 mu olconeo vn na.o milodo, prático • fa: ', da conto»

Oinr 4tta ratullodo. Toma diario-nen!» um foblala da COMPlEXAl oi tafaiç6«t.
Dantro da **5 tía» V m i**>f-fà liUiromanla "owlio"! Com mgíor díiosiicOo . -a

Irobolho o mo.or ologría dr vi*»-l COMPLEXAL nAo A r**-Adio nem Um confio-
• 1 c3«ist í vm podoroto eoncenliodo _a ..te ..-oi a islt mlnetoii feito com oümenio*

• -1 •.-¦» detidiolodot COV.PLEXAt A inditoanidtai aot honent qua Irobolhom, 01 do-
no- da cota, 0< màot que ornamento)»,' t -f >arça» em idode etcolor • a lâdai 01 oettosi
de Ida ptofiitionol a Meio! Inianiat. f',o t- COMPLEXAL a bote da tva 1 h : • »
dt 1 -j vigor I COMPLEXAL, compltman't olimenloi, ailA 6 vendo «m Iftda ¦¦¦¦••>

INVAR - R Prof. Gobiro. 102 • Tel. 4B-S30S - Rio

V Inn.lnu. • *•'. - '•

Gr fpã^MátsW
CADA TAtllTl IQUIVAll tM

viiaminas, a t ai».« o /o i i coeo oi itin.

4SSH_^? «->-
luboi

30 loblelrs Cr$ 14,80

MARIA DA GRAÇA DEL CASTILHO

UHOAS E ELEGANTES RESIDÊNCIAS MODERNAS, EM (ENTRO

DE TERÍ.EH0, COM AOUA. LUZ, GÁS E ESGOTO. - PAGAMENTO

EM PRESTAÇÕES MENSAIS, COM 15 ANOS DE PRAZO.

SERVENTES E ARMADORES
Admitcm-sc bons na firma AJAX C. RABELLO

para trabalharem na obra da Estação D. Pedro II.
Ordenado de GS 2,30 a 2,60 a hora c pagamento
semanal. Procurar na obra o sr. Moreira.

eo-*»*.,;.:'.:::':;.-..~^(fef
0,A*IAMtNU „„».-=¦ J-l -/

_«e.a»^<- arnam^*.** " "jZrf&tf 
,

i_i_-__M_^r-g^ty.yrf_ i/rV.I. II.J»

=2: io ruaete !»«*• *

- aÁDIO OlOBO - '*,*J
J . * I

...FANTASMA VOADOR

!.. t,i.i«.. *• a»•^'ÍBh',,,

1.180 ou'lo«f«!<-"

povo paulista na grande reunião
do Pacar-mbú. onde, h:Je, Luiz
Carlos Prestes falará aos pau-
listas e a todo o povo brasileiro;
manifestar sr.t Imenso pessr pe-
Io morte do almirante Ari Par-
relras, enviando um telegrama
rie sentidos pêsames it família
do Ilustro morto, um dos mnis

autentico* representante.! das
tradições democráticas e libn-
rais das Força» Armadas rio Bru-
sll: manifestar seu Imcnto pesar
ao ministro Aristldes Oullhem
pela perda catastrófica do "Rn-
hin". Por fim, o presidente do
Comitê fez um apelo aos filia-
dos aos Comitês — àqueles que

nAo fossem sindicalizado. — no
sentido de que os mesmos eu-
trassem para os seu* respectivos
."Indicaío.-.

f MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores cm

geral e motores dc explosão. Peças para Motores
dc combustão interna

RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel 28-8413

Neste local aprazível, todo

ajardinado, vendemos re-

sidencias modernas, ele-

gantes e confortáveis, com

diferentes acomodações, to-

das edificadas em centro de

jardim e para vários preços.

Terrer os de CrS 30.000,00

a Cr$ f)7.0C0,0O e Casas com

terrenos, de Cr$ 89.000,00

Cr$ 140.000,00, COM

ENTRADAS INICIAIS DE

15%, E O RESTANTE FI-

NANCIADO EM 15 ANOS.

y

das edificadas em centro de 15%, E O RESTANTE FI- I

jardim e para vários preços. NANCIADO EM 15 ANOS.

| AV. NILO FEÇANI1A, 12 - 5." ANDAR - TEL. 42-78.7 
|
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AVIS
LISTA DE ASSINANTES DO DISTRITO FEDERAL

A COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
já está aceitando modificações para a próxima
LISTA DE ASSINANTES DO DISTRITO
FEDERAL.

Os pedidos de alterações e anúncios para a re-
ferida Lista, deverão ser encaminhados por inter-
médio dos empregados autorizados, pessoalmente
ou por escrito ao

MANTEAUX
I /fa NOVIDADE. 
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DEPARTAMENTO
Av. Almte. Barroso 54-2."

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA

DISSÍDIO coletivo
Conforme noticiamos, os teie-

(rrnfist.s e raiilotclenraflstas o
serviços anexos dns empresas te-
loRraflcns c radlotelegralicas
íclnr.ío f|irr> corta em seu seio
milhares lie profi^.lonri-ri r?ti'.o
pleiteando, pur Intermédio tio
sindicato, uni rumcn..o geral de
salários do 50' j. Neste sentido,
foi encamlnhatlt. iis empresas um
memorial coniendo a Justa rei-
vlndicaçfto e concedendo ás mes-
irar. o prazo do 1H ilins para
apresentarem umn solução,

Segundo estamos Informados,
orn tlf^pjtj rln mnloria óof pvofls-
slonals das ontlns hertzianas.
rlnda a infoiloiiclntíe dos neus sa-
largos comparados nos de ou-
trás cir.jirrs ti'i'balhiidoi'as, e io
creiosnte encarêeimento do nisto
do vida, n.ue ntinpriu todas ns clns-
ses, responder a qualquer rrvtlu-
ção das empresas, oue não viesso
satisfazer a- 'tutis ,íus:-is prelen-
sóis , eom a paralÍ7ri-ão tolai de
todos os serviço-, Essn mer-iiin,
entretanto, fi| evitada em tnm-
po graças a intervenção dn pre-
sidente do sindical . sr. Albino
Matos, que gosa de grande pres-
ticlo no seio da classe, fazendo
ver àqueles profissionais, rs pos-
slhllltlade dt se conseguir h ma-
jornção dod salários, nor meios
lesais, a exeinji o do que tem
acontecido com outros trabalha-
dores,
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i0 RESULTADO DA REUNIÃO
: DE ONTEM NA GÁVEA
Aiuva, Chamnn. Arvoredo; Briton; Sweet
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0 brílhanle discurso cio dr. Clemente de
Faria nas solenidades comimorativas
do anivarsarij do Banco di Lavoura

Ao serem cnlvc-ücs os pròmios aos fuiirlnnA-tn-..-.-.
ntaSs r;t 19. ttnt,s Ae gcrvjjjo, „ ilr. Clnn-ntr Oe Earia. prr--*'.£:; ic da iJinro da Lavoura, pronunciou o brlllinutr
dKr r n nbníro :•'Sinto-me aqui como entrr VfJÜos nmi*ns »¦ conipa-
nheíros, tão Intento tr-in sido o ritm» dus nooas rela-
çGts cm uni convívio quase que ill.irlo. constante e con-
tinrr».

fíriliiluel-nir a encontrar em Ioda» as hora», do tra-
ballio um incentivo r um apoio ã minha ação aqui de-
senvclvlda.

Vinte anos... vinte longos ano»: dc hlior ininter*
rupto. Conm o tempo passa de:)r?íia... e como a
linssn Imarrinaçüo nrstt; n>onien!o se entende! hem lon-
r;'. foraiizandfl fato», datas, atos e o desenrolar d3
lunios acontecimentos !

Revejo afora as fi-iuras dos bons e ilerodndo. com-
piiiliiirns uuu sr ft-rani r na dos que ainda bondosa e-.¦alliarJair.cire se encontram no nosso lado. Lá, nm
pouco além, um pouco alem no tempo, mas bem próxí-mo tlai.ul na distancia, a modesta cosa da rua Cactés.
Ali o esforço desenvolvido foi (porque não dizer?) ettor-
me para firmar definitivamente tio mdii bancário o
nosso "tamborete'' — como era conhecido. Pcrcorrr-
mos i-ni imenso caminho para cheirar ao estado atual.
A estrada sn anrrsenlnu. nn maioria dns vezes, rheia
de cártlos e abrolhos, nms tambem il visamos muitas
vezes flores c tapetes, uveliidadns. Por vezes tivemos
que determinar medidas dc adaptação parn o justo
acautclnmento dos interesses que nos estão confiados.
Tudo .entretanto, mercê dc Deus. correu sem maiores
perturbações ou conseqüências, porque a diretriz dos
no...\o'i propósitos foi ver sempre acima de tudo, o Ilan-
co da Lavoura, As lutas travadas, o esforço tlespcu-
ilido, os dias de prébciípaçõeti e dé .sohrrx.ialto-t, tudo Isso
foi plenamente compensado pelo* resultados que colhe-
mos noa dias de hoje. Com o coração em festas e aiilerrin transbordando em todos os nossos Restos é quenos reunimos para homenagear todos os türioibnrtr-os
nas pessoas dos primeiros quarenta denodados batalha-
dons qur se cnfilciiam aqui á nossa frente. Foram
voeis os primeiros da linha de combale na batalha
empreendida. Dos seus esforços, da assiduidade de vo-
cês ao trabalho c que advlcram os primeiros frutos co-
liiidos da árvore cm tão boa hora plantada,Nenhum homem vale por st próprio. Justamente
at-ora ó que poderemos proclamar essa R-rande verdade,
tendo mesmo cm vista os últimos acontoclmrntos num-
tliais que provaram a destruição dos que se acredita-
vam supcr-hotnens.

Depende, pois, da ação dc vocês, meus caros fun-
clonarios, e ao mesmo trmpo do devotamento e dedica-
ção que empregaram, o prosseguimento na obtenção dc
maiores sucessos.

O momento c propicio para que todos nos congre-
gticmos em torno dessa obra que já não é mais patri-mônío dos que a idealizaram c sim de vocês, moços, queestão aptos a dar maior desenvolvimento áqudo que foi
idealizado. Inegavelmente, nosso banco já é reconhe-
cido como uma das grandes realizações nacionais. De-
prnde, pois, muito c muito, da ação de vocês o suces-
so crescente do estabelecimento que dirigimos, tendo
cm vista o sadio patriotismo que deve envolver todos os
atos aqui praticados porque só assim conseguiremos
reais c vantajosos benefícios para a coletividade.

Drsejo a vocês os melhores e mais sadios frutos de
uma vida ativa plasmada no amor á* pátria e A fami-
lia, no respeito ao cumprimento do dever e na dedi-
eaçãó ao trabalho.

A hora c de paz c é na paz que se constrói.
Continuemos, pois, unidos e firmes nos mesmos

propósitos, na certeza de que a confiança reciproca ro-
bustecerá a olira que aí eslá, produto exclusivo do es-
forço e da dedicação de todos vocês".
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ro prrdldn. M«». ,, ,„,_,«. . ,,,Z.. .. Dce? * R|o
Fvrnrntr. r ,,„r|,rn ^tnrS*, rmío : U*5l **;•_*_•***!• * "" ««•»».

»" Piitr.o

im
r<*

a om

• • m*

SrPT:

-rr'11'

O»»»'
i.»va»c

,\.l«

j_».)I

ii».»1

,v.•'»••,,•
.•O'*

jM
,.\-.>

QUADROS PARA HOJE
Para oi "tnatebes" de iir,je, atarde, o» teams deverão íoniiarcom U fipguin.ç, constituições'

AMbRlCA — Osnl Tt- nrr) *
Orlla; Oscar, Danilo e Amaro-China, Maneco. Cesnr, Lima èJorglnho.

FLAMENGO - Borracha*Newton o Noilv.il; Blguá, Brl.;í Jalma; Adilson. Zlr.inho'Ho, Tido e Jarba-i.

rrtltrarrm n-ala cripirr).
P-aumot a...' I I"!"* Jti•*0, "*•¦ h-,*<l'",-',r)o' * fiitr.

:."\ *!." ?! .»*"*• I d» Clama. Alvarea Cabral. ValeRir» Dfcc o Rt0 i:i •--.
I l.trlan dc-vrrl.7 "rViló : li5l r?."ll",lc"o » rvr. rtMta. po»r«s-». 

t sitilmiatè dentro dr brevr temp, lrl A r-.pital mineira um «eleclona.
I do dr futebol compo«to de 'opifo-

I.m corrida normil. nrovaTrlment» i ln <,° v",'*! ^ R'-° *»c* e Rio
mr-mo l _..'? *-" ,ulho *•* limitar» . — I fí""><:<:.¦ • i ducli. rnlrr r* inpcrlorldadr «obrr o, dmul,rnrr-rtitr». r nldcnt». f-nlrrr-iio „ \por nm dr«r<. aridrntr, brm ro. '

ram» cm rnrrlda... ,i„, dr.,.., dni. I
InÍ."*.. ¦•".•*." F"1"°r rt0 n *"¦"'' 'indicado» í rormaçlo d» dupu.

»* r.\rt.-oAcrcrtllamos i,n,. „ Tcnrtdor doparco nAo »t rnrnntre rnlrr ot IaVOrltoi, Mabel é t nonja Indlcaçlo,apesar dr rrconhrrtrmot qur Teno-rio, iirrii.;,, e A p,*rrlha Mlaml

Pi-

.\oS
oi'-»'

ou»';

.\"' m i/s.ifi*

ni»"*
alH»Vao» .i»'»'

,\»

,»t."' MU'

Viv

,\1»»' '
..rtl» •

i\>"
llC»
.111'»"

A»»'
\i"-,\->

¦íaW;:Tr.;,';i~'."ri"1 
."."*:-¦'.*.•',*,• .af' .'• ' ,''.-:'.•• '!*?"' '.'-«f*•«•¦•'¦•.¦•.•?»'

_ CANTO D ORIO - Odair;Expedito c Harnandea; OualterEdçslo t carocn; Nelsinho, ziIiulz, Qcrson, Pedro Nunes e
BOTAFOGO - Ari: Gerson eBarno; ivim, splnell c Negri-r.liau; n,.iie. Tovar, Heleno, Time Franquito,

Tn.iMin -«-r-rir T)tm*rrnto.r-dtrií-tiI-'nicis de traiitpor.

sim.»' rsTEnn,\no, no ir
«J CAMPEONATO DE'KUTr.no>, da cidade nn vr.toria 

VITORfA. 14 iA.«»pre-.-.l _ 6,rnmiccrrar.n fi-ianh». o primeira tur-tio do C.impronulo d* Futrbrt ri,
?""Sf: S?*** ° l°& *n'r» sa rqulpcdo Vllalhen«r x Rl0 Do-.».

O MdVIMr.NTO ESPORTIVOEM n.ORUNr)POMt
rtOniAí.-riPOLIS. U ÍA-aprM.) -O; movimento «aportlvo local aaat*

SmU^^^^W**'.*'?01'"»'1' mt,ot AM»xnlCA!'»_dri_Tiett._mQnoafl__il_rtr.iTiiq'T-. oara hole, á tarde, a «rn«acionai corrida tte rerra.inicnto "14

ir» ».,u».-,r.i *r5í.t»»/n!4i.«-,» ir»»rii« roíitiam ««ai.it-4 r.»»«J. I'*»» 4oianhl. mi.»»,•xoruno Ciudioo d« rui.»rtr.O .r-:.-l.|...s no K«l*r}-r
Jo Koosirr-. «ntrr o rii.i,I-eC" l> ll.tlu.-.li.l IJ» DIV, '

ritula Hibim. Av»i »tl» DltUtoi. Tarnbfin erom :;iv.-.-vr. a :«.«:..-.-ecirn-ntr. do Campeorai Çnl»t«r:o d» A.in:»mo, rm tiiCT-i,ao »r. Intrrvrnliir Ir*4»*»!iorca r. ivr, i *. in.r
COMPLET.UI A Riinili» it

HOJE IM POItTll i|» -t
PORTO AtEOKE. U (A»»pfff*iComtiirtando a rodada dr rjm »*tict»iit»ar-«r-ío oa quadro. í r-.C» i Im i II. Jo.4. Eir ta-**tro »«*rl rreliudo no ramo-, d. -->

haut» a drvr:4 i«r rep-rtci d. »-alancr». dado o equilíbrio dt« fr-
Ç.» doa rentendorr»

riMrnoNA-ro si;i.-»Mi«tr\xo de crn.isMo - riaTiciPArío nn citnr. irunPAI, ARIÍESTIXA E nB.»'!8. PAft.o. :i (Assprcssl ¦:
mlt-*«. nrnin ca-iitai » po*,'ibl!',!-'id» - - d. um Cam*wa»«S-.i| Americana d» Clc!t«mo. o e-c-í.i. -i rc-m a pnrttclrarío dt r^
uri» rniacôr» do C?i!le. rnititr. ».-
nrntma r Rn-jill.

NOVO Iti:aULAMi:NT() MU
O liilisri.i .uri i:i . Dl

VlU:ilIUL. DE VITORIA —
VITORIA. 14 IA»aprc-,l - A I*orraçto D.r»portlva EinlrllivarivraMacaba dr dnr A pitbtlcldsdr o r.-n-lamento que reitera o Torneio Arn-10 dr Volrlbol. a arr rrallMdo n»,llcapital, o qual rem datpaUc 4

üraniSe ::-.;., entre o. clu!;.! -. i
preparam culdídoramcntr o» •; >
OURdrr» mrutciillno» e f" . nin :' >
w«e jrande errume.

REPERCUTEM EM S PU1Í
AS ELI.MINATORIAS i-tn.l C
CAMPEONATO Sll, AMISI-
CANO OK REMO 

e. PAULO. H ».\>aprei») ii
rnetoa niiitlcoa bn.drltoiitfa .-.. •
tratu-rr nnlniaülíairr.os com os trairrpre»cntaiitct para aa filmlnntorlr.n *e rralizarem amnnhí, Bo Ro,
par.*, a r.ioll-.a d^» «t.r.riücf** rpl
repre.U'iiUrr.0 o Br.wll no pr-l.rn»Oampaonato Sul Animca/io r.t si-
mo. Est* otimismo basela-tr oc um
de «e aprearnta- rm a* conh'r;au

1-
cca,

CASA RETR0Z
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscifan-.-sc e vondem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 - RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

8. CRISTÓVÃO -Louro; Fioririn cBarradosi índio, SantBmcria o Mftürloio! Cldlnho; .Mie.il. Nestór e Magalhães
MADÜRBiBA - Vellzln e Aplo; Notvton

liinliplni: Pirombá
rc.i, Váldemftr

Da ni-
Splnn e Ciin-
Monclr, Cor-

Esqucrdlnha.
BONSUCESSO - Mano0(J.Carllnho. o Laereio; otaclllo,Pé do Valsa a Ducaj Tádtqiie,Nerino; noboio... Paulinho c Dnrcl.
FLUMINENSE — Batatais-Adolfo e Bltodèi Murillnho Cn-Naatl e ftarcldo; Vlcuntlnorango, Geraldino. Orlando e

HOJE, AS ELIMINAI ORIAS DE REMO
Na I,asoa llodrlso dc Knrlta,rilo disputadas hoje, com todos osInscrito», as eliminatórias para_iró."lmo Cnmpcnn.ntn Sul American0 dc Itomn, n ro.lllziir-si nesta

pitai.
Depois di' multa polêmica, ficoudecidido inosmo, quo ;ts HtiiirnlçCesrornam com ns camisas di .'-eus rc.«.

pcctlvos clubes, encerrando, assim.lim "raso" que pairava sobro asellrrinatorlas,
Ui-vemos. puls, apreciar dl-puta»

«A LAGOA RODRIGO DE FREITAS SERÁ 0 LOCAL RAPUAN0 E AGE-NOR CORRÊA, EM DUELO SENSACIONAL NA PROVA DE "SKIFF"
renhida» c dc iiitiiii prognóstico,nniinclantlo-so como snisariunal o(liieli, Itnpimno c Ascnor Corrêa.

C PROGllAMA 1MIIA IIÒJEEstfto assim programadas us ali.mlnalorlas do umanlifi, cujo parcoIiiliiul esta fixado paia is a hora»;

1» PROVA — 2
n.-ilisa I, SAo Paulo,
pefto brasileiro).

2» prova - skirr —
nio (campcilo brasileiro);
Pn «lo. e fi, itio,-J» PHD VA - '• com patnlo -,

•em patrão —
e 6, Rio (cam*

Balisa ¦;.
¦I, S.lu

6. Rio team*
Ilollsa 4, .Sfto Paulo,
pelo brasileiro).

I» PROVA - » sem patrAo - Ba-
. _« 

Z'„"i.° tc!un'J**0 brasileiro,;¦1, SSo P. nlo c 6, Rio,n3 prova — ixmblc-siiiff — na-lisa 2,'itio (campeio brasileiro); •

•tio. t S, 810 Paulo.

B*la| 3, SSo Pano; i, Rio ir-,,»,P'.lo brasileiro) e .'.. Ilío.
A eliminatória r]n "oii-tl.n

Patr o-. 4 „„,, „„„>• 
«l«JJ*«, ««

f'l"lpe gauoha, campei dr» Tasll<ma tuarnlçao da.sSo im,Ho 'Ira do Rio, tlcoii'adlnilarniníid vitidotirrj,
rsCriT'/,^ .M"í" •Mwtaatwla
*0 de Remo da C, n. I)

'p.ir.i ou-
do-

•M do valor trrcnlco do rrmol.Mo, * qur nlo tomaram part- ri
ultimo Campeonato Braxüeírri dl
Remo.

O TORNEIO PEMININ0 n«
BASQUETEBOL DE R, PU'1.0
INICIA-SE SEGUNDA-FEIRA

a. PAULO. 14 (AuapreMl - Tirl
inicio »e*runda.relra pròxtm». r,'-'t«
capital, o Torneio Feminino d» rm-
quatrbol. Eatc certame mt* detpM-tando ftrahdr lntcrea«e no« m«!e»
MportlVOl (Ia cidade.

A CONSTRUÇÃO DO ESTA.
nio MUNICIPAL nr roRio
ALEGRE ——

PORTO ALEGRE, 14 (Aiaprtt*)
Ao qui »e noticia nestn capital, i
tr.' Anefoii Correia dr Oliveira. ; ri.'
•Ident» da Federação Rlograndcti.i
t!e Futebol, convocar,- por n''rk
dlan, todni os presidente* rias rr.:.-
dades coii(;6nere.s, pnra uma Impor.
tantlsslma reunião, na tiuai o objc
tlvo principal vítaa em torne r;»
oonatruçáo üo Starlio Municipal, nn i
velha (ispiriir;Ao do» verdadeiro» c-
portlstas doa Pamptuti e uma necc-
sldarte para A «un capital.

O TORNEIO lll II IIIN'11-
1'. PAULISTA lll. HI-1''
TIS.MO 

6, paulo, 14 (Asapress) --
nliil. i» tnrde. tm plütn do C. A
Paulistano, scril realizada n prl"
pa.il;- (Iii Campeonato rle Muni.
qu* constltuirA n riuartn r»*a11».f''fl
do Torneio "Eficiência", Todo»
clube» rn indo» d Fcderaçüo v
ta dc AtlRtlanin, tomnruo parte t
«o pftmpeohato, nprcsetitíiiuln **a«»
da:' classes do "Jtmiors" e "i

ESCOLA UM ARIIITIHIS Cl
VI-ORIA 

VITORIA, 14 (AsrimrítM - ''"
seKii com real sucesso, o ci
firlittros de futebol, instituído
Pcrieraçflo Bsplrltosantouse, por
clntlva do seu assistente tecti!''-'1
tier.tc Joaé Mltccl. Como prof..-
flKura o tícnleo An;íe'o Oludie

POSSÍVEL A IDA D» lMll
MEIRAÍ* A Illll O IIORIZONTI

S paulo, 14 (Asapress)
ralmclra.s ainda nfto resolveu
tar o convite fell0 pelo Cru?.,
de Belo Horizonte, pr.r.-, Ir Art1"
capital realizar um logo n""!"'
cuia data seria nu dia IS a> "
próximo.

PETI16P0LIS NO CEH I 1 *"
ESTADUAL DK BAStlt I l

PETROPOLJS, 14 fAsapress.
patropolitanon proparam-se
mente para o próximo certame •¦
dunl dt basquctebol, a «cr Inlcis
no prfalmo dia 27 do corrente
tR cidade, com :» partici'iiit,S.â
vários munlolplos,



t^i-il liV lafl

TRIBUNA POPULAR
>'!-»<-*-3-'--*»^^^

Páiint 7
¦"-* ««l»»»»» .•. >*I»«.W.^ »>¦ j.,»^»«t-n «*¦.«!*.«^*.»*c..<«*m«ft t*-***^»-!»"!!^ j t3»»««>Jli«i»*y»»-¦¦*«¦¦'«>» 

-¦- ¦ 
..-tlülT.

IMI HlljIPEfll-l.ll Tfl RDAOII CIDfl HF tíFl I "fl ^u,a '* í,"ím<,^,ra' í*,ríl' '¦!« -Wc í.Jfc|»táato^ Vf/uil «.Wjfffl I l* Uíi «.aiLCinV UE HMJl a„f| d ,H,rtivipaçãa de "yahhs" de ffij Es.ados. 0 ceríanií* niicíonti/. promat-iclotkração Fmnihira de Vela e Motor, promele um sucesso invalgar, dado o preparo dos concorrentes. Cariocas, paulistas, catarinense*, gaec/ios, paranaenses e
ufo farão pela vitoria final ••*•**•••• ••••***t*^

MERICA SUS RAMENGO NO
CH PRINCIPAL DA RODADA

primeiro classico-sensaçáo da temporada oficial
8 A1

'O BOTAFOGO TF.RA UM SERIO ADVERSÁRIO NO CANTO'6 i imtivamente encerrado o caso MoacYriD^io-o complemento do domingo esportivo
o -ctnnt" du-1 *din d* nio i»iTli4dri-»r a-. .-|-4« p***«"»i*, «"""«t^ paia »» mim d* b•avante do IUii* Jv.tiAno O att» tlubt), ourem.t. .. drnue oo tntj.iu a t. i«» «riuata*. Hto te• av a t*>» l<*t*r imp.-i>*mmi latm*.,¦*. tua ai m fnur.iaíuno» I .^riudota ptop-nu do v«-<.>

nr;; ü t-w-ue r*> t-i-iw» nio»:'»<*«, ruê* *-»:,.-(.::.« r«*m a
«tiiM** do ru t f-ftii*-» pr*í'4í«-;.
«Jo *.l«-;ar um jrçadr»* «t-í l«*n
.-¦rti!-ato ai* urr<ií,fc tt* I9M

Esiaaio Proletário
do Bangú A. C.

\UBWIÂ POPULAR em visita ás obras - Fala o dr. Guilherme
lúeira Filho presidente do dube - Quando uma industria é

verdadeiramente progressista.

li.v»|í»t JU «» rlit tiUHJIHl-
MK DA tm.Vt.lltA K1MIO -

O tt.l-»»ri.iiu»nw dt*-*,»»» itu*
Riu « prruiiriíiít. Ottilht-rm» da
iUrelra Piltt*» * Jaime Ourd*--- O
dti1ftt»l« «tiprfrnt» do lUnto r*n*
UU» Ite m to tv*u e»l«*e» qu» ab-
,.itií»;orti'.e it.» «tu.*.» mt* do•.-•»<*•• tenda *:>t -** ¦.*•., ainda

a opunu :.Hi!r | •», nuanhar a
f*-rrra per a«* t* pr«*»«aram oa
tntt-tidimrtütv *«-m o r»hi***lovn-
to do IHmu I'ji. irunw * dr*'!»«*4 o |,,,iM;,i!« de* »;•.:¦".•

bit* qu* o tm <: ibt pia i*;v.in.
a *m*M" d* Metfjrr po? preço
f,4^,hiftti

TAMiini cem o a ern».tovao ————.
Tanií-t-m a («Ao C*i*jiu*«o tia

teu» e: . , :... v--... c oo rjtM
«« rtfer* a .-.¦¦¦¦¦.-¦ d8 Motor
Jo-4 i :: < » itttma foi informa-
do da qut o li» ,-.-. pitt-ia d*
mUsotft * p«*an!**» rea nm*"*"!*."*
o tru -patít"" pais eí*it»« r.t-tiltum

FOOT-BALL AMADOR
o t-r-t-t**-*» r c t*******».» * r».•tiatto Miii»j....t.i^ a* ruttbei.r-l" in*.» o pauto t«i*'«to pt:» ot»*n«*> Rirtruii a», c„ i*»4 o «jii.i

rr*t»»ioti pm Ul. Af«t«u o «itmu»•1*1 lKí»n tiitmfttaM «ju* ««o et»!»«•*<» lactutu <m «ut tqiitpr uto
Mtjadat «em «*>«ri»t4i» ae icce, Arrnr: ,¦». ,y. ., f>'i»« II". n»»!.t,- «ti.r*tt»f(4»tra o úno »«tll«j «o Tllbu-rui <t> ivrjâi, <v i. d*t» im!-.. 6nemita ao Fttwr****», »t<io rirsr pro-v«*a que. «te falo, 0 .!-.;»-, »*ra> .
aranrn lartum a teu qu*4:o um
atrtatloi iukih*» p** ouiro t-traJo,Tadari*. o «troto Ribclrt» rsaiicteta» , d'»*». > 4* Serie *T)" da Trr*
cttra c*»«t ji:* a* ahi*4<w-, a im*
»«'io, Ut-teao* uruttaa tt owcU. na**o» «U P M. P. o ar. »¦-.•,:?-.
ftirti»* d.» Arav«ío. r*r*r«*roiaii!*
d» í-t-irw L-.uUS . O 0*1*1 tt—. ¦: <¦•
— **Ani«« e» iar*utr o ft>**d** ni
lime rontutiei i^a*,*m*n>< o De-
»iji»rr,-n--.> d* Ar-uutrT»*. da P. U
1*. •* ««>.:> tntt.la. e oblite ire-•kmU f*íe»i«!. n-« ilfiJo. qutm
fteotl tlrt ••-•:*; .»'!-•---. r ».ni*

C etot»» fnl m", - B* n» i»»»*n!«r
ato rta a.«ttt*. a «.««i-- «¦-» ¦:»•
t* ** tlt«t|tla .0» d-tS*.» »:»::.!..
f:•;.«.. o •;.,. teor****.! «o Berna
llit»»*t* r>{«•«, ursa «teatrAaria *e-
att ot «ti. futuro» útttmmta-

•
Alrtn dl»* i*.rr.«.li<* dai r*ra{t-o.

nato» 4. ..-:..í-tr. « outro, irt-afr*.
ank-tt» .jo» )* »n •-.-•*--. o* »im-->»»..-*:i«*. •* fnttitoi ttrao ou-* um
tr.tr:*..«r.tr -*«•..<- • «Httttf, |0f«rtal». * tardt. B" oti*. i «is-rt,» ho-
i» o tmpatt* r. f* <»« «»i«tao dt
lu-. a «t-t.tett o ».*r'» 'i»nt»-in
t*»io impena! f. C. O referido .ra-
a»»» 5*«* lutar as taaspe da ro*
«*a a:-í-•:». •

r»*Tecr!a «afnr.ur e Htrtr teto e
q-Ml ¦• » « pr« í »! eu. d*
tm « .; d* si.-ií.-'» t.:.,- ::» dt1 Amtdetr*. o ti >••-.¦-¦ A. C i : •¦ •

',:: Oa** tr!-;r,-.»!¦•• a lyinllt*!
I •.,.- r • •'•'fr.r-1.» dt »"•• ,- ¦ ¦ ¦
I a* II iMta*. «tn au* w i» altrn d«.
I tacoitWiado* ««autrtm *.*ia o cara-
• r**» da rua •-»¦- Pina-iro.

Uno. .Vonrol »* R!re«. O -watriro tw»«jfl*.e!o ndc rífrre.*4 kof*.

O "BACK" EXPEDITO
NO CANTO DO RIO

Pnram re*í!»*cdoe> ontem, na
F. M. F.. o» conlratot de Cmr.
pelo Arnertca. I»a!!"r»o. para o
Bo-afofo e Silvio, do Fiameneo.

(íc*.r?e -*«• 
Jf acredita, a Bangú terd o ritibe prolffdrto mais completo da América -dceforo oo repórter o Sr. G»l líicrme da Silveira Filha. ¦tmenca, —

Brasil, e também presidon-to do clubo, Anunciamos o
propósito da nossa visita. O
jovem Industrial, desde lo-

aos capítulos] go, colocou-se á nossa dis-
aliontes da vida des-l»-Rtusiasmo com que está

Bangu Allóti-
i ir na história

desenvolvi-
du ,'uScbol no Bra-

ESPERAM OS RUBROS
UMA GRANDE VITORIA

OTIMISMO NA CONCENTRAÇÃO DA RUA CAMPOS SALES

poiüriro •aait-0'.-eio ttdc

1**ireiando en ramptonalo, o Amitrlea fará Itoje, ronlra a
Fliratm*:.» o mateh pr!nr!p-l da tftde. em Mo Jaoner'»»,

A hUiorla de*ie« -*c!âM!eo»" noa lera a eonclntáif» qu»
i«*m «l»lo o itam rubro, o 8dr*rt*r"ti faialltta par* o irl-cam-
pein rarlora. Haaia drr qu<». o honroso lltolo qne ttofr- o et»
quadrlo da fiavea i- > *»*ir. J* o poderia ter aL-anctdo mnlto
amei. *• n.o fo»** r» Am^rlea. alem di*«r» aimla ««»* l»em rte»
cente aqnelea '»--. do "Munlelpal", de* amircaa »*r,»r,!arAe«
para o» rnliroi-nerro».

O Ar.ftiij. ali.*. * nm qradro lnl»re**anie. aRleaniam-t»
eonlra o» lesn* d* ealetmrla* a iorna-«e enfraqneeldoi diante
ot pequeno*, a**lm era »•*' » •¦*•*-• -¦-»•!•» qne n esquadrüo d»
Gentil Cardoio vem perdrndo mal* ponto» para «it pequenm d*
que para oa trar.de».

Açora vai o quadrn d* Ceaar dar o »**» primeiro pairo no
certame, :"••>• : - nnm ambiente todo favorável, poi* quo a
torcida taieslna devtrr» flear «Imp.fle.i a.» Amírlea, Juntando
a torrlda Amerlern.» «»u« umbam nAo d pequena.

O Flamengo conhecedor de iodo» e««e» fator**, eatrari
em campo d'*po*to a cobrir lodo» «**«« -contra*" e faier uma
exihlçfio digna de aeu renome.

nais, o clube pro-Irlâtio «5 iclmcnte a ex-
do progresso do

nacional O Bangu
¦ ¦••; não descansa,

ütigentes sabem Im-
iretrizes novas paraí. stjm allvidades, a fim de
lube esteja sempre

a enrn o progresso,üio pelos desportistas¦es, primeiros técni-
Ia fábrica local, o Bati-

seguindo um ca-
iho de equilíbrio, cola-'.(io decisivamente para- Rrandeza do esporte. Com

ÍHü3 r.o futuro, nâo selem apenas nas conquls-Im dos troféus da atualida-«-• Trabalha para que osfperários possuam pra(;a de«rte, piscinas, campos de•*»is t enfim locais onde
Possam praticar as diver-f« niüdaliciades atléticas,

que o industrial Gut-
1'Mferme da Sjlyelra orlnn t>

endo ampliada pe-ili) progressista do
ntinuador, o sr. Gui-

da Silveira Filho.
CLUBE PROLETÁRIO
PADRÃO 

iços de assistên-
socííii (ia Fábrica Ban-

E-. estendem-se em todos
-tores. iniciativas de

grande vulto, verdadeiras'""ações em prol do ope-'• Ambulatório, cre-
sco-ltis de alfabetização

;; aprendizagem industrial,
ound", enfim tudo o
:essita o proletárioma vida normal.

f-*.iste ainda o clube!'«V!i, o Bangu A. C,
de grêmio prolelá-lado para servir os'dos da fábrica, até

.vem cumprindo a sua
«nissjQ

A PALAVRA DE EN-
-.'USIASMO DO PRE-

BSH)ISNTB ALV1-RU-BlU) - 

posição. Falou-nos sobre o
sendo concretizado o velho
sonho do seu pai, o sr. Gui»
lherme da Silveira.

Para nós, é motivo de

pouco o serviço parn os di
rlgenles das obras, e foram'
apresentados nos nossos re»!
porteres.— Como vêm, prosseguiuo dr. Ferreira, trabalha-se
com vontade. O estádio pn»-letário terá lotação de vin-
le mil pessoas, que poderão!assistir ás competições comj
toda a comodidade. Terá

grande satisfação a opor-•qu0t!;0 "-•"•r**das e ° ™l<-
tunidade de falar sobre as ma, de esgotamento será o
realizações do Bangu A. C tnais n-(lderl-0 1'ossivel
Estamus trabalhando para
dotar os subúrbios dc um
grande estádio. Assim co-
mo nas obras de assistên-
cia social, que se distn-
buem pelas redondeza

ARQUIBANCADAS Dl
PEDRA 

— ílá um detalhe na conv
trução, declarou-nos ainda

na,!o engenhelro-chefe, que dr*»
fábrica, vamos construindo ve s0-* destacado. Trata-se
o estádio proletário, o está-;'-'?'' arquibancadas, que se
dio do Bangu.

O ESTÁDIO DO BAN-
GU 

Fazendo ligeira pausa, pa-ra atender á um chamado
telefônico, o presidente Gui
lherme da Silveira Filho
chamou alguns aúxiliares, a
íim de que nos fossem
apresentados. Eram o dr., ,
Ferreira, engenheiro chefe! "-llccer "s dGmals departa

láo de pedra. Das pedrei-ras da própria companhia,
será retirado o material ne-
cessário. Nada mais sólido,
portanto.

OUTROS DEPARTA-
MENTOS DO BAN-
GU A. C.

O sr. Guilherme Pastor,
então, convidou-nos a co-

O América farA, e»U tarde, a ia* estréia ne
. -i-i|- . . ,: .i da . t l.nli .na. i-.l-i' nin. . uniu se
tatie. o ' i tn rn " no tramado de H.e lanuatle.
TraU-te da peleja que roíntllue a airacio ta-
orem» da Urde. K* umn ul» que rrune em • >o
tradlc ona * rh.tt* de lodoi o» tempo*, o» qualt

ii.-:.,iu r-rdenriaito* para uma rinttnii.* renhi»
da e iulrrr aanle O» preparaiit.i*. «tn ambo» oa
«etnre*, con o-mr O rmis tn«*J> de -.. autar,
foram Inltnto». <!. .1. .-«ul,- *-- for excmpio aa
afvldatle do Amérlc» cujo iremlo tomou toda»
as prosidrnrlti para uma aprcaenUcftu aos-
plclota.

OTIMISMO NA COVCF.NTBAÇAO

Desde lere.i feira, one o* rubro* «e
enron^nm r'enrr*ri» en|a enneeniratlos n-* pro*
pria* depeníenetat o e« adlrii d. -ea Campi»
Sais. Totlo- i»» "cr»'k«" bem d'«pe,to* e om a
confüiçi ab*olnla «te deixar- • o «T.mad'» íe
Sio l-inu-rln cnm '¦•"' tltoria ..r i-Ter. trr
amp'a r.-p-rnt «'-o T vrmo* opertnflda . de on*
vir a'*tin« ei-mm' s .*.»lm é qoe desflbrara
suas Imprcs-e»! o a; eiro O nl: o i:e'a-e»-
q-erda l.'tna; o ccmro-avnnte Ceíar e o cen-
Iro-tretlio ll.r Ho. T-^o» t»t'o co'f'an(ri, es-
pcrantlo o momento da luta para exibi-em aa
rea's ro-sibili atlc<- ilo América no campeonato
que está cm curso. "Vrn-er m»s", é a palavra,
tle ordem cm Campos Slcs.

T^'^'"líl

dTTdnstrucao, e a •tigarãi1"'''11™ ân Banffli^^As*
mais do que conhecida doN™.fomos ate o picadeiro de
sr. Guilherme Pastor, vice-lhlPIsmo' oncie ll!1 mil,1,° s;'ü
presidente do Clube, velho
batalhado!" do esporte.

— Faço questão, disse-nos
o presidente Guilherme da
Silveira Filho, que vocês du
TRIBUNA POPULAR co»
nheçam as realizações do
Bangu A. C, obras da Com
panhia Progresso Industrial
do Brasil. O dr. Ferreira e
o dr. Guilherme Pastor, se-
rão os cicerones e espero
que os amigos vejam o an-
damento dos trabalhos.

VISITA AO ESTÁDIO
PROLETÁRIO 

IN A POPULAR, no"lo do oferecer aos seus
»i uma visão comple'• obra realizada pelos• do Bangu A. C,

lasiâo de visitar
subúrbio, a fim de
i' "s planos e Ira-
efetuados. Atendidos

Guilherme da Sil-
Ilro, diretor supe-

nte da Companhia
so Industrial dofroiírt

Depois de um cordial até
logo, seguimos para a ca
minhonete, que nos ia le-
var até o local onde está
sendo erguido o maior ea-
tadio proletário da Améri-
ca do Sul. Entre as esta-
ções de Bangu e de Moç*»
Bonita, o chauffeur parou
a caminhonete. O dr. Fer-
reira convidou-nos a descer,
caminhando até o terreno
onde estão sendo construi-
das as arquibancadas.

— Temos trabalhado com
afinco, disse-nos o engenhei-
ro-chefe. Aliás estamos se-
guindo os desejos dos di-
retores da Companhia Pro-
gresso Industrial do Bro-
sil. Querem que as obras
sigam um ritmo acelerado,
a fim de que o estádio fi-
que pronto com brevidade.

Os operários pararam um

realizadas competições ofi
ciais. Há, também, o depar-
lamento de tênis, cujas
obras de acabamento vão
sendo executadas. Em pio
jeto, cuja concretização náo
demorará, o clube proletà-
rio vai construir o departa-
mento de atletismo, com pis-
tas para a disputa das di-
versas provas, campo do
basket e de volley.

SERÁ' O GRANDE
CLUBE DOS OPERA»
RIOS 

De volta a Bangu, encon-
tramos o presidente Gut-
lherme da Silveira Filho.
Depois de felicitarmos o jo-
vem industrial, pelo que
acabamos de ver, fizemos
questão de que nos torne»
cesse maiores detalhes so-
bre as seus planos de fu-
turo.

— O Bangu A. C. está ai,
criado pela iniciativa de
alguns desportistas de ver-
dade. Tudo temos feito pa-
ra que ocupe o lugar que
merece e não tenham du-
vida de que isso acontecerá
num futuro próximo. Mais
cedo do que se acredita, o
Bangu será o clube prole-
tário mais completo da
América. Realizarei, assim,
o sonho de meu pai e darei
aos subúrbios e aos oporá-
rios a agremiação que fazia
falta.
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O Boiaf.ijto hoje ter. uma cartada bem difícil, poi» e a)
primeiro elrl>o que atroveimará a bain, para defrontar o Canto
do Rio. A »eu favor prt«»ue o team d,» Ari. ir-r «ido o recordla-
ta do goal* na prlmolrn «itana do enrtapip. O "benjamln" -tttinl-
monte encontra-se dr-afalcado de alttunt elomeoto* que formou
o «no pas«,sdo um homocenío conjunto, parece mio a«r mal.
oqnolp perlitoan ndv,»r»rir!o da temporada nas ada. o operar do
ter batu-indo para o Flnmeneo peto «eore d» 2*1. a sua turma
aprereniou-.o um tanlo bluonlu. No ctitantu. sendo o prelio
em C»'o .Mirilti*. seu gramado, o alrl-et-Icste quer fazer da-
quilo rm alr.ipílo.

Por ou'ro lado o Dotafot-o ávido, tem pm mente aque'es
5x1, do ano pa»»nflo, «. tudo f.iril para vltigd-lo, dando assim
ulnin nova ao team que Iflo bem Iniciou.

O Madi-rr-lra lambem f.irA hoio a sua ettrela, Jogando con.
tra o Süo Crhfovío.

K's nl um prelio que deve agradar cem por cento,
O sAr, Crlstovfin donol» do «eu empato eom o Klnmlnen-

•e t-f»rtenc!fiii-.e b,i»»a*-'i» pira n palefa. qnq nor colneldencl»
ter* nnr palco Álvaro Oiinves. L,e?\ do primeiro caso do cam-
neorr-to. e ronflrmrr o «roro de 3x0 mio 'nipA* «o »eu anta-
enn'-'-i a rtlfmn vet ore »p t!efron'nrnm. Por sun ve». o* tri-
t-o!»»r"* ruhnrbnno, p »"*n deneioro* d" pnlrnr no c-mn-onslo
.»f»m o p* d'rc!to, e devolvendo saneia Inesperada t!erro»a doMunicipal.

tt A ti E C O

Concluindo riiinilnenrp e nonsitretiso d«fronlnr-sft-..o no
lonttintio rninno dn Avenida Teixeira de Castro, granindo¦'o segundo. EstA nl umn boa ono;Umidade para o.< team do
Hnroldo uno nlndn nAo eonspRiiln ncerlnr ilefltlvonientc. Po
qualquer forma 4 n Fluminense o fa»-orl:o da oonienda, re«-
tando ,«pr»nas ao quadro Icopoldinon.e o disejo da render enro
a derrota.

Ameaçada de interdição a quadra
de baskeiball do Vasco da Gama
Será vistoriado hoje pelo diretor técnico daT. M7BT

Segundo apurou a nns.sn. renortagem. o Vnsco estA atnep-i
ijndo de nüo disputar o campeonato do bnsquetcbol da cldndo
na fiiindra de São Januário. K' t|iin segundo constantes re-
clnmnçfles t|iie tom recebido a. entidade controladora do es-
porte du cidade, a arena dns cru/.maltinos não pròènchè mal.
aos requisito» regulamentares, <» próprio saibro quo nobre a
torra du quadra entú de.aparocando, sem que a dlrotorln dn
Vasco tcnliíi tomado qualquer providencia para roparnr. Como
se .abe, o gromlo cruzmalllno JA tem um projeto elaborado
para a conslruçfln do um ginásio. Entretanto, parece que a
Idéia dos vancnlnnB ficou apenas em projeto, uma ve» que nada
de prático foi feito nesse sentido.

EXAME DA QUADRA II04E 
Estamos ainda segurnmento Informados, que esta manliA

comparecerá n Sfto Januário o diretor técnico da Federaçílo Me-
tropolltana de Ilnsquetebol, nflm do proceder a vistoria regu-
lamentar. Caso, porem, fique comprovado o mau estado da
quadra dos cruzmaltlnos, a Interdlçfto será imediata e o Vasco
tenl que procurar um co-lrmfio para lhe ceder temporariamen-
te o rlnck, peln monos até que o ginásio cogitado neja realmente
construído. Aguardemos os acontecimentos.

v-^ng>Nfl5T*-**f--^
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MADEIRAS-—JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO E METAIS
o fornecimento do íiuitcrla prima parn Imlustrlna

mciiiliii-iflciiH o oficinas mecânica*

Escritório — Avculiln ("i-itçu Aranlia, 'MO - 7." andar
Telefono 42-8:18(1

Deposito* Uiin Visconde da Ouveo, 50 — Tel. 48-5375
Hiin Carlos Heltll, 1115-817 — Tolcfono 28-8151

RIODE JANEIRO

KUHU-S E ^y»i-NEG#üS tlUPUT WM
OS RESULTADOS DOS MATCHS DE ONTEM, NOS CERTAMES DAS l.\
2,a E 3.a CATEGORIAS — VOLTOU A VENCER O JUV. DO BONSUCESSO

Prossegruiram ontem o^ cam-
peor-atoò da 1." e 2." divisões e o
du Juvenis,Os resultados verificados, furam
os seguintes: entro América c

I Flonienuo, liotivc um empate de
j 2 x 2 noi Juvenis e lambem cm-
i pularam 03 quadros da. 1.* dl-' vIfAo.' O Flumincrr.se derrotou o Bon-

RUBR
TES OS
0-IEÍROS

VAGUINHO SERÁ O COMANDANTE DO ATAQUE
- PRONTOS PARA A "REVANCHE"

i,uceíso por 11 »: 3 na 1.* divisão,
porem iio:\!cu |»t il x 1 no jogode Juvenis.

O Madurei"n .*c Impoz ao sfto
CristovAo por 3 :; O e 3 x 2. res-
pccUvamcnic 1." divisão c Ju-venis.

O Vasco disputando com o qua-dro dn 2» divisão, ver.ceu o 01a-
ria por 5 x 2.

Finalmente, o oHtafogo venceu
o Manufatura por 7 •; 2, também
:ia 2.» divirdo.

Durante o ligeiro Individual quo
Flavlo Costa fez realizar ontem,
na Gávea, tivemos ocaslüo de
apreciar o ambiente de otimismo
que reina nas hostes do trl-cam-
peão, com rclaçüo ao encontro
com os rubros.

Todos os jogadores sem exceçüo,
estilo confiantes cm conseguir
umn vitória expressiva sobre o
seu perigoso rival, vitória essa quo
possa servir dc desforra dus 6x2
do Municipal.

Depois de terminado o exerci-
cio, em co:wersn com vários Joga-
dores, deduzimos que é provável a
entrada de Vagulnho no coman-
do do ataque, de vez que a gripe
de Pirllo nfto parece querer dei-
xá-lo Jogar. Outra niodlllr.nçfio
que conseguimos apurar, será a
entrada de Jcrvrl nn mela cs-

querila. O eficiente jogador dos
aspirantes está tomando parte da
concentração dos trl-compeões.

CONTRATOS REGISTA-
DOS NA F. M. F.

O Canto do Rio já SJlá de pos-se, de Expedito, que pertencia ao
Vasco ria Gamn.

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico Ilimitado
Luisa-Brasllciro cm 4 volumes, contendo
aproximadamente — 3.000 pifjinas, 280.0(10
artigos — 30.000 gravuras e mapas a prelo

e cores.
Peça folhetos Ilustrados grátis, a

*4. IV. MARTINS & CIA.
Encadernação e Livraria LUSO-BRASILEIRA

RUA SAO JOSÉ' N.° 47 Telerone — 42-9798
Executam-se encadernações de luxo e simples.

S3113

CHEGARA, AMANHA, A DELEGAÇÃO DO PALMEIRAS A.C.
S. PAULO, 14 (A.) — A delegação do Palmeiras que irá á Capital Federal enfrentar o esquadrão do Vasco da Gama, será che-
fiada pelo novo presidente do alvi-verde, sr. Francisco Patti. Segundo se adianta, Valdemar de Brito atuará no centro da equipe
palmeirense. 0 embarque da embaixada dar-se-á na próxima segunda-feira, por via férrea.
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MVUOIAKMO Mf.il CSCOLAS 
O ».--*. '«--i-.-ra Tib-J-rio •.*_.»», da tato)* Ae*: i-••.-*,» e Ctrarflt. o *!-*-pr«-i_rri!e da __**_.

lattado ptls t_m Diretório, lafonneu:
Ot aluno* da minha rtrola a-uardam eom

ar.*l*_a-f<» o ra-tmen!-. Ae v:r d*bs*er p»-Mira*_ra:e»-_» problttna», como cs*'o ç-.f itistAe tta* Amait
tteola* ...

Maneei Malta t Charles Nsman Damlari.
r-prratnlantf- doa D-tr-torio* das **_euliiadet At
fi.-:,-, »• !• .:i ii. e P-cjldailt KacUaal de Me-
dtcirwi. ***t**t_U**ai_*_**«, arharam que aa fértsa «te
certa m_i-.. í:„ prejudloim a participação da tnat*
ra c-tu_-„!il no conctave. Também tobre ette• t :•¦-. ¦ -.:.< ponto manifrt:o--te o acadcmle.. Pcrlc!*-
Oj-rio. da Eie;!- Nacional de Veterinária, que Ia*
mento'- nio ter havido maior eaclarcclmento em
tomo Ao Cometi»-, e propaganda nas rsc-tlaa, f»l-
ta com »¦•:•:':¦..- a mala Intentlra da ComlttAo
tr.t ¦:.:.*_ a.:*.

l'i:i.Ml 1 il \v PUNDAMENXilfl QU** O CO*.*-illl.) IU Vt: E.NCARAR 
Nos vemos no Concretto uma grande opor*

tunlda.e de lutar ptta oficialização do curso dr
Arquitetura, reivindicação unanime de todo» nôe.
lis Jcsí Elras. do Diretório da Faculdade Nade-
nal de Arquitetura.

O prealdente do Diretório Central dot Etlu*
dnnles da Univertldad'» do Brasil, acadêmico Ar*
mando Vilhcna Machado, acrescentou:

Parece que ette ano vamos lutar de falo
pelos pri-tema* dot estudante», e vamos encon-
trar a maneira de resolvê-lo», o que é fundamen-
tal. Cargos, manifestos, discursos, não Interessam
ao DCE. Nosso IntoresiM» é que «ejam abordados
de frtnte o* problemas da a-slstencla medica e
financeira, do ensino gratuito, da fixação do es-
rudante apót o curto. O erro rio» Comrrcssos
anteriores consistiu em não ter cuidado dot mala
i-.rlos problemas dos estudantes...

Charles Naman Damtan apoleu eatas pala-
iras. tomando-as também da Faculdade Naclo-
nal de Medicina. O Jovem Fernando Barreto Nunes.
(!o Centro Acadêmico Cândido de Oliveira, da Fa-¦ ::•; i-,- N -. : -.". de Direito. Informou que o CACO
j.» entrou em grandes atividade», crlcu com!»»ô»*s
de tese», e pretende trazer uma turma de pe«o
para, o VIII Conselho.

Desejamos competir fraternalmente com a
Faculdade de Medicina, trazendo uma grande mas-
ia para os debates do plcn&rlo, — disse cie. Neste
Congresso tereme» de abordar -*. problemas prft-
ticos dos < -'¦•'¦ i-.t" . pois são eles os únicos capu-
2.s dc unificar a classe estudantil.

CONSEI.RO FOMT1C0 OU CON8ELH0
APOLITICO 

Quando o» debate» se realizaram para sabir
(iuais os problemas que verdadeiramente unlfi-
carão os Jovens, surgiu a questão de saber ti o
Conurcsso devera permitir ou não o- problemas
liollil.os. O acadêmico Perlcles Osório, ('.a Escola
de Voterlnãra, declarou:

Os estuc!an'es não devem viver em função
de situações poll'.lcas, porem a apolltlzação tam-
bem não 6 possível.

O estudante Frr.nclsco Catão, da Faculdade
CatóMca de FUoíofla, expõe o ponto de vista do
seu Dlrcterlo:

A* orgatilzaçCes devem ser alheias ã poli-
tlca. Políticos podem ser os estudantes, não as
cnMdadcs. Fllladcs a partidos podem rt-r os entu-
dantes, porém as relvlndlc-çôes de partidos não
cabem, nem poiem caber cm nrss-i Conselho.

O presidente do DCE e o presidente do Di-
retorio da Faculdade Nacional de Medicina, Charles
Damlan, apoiam este ponto de vista. Acrescenta
Charles Damlan:

Estamos dispostos a Impedir que o VIII
Conselho se transfrrme em recinto rie lutas par-
tldr.rlns. Constituímos nossa debitarão com co-
Isgas liberais, apolltlcos, comunistas, esquerdis-
tas. etc. Fizemos uma unificação partidária para
acabar com os partidarismos...

Perlcles Ossrle, sobre este ponto, acha oue uma
camoanha de polltlzaçfto. baseada em princlnlns
r-ernis e democráticos, está perfeitamente vlnvt-1,
desde que não surjam candidaturas.

«Ml Qllt« Itt... III *.«• —I
*,« .if!<¦!,!» qtiir rli-c;»*-»* am». i JUIZ DE FORA
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Kttum -Ui * «.»!_ • -_»«¦ „»*••
í tm* da rtatilil . *._<¦ ji'„ a(* iií .
[OI r ¦,;..-.*tlr. do |.» (impo

eUin» da A.r*_»„iit;.4 dMtrmi*•.eu a *utr**>a»_i<» *lí. -».*--«l'-.».it. ! _____-_-_-___--_--_-_---_i
eo «,_ Ummrm na manda- .COMIT.- MUNICIPAL**ir_.

DO P. C. B. EM

__.l_f» Imi trinii* «_m aun-rV»'». .(Mmm v-ria. *»t_lu<»V*i aribro t# a.» I* ütnpo 4m ,ir*ç-o »le í';• elAttde. d-wr*». ..„ Campo Pa-a; rapliâ^. J.i*»l Mir_i__«.«m t-ttot p-o-lrtii*. Cm P^t»**.* al*> f»>ai
:»..*.: ¦ ti*,»-» i»»_ t-tadtt. Ao Utfo do* c«> *_-»
dot outtv* _-r_u*__, t*-'*uim- • qu-»;«*»*- qu# tti$ma:
it f.,fm?t_,. Am uma tm«(m>m mm__ tu.cet.ri_i Am
M***d__t_t lí'0 t um er»;-, -,- prodlrau |Mii;lt*_
C-aiuío tort-ofila p .'-'¦,•*•«-,*.- r«m « e«tlr,a
Cittr'.- • qmUAt* pantíàrut »•'•» _«t_.» rafra*
tietttr a i •'.-•._*» d*»» ttowt-» pri-Olrma» "-rairi.!*-»
co-ttudo é '¦?¦¦:¦•' -.-.i »»i uma ¦-_!;«*„.*- - de
-r_.--i ,:r_. m me_-_tes c<-n_«le"-o _» irndrr.*•ia* fa*-.a»_* t a »*9»ilí-i!r*^o d? |n'r*-i»*l*»*-in
O» t»-.{¦¦•¦•-xí qutt.m «abitar o« r.»«¦-*._.•».= «*-.-.--.::•¦'¦*<'.<¦ pri_ |!t-»r__t_ PEB. Uttsr contra *¦¦•
•.»-»•: s-tíi é um InierfrJe comum de todo» ot ca--. :«:_r.i*» quer ftiejam per <**ia ou aquela candl-¦'•-• r» tale • _ ><).' <• partido, probltmaa es'.e*
qut ¦-toluiamtnie nio Inint-tam aa Coru-<the

C*_arlr* Dimlsn ---•»- *eu ponto út vl«ta,
«-.--:..-«•!•.-• a r. ¦»-."¦.'» de ums ]u*:a ramoa*
nha de politlra*-0 t a reputu so levantamento
de campanha* ptnkUriat, no que . imlorotamenie
a*t«!»_ • prlo» atures roteta*.

P:sr.fi'íí. CatAo, da Faculdade Católica de*,i£_.-fí» t-nel-***.
— Ivo . _n*-orran!i*tlrno !nl»**f rerno« o ta*

tudante em clima* de cultura palttlea. nua, como
entidades, nfio Inlró-amo. em campeã C-rti-a*
rio».

vrrrssinAor. nr. pm coxselbo
tario

4_» AImB».»». NVaion Mear-*, lloracio M.»a*
Tlti*M l**ip**t*I,*il, P.IKAittlra M.eh'}'*», Tt_l,a(dii An*-».
.tt* i iMll Hh iMtri AVIA. jate •..¦«•<• <• Robtrio IV «... IN*
I» •» It lc h —————- j m»»*.: prímoirn* leaer-iea Alvjir-»

C».Hil»<.ran.lt. r,-* buw-.04Sra*! *• *»»*; '"-'f' ¦'¦ M",5'* *T* í
.,«„ ,_râ.» pr-.i*d_- a.»» rapar*. *»«*¦¦ M*f* •>*: <*"'»• j*ui« ^ í
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|.!_ Ilr«*il oi». 4 dls-Otlcio ,|!..!«!í'*iíM••,• 0lf*n t"«"'lipA* k d;»i—»...i,
t-n Mt* do* remiwaeateit do I *
lirena Am Vacam, um irem *»»*
i•. -*t 'i'.i- a* c-Bdur rfi ate o• ¦¦¦ -t - Am Af..r.»<>.. deveado o
Rii>»mo dmisar a gare da tala*
._.» l'*-ro II, -• > ii bora* da
rasai.-.

•*¦" CAMPO INMt m - • n - • ¦ -
No momeaio em qut aierria*

tarem oa "Thu aderbolia" ao
Campo doa AfoBtot. ali .«•-_
.40 preteaiet o prctldtate da
Itttpâb.lca. o mlaiuro da Atro*
oAmíra, alta* aaiuridadea ei.
vlt t militar*., aa (am.l.a» doa
aviadores ,ne r. ,rr.<-a.,-.. alem
de namerotat eatraa iMssoas.

Ainda • 'ire •• ¦* ponto manifrttnu-te Manoel
Malln. da Faculdade de Ciências PoIlUcaa e Eco-
nomtcaa:

O* Ettalutoa da UNE tratam do assunto:
qualquer manifestação partldArla não é permitida
per etes. Consolidar a unidade eaiudantll com
, u. ••<••.¦» partidária», t lmt>os«lvel. Os problemas
tolltleos que tln fundsmcntals para os estudan*
.'-«, como n dcmoc-tlioçfto. afio fundamentai.»
!u»tamrnte porque criam a* -•¦.!>.¦.•-- i>. -¦ -¦ \-
.-Ias ao debate de missas reivindica*****»-, taUt
iroblemas político* tfio prnblnmat que a
fedes Interessam, capazes de contar com o apoio
. cooperação de tedm. Attlm teremos um Con»e*
lho unitário.

Porem o acadêmico Tlb.rlo Nunes, da Escola
Jo Medicina e Clnugla, discorda:

O fundamental parece-me ter a gratuidade
dn en«lno. e não nrs cabe aqui tratar si o Conselho

erA tinltirío «u não.
O. acadnmlcos Fernando Barreto Nunes e

An'bcl Benavldes. contudo .encarecem a neces-l-
rlade de um Conselho unltãrlo. capaz de fcrtalc.tr
a UNE para ruc ela po*»« resolver cs problema»
rio» estudantes. P.-ra Isso várias rugestócR tfio
dadas. Diz Francisco Catão:

Rearzando um trabalho eficiente em prol
dos ur.lvcrsttarlrt. a UNE despertará o Interesse
dos Diretórios e da mossa dn* ettudantes.

Acresrenta Otimcrclnd- Bsrrcto. da Faculdade
de Filosofia do Instituto L-iíayette:

Desta forma a UNE estará lutando também
!>c!o Brasil, pelo lcvan'amen!o do nível econômico
e cultural de nossa Pátria, arrastando censigo
todos os estudantes c n»slm se fortalecendo.

REFORMA DOS ESTATUTOS DA l!NE'
O acadêmico Fernando Barreto Nunes, da Fa-

culdade Naelcnal rie Direito, acha dc grande ne-
ccssldadc a reforma dos Estatutos da UNE. Diz
i acadêmico em questão nue estos reformas de-
vcrlnm, prlrslnaimentc. evitar que no fu'uro as
entHades fllbdas nudestem se afastar da UNE.
mediante maior contactf entre olas. O debate
nrorse?ue em torno dc entidades que vem cum--irlnda seus íir.iurnmas. e o acadêmico Manoel Ma-
lln chama a atençPo rie torirs pare. o extraordlna-
rio tr.ibilhn que vem senrio rcaMzadn p;la UniãoJe Estudante ria Bahia, pr"sldlda pelo acadêmico
Orlando Morrose.

, s,. Comi.sào de Ajuda á F.
""¦ E. B. do Comitê Demo-

cratico Progressista de S.
Cristóvão

liai M»<r*'i • Mma; wapnnâòt t
i_aani.fi Al_»no llaniat T.-r. |r*_, ll^!*o l-f.narflH KmVr-r !•***
Melra de Va*f*»aeilo#, l^nin l_».
ra A* Araújo, l*4u o Co i_, P*. ]«Ir.. Am 1.1•-- M»n',.» « i:<n_*o
Oonlari Pcr*ira.

Jnit tle pt-ta, 14 tim ea*-
mp>mAe%lei — Sa p*m*ma ie*cn*ie-rm, ir A* •**-*•
rmie. *e*t stpfenemfnte
intielmAo metia ndeAt. a
ma IlaWA, r.i. ,» .*_ íi...
rtw, o Ce-tff. Vv-irifr-l
rio PervAo Com%enta Aa
Btu-i, A' a'-» .«.i. rtm-
pereceria Aríepette.* tte
.;«_. f_-_ f* do r.¦:¦:'..
dí--*«i.o /éter na ot_»i<lo,
rrrffor-,** Ae Jms Ae For*,
Pe'% tlort-tmt* : Ro At
fere O, Q en^ftfrtm-ta
l"t Aesptrtatlo gmede ít.
Itfts-e bo» nffot proleti.for, Ifiinitria*. eometttelt
t m!eleslse:t Aa etdaie.
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Bm ».».t*. a tmmm •¦* -.» • «ur*
onttnn ua. ,-.;.. corwtlluieo pelo'tr. <» Antônio d* c_mp_*, *_.,.¦!,.»;',.. nonato • _*o_o(lt_» Ctllabliloro, liu C*mpot * Lourdt-
AbOUt. S .. ¦..•!, .:..;.¦-.:':.:<¦ x O»
Comiuto «It A]uU A ii.ii du Com'.-
tt !>..;.¦ .:..::.,i I':. -:.... .:.. d* Siu
CrUtov-o t. por no_o lnlw_ii_.c.
(.¦•:• ii. ..ni t;.r.,, a todo* o* i.i i..-
ki do bairro, i- ;.» qu* ....,;,•..¦
i* i,....i;.v» .:-.:...- .; .- r«*li_tm na
•ii» «tdt a rua Sio CrittovAo, um,'. '.->!¦.,'. ¦ retrato* do eipt-tcl.nirto..
n»r» maior bnltiMitUm. uo cumpri- |
mento do plano rtubelccldu para
._ tiomsntgen. d* tcctpçao n i!.;.

NO RIO, O GEN. ORD
Criconrre.ie desde ontem

no Rio o ecnercl norte-
americano Qarctchi Ord,
presidente da Comlt:6o
iltlttar Mista Brasll-Esta-
dos Unidos. O. militar
omer.cano está no Brasil
como h&ipede do governo
brasileiro tendo vindo a
esta capital assistir ás ho-

¦ menagtns que serio pres-
tadas aos rapazes queridos
da Força Srpetiicionàrla
Brasileira, por ocasiün da
tua chegada ao Brasil.
Juntamente com o general
Ord, regressou ao lilo o
general llayes Kroaner,
Adido Militar á Embaixada
americana nu nosso pais.

Ao desembarque dos
mesmos, compareceram o
general Mascarenhas de
Morais, o repretentante do
ministro da Guerra, todos
os generais ora no R'.o,
bem como o coronel John
Strony, que eslava na ché-
fia interina da Missáo Mi-
Itt ar- norte-americana e to-
dos o.» demais membros da
mesma.

fl pHH.
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Permanecerão mais umESTUDANTES PRESENTES AO DEBATE —

Dovlrio ao adiantado da ltorai__*__f*j__--i to» ¦¦¦¦¦fl -&-T.—Ar"i>.
i-am enccr-at'o': ERtíVffWiifêsentes os sctulntes
-stud^ntes: Charles Damlan 'ria Fn-u!daric Ni-
"lonal fe Mcr!lr-'nai: Ormercinln Barreto 'da
faculdade rie FilosMlt rio Instituto Lafavettei:
F-anc'scn Catão (r!a Faculdade Católica rie Filo-¦rflajj Perlcles Osório frin Enrola Nacional de
Vc-crlnar'.!): Manuel Mal In 'da Faculdade rie
Clen-ias Políticas e Econsmlcasi: Tibe-!r> Nuncn
'ria Ficnla rie Medicina e C!rurp-'a): .I-^sá Firas
'da Faduldade Nacional rie Arnultetural; Fer-
"".r.r'o Barreto Nunes (da Fp-"'!:'arie Nacional rte
Direito): Armando Vllhèpa Maehario 'n-e-lriente
rio nirí-torio CT.iral rie Esttl-Jantesl, TVdos estes
estudantes estnvam credenciados por seus Direto-
rios. A'em rie-res vlnm-se vftrios estudantes,
T."mbros ria C:m'sseo Or--anl7ariora. e outras en-'Idade-, remo Harolde Duarte. .Tuarez Altaflm.
t^dp-rd Lournl íaulo Garcia. Jcsí Ribamar Ma-
chario. Roberto Toledo. Luís Fueenlo Salazar, etc.

Km avl*o ao diretor rto Peanonl, oministro da Aeronáutica determinoufosfie prorrogada, por mal» um ano,a p-rmanencla na r. A. B do» vo-luntarloa esrieclal» Incluído» a par-tir dc 15 de maio de 1942.
Em oiUrn comunlcaç&o, oiuípcndcu

o titular d,i pa»ta a exigência dn
previa autorlziiçAo pnra os re»crvl»-
tn« da F. A. B. que pretenderemausentar-se d0 pai».

Designações e transfe-
rencias na Prefeitura

VIDA DE
LUIZ CARLOS PRESTES

por JORGE AMADO
Edlç3o Ilustrada, CrS 30,00 - A VENDA NA

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA

Rua Ouvidor, 94

Convenção Popular do
Distrito Federal

A sesullo ordlnnrln -ue deverl» re-
nllznr-se scRiinrin felrn, A» 20 liorna,
na »fde da Llpn dn Defesn Nacional,
serA trnnsferliln em virtude de nAo
eatnrem pronto» o» relatório» rta»
Comlsfftes Técnicas enenrreentias de
estudar as teses npreHcntndn» Ã Con-
venrlio. Oportunamente »orã ãnun.
cindo o dia em H'ie se rteverno dl*-
cutli em ploiiiirlo os relatórios npm-
sentados peln» refcrldnu coní)s«6e*,

\TnUlmT'1 I TI™I
t**>J»*-*_*-lrr)>YrT__..ii_,M

'EIRAS-LIVRES
Funclonnm hoje, a» seguinte» fel-
-livres:

Prnça Barfto de Drumond — rua
Oolnz — rua Lopes Quintas — ave-
nlda Conego Vasconcelos — Praia do
CnJO — Estrnda Monsenhor Fellx —
Campo rte SAo CrlstovAo — rua Co-
rnçAo de Maria - Avenida JoAo Luiz
Al" es — rua Lobo Júnior — praça
Vicente de Carvalho t. Usina (TI-
Jucá!,

Amanh» funcionário »» «eirutntea
felrns-llvre»;

Praça Santo Cristo — Largo de
Catumb — Praça das Naçèe» —
Avenida Sete de Setembro — ma
Domlnnn' Lopes — run Verna Mn-
galha*» —rua Visconde de PlraJA
t rua Alfredo Tinto.

r-díam designados: para o Hospl-
tal Sanatório Santa Maria, os tr*-
bali iiilori-. Marli1 Flora dc Lima,
Orlovaldo Moreira de Vilhcna, c parno Hospital Sanatório SAo ScbastlAo,
n atendeiitf Manoel. Siir.cs; para o
Dlspcnsarlo de Tuberculose do 1o
D. 8. o enfermeiro Maria de Souza
Birdenave; foi removido para o Ser-
viço d. Expediente do Departamento
de Rendas Diversas, o oficial adml-
nlstratlvo Alzira Costa Fernandes.

Recepção e assistência
ao expedicionário
caruaruense

Comunica-nos o tenente A. Napo-
lcAo liezerrn, do 37° B. 0„ quií «erA
Instalada hoje, dln 15, nn clilnde do
Cnruiirii, a "Comlssfto de Homena-
gem RecepçAo e Assistência no Ex-
pcdiclonarlo Cnruarucnse", devendo
faln nn ocaslA0 o tenente coronel
José Epltnclo Brnun. comandante dn
teiunrnlçílo Federal sediada naquela
cidade.

Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio Hote-
Ieiro e Similares do Rio
de Janeiro

Por no«o Intermédio, «to convida-
dos os membros dn Oomisífio de Sa-
lnrlo e ArreglmentaçAo (Sala e Co-
zlnlin), para uma reunllo a renll-
znr-sc amnnliA. As 15 horas, na sedo
social do Sindicato.

ALEMANHA — O pavilltfio tricolor francês foi hasteada no
.time da Coluna da Vitoria, em B:rllm — marco co-
memorativo do nascimento do Império Alcnt-o com a
derrota da França de 1870. — enquanto generais nu-
sos. britânicos, americanos e um g;upo de 88 oficiais
franco.», recem cherados a Berlim de um campo de
repatrlamento de prisioneiros dc guerra, na Europa orl-
enta!. testemunhavam a parada militar dos veteranos
da 1 *• Dlvls-o Blindada Francesa. — (A. P.>-

— Foi '.<".• ¦:. . i na zona dr ocupação britânica a ordem
dc n_o confraternização com os alemães.

. declaração oficial do Marechal Mont-o*
n.ry, a este respeito, Irradiada ao povo•lcmão diz que "grande prog.csso foi fel-
:o" na execução da política de desnazlll-¦ação aliada c na remoção dos proeminen-
tes chefes nazistas de toda a rtsponsabllt-
dade na vida alemã. Agora, os britânicos
poderão conversar com os alemães adul-
tos. nas ruas e lugares públicos. — (A. P.).
in 11 ii \ —• o Jornal "Le Drapcau Rou-
gi" diz que os anti-lcopoldi.stas levnrão a
efeito, hoje, cm Bruxe'as. grande demons-

tracuo cm favor da abdicação do monarca, apoiar do de-
cret. do governo bel"a, proibindo a reunião de mais de
4 pessoas. — (A. P.).

CHINA — o Alto Comando Chinas anunciou que suas forças
infligiram pesadas baixou — mais d» 3.000 soldados anl-
qullados — ás forças Japonesas num ataque dc ílanco a
sele milhas dc Yunslao. na província de Fuklen, a 44
mlihas a sudoeste do Amoy. Essas forças Inimigas fazem
Varte de um grupo Japonês que drsembarcou na região
sudoeste de Amoy cm 13 dc Junho último, no que pode ser,
possivelmente o pr-iúdio da evacuação total da guarr.lção
japonesa de Amoy. — (A. P.l.

ESTADOS UNIDOS — O presidente Tru-
man nomeará para a Secretaria do Te-
£ouro. segunda-feira próxima, o atual
diretor da Mobilização dc Guerra, sr.
Fred M. Vinson, atendendo à solicitação
do secretário demissionário, sr. Henry
Morgcnthau Jr.. antes dc fazô-lo cm
Agosto, como anunciara anteriormente a
Casa -BratiGíi. — <u. P».

INLANDIA — O sr. Fagerholm, prcsldcn-
te da Dieta Finlandesa, declarou á lm-
prensa ser falso estar o seu país ocupa-
do pelas tropas soviéticas e disse : "Só

extsum na Finlândia, comissões de controle com as quaistomos tido as melhores re'açõcs". o presidente da Die-
ta sublinhou a correção reinante entre a população e
os russos e declarou estar certo que seu pais cumprirá
os compromissos assumidos. Os rumores segundo os
quais os habitantes das Ilhas Aaland teriam p.dldo ln-
corporação á Suécia náo têm fundamento. — (S.F.I.),

FRANÇA — Um método que permite reconstituir documen-
tos incendiados acaba de ser descoberto pelo Dr. Ed-
mond Locnrd, diretor do Laboratório de Policia de Paris.
Esse método prestará os maiores serviços, em razão do
grande número de documentos incendiados durante os
bombardeios e os combates p»la libertação. — (S.F.I.).

HAITI — O Governo de Haiti convocou o Congresso para aratificação da Carta de São Francisco. A sessão deverá
ter lugar em 19 de julho próximo. — (ü. P.).

PACIFICO — Os ataques aéveos norte-americanos contra asIlhas metropolitanas japonesas continuaram depois quenavios de superfície, na operação mais devastadora da
peuerra do Pacifico, as submeteram por espaço de duas
horas a um violento canhonelo que deixou em chamas o
perto de Kamalrchl, na ilha de Honshu. Pelo menos 9encouraçados, cruzadores e destroiers descarregaram seus
canhões sobre as costas nipônicas, enotianto poderosasformações aéreas partidas de porta-aviões desafiavam areação Inimiga atacando objetivos diversos na partenorte da ilha de Honshu e rsglão meridional da Ilha de
Hokkaldo. — (U. P.i.

POLÔNIA — A rádio de Varsovla transmitiu um apelo dedois generais poloneses, que, dirigindo-se a todas as for-
ças armadas da Polônia no estrangeiro, pediram-lhesrompam com o governo polonês no exílio cm Londres evoltem á Polônia, sob o novo Governo de Unidade Na-clonal. — (A. P_.).

U. R. S. S. — A Imprensa soviética publica telegramas da
Iugoslávia e da Albânia, crilirando os recentes aconte-
cimentos da Grécia. O oarleaturlsta Borís Sfinov, do jor-nal soviético "Tnid", acusa os "fascistas e reacionários'
gregos de fazerem discursos inflamados dé ódio contra a
URSS, a Iugoslávia, a Bulgária e a Albânia. — (A. P.).O "Pravda" anunciou que presentemente 

"se 
encontra

em construção na cidade de Dnlepropetrovsk uma gi-
gantesca fábrica de automóveis e uma cidade-modelo
Industrial. Os engenheiros e operários oue construíram
a fábrica de automóveis "Gorki", destinada a modelos"Ford", agora empenhar-se-ão na tarefa de produzir 4
mil caminhões até o rim de 1943. A capacidade eventual
será de dez mil caminhões de 3,5 toneladas com um mo-tor de 90 cavalos. — (U. P.).
Todos os camponeses da União Soviética conhecem onome de Ivan Mlchurln, grande sábio soviético que dedl-
cou sua vida á criação de novas espécies de árvores fru-
tiferas, e plantas decorativas. Michurln empregou to-
dos os seus esforços para transportar para o rigoroso cll-
ma do norte a rica flora meridional. Levou á pratica
genialmente a teoria dè Darwirt. Enxertou umas espé-
cies em outras, conseguindo dessa forma o sábio sovléti-eo aperfeiçoar a natureza. Os métodos empregados porMichurln são agora conhecidos nor todos os agricultores
Na fria Sibéria as macieiras dão grandes e suculentos
frutos, Nas proximidades de Moscou crescem vinhedos

. 
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torta qn* aba-to ttanitftremo*

O "O Jornal" d» sai«.__i*_i. em l-!.*-r_s* A* *_».
rldtonat" -Mt.:**- a puMIcsçla de am lAp.eo. rn.it ts *t_
!».«¦ pelo "Dlarlo de Sio renlo", qae dlt r*»pe*M •*».
tlealsrmenie a este Jornal.

A aoilcle em epr*. > refere-se á .-'¦:•-•.t •» tts*.
»"*.'a POPULAR de 11 do e-rrenle, eis "Mt-»*.-**. .t
Selldarlt-ade « Lult Carlos Preeiet". de nm -t-t-»;-» ••.
tttio ;*t .'•¦'.- ¦¦• de ceaieoes da paalblu eooirs • - :-•
ealsçS», do Inteitralifmo.

A eimplei» leitura 4o Importante docnmeaie, pat ti*
repre-etldo em teo laieiro teor. mo*>ira que * i -. :,-
çâo sob aquela epígrafe .•*> poderia Attet-tm tiBü
d» r..,.,., rtdaçfio, lanto rnslii de latilmar portie. ns
rs * _n_r_lr- atitude antl-f„*citu de numerot~t _ta<**_>
rot o ladltcutlvtl detlaqae que merece.

Mas o autor <!_ noticia lasldlora velcuieda p»_
Jftn.it' • pelo "Dlarlo de Sio Paolo" nio quis vtr ta*,
A' falta de material para alimentar taa suspeita a_ti.{iti
aatl-comualsta e seu isopltavel odlo contra a tltert tt
Lnli Cario* Pre.lt-, resolveu tomar um eogano *.- o
raom nas redaçflrt de Jornal eomo preiesto para atriNtr I
TIlinUNA POPULAR e aot eomualttas méiodo» e prit-ti
quo todo mundo a esta hora _«*• pode encontrar no» t-i-wi
de Jornais que nao refletem o pensamento dos h..--.-•' *-**-
flsítonala que nele* trnbalbam, mas apenas o peasami-U
de Inlmluos declarados da marcha vitoriosa do Ora*!! •_,-»
a dumocrnela m para o p.*ocrct»o.

Se Lult Cario» Prestes, que recebe diariamente <*>•
tunas de mensagens dé todos os canto» do pr.li». meataetti
que vlmo* publicando diariamente •'••-'¦ a fundaçün .tit»
Ji.rnnl. recebeu ou nfto o documento por nós publicado. q««
o Julguem pelos fnnlmlle nclmn ot notios ¦!••'.*¦; ¦ n *-'*
bl!cn «m geral, que confiam na orlentaç*,.) da TttllllSA
POPULAR, colocada multo acima do quaisquer tuip-ltii.
E tutpclia*... logo do quem...

E tombem i|uantn an fato de dlter o "Dlarlo d» f-
Paulo" haver sido Informado de que o documento W_
drlgldo ao presidente do Supremo Tribunal Eleitor*!. I
multo facll verificar mal.» etia mentira do autor do *-•_*»
em apreço, pelo original que abaixo reproduzirão*:

Silo Paulo SI de Jnnbo de 1945.
Exmo. sr. Luiz Cario» Prestes.
Meus Respeitoso» .¦ cumprimento».
Em nome de algumas contenai do reprc«entan!** !.

todas ns classes trab.-ilhadorn* de Sfto Paulo, antl-f_sc!«lit
todos eles, tenho a subida honra de endereçar ao Cr...!
Lldcr do Combaio nn fascismo na» terras amerlesni» ;
nicmorlnl quo vai anexo a esta carta, no qual, compretf-
(lendo que nfto basta ganhar, a guerra parn derrotar d»!--
nltlvamente o nazI-faEcismo. e quo »o ganharemo» » P»
si persistirmos com todo o rigor em nossa mlstfto de si)
«lar tréguas aos teu» tfmlles, vlmo», por melo dele, cot»
ciente* do nosso papel nn.processo do uma verdadeira dt*
iiim-ra'!.-,..,-:.,) do pai», tendo em vista a unidade <t~ H'
trla, vimos opor o nosso protesto e.externnr o nosso rtpr*
dlo As dlfnrçadns lntençOcs do ressurgimento do Interfi*
llsmo «ob a mascara de partido político com mati«* tf
mocrátlcos.

Nenlii hora ainda Incerta que atravessamos, vcr.-o "-*¦-_
o» fascistas Indigcna» pretendem ao arregimentar novarne:*
le, e quo se tal acontecesse nossoa sacrifícios pela vitoria
nesta guerrn e nossos morto* noa cnmpoa de batalha !»¦
rlnm sido em vilo, 6 que, nnte» quo »eja tardo demais, tr*
noivemos fazer chegar a quem dn dlrolto o íco do nos»o
movimento de luta constanto contra o fascismo e cor,!:«
essa velada e Ignomlnlosa pretensüo.

Ninguém mellior do quo o verdadeiro Lldcr do Teta
Brasileiro pnrn fazer com que o nosso memorial <!<• P'«*
testo contra a reartlculaçfto doa camisas verdes chegue «*
sou destino, dando, através da TRIBUNA POPULAR e dl
imprensa em geral, a necessária publicidade no nosso t»>"
vlmento afim de que outras vozes de varins parte» il» Br»-
bII se levantem, e que outros patrícios tenham coniif.'!:ncn-
to dessa patrií.tlcn campanha, e, dentro dns linhas Justai.
possam estar firmemente solidárias conosco na luta antl*
fasclstn c na pugna pelo etigrandeclmento da nossa Pátria.

Nfto sei se mo fiz bem explicito nesta carta (jue if»
por fim solicitar-lho quo por seu Intermédio seja encarnl*
nhadn ás autoridades competentes um valioso donimen'-
que expresra bem a repulsa do nosso povo ao pretendido*mascarado reaparecimento da "Açfto Integralista" de iiele*
teria memória, mas tenho plena certeza de que o ii".''*0
LLlir das massas trabnlhndorns brasileiras saberá advogar
os pontos de vista contidos no referido documento, porlíio.
certo do que as premissas 'que defendemos so elicoi
cm boas mãos, subscreve-se o velho admirador e velho cor»
riilglonarlo quo sempro esteve, nfio obstante perscu-,iiç8<'e dias tenebrosos, As suas ordens e A espera de sua palavrade ordem.

(n.) Armando Pacheco.
. ¦ Em suma:

Quanto a mensagens do solidariedade a Luiz '
Prestes, que tanto preocupam o irritam os confuslonii
provocadores a serviço do lsolncionlsmo o do mnnii;
por favor, senhor autor do tópico lnsldioso, n3o v
ao Pacaembú.

o» •
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*. uni-VÇOS, FERROS E MACHINAS L
RUA 13 DR SIAIO, 14-A - 12.» — FONE 12-HOii

KNlJ. TKUil». CAMAFBlt

Aços de qualidade
Aços Rápidos, Aços para matrix indeformavcl

Aços Extra Tenax Duro, Aço Prata
Cortamos em qualquer comprimento c bitolas

Secção de Tratamento Térmico

de uma espécie obtida pelo cruzamento de várlt
de uvas do sul. A nova espécie suporta facílrr
geada. A estação experimental de frutas e pi»"

•iite«
is o*

Moscou cultiva mais de 600 novas espécies descnber'í
por Michurln. Essas árvores náo Interessam u"- ¦•".,.
te aos trabalhadores cientistas e amadores. ial11,
horticultor da União Soviética cultiva-as. Durantí
guerra, através da estação mencionada, obtiveram os n»
tlcultqre. 2.500 000 amelxelras e cerca de 50.000 pe[»
outras árvores frutíferas de 24 novos tipos. — 1
para a TRIBUNA POPULAR).
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, Um |KVia sem *a-
mttito lúcidas nlo
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jsáí pó ta surge entre
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,.v lie vento eneareera-
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u,l*% e ee«aôea
, nüisnt poesia ta-• o fosca o» nout*

a pupila, Oónsora e
tunt&Usmo e a palavra

irftn!» * a palavra cega •
s palavra sarada. S a ml-
sisa d. trio e o mais arco-
finte tot!. i-aato. Poesia dc

w. io t de punhalada na
tjitma, dr delírios e eígtiei-
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oilios aoenos. Turim aonlia-So as ci*,_-.. nrido-ji ucií*..tpatcnclM mais próximas.Nao escutava os rumo-res sem dono, só escuta-va os que tinha ir. nasci-00 para ele. Acostumara-
nos a ouvir na aua vos, ven-fos loncinquos e prrdidot:mas que eeoavam em acaaan.ue. A poesia existia
anavtl dele. O milagre tíeFablo Ntruda estava no dom
de eltvar ao máximo a ten-sâo lírica, sem perigo, deromper o coração. Seus poe-

çlo do poeta. A* >_;. mM ao;iitt!í perfeito e-p s .;u!o: aIma dosesperada mie o ho-
mem llnco e os flechas que»* coisas lhe lançnm. Vl_-
mos como o poeta 'defendia
o corpo tía« fltchás traidoras.

Chegar à ptn-sla. viver de
suas ess-ttCULs, r<<n«{rrar-«e
»m seu p«ler. não parec* a
maior dos façanhas? H4
nlAso. lncgavetmcsite. um
estado de plena graça: o
que alcança Nc-urfa ness«s
fiomas. Mas a realidade li-
rica ílca suspensa sobre a

&0NZÁ6A W
P&»lm^mXmmWÊ.

\B3S_&ferr_foiUQUE

aí' .tr] í__*^"^^i\*J_ ^r*~~- -* 11 - i , ' ' ',' -?V

dfiir» «ii fi tiieW, 6 rt-tito Hettjiê tn ilo b>4 "er-
i-tórncíâ m t*rra*«í_

Vünhfii p. w*> na »-inehei
ra e»panbu'.. ei. re baias e
«fpc»nçaa dMjwrada* pam*««* muiití «ho, como e*.»
:finíh*lrai «ra a da lll«o-tm, t». feto, enitiiitho reodndt*i« e amf.0 do ruiuro. foi«MHOíHt. ex.ifiüliir. Koidado**fmplar p.».-«,iir cumpre, ti-
mu, ttsfttt) tme Matiriqu.
mu de«iino. m ai. no aaa
ttrso tíe astira, a %«• de lo-
(i*Mi tradmidn no seu áangne,
ewto eu íiueria qusndo Ia
m tmxêíe mm rrm Can-
los Mat iji.ií«', k. eomo
piwrt, S.U éangue è hojemais f. 1 á sua exceção.
a uma exceção feita dc
somas mi.* ricas t eomple-
?-!*. A$ entranhas do vlnno.
do aipo c da madeira —¦•«.»¦.-ma* do poeta — aa
comoveram para sempre.
Kâo mudaranv a esseiiela;¦>k.tum a paijissaçio.Pablo, ê, orne momento,
stnal e verdade da melhor
America, da 1,1- dts o uni-vcrwi eom as »uaa palavras.A preocupacio serena e an-.«...ii*! j» .,, homem t umintKío dc ter dos nossos gran-des etcrltores. Al estlo He.
redla e Hoste.. Moina -n •
Aliamirano. Rodo • u..-.:
Neste momenion a Amerlea
se acha mais perto da uni-
vetealídade cabal, que oafundadores amhtcionaram; «a na--\i llnguaiem se apro-
slma da llnsungem do mun-
00. náo por uma Inclinar...*.
de discípulos, mas por uma
coincidência proposital.Vede. companheiros, como
nm poeta, quando * todo uni
poeta, se torna tncruzamen-
io dos grandes simoma* tv -
torlcos. Naquele antigo co-
mentarjo eu reeeava quenouo Pablo se afastasse de
nos, ema. unhando num es-
piuilicí_mo literário; beto,
porem uatuiiürlo: tratucen-
tíentc. i> . ;n ii:-..n;uio. E
«ijora. Pablo, livre e for»,
so e único, é mala Espanha.
:.i;,.a Espanha quando come-
ça a sei o inundo, quando &
sua convulsão a arranca do
seu corpa, e cia vera paianoa, viva e no*sa.„
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PABLO NERUDA
Tradução de ^orge Amado e Manuel Caetano Filho

PORQUE
ME TORNEI
COMUNISTA
Pablo Picasso

ft n MINHA adesão ao
£% Partido Comunista é

um passo lógico no
caminho da minha vida eda minha obra, e dá a am-bos a sun verdadeira slgnl-
ílcação. Através do desenho
e da cor, eu tentei penetrar
profundamente no conheci-
mento do mundo e dos ho-
mens, afim de que esse
conhecimento possa nos 11-
bertar. Atravós da minha
arte eu sempre afirmei o que

(Conclue na pag. 10)

Pcd oomo quo o_tá*i na torra, na oaua • no as
do ioda a nossa oxlonsa o ailonciosa lalündo,
«m nonaa caso. pai, tudo leva o leu nomoi
teu noitio na doçura dos canaviais,
o «atanho Bolívar lem \im fulgor Bolívar,
o pósacro Bolivar sobro o vulcão Bolívar,
a batata, o aalitro, as sombras especicis,
as conrentos, as volaa da ioslórica podra,
tudo quo u nosfio vom do tua vinda extinta,
tua herança forem rios, pbnuras, campanar.oE,
o pão nosso do ceda dia é ma horança. pai I

Tou p«<{uono cadávur do capilão valente
•stondou no imonso sua metálica fenaa
do «úbllo suxqom dedos leus de entro a nove
9 o austral pesesdor saca á luz. de súbito,
leu sorriso, tua voz palpitando nas roden.-

I

De que côr a rosa que lunlo á tua alma elevaremos ?
Vermelha será a rosa quo recorde lou passo.Como serão as mãos quo loquem tua cinza?
Vermelhas serão ou mãos quo om tua cinza nascom.
E^ como será a somonlo do !cu coração morto ?
E' vermelha a somonte de leu vivo coração.

Poriseo, hoje, há ronda do mãos iunlo a H
Outra mão Junto á minha, e há oulra lunlo a ela.
• outra mais e mais outra ató o fundo do escuro

[continente.t outra mao quo tu não conhecosio outrora
vem tombem. Bolívar, es. sitar a tuat
de Teruel de Madrid, do Jarana, do Ebro, ¦
dos cárceres, do ar, dos mortos do Espanha,
cheçra asta mão vormolha que 6 filha da tua

Capitão, ccmfealcnSe, cl! onda uma boca
ckana liberar*!.. ondo um ouvido escuta
ondo um ooídado vermelho rempo uma fronte parda
on*ío um logrei do Hvrss brola. aondo se adorna
uma nova banàoua c.m o sançruo do rova torra nossa.
BoiívoT, cspüão, bo divisa leu rosto.
Outra vos, entro pólvora o fumo, tua espada

lesfá nascendo.
Oubra voz so bordou com nanque a tua bandeira.
Os malvados ctac-smt tua semento, do novo.
cravedo em outra cruz está o filho do homem.
Porém para a esperança nos conduz tua sombra,

lo laurcl o a luz do teu cxêrcHo vermelho,
, através da noüo ca América, com teu olhar divfwt
Teus olhos quo viçtcun mais além dos msres,
mais além dos povos oprimidos e humilhados.
mala além da3 negras cidades incondldas,
tua voz nasço do novo. tua mão outra voz nasço.
teu oxércllo defendo os bandoL-as scgiadas,
a lihordado lanqjo cs síno3 sangrentos.

um som terrível do dores precedo
a aurora cvcrmclfcada pelo sanguo do homem.

Liboriador. um mundo do paz nasceu em teus braçor
A paz, o pão, o trigo, do leu sengue nasceram.
De nosso Jovem sangue gorado de leu sangue
sairá pcz, pão o trigo para o mundo que íaiemos.

Eu conheci Bolívar numa profunda manhã,
era Madrid. na boca do Quinto Regimento,

lhe disse: "Pai. eols ou não sois, ou quem solai"E, atando o Qucrtc! da Mont:nha, respondeu s"Desporto cada cem anos quando o povo desporto I"

O Fator Econômico no Romance Brasileiro
A 

LEITURA dos romances brxsllel-
ros, até dos melhoros, quasi «em- f_!í_^/'"*T7_A'»_. ,*«- -n. . *. . .—a *-. ío Cl5u- Torna-so irreal. mlst_rln«

0 
OUVIDOR geral de Otiro-Proto, Or. Mar-
«nho Vieira, era homem autoritário e

' de u 
"1!. "V0- ^ ° eovernador, d. Pedro

¦abi* t l * Port"BaI' conilo do Assumar, nüo
Ouvidn "" 1irnnilliras nem recuar exigências, o
DerJ!T l]i10 He mostrava menos propenso &
asila», da" lmposl5õe3 • *¦ serenidade das

»inmCtlm eíS6s T6xames outros desgostos tra-
iol,-„. Í°T0 rte MlnnB Gerais em constantew.-nlto pela sorte de"trança <ie sun vida.
«ore» » ll''',nin,i,,ili(1'"lo despertou nele ran-
oerites do ret,G,lc"n' cn(*11 yfz mal[i «res-

Rtnl 
A luta <•« 1708, travada por Paulistas «WS, uiXo no apagara da memória dn

sua fazenda o peln

povo; ge ela nasceu da rivalidade dos lavran-
tos, que pura si procuravam os mnioros pri-
vllóglos e dominioa, a sua origem andava
mesclada com os despeitou nativislns, que tl-
mldamonte se definiam. Por esso tompo *
irrituçfio popular recrudescia com n anuncia-
da execuçüo de uma nova ordem de quintar
o ouro. A fazenda real, sentindo-se lesada
pelo antigo sistema, que servia u essa me-
dida, ordenou o estalieiecinieiilo de casas d&
fundlçilo de ouro em diversos pontos da ca-
pltanin, sendo o número obrigado ii reduzir
A barra ou moeda lodo' o motal explorado,
contra o uso de negociar-so com o ouro em
pó, que escapava ao tributo. Assim; polo
uovo foral régio, o mineiro devin pagar um

(Conclue na páff. 10)
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LEITURA dos romances brasllei-
, ros, até dos melhoros, quasi «em

pre nos dil a impressüo de queo. nossos escrltore? nfto conseguem fa-
*nr Betiüo trabalhos Incompletos. Sem
nos deixarmos vencer pelo pesslmls-mo que nos leva * olhar com descon-
fiança a olir.-s do arte nacional, pesai-mliimo As vezes Interrompido brusca-
mente por acossos do exnltnçfio Ingê-
nua, molo Infanlll, devemos reconhe-
cor que nos trabalhos de ficçfio brasi-
loiros falta alpruma coisa.

A mania Indígena de ss comparar
o literato cá dn terra a ura figurão
entrangeiro, hábito inocente e antigo,
sempro em moda, é apenas um melo
de fazer critica e nüo deve ser toma-
da a górlo.

Perguntamos com desaulmo se eu-tamos condenados a ver surgirem nas
vitrinas livros que fazem barulho e em
menos de um ano morrem e se en-
torram, a elogiar outros que um pa-triotisrno vesgo afirma serem ótimos
n ninguém lô.

Prudente de Morais Neto me diria
há alguns anos que atribula a doflclen-
cia dos nos.-os romances á oacassesi -le
mutorial romanceava!. Discordei. Se
o mal fosse de natureza objetiva, es-
tarlamoa definitivamente perdidos, »
menos que o melo «o transformasse.
Não devia ser laso.

Faltava-nos naquele tempo, _ _,in-da hoje nos falta, a observação cuida-
dosa dos fatos que devem contribuir
para a formaçfio da obra de arte. Nu-
ma coisa complexa como o romance o
desconhecimento desses fatos acaba
prejudicando os caracteres e tornan-
do a narrativa Inverostmll.

Parece-nos quo novelistas mais oo
menos reputados Julgaram certo* •_-tudos Indignos de atençflo , Imagina-
ram poder livrar-se dele». Assim,
abandonaram a outras proflssõen tudo
quanto ee refere á economia. Em con-seqüência disso, fizeram uma con17t.ru-
Ção de cima para baixo, ocuparuin-s»
de questóes sociais r- questões políti-cas, sem notar que elas dependiam deoutras mais profundas, que n5o po-dlam deixar de sor examinadas,

GRACILIANO RAMOS
Talvez os amadores que falamtanto em Bal.ac _ tingem Imlià-Iondo hajam percebido quo este escritorem um só livro estuda a fabricação

do papel, a Imprensa de Paris, casaseditoras, teatros, restaurantes, oficl-u,ib de impressüo, ele. Levantado e-sabase econômica, e que principia a mo-vor-se a sociedade balzaqulana, poli-tico», nobres, Jornalistas, ihllltares,
negociantes, prostitutas o ladrfies, ti-
pos vivos, tüo vivos que ainda nosenchem do a d ml raça o. Mesmo as fl.
guras exageradas, que resvalam parao folhetim, familiarizam-se com asou-
trás: o jogo. a finança, a Indústria,
o comércio, aquele mundo do nego-
cios, tudo as conduz para a re.illdn-
de, quase paru a atualidade, apesar
de ae terem afastado multo de nós,de so haverem Iluminado com velaade cdra e viajado nm diligencias.

Os romancistas brasileiros, ocupa,dos com politlea, de ordinário esquo-cnm a produçilo, desdenham o mimo-ro, não Inimigos de estatísticas. Ex-
cetunndo-se as primeiras obras deJosó Lins do Róg0 o as nltlmas doJorge Amado, nm que nsiíst.lnios á
decadOncla da família rural, quedamotivada pela vitória da explornçüo
gringa sobro oa engenhos da banguó
e_as fazendas de cocou, o quo tomos
íâo criações mnis ou menos arbitra-
rias, complicaçóes psicológica*, ás vo-
zes um lirismo alordonnte, e.-pócle domorfina, poesia adocicada, música do
palavras.

Lendo certas novelas, temos o de-
«ejo de perguntar de qne vivem as«"as personagens. Está claro que os
autores nüo coiuipgiiwn furtar-ue a
algumas ezpllcaijCes referentes » enteassunto, mas fíizem-no como quemtoca em matéria desagradável, perce-bemos qua 6I03 se ropuguara o nfio
querem deter-Po em minácias.

Um cidadlio é capltallíita, Multe-
bem, Ficamos «em saber dnndo lhe
veio o cnpltnl e do que maneira o utl-
liza. Outro é agricultor. Njiiq visita as

plantações, ignoramos como se enten-
de com os moradores o so a safra lhu
dou lucro. O terceiro é operário. Nuu-
ea o vemos na fábrica, sabemos quatrabalha porque noa afirmam que luto
acontece, mas os «eus músculos nos
aparecem ordinariamente em repouso.

NAo surpreendemos essas pessoasno ato de crlnr riqueza. A riqueza sur.
ge criada, como na3 histórias mara-
vilbosas, fiiz-noii pensar no deserto,
onde o povo eleito recebia alimento

do cóu. Torna-so Irreal, mistérios*.— e como 6 Indispensável A exlsten-Ola biinu.ua, Irrealidade e minériotransmitem-se aos Indivíduo? que clr-ciilam na maior parto dos livros na.cionals.
Não mo refiro, ootd claro, in combl-nnções pacientes « caprichosas do vo-cábulos sonoros, infelizes quebra-ea-becas do tempo em que um sujeito,sem nunca sair do R|U de Janeiro,

descrevia sertões absolutamente des-conhecidos, quando náo se oveniiirn-
va » mais longas viagens pelo Egito

(Conclue na pág. lll)

A Ciência de Vanguarda
S T ALI

A MA RADAS: —
Permltl-me brln-
dar em honra

da c i e n cia, do se-u
floresci m e n to e da
saúde dos homens de
ciência.

Em honra do fio-
rescimento da clen-
cia, daquela ciência
que não se isola do
povo, mas que se co-
loca a seu serviço,
entregando-lhe todas
as suas conquistas; a
ciência que .serve ao
povo, não pela força,
mas voluntariamente,
d(: bom grado,

3m honra do fio-
rescimento da ciência,
daquela que não per-mlte a seus velhos e
reconhecidas dlrlf-en-
ter, encerra rem-se,
vaidosos, na torre de mestres da cl-
eiicla, do monopolisadores da cien-
cia; daquela ciôtííia que compreende a
significação, o alcance e a onipoten-
cia da união dos seus velhos o jovens

¦••..ixjíív..', -

¦ \ ¦¦ . j , *.; ', ¦

p

trabalhadores, 8 q u t
voluntariamente, di
bom grado, abre dí
par cm par suas por-tas ás forças de nos*
so país e lhes permiti
conquistar os mai:
altos niveis do saber,
a ciência que reco-
nhece que o porvir
pertence aos jovenscientistas.

Em honra do fio-
rescimento da cien-
cia cujos r e p resen-
lanks compreendem aforça e a significação
das tradições a ela
arraigadas e as apro-
veitam sabiam ente
em seu beneficio mas
não querem ser es-
cravos destas tradi-
ções; daquela ciência
que tem a ousadia ea determinação de romper com as ve-lhas tradições, normas c concepções,

quando sa tornam antiquadas e entrr
a marcha para frente; daquela cíêi

(Concluo na pág. 10)
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Domingos Ribeiro Filho
A.Irejildo Pertiri
|g*r*etoi ptm TflfSUNA rX^-AW

Bera.rt-.Sk.tt-t* LEVANTE DE FELIPPE DOS SANTOS LIVROS SS,

Íyfl 
terreltu 9ftlt*tT»t1»» tt*•vi «..rt* ús tmmmm RI*

latira Wlr»«í, i d da fW.
ttfllt, r*i»»iifsw*6i m *m»
mm dt ****» M*t mnm ti--mm smim Ms do fiimie.1 mame «Jf WS ffiHlil*. «ue
l*« tMotm .«ttttifi o «n tu*
mm «ma *â|****# tm *. t*>.

ilfttf lajffififtí "Pmpa •
i,;-,», — loura * Mât*****

«a* liar* * fí'****t*«
Fítf um ria »mmii>». i*«*f*» •

e»,ítt»ir'r<t«ri tPfi lio de mu*
«ls.il** * s!lwi««eit». ma* iam*
%m dr «limiaçè© tini

Aqu ria \mr*M evnstia
«Ji «m «f,*0m'« lin». fata ali
«^i«í.ií9 por egprtwa «Jeier*
minaria oo Btwfífio D«»f»itn.
ps, |*IM» r tim Ollm * «*•
tm, m de eurori.it» daiada
«Ir t * |J» MO»!»» tjtj \9A9 IttM»
ftitns, «ji at>t» raleefmwo,
nt»# «urreria • »» de JiiUtO
tt.* IH8. lt*»ta*ft> dt iw» t*»*
lamenta nolítlít» * ti^íiep,

«or tk tU»utf*irâe. •
t%,n?è4m not <«f tt»Jit<# »«r-

«IÍ» íe MOIIO de II»*. —
Anta n jy*i4'&!ii»l3dt d* mor*
Ut tôteltó. prttUtt «Jia?r o «a>
líUllllír'*Vra\b-i dn modo mal» et-
bal * mal. enèiwo toda t
qyalquçr manue*i«ç**** de
*-amtrT ríll4t««» l*»r if»%lít»l-
ilmrtt* na* tfja. Façam*»»*
<m tuiem» dc àlilma fiai**."Re minha mori* for d*-
sarada per alguma mole**
;s te me fobrcvlrr aleoma
;4i»t!í dní*9rt!»m rwtbiat. nüo¦«•lo-em o* meu a idümo»
uiomc-nio*: Morro retitilixlo»
«ií.r.0. commynlita. rjretjlhmto
de minhas «nvlixôf* rasx-

l. .obra r Urra «ta qut«ii iít^recer e*t* tiucriçiio"
i- .tpo t tipai** — Fi»**:*

» .il «trrla — Mar* » Ente!*.
• »'•> mru*. filhos • n*int'«•iiham por l,enlne * *dml-

,-aeJo que Uic votei; foi o
maior homem d* todo* o*
íí-iupai t? nlo i "lo-alvr! out*
*»» «acedido —¦ ta.1 D«-
minto» r.lheiro filhe'.

Domínios Ribeiro rUho era
om escritor Jà meio tique-
eldo. ao falem, eorn «II ano*
trí: rir*. As novaa geraç&e»
ríJo o conheciam. Enfermo
deide multo, morrendo ros
poucos, o -orpo gtuio. des-
iStntioso de pubUcIdade, *6
»»s ainl-*os, velhos ou novos
ajnlgof, lhe Imporl-ivan» t
tlie castevom.

£u o conhecer» cm 1910,
«Tiiantio era ele o colaborador
principal dc R-nato AJ*lm
no semanário de literatura
e teatro A Estação TeatraL
Pequenino de estatura, mui-
to feio, o narigao recurvo.
Oomlngoa Ribeiro Filho
constltuia-sc logo. em tjual-
ijusr gmpo, a figura central,
•raças ao tortllegio rio um

«•"•plrUo em petmanente fui-
guraçfio. Era na vtrdade um
conversador admirável, ..
escrevia como falava, com a
mesma abundância e o nus-
mo encanto. Os seus ditos.
(*s seus cpleramas, os «eus

: ;i--nos demolldores se
•mtxdlam e multiplicavam
com uma i'lvacldadc absolu-

Oferta da
Editüra Calvino

w EDITORA Calvino teve
ir*, a gentileza dc nos ofer-

tar para a biblioteca da
aossa redeçüo a coleção
completa das obrns sobre po-
iltlca e economia oue vrn
•ditando.

A TRIBUNA POPULAR agra-
dece a atenciosa lembrancn
daquela editora.

¦*-»»»j*t*52>;

l»«fl-lltt> !»a*«Hi«* »,«*h «
u«!n.<5»» «u« ti* eitr«7i*
ns.» ie»«H»va »ó d»» flnnr*
i;ir,,;ríi<,e da «japmu w d*
laiVnta fttfdmiírta; HomiR*
sm ita umbem fi «antiof
das rsmsrJd*. fl)»4ita e»»f*
,i.ai ft»»»» b« -tmiet*. «•«*-»<» d»
eui^r»»*. a i*rfiur»* emn as
c4s*ní»*Rhfir«»t, p Isso e «i!»-!
«raptir» o «rtiriaií 4a* ami.
uadr* fieis qu* eaasvrvoi» at*
ois diurno, dl*, d* vida-

k-fl-bra-me -.ii; da. lost*
fti ».-.:-i!t. .ju* í.»«S¥*f-it.«
cm iiw*i$ü «th, »ui meia, tio
antirifl vn'.ê Jprrmla*, ali
tw«1t t tm* A Kinotlçao. o»
no »r;.'.u f-i,.»»-.,, «ia rua
Oo.-iratvr* Pir*, Eu tra o
ma» (ovem d» turma, e
iamtí.fm o mau ilmido, ou*
ilntla multo mal. do que (a*
linda ma.* Oaloa e*fto da

•»«.- (Ol «JI -i ;r ru aprer.c.
mentor a tlr tom oiimwmo
* • *fiil»r eomo a nralmeot*
.*•* a »:-,•::) dr viver.

Fui «*m inst/rmedio * qu»»
.ím a «ronhtcvr i»»«.«ii-imeii-
te Uma iiafrvtn. qu* seatM*
va de puclirar m»m ***** v
diílo íRtlo lti-*rir1*». a. H*.
r • :.i'- -ri do * - ri* — l"»»»*
« sntinha. »'r-,:n flmbt» (Mn*
rionarlt» da meuma reparti-
«*ao, e Uma Barreto, no *«"j
Uaniaca de Hà, cita nornl*
nalmrnt* f>*>mlitgo. - ouiros
«ti-miianhelroa d* •:.»*»»ü... o
ti* toetnla que no Papitíav»
t« reuniam num canto cha»
•nado o Esplendor dc* Ama-
ntjcnwa.

Domingo* Ribeiro Filho
dcbKM publicada, quatro ou
rlneo rotnanets. e Inédito* ou*
tro. URto. Ma. nao creto
oue ei* tenha encontrado •
sua melhor exprea-Ao llte*
:¦ t:\ no romance. Ele me*-
mo a* referia com desdém,
nt» últimos tempo*. & tua
obra de flceAo p a amada. A-.» «roeaeao mala i»si'.'.n.:
peruo eu que tol a de pan-•-.-¦ if." Sua capacidade de
"irabalho tra enorme, aua
v-rv<; combativa Ineatrolavel.
e ele aobla manejar a llnt-un
•om rara -rirturtaldade. em
qut se adosavam por Igual a
ilrnptdex. a flexibilidade e o
vtjor. Neste senlldo, o me-
lhor que ele produrJu — me-
lhor e em muito maior quan»
tldada — •* tticontra nas
pagina* da revista Careta,
de que fel o principal «da-
:or durante 17 anos, •¦ onde,
alem da crônica Inicial, sem-
pre assinada com o próprionora* ou eom o psrudônlmo
de Dlerre Effe. se mullipll-
cava em numerosas secçô**
c notaa avulsas. Muitos vo-
lumes de boa qualidade ltle-
:arla poderia Ur organlrado
o publicado, se encontrasse
em nosso melo, para tanto,
«a n&o digo compensação, a
que pouco ligava, mas um
minlmo de estimulo e resso-
nancla.

Domingos Rlbílro Filho ern
o tipo do escritor m\o con-
formlsta, rebelde por natu-
reza e revolucionário por
convicçfto, a por tudo Isso
duro r.o combate a t*xras as
formas e manifestações dc
: ..r .ii.,i''.o intelectual ou de
torpeza política. Desde o prl-
melro momento, por conse-
qulnte, Inimigo sem vacila-
çao e aem transl-íne'.» do
.;¦¦¦¦•!. :.*.i' e 3uas varladtu! mo»
'"andados.

Considerava o M a nlfeato
ComnnisU dc Marx e Engels
- tâo parco de páginas —
como um dos maiores livros
du humanidade. Já beirando
os 50 anos, aprendeu soslnho
o alemão — para ler Marx
o Engels no original ;c ainda
mais tarde começou a estu-
dar o russo — e em rcstil-

nado desse estudo chegou a
coinjvor um vocabulário rus-
so-portüguès — para tambrm
no original poder ler Lenlne.

pensamento de Lenin
Ír.H\SH 

fA,iKi.m.s «1* Meti
d» ptrsiaátJt** no «»»*»*1*
m«rHfl líAptaiiiis'* urna.

:-.'.•.. e .Hátrc qu* t* ttíiai»..
d* ut ogtftda IVinaitlo ftpaw
num eumif!»• -Iltia»»', -
«•fest-tiildil mm è \m t>©m
tipo tmlda tnUí (.i u«,t-.í. -
t multo (t»4is d« f**t!4*r4*
que as d* tua r»».',- l.i.inc
ust. wf,ti*»"U» *i tVrftiit» tt*«'

nriun* * '»»««»ipmtt» Hüsrr**
tado quaiW-J lhe Bjtptjg b
Sdela «*,•*! «It*t-í»* H.fo; *,
vültana»»*»* »s.aíttr-nit í**ia
um» ******* qu* Mem^r*»*
duíndt»•••lha»' è tm pim«T4jo", ft»
plifou;-fc t-aaalvt-l qu* **)* um
i*-»trva«-«it num Mtaiit» bnr*
síuí.» ma* ne» ¦ »<t:a um pa*
üia<.> numa tetoiu^âoi"

I Artur '!'*:¦-*<•:•. r ti.
.••¦r.-i-ii,*- na Ititfs:-

ruitiiis AO* ARTISTAS
Vo». aiu»*.**. mau.» inrJltri*

duailtta». dr.»i» a a. mas*-.**, tr a* fabrica», li utinat,
l(t:ri»er«u li»|itil:->: paia
\nuft trabalho criadsr. en-
• -.: 'rii.do aquilfl qu« aa-trü
i n<t*'-*Ait<> oo prorttarlado,

PORQUE
ME TORNEI
COMVNIST A

if"»-e...-.'-í!di da -**-.• S)
eon»Wtro ttr a tupr*ma «rer*
dade. a suprema Justiça, o
mt-lHor e, portanto, a «ipre-
ma rxleaa. Todavia, durante
a ocupaçlo ¦•* no devorrer do
movlmtnlo de resl.unela,
cheguei a eoncltitio de que
uv» nao bnsiava. e que eu
devia eonibatet nin ai----*--*.
com a minha paUteta e ot
meu. pmcélí. mas tamb-m
com todo o meu ser. Antes,
conttnado numa espécie de•inocrncla" eu n&o ha Tia
compreendido '.vo

t :••!-::•.' «-omunlita por*
que o ".*»"¦''• Partido lutou
mais «Jo que qualqutr oolra
psra compreender e cons-
•j-ulr o mundo, para tornar
o* homens atre. mats escla»
recidoi. mais itvres e maU
feltze*. Tomel-me comunls-
!* porque os comunistas fo*
ram oa mais bravo* na Fran-
O*, na Unlao Soviética, as*
itm como o foram aempre
em minha pátria, na Etpa-
nha. Nunca me senti tAo fe-
lir, tio completo como de-
pois que me alistei no Parti-
do. Enquanto aguardo a pos-
albilldade de voltar a rainha
Pátria, o Partido Comunista
3-*rancís terá o meu pedaço
de terra natal. Nele encon-
trel todos os meus velhos
companheiro* — os grande.*
cientistas Paul Langcvin,
Frederico Jollot-Curle, os
grnndes escritores Luiz Ara-
fron e Paul Eluard. e tantos
outros que formavam a mui-
r.idáo das belas faces dos ln-
submissos de Paris. Estou no-
vãmente entre meus irmãos".

MA metes atras PaNo PI-
«uto filiou-te ao Partido Co-
munitta Francês. Embora a
noticia tenha eletrtsado o
mundo cultural, ndo foi .!•¦
iodo -iti-pTt-tmdcnfe. No Fran-
«ja. no decorrer da luta tub-
terranea pela Uberleçdo na-
aonal os comuniitas repre-
sentaram um papel decitleo na
aliança de todas a* correntes
políticas para o movimento dc
resistência. E, um artista com
a magnífica visto ie /'..¦•¦.-•
pode rer por si mttmo quais
foram os melhore, defensores
das calor et «ruiturait do seu'.empo. Plcasso viveu em Pa-
ris durante a oatpardo na-
zista. Os alemães tentaram
conquistd-lo mas, arrostando
periços fatais, Plcasso desa/w-
cs. O telegrama odmo. «meia-
do especialmente para o New
Masses dl* com as proprlia
palavras do arfbfa a raxao
porque ele H flUou ao rarfdo
Comunista Francts.

,"'..¦..it»*.» an adt, |)

«tüiei-i d* mu-.» *f*4* tt r*MH*M* • *!1
«I» peidtr tf*» »»8tf»* i**r it**'»- d» i«. ¦»§*
Ul, « 1'iiií.» 4*- tt*» títtiv u*itm ut»!»* eat
«t.l-1 R MltJla «|» «lílttHr* '«**-* * r.lt.1.».
«utu*»!.» t#i**td»*sft4 mm aa j»f*»t>*Ri«-8 4* utiii*.
t.*¦'... i •» fa-ljld isiCíij» aâ, itl,. d,;. 1|>
t#tttt>i4«-« 4** tauÂHã**, »lm de ««>.***!-*»•!*•
aa tenlçe Ç®m |f*4** 4t 4*dRi[^** si» t>**1*
latr* **.* diãta Iam. *

AfI».»á!i..:tJ,-.-c 4*» d«rlít»«l-it <r**ta4**i
pat toa* 11>¦-•¦¦ a-í»)»- ***«id tf* 4* Oura Ff**
to, qe» u*»(*ri> «efrwsi am ***»* iRt««***«*s
lllrtíi. t*BB Am itetnir*. et»*» a**t*48*r!* 4»
tüSãtirtí 4« t.-ss:-, NsttHMl d>. üllva «!«*»*-
r***, 4r, toemwu* d* «s<.-» a *\*w* lr*4**
t*K.4!ti».(.«, ft uels» fk-oR «raiada »»w |e»*.i»t»
qua .!*»u *»f*tr 4* «lt*** ** *%\»taetat 4»
r*l«K«,

Nl ««.t-rra 4a 4'» 4# a Ptdrt» 6#m »R».
ií.' ***l*« 11 «terá* 4* *»««*¦ 4****f-t 4** te**
tt» 4* tia»., »j*odrt< «««*-•*:»» * vila, tiR» »»<n ¦
4o «i*.y»ra-i<>», ««findo* t.u« natl»* itaR» ar*
ra*i Pelo *ll«*r>* prafRRd*. *•* a* a*«»tMta
a**** 4«i*riA Iqtar. « •»»•••»• «1*« «»4**i
na.» f«l «n.lda: «.*». ¦*-»«*» 4«pr*»8, paa**»
d». -í-.ai-o- d» t-f * ea» *•>¦**.-. * de tal «**«•
»if.,f.f»*«. ar-uBS!i>bh«4*« 4» 4»»HS1i4l» V*.«*r
,»» ist,i » imrRRt-*». ns» e* mtsrsdt.r** »* af*f*
daram amedroeiad-t* parque ln ¦- ttupa ta*
«roítira eom o »prft*,*4t» tjt**r**tr1ar 4a« mal*

-i.tr: ..«art» :-.»M.4» mal* nus»r«»u
critp*. tala tato *e* grile* 4e tlta a f»»**»!
«ita » ptiimt a *HI*r a **** du a«itl4er Mar*
Ufln* Vte-t*. qu« nlo cip.r, i « at,«..|fioa'('«
doa r*»rw!4et para f«tt»r. • 8pr«!M4*mtai* a
*r«. p-r.,-.r elo. iratlam tt-.-.- furor para
ih*» t*»fd«»r«rm a. r*al4ade*,

VareJadR a baltiiaçao do ouvidor • qa**-
áo a maoltil clareava, earrtran e* atseilaa.
dot para a f-a*a 4a c«ra»r«. .-*,.». um mata
.:.-.. uri», ter»»*, «i* tt***» dia ot»«»-oro retae
¦¦-»! i -rr eariotprir».. (¦ -j eam -Mtivrat i»

«Itteai** e «:*-••• liilvo* qae. a ioda* Imprt*-
¦ a-iid". fel arlama4o rt***ft*> ¦«¦>» raaaidta.

Bra «»t« feltpa doa Saaie».
It:-.- «|«t qa» -.?,;•:• teta tardaeça.

mao-lar nm emlt*arlo te coRda ti* Aaaam.r
para *xplltar*lh» ea motivos do Isvaot*. a
pro-tor*llt* Ra <-.?!••,• r» «m qae imporiam aa
arraat.

Faltara a D. Pedro d* Alaatlaa aatlo
proeto d- reagir ». por lato. m»ildo aa vila
dt» Rtbetrao do Carmo, rte*>r*»t» eem fingida
aitaçio a ««paoioia eordlalldad» o «m»»»arlo,
a qu.a promeien -«tolver a eostaalo doa r*»
Mdea.

Ot iDinbordlaidot ato eapartraa. •**>*
raro, qaa o conda rMlltatte a ttti promt***a

ao» KM!"» da »•«» o •**»«.»! titã o ia-».,:
marrharam em direção ao Carmo, oad* O.
Pedro de Almeida oa otparott cortado por
«eu. bomena do retlmeato d» dracfi*t. uedo
feito a «»!. • "....- da os condailr a palácio
pato Senado da Câmara, e alcuoa rtlltloioa
do Rotario. D* eoro. prometeu-lhes D. Pe-
l.-o •*•»:-«¦«•<!-.- o qae pediam.

Mat. eom«-> o prometer do coada era ~»'-i
faell qut o cumprir, ot tarbultaelae aam«a.
taram. dtmon*trando qae ei latelioa 4«*t*
etnia bAo a* llmliavam *. medida* apretea-
tada*.

B. de tato, nama rtoallo. dKldlram 4a-
laovolrer o mollm por ontraa vllat para es>
paliar o coade e Impedir qae, oa eaptiaola
da» .'" • rn'..,... ti, outr»» s,,»rrnjt.1nrr»»
nem Jn.tlça |to«ta i--r Kl Rei. Tlabam Já,
para taoto. o apoio de Vlla-Rlca*. andaram
emlararloi aliciando geate. e oatrot deep«r*
taodo adeptoa. Também o coode de Aaao*
mar, longa de eoldar daa reformaa qae etH
'!'•!¦.- cuidava de armar aoldadoa para bs-

ti-4 t»m mtdm •?«*.-

fS«^%S NA BIBLIOTECA LENIN, DE MOSCdl)
Albtrto Rangel, Alciáti Maya i Jas
Una áo Rego twéuiiios ooto o tasm

g. ü ii i o o n i r v
t\*an 9 Ttvwnh roniut-i

11 !.« <|.«i i. 8*
i„ irejtfg 4^»
:rrit»».. fitar*»**
«aa «.,.iii»4*J«*, a**i»,*»i«» tr* «Fí# 145**'»»»
,-^:tM »t»aUi.|.-.r. 4, t»»v.r«4.» d-i* .-< \*H

\ etaftttm ajajle, • t«i.»i»»«ia#*a4<' M •*»*
. »i , Ra»**), • ##*4ií *• ..****».• mim
tu* .« 4a Hik il* d,-. I'*r«* ¦ t !«•-« 4a ->
r-*»|i*.p»ia 4* 4»I«V*. • **»*-*8»8 t«.e»»*»**i*
... r».;. t . ««rfia)!*!-»!!-** t-*Rt»8j4*4»* f**l*
*»f|c*tí, «tt*r MR*»)*! •»#**** 4* Pl«av

»¦ .... iiiint. mnb»* **l»f* fd**
ttit*. et4* «*• «•*>? 4it*t?tV*, *»>*»»=«» 4**r*»»» 8
«tttl.iiad-». **«ra*aiR i»i«»f*ai*#. f**#a4«
«a tarjei* •«,.'»r»ai.i» a «••'•. »-»** *"- *.*•«»«»
dt. fc» ft» ...i6i>'j:r!. .:-.»*» * a»l*«4a 8 •**»•¦"

n*« 4ai &..,-,.!»-. «a e *** d** i»*.»* ***
:«l<r» 4a» aolair*. «a* <*.».»!:., *t>* **"»>!..>
q usada d* *«*»t**i «!¦«*» mi «*»»«• a *Hi»t»*
4a ,-. ARiia* q*a*4a p*4'-a ** ommvsrtl
de* Rtj*t «4«ja »l*f»*i4«U«aR» a «a* *.i»rl4*4«;
«•aitate* e> t«RR« *» 4** «fd***-

A fertR -..»..•.«'•.. •» «• - t».!.la R*«l.
,*-•»«» o* i-«!f.».»•*» *«r*»=iu». 4**4-* lar*
«a* « «i**.«í*. ai* o e««-»r da* •.»«»»• •- •!»*•
fftat, **a tàtam tit»Mi*«4a* pai*» tat*»*»!**
«t.» feto U«*f*4s *» mn*4a* • U*-Jar*« 4***
r*»*>»l«|ti*.

No **»«"< da fa*R«ra«*. aatr* o naaur
rreplueie 4o rt.-.adi... o* «*»*4a4** faaiae» a
pilísii»--» *«m« ee» ãasaV» **io*«a«»4-» d« 4«"
taoals*. A* I*.- - ** '»» » » •-"¦ -> * f.tif.t*.
«ot »»:»«*.» <:¦.» .-..*..»• .t"'.f-»»*t. t»f**
4*», »*» r*t4e 4» dw*t»»et»!«» da ralaa» bal*
.5.1 4a f*RW» tmf***e» p-r* « *r «?raraelío
•ra qae pis» ee-t-!**•'»•-' taaiaibaa. ratoavar,
f»t-»tha». Ruma crtiarl. «>•' -•» «airoerait'
i»».«. a -ri»s¦ •- denpen» daa faraa* 4* *-!•
Rtrraçia • e« **»i4sde* 4e ***tttao, *rr**i8aa>
.« ir.-Ko. 4* «.qu*, qa* #r* par»ll».a4i» *a»
laia. por qa«! melber p*'"*-> «l**«**i «a «a.t*
«Pada r are*» u*• o llfcdro braço raptec)*»**.
Nto ttaautaia a taqat. o larvadle, o areatre-
raratalt).

Fallpe do* •» ' * tt** 4r> -•-.'«* «a (or-
ca • -*'-¦» 4« •-* .¦•••¦¦ .•- No va II da
Jalbo 4» 1110. •!• •¦'*•¦» o* 4»t'.a* «o r*»ti-
buto; •-"«»». *tor8m. dt «streasr o «arpo »«*>
carr»»f«. dl*<e «*r«rM> a all1»«. «x»a» ¦« "»**»*
aa* qee vt«ram aaaluir •• **a «ttpllcit» Jan-4
m"m-r -tela |«>«*r»tade. roh.i.,.. a mlatu» pala-
•rn»! * «to tadatrr. «>«qo*r«eJ*i4o *»!«*« «-arai*
cairo» 4a Ja*t»**a. f«l arranado «m par!*»* pala
*>o»tra do* eamlobe». d» po*oaç4o era ««ote**
ç*o. «apleacado n«* ene*. «Korlado aoa ••!-
t»i. r-tfr»: *-¦•.- : dilacerado =« *-<-'»» «*•
•i.-.r ;¦!• »•• 4«« ••mt. -rt¦¦ '. rem o Me
r»e*to«o «»e.f.:. *.. preie-mirtlr 4t Wb«rda-
dt a tarra 4a* Mina*. ¦ -¦ *• o oure •,'-!•
dons* eo «mato daa rochas a a aaltr* M.ta
d* aRteaomt*, qa« * a torça coaunitlva do
pt»4*r. palpita oea aiomea 4oa *»»i»*çt**8. «*»»¦•
•roraBdo « llotalaande a alma da teta ftlbo*.

H. da IL — A dato d* '.fi de lufiw
rtaOTftJc c «ecuçôo, •« 1720, «Jo
Feltpp** dos Scmic*. um doa rr.*»*:-e«
do riottea tridtip*Titi*tnclc, p.-**o*racr,
*»«!Jo «3P**»fKX3 nn ttvrro mmtrlro, maa ara
todo O Bm*ii. d* c;'.-» herolcr* rcvo*
'.•jcior. Trios que do:c:r. auo viàa. no
pcra-acido polo rtosas awj<*ntátpt-it^to po.
líüca.

Anlnokrrtdo o paaoacjaat da t-iata áo
crmemhã publlt-t-tmoa «xdma a p**-7tnc
àa floni.:.-! - Duqu» sobro assa lutctdor
da nt**sea Indep«jndtjnda t*roo tar.lat?*»
dou o t*rrando Tlix*d*TOie«.

A CIÊNCIA DE VANGUARDA

14 (V. :• » _
,Btl u>m*» ** .*<»>»!».

« nnU |-Rr-t>rt»ei» .--
t.lirtU.» 4* CHM f III».-! .l«a
l^fcit rv*«tit «t* í-!*..i .i«**
RMt* 4* II IIM*S 4« íivr**
?üt 4if«fft«!«« tlr >«*•.»» larid-
«!»« «ta a»»n««««. atair* •*
ft-4ta*** 4* qa* a *»i»»l e«t»«*
4l*p«att«, «a ta» ttta4**Â».
aa *s»!» 4« iee at... ia tt**)*

¦ i » .-.»-!<• taali»*
4e* i-i t raia. . 4» t > >
«alar i- »•« *. «dar «asa *4I>
««V> 4«t» •!.¦,: »-•»» qa* 4*i*
4o t*»»i**«>. tto Bj|tj-ia xvii.
t-mtj tam* »*.*:»» obr.t bit.
tart'**. elo ts«af»a r-ef:*4».

• ri ¦« -.t •*» 4»»t*«»«>r.»*ft.
tOg s.4r.ua. * *to*l«fR.*«4 8
4 lat» ronir» o» "tjRlajrfaaa.
ao ftrat»! • ao »s t-j!*-*-»t > 4*
AoRda. AualtaeRia » !!:»«*¦
•*-r« portate*»* t»*lA •.;-»*
•aataia aa Iumi.,•.-»'.-. irai*.
4e ama forma matio m»t«
ampla, laaio tvo qo» •« r«te>
r*» • obre* erlcinal*. <*»» *»
•»-:-:•".: pir* a* Uatna*
-aal. lmp«r<aat«« 4* E-trepa
-•>-'.»' »",-•¦• itaalmia-

Ia) BR •¦¦-'¦•.:¦ :r: : : , o* II*
rr* i «radotlde* 4a porsegnt*
par* • ».••

A llt*ratar* petiaca**a l«r-
*« eoRbaeiâa aa RSsila

aa, «egaada m««a4« do «:-
IS «irav** dc» anigoa do 41-
-ttemaia Ntkolat Toluoi. dt-
.¦-•-.•¦« a Camba*. * de tra-

doe*»' por tle '- '»• da vr.-
H*a »¦¦¦'¦• doa -"Laaiada*".
Um 171*4 fel pablUad* •¦-
yoirsu ama i»»'- .'¦ • d« NI-
< '•: :'.".»•-'• d* am oobio

-¦ t .'"• Xo ..-.:•." :*»«•¦
trabalho Tolttol lei om bra-
*e rtaamo 4a liieraiara por*¦¦n-.a*a Mal* tard». refina*
r-artaa pnblle*ram trtKbo* 4a
obra 4« Camftta tradaildoa
per r*dor Kmla a ootre* ae-
ta*!ter*i. Em HSS foi pobl!»
eada am* tradução completa
de* *L«i!ada*"'. trabalho 4»
Atasaader Omlilrr.

O -par.ia -»oeta ratão A!«-
tasder Paibtila, a«a*aBdo aa*a
jrtlprtta dt**:ar»çt*»**«. ara lei*
ler Rtsldao d» grande obra
de Cataoe*. «»-.¦». n* tradu»
çJo fr»ae«*.i ror. . BR ra»**-**BekovTtkl. oatm graad* poe-
ta raato doa começoa do
eecnlo 19, umbem maolfes-
toa vivo later*)*»» pele» "La-
aladas". O próprio Zbukot*-
kl dadlcou om ma«rolflco pe*-
nm • CttaOe*.

Km flBa do aacalo 1» foi
lançada nova edição dos "La»
atadas", qa* laclala ootraa
poitalaa d* Carno**. e um ml-
nucloao artigo aobre a vida e

'**»
"*•

¦at

¦ I*.

m
¦¦•nt.

'-'**.

ttrttre* Ba. li:: « ,•OtRaatb" »*t+m\*<
a*,U'i«iu m *-,«.-
toe Altait.. Raa|r'.
•Rtai-to" • » ..
eide«» ilat. "tlg. tatu

A ratlM* "lattOf»!
Itttmtttrtaaal** t«tst»,.-.
tar r**t«jia»R**t'-.
4e t-**>»ib«»» 4»
«•ra«l!*lrt**. qa* UU-
4* a»» tlul!*.'.«. £:,
;*,.».«», « iraHII»***..!-.

- •». ttm IS.» pn v
a rate* a*** 4o ***»" ¦
*«lrt» Je** Lie* 4a t«««
l»r-« »Ut«r4**". fi»
pttr rtacM» "tate-alt-p*-*

Am í*lter»i ií*>R.»st»*1
t3€t»rr*r* a *»«r*Tie"« t* -.-«*.
ma * «erarada a I:'* .'tn
em ItRgaa »>anar*)«*a :...,
44a para o m*» i» !«:.•«*-,
qa» »«Rlf«*iam ptirats »«5«j,
tOf*« taiietlro* * tRef - n*.
de. A '--* dai *!.'• .»**-
4 «empre .-.-.-•.-•• «.. •-„.
4e Rlgvm letlor. 91 -»t*t,
pttKttr*4«»». r-.a-r-. - -^ti,
..•••• 4a ttça 4« •.¦¦. «/
t*an' ii!••-.«-!- pacata. »**
«*•»* '•> i rlm-r- P»'.r. te*.
rt»". Tamlrttfl «L, IJlBI , a,.
le* de* eeerlier** br» r .•**«.

A tovtla "Neieqia 9Ms>
àa" 4***>*rt8a :».:»•¦•• «•-*•,
ordiatrlo. Em ttm* ?»-.-. t*e*
Itlioree da R!b!l*.!ti'* .**•*.
qa» leve lagar ?*»*•»!¦- ..-«-i
«Ia* s- -..::«••.. i. ,. :t4t}t
qa» .'•«»- '.idcríác. a *•*''•
Bom«ro ;•»»•¦,• 4« Irtroí «>
me eatt. qaa dlo a .-•-.*!»••*
aa» be»*a» »•.»•!*('•¦ ( « .*t
do .anglnqoo * b*-.-: D**Vat<
<.i4e Britll. E* d* ¦ • . • tta
tal 4888JO t«|8 ttIUfr»",* tt
íntora prdslme.

Tradotoree ao*Mtlau ¦»
trabalham ea • »••« ?an ¦
ratão tle c-ir»t cbrat e.t **>
crlioraa braall.Iroa. A ~vU
fJortetlca, «trar«\« d* ;'
ca L*Blo. bà mnltot asei ***
aaaBiam om latar».•"¦.•« <«
tlvroa t-om ae * ;t-f*t
!.-.ilt:-.:!'.'-« cttttitlr*» * "a-
portaBlts liibliwt***» stó tr».
sll.

Ata ií*. tato latt:raslt-!
•t» llmiuva á llt.ratcrt tSa*
tlflta. AtaalmtRle eeta »t:t:
também ftito o !s: •"*-;•
de literatura artirtl:- Ca
<,i. a laso, em futaro • -itlti
eameatar* Ba URSS o etet-
ro d* obra* Ilteratlas ttru'-
lelrst, o que bi de pref^orct-
aar tot tredator** -!*""$:»
ama ba«o ampla • \n\r.t-
tenta para o «eu tralisil:

»- -i •'•..¦.tn do pap. S)

cia que sabe criar novns tra-
dlçfics, novas normas e no-
vns conceix*òes.

LENINE. O MAIOR DO*
MEM ÜO NOSSO TEMPO

A ciências conheceu, no
curso do seu desenvolvi-
mento, homrns vptoro.*ns,
que souberam demolir o ve-
itiii e criar o no.u, ap.-ar
de :.-:'<•.- os obstáculos, cm
face de tudo e contra tudo.
Grandes homens de ciência
como Galllcu.Oarwin, e mui-
tos ouiros são conhecidos
universalmente. Quero, po-
rem, referlr-mc a um desses
paladinos da ciência, que é
ao mesmo tempo o maior
homem dc nosso tempo. Re-
firo-me a Lcnine, nosso mes-
tre e educador. Recordal-vos
dc 1917. Bas-ando-se na aná-
llsc cientifica da sltuaçáo ln-
ternacionai, Lcnine chegou
então a conclusão de que a•"mira salda possível, na sl-
tuação crlnda, era a vitoria

do -xielalismo ca Rússia. Era
esta urna conclusão mais do
que Inesperada para muitos
homens de ciência daquela
época. Plrkhanov, eminente
homem de ciência, referiu-
se, cntAo, dtsdenhosamcntc
a Lenlne, afirmando que ele"dellrava". Outro* homens
de ciência, n&o menos conhe-
cldos que Plclthaiiov, afirma-
vam que *T»enlne havia en-
louquccldo", que era neces-
. ario Isolá-lo, afastá-lo para
o mais longe peisslvel. Contra
Lenlne se, manifestou então
toda espécie de homens dc
ciência, como contra um ho-
mem que destruirá a clcncla.
Mas Lenlne não temeu mar-
char contra a corrente, con-
tra a rotina. E Lenlne saiu
vencedor.

Eis ai um modelo de gran-
do homem de ciência, que
luta t/alentcmente contra a
ciência antiquada c traça o
caminho para a nova cl-
encia.

O Fator Econômico no Romance Brasileiro
«Xonclttsiio da pág. 9)

o pola índia. Tudo ft! é laho, uttu-
vnlmente, • boje uos e-ipantninos de
>iue alguém se isnha dedicado a essas
composições. E3pantnmo-nor. porque
¦vlvumos numa época de lutas a difl-
titildudos horríveis, mal pensamos quo
ao principio do 6CCtUo os liomens ti-
aham vscar para divertimentos Inu-
.eis.

Refiro-me â lltoratnra nascida
nestes último» anos. diferente do 'Ht*>
,»xistln na ptiümncolrn anterior A ou-
ira guerrn, rliieronto ora quactldado
o am qualidade.

Te-temnnlins fio conflito em quo se
ilebatcm o capita! o o •.rnlmlho, o» ro-
manclstas brasileiros nos apreseninm
ora o capltnllsta, ora o trabalhador,
mas as relações entre as duas clnsres
ordinariamente niio se porcobem. To-
mos do um lado hábitos ele/tantes, su-
tilezas. coiivprsiioües corretas, nnda
parecidas ds q»e ouvimos na rua, in-
aàtl.faeao, tortura» compllcntlas que a
ãente vulgor alio pode seatlr; do ou-
tro lado, bastante miséria, ódio o de-
aeio <lc vingança.

iBiiornmor-, porem, so os sofrlmcn-
tos daiHidea homens requintados (Ora
uma origem paramento religiosa iu
Se eles criam desgostos por falta do
ocupação.

R, nüo tendo vlüto o operário no
aarviço, dificilmente acreditamos que
«le manifeste údio a um patrfio invl-
3lvel e queira vlng.ir-so. Em Suor, de
Jorgo Amado, as personagens descan-
anm nu se exarcltam nos movimentos
de greve, e em .Iitlilnliá mexe-se uma
gente vagabunda, quo vive do poque-
nos furtos e contrabandos. O trnba-
lho nparece ai quasl como um prar.or
e tnrnn nuio íncon-equente asse Hvro
nnlnvel. que
aetillneln de
lhores iiilglui

tem piiüsngens como a
defuntos, umn das mo-

s eacrltns no Brasil.
Prnciirninos a rnr.üti dn Indiferença

dos nossos escritores pnrn ot assuntos
de nal ii reta econômica.
ae relacione com as
nue so acham quasl
onde a pròflsáüo literária ainda e um
romota posflbllldade e os
gerai se livram da
funrltinnllsmn público. Constrangi-
dos prlo nrçnmento mesquinho, osne?
íiinus funciona rios buscam
um reffiKlo o esouecem
mente ns preocupaçBes (
brunhnm Sendo ns-lm.

Tnivez Isso
dificuldades era
todos num pais

n mi
artistas em

forno entrando no

na flcçuo•oliintnrln-
os noa

tomos de nd-
r que silo exatamente culdndos

eacesslvoB do ordom econômica que

!be» tiram o gosto do observsr os fa-
toi relativos & produção. O que eles
produzem rondo pouco, rendo nma in-
significando, e «5 possível quo nfio
qnolram pautar nisso.

Acontece quo alguns escritores se
habituam n utilizar em romance apo-
ua» coisas do naturoza subjetiva. Pro-
vavcltnentc há o receio de qua, aetido
comércio c Indústria, oferta o pro-
cura, etc. vistos multo do perto, a
quc-Uflo ttoclal venha á baila. Deve
existir também um pouco do volho
preconceito medieval quo Jogava para
nm plano secundário os produtores.

Como quer que soja, vonios aqui
noa livros uma paquona hutnntildado
Incompleta, humanidade que ág votes
sonte e pensa, maa o absolutamonto
desprovida das necessidades essenciais.
Com certeza os nossos nutoros dlrRo
que mio desejam ser fotógrafos, nfio
tem o intuito do reproduzir com flde*
lidado o que so passa na vida. -*.*•*
entfio porque pOoui nomes do gente
nas suas Idólas. porque a» vosíem, fa-
tem quo elas andem e falem, tenham
alegrias e doreB?

Pode efctlvamento haver grandeza
nesseb monstros, mas ó inegável quo
sáo monstros. Abandonando os fatos
objetivos, Investigando oxcluaivainente
o Interior dos seus tipos, alguns e?crl-
tores geraram uma fauna do seres ea-
tranhos em quo hA um pouco de ho-
raens, multo do espíritos O demônios.

Afinal eBsaa complicações Internas
escapam ao leitor comum e oponaa
despertam a curiosidade das pessoas
mais ou menos monstruosas. E As ve-
-es fazem quo gênios se embaracem
para resolver qucstíies miúdas, fácil-
mente HquIdAvels por suJeltoe médio-
crês que tenham os sous negócios bem
arrumados.

Poi o que sucedeu a Dostolewskl
na parto rolntlva A sltuaçBo financeira
das per-onagens do Crlmo e CitstiRii.
Raaltolniltofi e a Irmft, Sônia o o ros-
to dn família do bôbcdo estilo orru-
zadoo. dificilmente poderiam continuar
a figurar na história. Nesse ponto
surge Svldrigailoff e aulcldn-se, dei-
xando aos necessitados o dinheiro pre-
ciso para o romance acabar. Corta-
monto Svldrlgalloir morreu direito e
teve ante-- o cuidado tlr» pn-:sar a noite
num pesadelo quo é umn verdadeira
maravilha, mas Isto nfio Impede quo
flle haja dado cabo da vida expressa-
mente com o fim de deixar nlgiins ml-
lhares do rublos àquela gente eem re-
cursos.

B' possível que esso nobro exemplo
tenha contribuído para que certoB ro-
manclstas rojam apenas metado de
um homem. EsBa metado pode crescer
multo, pode ser a motado de um gl-
canto, mas será setnpro metade, e Isto
nAo nos agrada.

Deixemos do parte as Inteligências
capazes do forjar humanidade dite-
rento da nos?a, humanidade de hospl-
cios, cheia de aberrações, serus neme-
lhantes ás figuras mitológicas que re-
presentem aulmnia o homens num cor-
po só. O lado humano confnndo-ro
com um deus, o lado animal 6 qual-
quer coisa parecida com o -diabo.-Ataa--
hA desequilíbrio. A's vezes a dlvlnda-
dc pesa de mais, outras vezes o Infer-
no prevaleço.

Quorouios a fuslo dessas Idealiza-
çóes loucas. Somos criaturas tnedlo-
cres, nem deus.rS nom diabos. E náo
nos Interessa, fora das obras eternas
íoltas por degenerados extraordlna-
rios, a representação do anomalias.
Leltoren comuns e perfeitamente oqul-
'.ihrados, buscamos na arte figuras vi-
vas, uáo Imagens do sonho: tipos qne
so comportem como todn a gente, náo
nos moBtrain açlos r> IdíMas que br!-
•ram com a3 noosar..

Está visto que náo desejamos ra-
portagens, embora cortas reportagens
sejam excelentes. Do ordinário, en-
Irando om romance, elan deixam do
ser Jornal o náo chegam a constituir
literaturu. E' Inútil copiar bilhetes,
pedaços de noticiário, recibos, atuiu-
cios o cartazes.

Mas se ossas cópias nos desngra-
dam, mais desagradáveis achamos a
ImltaçAo dc obras exóticas, que nenhu-
ma relação tom cononco. Simulando
horror excessivo ao regional, nlguns
romancista? pretendem tornar-se A
pressa universais. NAo há, porím, sinal
de quo o universo principie a IntercB-
sar-so pelas nossas letras, enquanto
nÓ3 nos |!itore83!imo3 de nin's por 01o
e voluntarlamento dcsccnhecotnoa o
que aqui ae passa.

Parn sermos completamente luiina-
nos, necessitamos estudar as coisas na-
clonal?, o estudA-las de baixo para cl-
ma. NAo podemos tratar conveniente-
mento das relnçõos sociais e políticas,
so esquecemos a estrutura econômica
da roglfio quo desejamos apresentar
cm livro.

Quando um negociante toca fogo nn.
casa, devemos procurar o motivo deste
lamentável acontecimento, nAo cont A-
Io como so filo fo3se apenas um arran-

Jo Indispensável ao desenvolvimento
da história quo narramos. Se um ct-
valhelro mata ot flihoa e so auteida,
«5 bom nfto afirmarmos precipitada-
mento quo élo ondoldooou : vamoa to-
mar Informnçóes, tontar saber em que
ao ocupava o homem, qne ordenado
tinha, quanto dovla 4 dona da penado.
Ooralmento ningaera queima o cego-
cio nem so suicida & toa.

Dizer quo um uto reprovável foi pra»
tiendo porquo o sen autor obodocou
a Impulso Irresistível é pouco: Isto »a-
tlsfaz o leitor do notas policiai». Se-
ria razoável que tentassem descobrir

-a -oausa -do impulso, nfto so limitas-
som a apresentar-nos o comerciante
incendlArlo como desonesto, o assas-
sino como um oujolto perverso ou
louco.

Admitimos sem esforço a desones-
tldade e a loucura, maa precisamos sa-
ber porque elas exlntem, nAo queremos
quo sojnm presentes do escritor ôa
personagens. O romancista nllo & ne-
nlium deus para tirar orlaturap vivas
da cabeça.

Romauccaudo por csomplo o crime
« a loucura, eBtú visto quo êln deve
visitar os aous heróis na cadela o no
hospício, mas, ao quiser realizar obra
completa, precisa conh«cê-Ioa atiloa dei
chegar nl. acompanhá-los ua fabrica
ou nn loja, no escritório ou no caiu-
po de plantaçAo. Nocossarlanmnto o
oficio doa seus homene devo ter con-
tribuldo para quo as colsa8 so passas-
sem doata ou daquela forma.

E1 Intuitivo que o negoclanto deitou
fogo ao estabelecimento porquo os eeua
lucros so reduziam. Digam-nos como
se operou a roduçüo.

E o Indivíduo que matou os filhos
o deu um tiro na cabeça í Do que «o
alimentava esse malvado, a que gê-
noro do trabalho se dedicava? Certa-
discute. Mas a obrtgaçAo do roman-
mente ele é um malvado, Isto n.lo so
clsta não ó condonnr nem perdonr a
mnlvndoz: ó analisá-la, oxplIcA-Ia. Som
ódios, aem Idólas preconcebidas, que
náo somos moralistas.

Estorno- diante de um fato. Vamoa
estudá-lo friamente.

Parece quo este advérbio n&o serA
liem recebido, A frieza convém aos ho-
mens de ciência. O artista devo sít
quente, oxaltado, B mentiroso.

NAo sei porquê. Acho quo o artista
devo procurar dizer a verdade. NAo
a grande verdade, naturalmente. Pe-
(Hienas verdades, essas que süo no°.sas
conhecidas.

STAKHANOVISTAS. NOVC-P
HOMENS DE CIÊNCIA

Acontece que os novos ca-
mlnhos da ciência e da tec-
nlrn nüo sfio traçados por
seus homens de renome uni-
versai, mas, atm, por homens
completamente desconheci-
dos no mundo cientifico, ho-
mens simples, trabalhadores
práticos, Inovadores no seu
ramo de atividade. Vedes
anui sentados nesta mesma
mesa, os «camarada* Stakla-
nov e Paoanlne. Homens
desconhecidos no mundo cl-
entlflco, que carecem de ti-
tulos universitários, homens

práticos em suas obras. Quem
Ignora, porem, que stakhc-
nov c os stakhanovlstas, no
seu trabalho prático na ln-
dustrla, tornaram antiqua-
das todas as normas existen-
tes, estabelecidas por conhe-
ridos sábios e técnicos e ln-
troduzlram novas normas,
«Je acordo com as exigências
da verdadeira ciência e tée-
nica? Quem ignora que Pa-
panlne e seus companheiros,
em seu trabalho prático rea-
listado sobre o banco de gelo
á deriva, puseram por terra,
de passagem, e sem esforços
particulares, como Já antl-
quados, os velhos conceitos a
respeito do Ártico, estabele-
condo outros novos, de açor-
do com as exigências da
verdadeira ciência? Quem
poderá negar que Stakhanov
e Papanlne sáo Inovadores
da ciência, homens de nossa
ciência progressista?

Eis aqui que "milagres''
ainda podem acontecer na
ciência.

Falei da ciência. Acontece,
porem, ser ola diversa. A cl-
enchi a que acabo de refe-
rir-me se chama ciência de
vanguarda.

N. d* R, — O tUteano da
Stalin que actma pnbVUmxnòe,
para conhecimento dot leito-
res deste Suplemento, foi pro-nunclado diante dos trabalha-
dores das Escolas Superiores
da URSS. Esta pagina de Sta-lin pertence it ds obras dás-sícü3 do marxismo - leninlsmo.
Mostra o papel de ciência devanguarda no mundo moderno,
o seu profundo sentido de rc-r.uvacao, a serviço do povo.

Do Padre Ducatillon:
"A verdade é que, longe do

querer destruir a grandeza
humana, o materlallamo co-
munlsta pretende instalá-la
sobre suas bases reais e certas,
salvá-la das ficçBos, dai Hu-
sõcb e das mentiras do Idealtrj-
mo. E' o homem que toma
consciência da aua realidade
absoluto, diante das grandes
realidades do mundo e dn
vida."

EM TODAS AS LIVRARIAS
E BANCAS DE JOnNA'S

a obra do grande poeta por- t ir
tugaaa. Eaaa vtraAo, a cargo J^n£ ££ Vet*Q HO

. ... .-!¦, - rnaar» Nlkolal **»

Teairo Central à
Exército Vermelk

F

do eaerltor ruaao Nlkolal
Chudlnov. poasnlB grandea
mérltoe llterttrloa e tol reedl-
tada multas veio*. Até hoje
eerve d* manual para oi qne
eatudam as grande* obras dn
literatura portOgueia.

Inelaalve ar-or*. na Uallo
Soviética, Bfto diminuiu o lu-
lereise paios "Lusíadas". Re-
«¦letaa ao-rlétlcaa Inserem cons-
tantemente traduções de es-
trofea do poema Imortal. A
última do poeta Sérgio Bo-
brov, apareceu no outono de
1940 na revista "Kramai
Nov".

Aa ravlata» "O Contempo-
raaeo" e "Mensageiro da Li-
teratnra Estrangeira" que
eram pnbllcadns, noa tina do
eécalo passado, em Sto Pe-
teraburgo, começaram a pa»
btlear traduçoea da» obras do
escritor português Eça de
Queirós. Pouoo depois foram
editada*, ao volumes taola»
dos, tuaa novelas "O Primo
Ba»llio" e "O Crime do Padre
Amaro". A critica literária
mi»a daquele tempo manlfec-
tava grande almpatia pelas
obrai de Bca de Queiroz, ás
quais foram dedleados nume-
rosos artigos. A editora "LI-
teratnra universal", fundada
durante o poder soviético, em»
preendeu, em 1921, a publl»
cação de algumas pAglnat es»
coibidas dele. Em ama ediçio
em 4 volumes, figuram, além.
daa acima mencionadas, "A
Relíquia" e diverso» conto*-.
O primeiro volume inclui uma
monografia baatante extensa,
de autoria de Mlkhail Loslns-
kl, conhecido tradutor do por-
tugués, aobre Eça de Queiroz.
Durante sen trabalho Loilns-
kl contou com a colaboração
consultiva do .tayme Batalha
Rela. grande conhecedor da
literatura portuguesa, embal-
xador de Portugal em S&o Pe*
tirsburgo, de 1918 a 1918.

Anoa mola tarde, como com-
plemento das obras eseolht-
daa, foi publicada a "Corres-
pondenola de Pradlque Mon-
doa", traduzida por Mlkhail
Lottlnakl, que escreveu tam-
bem o prefácio da ediçAo.

A editora soviética "LItero-
tura Universal" publicou ai-
gi|ns trabalhos do Alexandra
Horèulano. Em 1922 foram
publicadas as "Lendas e Nar-
rativas", com um prefácio de
Lozlnekl. Editaram-se poste-
rlormento as novelas "Eurlco,
o presbltero" e "O Monge do
Clstor", sob o titulo comum
dé "Votos Sagrados".

No terceiro decênio do
século atnal começaram a sor
vertidas para o russo algu-
maa obras de escritores bra-

De Gordon Craig:

|ELA primeira vrt vti ii'
repreieatada era rt.tr>
a comediu do La*» íi

Voga "Professor do Dat-.*.
O diretor artlitlco d* cia

Vladimlr Kanusel. i'iü:-
do aoa joraailttaa, olo i-f**-
mou: "A comédia de Uptit
Vega fo! tradatida pe!» .-¦¦
aelra fax, para o nii»c. »t*
rante a a-uorra. A trada***.
obra notável da poeüu i:-
Tlôtlca Tntlana Sebep.lJ»-
iCuperr.i;.. foi feita em n»
de metriftcaçfto :--•¦•
ao original. Bsta :r- '
mais um paae-o aa obra ó
popalarlaar, aa Caito s>
viítlca, a ma«;ntflca !:'.«»:*¦
ra elístlcn «apanhe . ¦»¦
t-aal taato laterais» tto <»-
aoastrado o pove.

A oompanbi* iú '"' •
Central do teére-it» Tira»-
lho de Moaeou ecte» tam
todo o vio*B!vel pars c*-"""
fnlr a plena Jn.tlfleaçlo ?•!*
oológlca dai personisen», «
para c6n.ervar to siut»
tempo a trân*pat*ent» vlrie-
dade da comildio. Uto i «•
reta difícil. Os ensiios :!«••
ram lalelo ha um anc t '*
rto a duraçüo de mali I«'

meeei. A decoraçlo -rijj
cargo da Stmn FIdo:cr. o
compositor Aiexandtr Dr**
autor da música do bal.»-
de ambiente espanhol -U'.-
rencla", está etereveri-
partitura, do •••rpels.J-J'-.

!«• Prêmio Goncoé
depois ia guerra

O 
prêmio Gono: • «iti

«ia-»»" 
p»!«

reídl»!

'1844 foi dado t
ra Elsa Trioiet

sou romance "Lo -!
Aocroo Cout Deu.-:
Francs", por cisco v
tra dois a favor sr,
Peyrôtitte. O premi
phnisto Konaudoi"
codiilo ao sr. nog
tte pelo romance •

nm Í914, "Les AmH
ticulléreu", por tlnt-
contra dois so sr. Plerre '.'.
dlalne, autor do rotas»1
"Vlolcncos".

Participaram da ' -!^(j
os membros da A ' '^
Qoncourt: sra. Ceie. ¦¦ '

fratid!
,. -\mlfi

s ct)»'
ROlK
Tú'3-

Cot'
r.f-.refl-
iibllcll.',-.! I'í*"

1-0ÍC4

C'

..... - -. ... «¦/«.•.. . . Convidado, há muitos anos,
UÍNlAU lNALlUNAL por Jftctl'lf,8 Rouché, para pôr
, . . _ _ - em cana umn. peça no Teatro
PARA A DEMO-
CR AC IA E O
PROGRESSO
A palavra de PRESTES

no comido dd S. Januário
EDIÇÕES HORIZONTES

Preço: CrS 1,50

Roland Dorgele-'.
Cflrco, Léo Lergulc
Bllly enquanto que
Rosny Joune e Luçlen r
caves, ausentes de '.'_"' 

^
flui'

das ArlnB, do Paris, o gmnda
meatro InglOg r o apondou que
aceitava: apenns, Impunha lato:

— Permlln-me fechar o tea-
tro, durante cinco dlns; deixe-
me fundar umn escola do ato-
ras, uma OBcola du decorado-
rea, uma oacola de costureiros,
uma escola tle maqnlnlstas. Do
contrario, só poderei fazer
coisas aproximadas, colsan mo-
(Moeres, que o senhor mesmo
poderá taser.

nham enviado seus n-i
telégrafo. Os sra. Sacli:
try, Jenii A.lalherl e
líenjamln tinham ¦¦-
(lidos do votar.

A Bra. Elui Trioiet I
tudos de an|iiitei''!"
Moscou, e principiou
crever om língua rn-*srt
dldo do Máximo G'»'"
bllcou oin 1037. ae'i i
ro romanoo em fran"
sqlri, Thérísfl". segu
uma coloçfu) ti« <i°,i!
RogretB" e de um f
mance úho Oheval
E' espuía da LouiS

nin

Iter.»
lilir:'

jf
, ei'

.1 P«*
pi.

Iirii1'
pnS"

MlH'
d»r(r
AtljO'

;•:•'
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OS SINDICATOS LIVRES FAVORE-
CEM O AUMENTO DA PRODUÇÃO

D. O. D. H. COLE. caohectdo «rcorromtata
tCeeryrtqhl B.N.S., t*«jpec!a! parn cx TRBUN»' POPUUR!

A ta»- -• « da cada
fbéJatla írí" -. 4 a filial, a
;,i! -» ii' r parto de» f»
tu, «*«'«? da epararlo» da
ffttttjair arefititV», rtatdtaRlea
ateu asa» partleotar. Podo
ntt.- aa suma cidadã vArlaa
.niuit Ao Betaa «indieato.
Cie* sts-t '-• *--•«.. i uai»

.!• ii ¦"''." alndleal
i»f»s* • on a oficina. Qnaa-
«io t :» ' * -» bawada na
r»t!4»»fU «t*» oprrarlo. eom
• •.<•,••: »o Inair dt tra-
btlbe, »*«.«f.*,i*i exiatlr, iam»
«a, «-. .'»-;*o mera»

tsttt» preflulonal, aeralmen*
te itrlt^t por nm deleaado
«ie etvritt. renrr>»»atanta do
rMrttte * nomeado pari cul.
d»r doa ttaanloi do me»mo.
Xt» tir- da alanma lm-
SMrtaaeía. et det^aado' de
itiito «tt c-rmití. E»«e o«ga-
oftetsaa «triipam*»» o for-
rruB rua eorolté. E*sa orirnnlr-
ss »eíí xtr reconhecido pelo
s.irie para l.vatlr qite»l..ea
;.r,-f:»:«ir.ji4. ma» nfio tem an-
torlt»*.» do» *!ndlcat<i» para
ei!ib'lK«r contrato» *i ¦- • t--~> -
tao colidir com a política ge-
n! do sladlrato, aaclona.' ou
!i:a!m»r.te.

Os .!''','»i->« de «fleina•Ira fnr.de Importanclt em
v'**rtt! lodúítrla»— mncanle.i»
i KroaáBtieaj —havendo, era
cjüm, • -ri-,, alndleal»
«ta potl-âa anflloga, comr, o
ôiaferent** de pe»o nas mina»
*i» -JrrSo. cuja ml-sAo prln-
4*!pi! »! verlflr-ar o peso do
virtâo anrindo A auperflcte
por rad» mineiro oa rriipn de
alttbot, afim de comnrovar-
lati a pígo »d«qtiado dn tra-
talhe. Ss prátl,*». o coaferen-
-* dt ptlo desempenha moitas
cilrtt rtroft» em nome »Tos
«fiertrloa a qua reprisanla.
3at MlrlbnlcAo A dnduzlda
i'-t iilirln di» operarlj».

Ü*» ics-ra »!i,»' foram cria-
íol, si» «rrtndes fabricas. Co-
iillvi Mia!.).» de Produ-lo —
¦"•» reprc.«pntntit«>s de opera-
¦!»• » pttrfies ptlo íiverno—
::mo meio psta swicairrar
umt prorlur;ilii rt.a!or. Estes
«ritnlimos nüo interVím na
tlitclo do?, salário» o condi-
Cííi de trabalho, u. fnnc'on .m
ladopendent^niente do« eoml-'•«"i de delctrados de oflllna da
awma fábrica. Sua mlsiáo II-
rtilta-ae a ostininlar a nrodu--í».i a tHlifimlr •» enurn» 

~AT
atrito. Bxlgt» uma forio cor-'•'irnla de npInlSn parn contl-
nilãrên. un inbor o exMnithr»*' a outras Indástrla» no «nôs-
íutrra. nernime.uo fizeram
tt'i!to êxito qnnndo ns p*ptr>-
ta» íeaejav.im ennpprar. a nüo
»'T,i.ir,im liosillldnde ao mo.
emento «Indicai.

Poram tambom criados Co-
tiiiiSí Mistos de Producfto Re-
Sional, pRra resolver proble.fnaa análogos em áreas oxten-tii.

Q"»nto so setor feminino, |« tlndlcntoa britânicos con- |wm com -levado námero de'illadaa, i'.:rticnlarmento apô»!
J 

inicio desta guerra. Nüo obs-!•site. r.. mulheres náo estfti.'«o bem i,i ---luilzntlns como oshomens, exceto em certas se-
•"E°- da imltintrla têxtil, com.™JPa tradiqfto no emprego de;™ iio ohra tomlnlnii. Orga-'Dlrlr miillicrej 6 mais difícil, i
Pnrque. com exeenr;rio de algu- j•»»» manufaturas texils. eln<!¦e retiram da inilústrln nó con*tro.rem mnirimonlo, e t61h,
Wrtnnfó, meiins Interesse em ;
,." hl)rnr ns condições de tra- !lia lio,

c«dti sindicato tem nma só-1
.'' ,|"'"'1 ¦ certo namoro de I¦uiieliinnrinn, ancarroBndos da
2lnis|r.i';ao o organlsníRn I

"iH\ ,, j(l (Miniprmento dosewntratoi. coletivos do tralin-
,'c- Oa t:ranrlos sindicatos con-m elnda cnm organismos ou
l»r |lBrl0s Pfnvltiolntfl, respon-
Jlli perante os orgnnisinoH-"ciitivnp naelonnlB, mas resl-m om regiões deterthlnndn»a a Incumbência de colnlio-
,rcm com os omites provln

v*!5 o locnla eleitos por mem•ro» das respectivas zonas, A

*<¦»;«'. dltto. a maior paria
doa .-.-.'.».*:.. ,.. ,-,..,.„ tAca|
* folia por I rionartft» volen*
tarlo» •> membro» do» comlKlo
em tuaa hora» de tolaa, rece»<• ¦- '¦'< uma pequena ladearia»
Cio pelo tempo dedicado ao
trabalho aladleal. Oa membro»»*f-."....» da qna:« iodo» oa
¦iodlcaioa trabartiam dlarta.
manta era aaa» diversa» ocopa-
Cfitm ;.,-,»-. •:, -4 , m ,.,|,.,.,n
Aa •«••'. do cnmüe. para o
•toai recebem ama ...-.' i
eapeelal do» patrões. Atual-
mem» 4 raro um patrão rt*
caiar v t>;.i :•., para «tia fl.
naüdait". emtiora um atiro or»
.- ¦-'.•.!'..- alndleal possa ,i-.i -
car arande parte de aeu tempo
ao» trabalhoa alndleal»,

Dontro do etpico dl*pont-
rei, A difícil darmot mais do
que uma lera Idéia do conten.
do do» contrato» coletivos en-
tre ilndtc.itos o ..«'..¦¦"¦«
patronala. Aldm do» aalnrlo» e
outra» condlcSes do trabalho,
na contrato» costumam Incluir
algum método para resolver
»* dl-ergencla». sem nccewl-
dade de Interromper o traba-
lio, o com freqüência eoniAm

uma cláusula do arhliragr-m
cm cer'.- dtssidlo» secunda,
rio» que nüo «o po»»nm resol-
ver por dlscussAo direta.

Na prAtlca foram meuore»
e mano» numoroen» as groves

du.-ania oa último» anoi. exco»
lo ara algunae Iad6ttrtai qaetemtvera tn destacavam por ee**e motivo ante» doa contrato»
oit-t to« a Krere cbeaoa atar
una arma empresada apanu
como dirimo recurso, porqnt«» for toldada prodat «•feito»
enormea em ¦-::¦¦-.:, da
lerem tido felioa oi contratoa
¦¦:¦•,..* aobro uma bate aa.
clonal para cada Indústria, tm
vex de «obre ama base local.
I)e certo modo, a naconallia»
çío dn f.lxtema dos contratos
coletivo» (Icbllitou o «entldo
Individual de dhctplina noi fl*
!'ado» nos »lnd!catot, naa or»
ganliacdca local», por motivo
do ae haver ::ndo a au.
torldade a o controla no» «ae»
ctiilvot, B' cato nm resultado
Inevitável da melhor orgaiilra
çAo de amba» a» partea o da
tendência a ee unlformltar ai
cond.coo» dc produção e de
roucorrenela aobre tona» malt

Tal A o movimento «indica!
da (iri-Rrutanha. O alndica.
lismn d parto integrante do ali-
maior pnrle dos pa'.ri.c« apren*
• ema ecnnAmlco nrlianco, • a
deu JA como d prudeate rtreo.
nliprCr-Io oportunamente e titl-
lltrd-lo como Instrumento para
manter, em condlçõc» aceita-
v.Ji parn os trabalhadores, a
par. Indmtrlal o promover a
oücfincla da prodtic&o.

| REUNIÕES SINDICAIS
iti ti..i . ém* i.ti,'-. *„>ee

um Ita-u-t.,. av §ttoe**j, 4*itai-aaw»,, t*4tM|rt» , P.^tet,
¦M.at» » a» || r»*4«t*. a ,-...
,» .'rt»>.».'..• $},

O
Mi I. ai.. . , 4 , -*,,,.,,,, ,¦ti • . 4, OMB r 0*t

fim, im.nr.t A* II .'..->* Area Acra, ai
o

?.tiitirata ,!.i r.ttr»a»i4*«. dial. |aJI urra». A ma Ar.ienio
tj»it. «a.

OS TRABALHADO»
RES E A UNIÃO
.NACIONAL
Uma ttric de conf-ren-
CtUa oo MUT do E. do Rio

O u...... -... Untíkittar dotnuat&amai dó t£*»udr» oo rijvai primava: tutta aoft de ron-frrjnriu taa Nütrol, v4.t*ij4.o
P«í44!t.itt»r ot ot»»t».ív;» irar«ís-.*«:,.! ffrafainiBrlfjrii n» ra i»t*Or deiuot.ar.tn..o qo ptU. ««a
• . .-. tt.; x a* ifanqjilioat» in«'¦-.». Cg «Í»U..3 :!:•*,.<-. «>C«á,l*4nl.
C» • da tialAO ir*:|. ...! dr H44o t»o»»r» jío.Ao ro.ivididot acra»
jr-»rt-*trf e parricipar «>-. . .t;.
MMI r»t '"-..;• |> ,:;»., ¦ *A
tmm capiiai. bem coms o!*.
.•nfatar*» .*.,. •:» . % «jip 0..

Iverrj» •-..--¦ ,, ¦. . nUBt.
, itrate». enudadrs culttm!*, 6*»-
i pcr.ívat. de aui.wncia ttoclal •

dc aluda A .':.».
A primeira rtualAo te retil-— ••A 00 ;.•..-.;:,, dU S8. A» 10':.-*-». no gtrjülo a.> **Oru*>3 Ba.«•orar flstíl Vldal". eue 4 * **d*

A* C :•.:--¦.. de Ajuda A fXB M:• i :• do Rio. i:-.•-.- ..¦.-¦.
u»atio da palavra o operário»'cr*c'o Valaíarw. prctídcnt» dMUT do Eatatio do Rio, cm.'¦•:..a::'.» do» ComltA» P..
,....¦.: r, de NltrrAi. por . •¦.-.»
previamente cicolhldo, ». alnd».
o jornalista Wagner Cavalcan;!,
do Setor ProlUiloaal do» Jor-
nallta» d oMUT MctropolPano.
que falará atbrc o tetnar **Ll«
bt.xiad-» alndira! e ünllo Na-
clonal"; I

í
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0!e:«!i*>du!««to*UMíí*&tm<<nio,

I r*t*ntt* «ic que a IMPtíR LTOA. é con
t?tr*aii<m4ria, reprmnt**—i aptrxKvcl txo»

«»t>wl« no praça da coartruçâo. prlo attj bttteo etarto
a ttcil -;>:.. r,'iu Oferecendo plcwt «-utinuiça ai ioatala-
*«*«» elftrira» e trttfínicaa c duiabiittlaik Igual tt tta com.
tn»ç5o, oo eletrodutoa i*.»t.:d(».,o» s.r-...i.-..*, i.¦ : i.,» a
ítiDttruçfio, ronfofRw o ttm atcataJo ':.¦.•«,!-! «.ndala,
r. ,.. -. iitóncat e o próprio ImatutoNahtwo! «J»TKitoio-
t;t-t Êatt procctto tíe tubtiiaçito pettnU« a co*vttru*.«lo de
qudt-juar tipo dc clrtradutoa, de v.r. - • • dinten-ttVn, ao.
I.r.etttct para atender a tW»t JU :.-.-¦-..!,,-. futurat de
•utnento de lioa, tendo aeu diâmetro r. r:-. -. mínimo de
uri a ptaitijada, IMI!'.,: LTDA. como ronemiortiria detta
patente, dlspOe da pcatoal capcdalltado para «..¦'.• -.;.•,
doa ektrodutos motdwto» Scmcraro.

? %* ta lnfo-rr.*c.i<.» datilhi.lii • of -
canainlet, dlilja-t* aa rt*»»» Oetvartamefito «i« tn»tnh»rla.

&%**v4ryr.u*}*'i*?*^~ ~ 
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PELA SINDICALIZAÇÃO DrOS SERVIDORES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Ma i >:-......j ¦ da UuUilacAo

do Movimento Unlflczdor doaõ-rviati.if. da Previdência 8o»
ciai, foi lido a aprovndo o ta-
gulnle mtini.eato. assinado porronl» dn «1.00) cmpreoadfs em
Irtsiituto» e Caixas de /\|»rren-
tadorla c Pensões:

No momento hlttorlco queatravés»» ¦ noera Parrla, que »c
prepara para dcs»mr»»n!iar o pa-
pel de grande potência democra»
tira no cancerto ds» Na*>**c*
Unidas, ca íane de rr-cnatruçAu
do mundo de apói-guorra - nós.
servidores da previdência rociai,
otrültamente integrado» no es»
pltito dc unidade e cooperação
do proletariado e dumal» cama-
dca social» do i, . • : vlmou pe-
lo ii e«»"!i m* ''••• . i** '•--r
uc»ta firmo dlspoilíAo de, na
medida da» m pottituuou -
de», contribuir de forma efrtlva
e concreta para a soIucAo nacl-
fica do» problemas econômico».

pollticoa e soslats em que noa
(|.-o.4..-:u .-

uraçaa a perUlut ...... con-
Jutüa do» ;•.:•:..¦ -ij.ir.-n
aliados, do» quali ntrtlclnou a
notsn PVirça Bxiiedlclonarla, or.»-.-!-.':'¦¦ r.iii,, bélico a ,.e»4>.r
eati derrolado mllltarmente.

«\gore, catamos forjando o»
melo» necessário; A conquista•eflnltlva da Pat. E t-so. sabe-
mas. a* o con»egulremos rllml»
nando os ramurteente» fa»cis»

..uv-.x.ca i.e dl;c rdla en-
tro o» povot como último recur-
ao tendente a taxer rcsul'Ar em
vAo o sacrifício de mílh.v. de
hornen*. que deram suas vldat
em def«:B da liberdade e da de»
mocracln

Ess» n tarefa que cabe a toda»
nós, tr.ib.tiur;;- dai. clcsoci
e d:» camnoi' ¦ a«*pr"*r"»« -,,
memento, como ponto dc parti»dn pera ot, a...-> ej.,.
raenloa do futuro — « UnlAo
Naclonai - que permita a «oiu-

OS DENTISTAS ACONSELHAM!
ij|R§
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CREME DEIXTAL ATLAS
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Eli «fgunt dot litstsJot dot nono» mal» emirunlti ot/onto/ôjo»

«obre e cííc.el. «fo CR£M DENTAL ATLAS

•Usei A pnsta acntlfrlcla ATLAS rjom multo praicr, receito-» «o»
meu» clientca"j . ...Dr. João Primavera Júnior.

"Atesto que tendo empregado n Creme Dental Atlas, observei os
melhores resultados nâu só como lomco çenulvol c como clarifico-
dor. Isjo obícrOTl pctsoalmiintc e cm meus clientes".

Dr. F. rouliR VUlela.

"Atesto que lenho usado t recomendado a pasta Atlas par» o tratB-
mento de gcnglvitcs e estomatltet tendo obtido oi melhor»»
resultados". . '^ ..

Dr. Octavlo Eurloo Alraro.

"Nâo «ó por suas finalidades terapêuticas como antlseptlcaj, «tro-
mqndo-a aos meus clientes".

Prnl. Odilon Machado.

"Venho reoeltando, ha mese», « (*»«» dentlfrlda Atlas".
1'nif. 1'eranbo» Gonçnlvcs.

"Ê de paladar «gradavol e de consistência otlma".
Dr. Álvaro Gonvolve. Darrelre.

"E um» pnsta que alcança plenamente tui fin„lidude: hlgienUa-

çfio bucal c cottiervsffio um dentes' ¦
Dr. Josò Murla GulmarAet.

"Pela sua feliz, Inteligente e cientifica rórmuln, t pasta 
"AÜíaV «»U

destinada a um grande, rápido c enorme aucesao".
1'rnl. t'i-dr.1 Ribeira da Klivt

Transcntu d« "A Noite*
d* lt dc Julho de 1944.

(•

,««jí^í!)w«ív. ''i^w^r#^-.v.:,-,,í,;::í'.tll
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(.i • pacifica e democraUca da
crise que alrarnaramoe: a rea-
u.-..ç.'m. num ambiente de paa e
tranqüilidade, de eleições livre»
e honesta».

8omente a formaçAn de um
governo de confiança naclunal,
com o apoio de toda» ati força»
democrática» * progressistas, po-de aasegurar a redecratlM-
çáo ttem retrocetio: da nctta
Pauta.

Assim, unidos, povo e gover*ho podoremoi enfrentar com
êxito os grando» c.»net!mcnu »
do construçAo do mur.tiu melhot
que vai surgindo.

COLFOAS:
No ectoi de Uotsati atltida-

des. reconhecemos e proclams-mos que as InstltuIçAes n snr
«ervlmo» têm um papel relê-
vunto na rticonstruçiio de nossa
Pátria.

Elevadas a mn nível de a per-fetçoamcnto c de efetiva c real
assistência ás massa» de segu-
radr*, as Initltulçõsit de prcvi-dencia social contrlbulrfln so-
brcmanelra para criar um sen-
tlmcnto coletivo dc segurança
e amparo no selo dat clat»es
trabalhadoras, e, nortanto. en-
tre n6» tombem, como trubi-
lhadores e segurade» que »omn.«j.
Í8»o„ per si »o. concorrera para
evitar o der.vlo de atenções o
pcnnltlrA que toda* a» enertim»
se concentram na» tarefas dn
produção, tüo necessária ao no»-
so etiRrandectmonto econômico

As lnstltulct.es de previdenciusocial reuntm ojc penderaveh»
recursos econômico». Mllhôe; de
trabalhadore* redutem o nfio do
próprio lar para constituir o
grande patrimônio dceses orw-a-
ulsmos. Esse patrimônio pr*et-
na ter aplicação estrita em bene-
iiclo dos seus seguraties, pata
quo propugnnremr« pela mcihti-
lln do seguro social, até que Cr*
alcahco < limite do seguro lute-
grnl. eouivnlentc nn g*_clmaato
mídio percebido pelo troguradu
nos três liltlmos anon. bem r*u-
mo pela Btiluçrio dos problemn»
da snude, da hnbitaçüo, dn tinta-lidade, dn alimentação e dn adu»
cnçflo.

Por força das próprias tun-
çõos de que estamos Investido*,,
mantemos um contado perrna-
nente c Olaria com os trabnlhu*
doren. Desta forma, c.tanu.H i.p-
tos a sentir de perto ou iiuu»
problrrmnri. rrvnlIai*.r'o-o.H em sua
proTuhdldnde, o que nos ponni-
to sugerir e Indicar aus orc;iU>s
responíavílí das admlalatraoCe»
modidns capazes do ccntrlbulr
para sonar lacunas e ampliar
beneficiou, qutlndo mais efotl-
va n previdência social no
Brasil.

De nossa parto, estamos dls-
postos a mobilizar todan as noa-
eas energias o entusiasmo cm
prcl do aperfeiçoamento nau
Instituições a r.iro ncrvlmo:»,
através da mair, abaõllita nu-
ralidade. excluld4.K de uma vez
por todos quaisquer InflucncInM
entranhas aos Interesses do ser-
viço.

Nossa organização visa, so-
bretudo, dnr aos contribuintes
a segurança dn que som: a naus
companheiro-; de trabalho, pron-
tos a Juda-los em tudo, na ob-
tençao de seus dlteltos. Organi-
randrr-nos — funcionários e ad»
minlstrnrinrns — ntimii liinui'-
brentavel unlíu. faremos prnva-
lecer n valor e o mérito dc cafln
um, c «eremos dignos do mo-
monto que atravessam- c pois
cohtrlbulremofl patri-ti^amcite
parn a grande-ii riu Pátria e
n*i f>n ft qf^lfr^n dr intru*-!]'«¦ ¦(¦

problemas que tanto oreacunam
os que trabalham,

Na reallBaçao dn taròia quo
exige tfi,o ampla oolabòraçBo,
reputamos indispensável que ee
mobilize todo o entusiasmo c
espirito de sacrifício de quantos
empregam suan atividade» na
previdência social, através de
um programa de administração
que reconheça e pratique os se-
gulhtea prtnelrifcifi:

1.°) — Justiça • correção nt»
promete**** e na relecAo do pw-soai;

a.*) — pro»crlçAo, na movi-
montaçAo do pessoal, da» Influ-
enclas estranha» aos Interesse»
tio icrvlço;

3.°) — parllclpaçfto. no» car-
go» úe direção, do» olementoB
capazes selecionados no selo dn
servidora» da previdência soda!

Neesa ordem rie ,-*!:•::¦.¦..•¦•¦
A que concltemoa n ComlanAo IA
designada, polo governo dn Rc*
publica para i...... A furão
aaa Instituições dc previdência
scclal cm um »õ ¦¦:-... -mo -
o in-•!¦•.;¦ . do 8etvlço Social
do Drasll - n que estuao e u*4jlu'*eii dos problemas dai dr»
correntes tenham um cunho pri)-
Mco e obje.lv.. Devem ser apro-
.-i: i.ji- as llçoei daa cxperlen-•.¦ia- para que o nevn organismo
seja. dc lato, um aparelho de
mal» amplo amparo no» seu- sr-
mirados, evitando, com a cola-
boraçAo patriótica de todo», o»
inconvenientes que pcasam im-
pedir o cumprimento dns flnn-
lldadc» pnra que foi creadn

Sentindo sobre nosoi ombro?
a responsabilidade ar. cxccuc.io
das tarefas do cujo êxito depen-
de a eficiência do-- strrriç: >. Ati
previdência social, superimos
que o enturio das questões rala-
clontdas com a fusão seja prn-
cesrado o dcbatIJo pelos téeni-
cos o repre»cn'nnto» dos segu-
rade». JA deslgnndor. com a co-
Isbnraç&o de representante» no«-
sos, Indicados por processo eis-
tivo.

Como medida preliminar, pusr-
narcinos por:

1.") — plena garantia de es-
tabilldadc. cm face da fusão, a
trdo aquele que. sob qunlnuer
titulo, preste serviços nos fn«-
tltiito3 e Calxar; ,

2.°) — Imediata padroniznção
dos vnnclmcntos dos aervldorn»
das Caixa» c Institutos tenan-
v rm ida— o principio ét safa»
rio Igual para função igual, co-
m m?dlr!a prermlnnr Indlspcn-
savcl t\ fusiio dessas Instituições:

3,n) — participação dc repre-

•eusantea cleltc» pc!os rervklo-
ras, no estudo da tusAo doa qua*dro» do pessoal;

4.*> — reajustamento Imcdtt-
to no* venrimintos, rm face da
atual elevação tio cinto tia vida.

o
O Movimento ünlflcadur dca•'•'vl»ar**a oa Prvvldencla So

ciai. com o concurso cntuslartr.
co dc todos o» que empregam
»cus esforço» para ver rs In»U-
luto., c Caixa» cumprirem Inte!»-emrnlo naa finalidade». nue>
nará pelo r tabtíüclmcnio do
direito dt- slndlealliaçAo. ua u.-
me ccrtcz.1 dc qur a ...,,...-.:...-
«"•o fe toríPs dtnrro do oraío at-
acclativo proflaalonal, vir* ro-
bremaneira melhorar an r ndl-
çõc* de realIaaçCe» dc.3 tiiatr-aa
tarefa», |kís a prAtlca <a de-
mntistrou e. agora, r.o reaaur-
gir democrático do Urtull, <is-
tá novamente, demonstran-
do. que a» organlricdc* »lnd!»
cal», orientada» no espirito da
mais franca coopcraçlo entre os
que ae empregai om nrividodca
produtiva», são nrtlüecsi ln»ub«»
tituivel» da marcha ascendente
do pro?reB'o e da grandeta .Ia
norsa Pntrla

O Movimento Uiilflcador do»
Servidores da Previdência f-jr-clnl
conclta. pol», no «cvtdorc» doa
Tn»titutos e Caixa» dc todo o
Bntíll a uma união efetiva e
real, como único melo de garan-
tlrmos r» nrasos direito? c D»ra
uma participação, como traba-
'Ha«*n-r- oir» «nmos. nn» tarefas
dc reccnstruç&o de ti0i3« Pátria,
nelo direito n umo vidn digna,
c pela ncgurançB dor nossos
lare».

A Comlsrfio ftedautra e tm-
tnladoro — CosaY 8llvelra. t. A.
P O.: Ugo Saldanha, I. A P.
M : Alberto Carmo. I. A P.,»,„r tn-rir.o. T A. P. T.
E. C; Alfredo Pacheco. I. A,

li : HH'n Walcaeer I. "..
P. E.r Alfc- MendPvi-rroviviio»--
<J. A. H.i (JCtíiOadv líechef,
c. A. p.-sií: Everaldo Cnir Ri-
beiro, C A, P.-t,r: B-beno Me-
dclros Pontes. C. A. P. 8. T.;
Jorrv Drcux, C. A. P.-ATL."

O Congresso Sindical-Trabalhista do Ceará
A liberdade sindical scráuma dns teses principais

Vai rountr-se, em Portnlesra,
cm setembro próximo, o i.° Con-
BrosíO Sindical Trnbalhkita do
CearA, forma.iu de rapreaontan-
tes rie sindicatos e aasoolaç&oa de
classes do empregados e empre-
sncioret, na Industria, corriercl
agricultura o profissões liberais,

A oraaiilrnrçio CoiiGrosOv
estA a cargo do umn Ooniisuão
Cenira!, dc que .ão membros ns
prcsldcntciw das pefiiintcs entl*
dados: Pocleração das Associa-
çflea err Úomerclo o Industria rio
Cear:!, Sindicato dos Lcjlrtai dí
Fcrtaloza, Sindicato dos Opera-
rios nas Industrias Motalúrglcan
» Sindicato dos Grnílco.i. ünc
assessores técnicos os drs. Lau-
ro Maciel, Monclr Dlrfjones e
Stelio Lopes de Mendonça.

O TEMAMO 
Os trabalhos serão divididos em

cinco «seções para o preparo ao»
relatórios pnrcialn que serão
submetido» a exame e aprovuçftn
do plenário Es,us sccçôcs sáo'
P 1'cia Social o Trnb-ll-l-'» -
Soguro Social e Assistência —
Problemas « Heiv,.:.,, .- . na
diversas atividades cconor.iican c
brofiislorlalB — Justiça do Tra-
balho.

Damos a seguir cada um dc-
ses satures com o;- asauntoi yue
lhes foram dislriliutclns.

POLÍTICA SOCIAL E TRA-
BALHISTA.

Stlll-BCCÇÔCBI

a) — Defesa Sanitária.
Tcmãrlo — Assistência A In-

fancla c ft Velhice,
Higiene nos locais de traba-

lho — Saneamento urbnno a ru-

ral — A33l.4tcicln á saúde do»
trabalharioreu.

b) — Odiosa Bkonomloa.
Temftrto — Salários o Produ-

ção - Begurauea e Hiiçiene do
Trabalho — isnsino Tccnico-pro-
fieslonal — Alimentação do Tra-
bniiiario.' -- Cooperativas -- Et-
colas Agrlcolàa -- Asslstenclii
ocoiipmlea do trabalhador.

c) -- Ueioín fíóolàl.
Tomárlü - Pauperismo - Al-

fabotlauçàu - Alooullsmo c Jo-
go — Maternidade» c HospitaisHabitação Popular -- Mona-
líiadc Infantil - Ferino coletl-
vas e Casas de Repouso - De-
semprog ¦ - Contratou Coletl-
vos de Trabalho.

d) — itclesa Política.
Temarlo - Unidado e oittc-

nomia sintíloa! - Sindicaliza-
çáo - Liberdade administrativa
dos SlndlcatoB,

SEGUNDA - SEGURO SO-
CIAL E ASSISTÊNCIA.

Tcm.àrlo - O rsetjuro social
obrigatório — o regime de bc»
noflolos — í, nssi: rcncia médl»
ca. farmacêutica e hospitalar —
Salário do Traba Ihadm doentaAcidentcü dn Trabalho, reedu.
cação e rendapUtçftc1 profissloRals,
..TERCEIRA - PROBLEMAfi E
REIVINDICAÇÕES NAK DJV1H.
SAS ATIVIDADES ECONOK:'-
CAS E PROPISSIOKAIS.

QUARTA - JUSTIÇA DO
TRABALHO.

TemArlo — Sun organizaçin o
funcionamento no Cear*. — Si-ti
beneficio» e 3eus defeito»,
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TinwtA roputAu
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EIIIU DO II» IL S. 1. ft «íi ---•*»

flfl
MIL)

CAPITAL: CR$ 100.000.000,00
T^T •*• % §mt*»am ftW*%#_(*#f»
to mom ta ftetmm 4e DU-
%tm ¥tt*tai, t**í>mtif-tt>AM,*4 ttt
tttmiem ttteeata^ aw$ in* ««*,
farta toa at^mitmo o rtetwe
tt» ttimm fetetAt, *»<»<=*» *
»ata»**- pMie»,, tv» tema tê
W»4a t*»"i='-* A* *. imoio* toa
m )*m*a o tm» pi-b;ic_4<-. ....
t*. « . .* _<<*. tu r,t,»r BlaBjl.l»!
o. C»i SIM! eaüa ea»*, ae i*
tai 4* Crt ip,000.000.00 par»
a. !' -1 fWttM{ia 4. (•i>-:_i Se
amem H«-M d* fr«f« iior* 4*
D .ulto F«<ieMt, ft* «.-««üi(ti5»a
Mb « toma ta HA o ta ato,
• SM. B».-|-.k.

li ~. O ntHIH» tfttl?*»!* 4*
liber.** papoI*ç*o to DM. to
fw.nl. h* ,.-!at*u dot probl*.
•tr. 4* it_!!«. lea.ijio 4« «nus*.
<?*t t .4i<r«-.*âi4t* à «atuiu»** l*
»Ki,t**il„a » $* ,fc-.r Prefeito t
•araalobar •_ ««eber Pr»*l4*0to
Ia R*p.bl. a s pr«!»*o 4* Mt.
!ii«!«Ao 4o li*.» 4» Pt*fiitui»
Io DiMrtte r.--.!_ . *fi»»i trl»4a
-•'"> lx.fr'. ir! ||,> Ta lll, 4» I
ft "•».•{* 4a IXI. '

lll — O» "'".M 4**** fl*-
tttaia a a* ta»*a* o»» <•- -•¦>¦•• -
i . argaoltaçfte »-¦«-- .«u»uf*.
»s -'»-1"* eu »»«»«_«« qti* **.¦

MRlBbotl HA 1'ht!» tO O .itrP.o o
»«.}•?a da f_f.-i.tr, DOfliOtO lll. •
na* fie» i_ r««tim»m a* «igoloie
t**'-r»r., 4o art. «-* 4o . rojíto
fa R .atoio»;•Art, I.» — O Itanre t«* por
lbj«tt*fl »i| r- ='-, r->,

I — lacremeotar eo amparar,
Ii-aaelando:

9) 9 4oi»o*.l*!moBle. »e Dlt.
trtto F*d»r»l » «a ratlftM
<*Ir -OBVltlflh»*. 4** «II.M*.
Or* »er - - • • « dei ta.
4-i.;r «, dtttlaadii A pro-
duçAa d» o«iiM».l»-» 4* eon-
• urno 4* primeira nrmil-
dade;

9) Iniciai!.** 4» caráter oee»
admiro • ¦-••¦-.-¦, -.
taeloaadaa rom » b*m estar
4* p<> puliçlo 4o DIttrtte
fadarali

I) e<-* ¦'* ."•¦ tn» !•-•-!¦-_ -?
ibIubi*- 4» . te i 4a ar.

|*»ii*ft* 4t ouirti. fo»
j=i». a "!¦•'»» ->»!.!•¦•. 4a
frofeilora, ta aamtt ta-
t/tataiw,

II — Caomttr •a-si-Síiimta, a
t-irfdut» m ».*» *#n_iai_ii

III m. Aetiiar _uia4»i. para
Ir-.*,:___»!,., fl» f- f:l • - . ..
MfatA 4» iMp ta f.*fe!io.*",

IV -- o **!!., 4» •*pi*ea4i.
m.aio. | p«r 4s >r. j_.:c-f„ *
«*Síil _t.fi»: 4» ««-¦_- flst »:!»
»H<mfH4o p*ls pi .!>n* •&•;:«»
4.1 -irceaiiaiti-u- 4 .• 4«i«rwl>
naram a *.••<*•¦ a.. Huim, i. ta*
4ÍMaittal an* o c^ateme aa i »>
pliai 4a iuyai.ii--*. e .».!»«-.-f.»
aa aa» reabra» a a*e»».*i •:-••-
iteij... t aMniaiarAA, »••» .. j»0
aKtlifl, 4o *«f!<ic^i . 4 ,r por.
«aa laia t*o»t*.»leetiam ailaa14a

* tr-, <« p.-,;., :n.:r-„ atina
a» i•!».,»«> A r«s4* aoma) 4a «.
putacAo, oott por .aa ba)* tatto.
t'e t»\m. A» '•>.-• ;*r, .i. ; •»
¦'i... awl* 4» ft.!4í.-íri_» tem»
pata fia* «oMarriati. mt., êootm
4a* r»»!« nM«>i!.!»<iet alo *4 4o
rr..-:r--.c-.!.. V«(Ma!ttA d* **,*,::,
u..».. rume atn4* para aifta4»r

<¦. r. Umn i1.« í.ni.r,.,. m;.
xratArla», qu* ar», «ra» a ¦»<. r4.
pol» par» a .ai 4#««nMl»»_-m
'•r= - ¦¦¦.•¦'¦¦¦>-** o atei* a<lrl4a4t_
III. 4«tiana. raiia atara»* par»
r#mua«rs4or «rnpreao 4a r. iiltal*.
lanto maii aa», _» idaaro. **rt
o ilaar. 4» {.«Migra 4o Diatrl*
Io r. .i».-_. « óüiiri. ir, roatacra»
d» par» rMtliar a* np»racA«« #«.
p*rlf!r»« * tina .» denta», |A p«let iíi.. do ir., rapfial .« .: « pela
firaldatl» 4» ampliar »-.,, rt.ar-
aoa rora a »ml*«lo 4» laira* : ;t -
l*rirlaa. jA r. Io latar»**» p .Ml.
eo qaa pratlde *sa noantiniçao.

— li,..., !n'r -,i llj ,1-ar-So
participar, »«m dlülacAa d» ela»-
*•*. • . i-« .-.-I ¦•<•>: ,..-. V '-.-r-
•»4n* na «ui-.i'-s>. d» lAn aahalan-
elati probleraat, aoalraai eontrt-
balr. aa rapscldad. d» wt** ra-
eorao». para r»ailiA-ia aaferln-
do. _ fiaal. alam d» *>* ¦¦•'.-. •
medliiA* qoa d»la adtlrAo. o*
leeroa dtratoa qa» r*mQn»r»rAo e
capitai aplicado. Aaslra. aparta aa

- PROSPECTO -
a,a*m fM t»»Au. pM fpr«« 4» 1*1.aaNrriu, ,*., j»tír#,,,4f)l 4sn?«rl!« »•«*«»»!. t , mtit^tmt^
oo* ae r-M-rrue n*t» 4» > 4iM
P«4*ri amr 4«!*iàd» ..._ Il,-,,,i»p!e i-« BainvMoi Uiiaiiit*^

pe.» 8»i*fdafi_* 4. PnMtinLrar* . mtaua Io c»i»íi»i ••!»*,
1 -• A itilM-rsíAu far ii.-» 4** m*

ai filtra* (,.-«,:...._«

ÜP_T"A,,Í_H w*1*' <• «*»«»-•i «. r*| ! .:-0. 06* ..)0/..« (r,w1mn.bf._t 4a rruf.tí.it.. . ... . .
!¦ i.:»»__..ct>.i_ «... b_,í«,j4 rorr*«!» aJ;.i4í4- »:. fe0,ac.p #çaf, ©rdlst,
fia», th, .11 .ii,»,. 4a f,ter ,ai«iaal da Cri 100,04 c**í» »»a»«B4« l«a oao «^a**. ,,»,eul 4,Crf «a.aoo «ae.ee, ^1,,,.;.,,' .-.m:.,-:.»..... pe|« frafai-j».
ra 4o Olurtio F*J*r»l. aa» ^»^»«» 4o art. ••• 4o fHíi .ai.»
0.» 7.111,4* I 4» m»r<n 4» llll.a »» ?*.!»:. _t £00,000 »e,Am. par.f»*«ade Crf 10 000.000.ee, f|.rsrAo eeiríg«** A •nMrrlc*/. p4-¦¦¦¦) 0»* »'.'l!S!.« o,t>J|rn.t;

A — Pratm:
- a partir 4» 1 « ••- ie 4a

Jalbo d» iau fkari «t>«rta
a aobwrlíAo ao M«a!»p!o
do» . mpr»c«4o* . gelnpali

ao» Servidor*, da f»ref«t.
(ara do Dlurlio r«d»ral, po.tm a daciaraçAo dt pr#ro.raarla d» qa» iraia o I Aal«
«o do art. ».* do citado d».
r .'«•!.a-!-! 1 7. lll:

. da II do Inibo de 1041 .
aia 30 do --»_.. ms», t».
ttm oj aoOoa MirciHH a

.'--• i, O» piii.11, f|,i.
eaa brasileira», •ae«rraa-
do^a a i.- ¦•• -. aatrMaaio,
aailm qu» oateja tomado lo>
do o capliai

A aobacrlcAo »«rA f. .« soa
dia» *n.:. da» 11 4* II faoraa. ao
1.* oedar do adlflch» da ftacriHa-
ria 0»rat da Flnanç.. . A ra» j*
Alfandeaa a. IS (eaqolna 4a - ¦•
da Quitanda), paraai» o Seobor
GUoco Joaé Tiavarta da Afatlo, da-

t***4a 4* OOStHto Iir«rperj4»-
r» a Ar.r.i--,,» 4, tlotfttam tt**
tot ta PlMWM.

A» imt»rt»a«riaa Mrle '***$*,
pa'*'» WJMIflIllHI a. p»*i"Sii#f»
|arr*« 4a »..Hr.a «4IÍÍCÍA fi«rip.
ia 4a DopufimUa 4« Ttew»_»
4a .f«!.n.i4i maa otmxio^ 9
tta* *aor» it,im4 .?, tm topem.
aatUr» Ü*»J*« 40 Hc_u U.ído,
. »•* 4« T"«*»n*o. o Moarir C»ia-
4» l'«*íi«. 1 .rçi*| sjm-.-r,,,-.!.<:¦
a*, m m»tma laraibi-l..» a» !'»f * *
4o Draail *b_ «. »i* *.t«<ui

. — S.i aia 4» hm.'|(í>. ***A
prodaiida prora 4» a*•>..!_.:i4».
4a .ta* a I»aia4a 4a a» Ia» *a.
Oulaia* IMMMMMI

T»r» *• e»*rS4o» ••>'?• 4o t 4o
!»-.«:.•_ 4o 1111}

•I — etr.MSa 4, 1*11**0 ..
e>> — ¦ut: •!,._. : "- .•
r«r» •» oaotidoa 4«p*i* 4* 1

4» faaairo d» HM:
a) — r»rt!4ln 4o r__*--.,. ç».

vil. da »a»ri*»Bio oa 40
taaamvaio oo

li) — cadorotto 4o ro»«rviita.
fará <. aairaaf«troa qaa adqal-

tiram a MOloooUdado bra»il*ira,
aa forma pnvtota n«!* C-ianim.
t*,m d» -I d« fr.r.-c.;.. !„ Hpl;— o limio doclaraiorlo. o*

oriRioal. ranfdla ea foto.
«opl* dorldancato anitart.
cada.

fará o» bf*ii|»|_,t aatonUiio.
doej

- • tfiolo 4» aa.ui*i..*ça».
am oriaioai. rartldâo 00 fu-
loeopla 4»rl4?m»ti!r anloi}.
tirada.

C — O* bolMlai 4* • 1.. i.íiv.
4a modelo próprio. «arAo pr«va-
cbldo» a atiitsa.au ato dua* vl»«,
paloi «ui.=.-t :..--- oa ., rv
pmtaiaiiifa !«<sl« «s conveoeio.
aala. A r.pr**->at»{. o .. - ¦• cora.
provada nvdlaoi» a «-nu.;._ 4*
doe um» nio bablt. S« molber cata-
da, o *ab»crlior farA cooitar do
boletim a aatoriracAo marlta; tn
davlda forma. Todo» oa aabfcrl-

i.fC5 d»i*ritrsi» a-..* pm*m-* «o
labA-inau dia Mftorffl ooâe ta*
¦ Ia.» rirM»,

D —¦ A tatxmtim mn..i. 4»
r*M-i«i itrét aa *iai»o, t» â^
d» etfn.i «it_Híi«*». « nuliiada
o« alt* da ».**-ii.**. o »ü, rrn.
lor * tom 99 t*r*F*i taiffrall»
«*'* * f#i>, *í ao *«« 4a Nt.Kit»
tte, A »»uar*i-*»{íí> 4o »««uata
Oe «spiiai .. ..'ms t*i**t «w
I pr*. letAc» iflMMralo ito*t»

m. i»i * toptial im *»i<*»»««*-
r#* «.** pu*--*» fâ«»4»t, *.b pe«*tt .'.'-.nn.» c__ *ara, oo» <»r*
*..? 4* 1*1 • 4. fHofeta. 4» MS.
loiM. Oi p*ritr!par d» *•»«»•
_.!<<!. {I»l»l d» t*»»*MIBl(AA #1
r»vtl»»r lato* A lata 4* *% ao
oao poiai tut»a .»»'!** i»» ii**
4»a o ali a data 4e lalcle do foi.
m.. b .1- dA Piaeo.

VH - A *.•-.-*-.!:<=:» o»nl 4»
CAB»lttoi(Aa *trA r«oin»4» a» 4»-
ent%n 4a pnm»!t» qaiai»aa 4a
»«.«(« d» 1911. madtaei» Maro-
<«t»a peta taprtoea. aa forno
da Ul.

VIII — A ad»fotttrafto do
Haaro etrA ti»rn4a por ami Ot«
rotona c-»*i»-4i» da f»ir*io. . r*.
«ÍdfBl«. nu-rr-csrít, pela 4»BbOr
l»r#f#no »i|.r»irrraiIab* do ffeabor
frt»ld#aie d« liapãbiir* a d» irlo
,|irc:,.!». d» Carteira, elebet peta
A..rí:i«,:.:_ Coral. A A-M>mMéi*
fleral d» (V:..:nu:çio «t«i*rA a
prl»<*lra Dirtioria, be* com» oa
primeiro, mumbros 4o C«a»«lbo
de Admiaiti ração a do CobmIOa

. 11 » o ... eaoleoio« 4w<». Um
tntfitibroa do C*ia*«lho flwal o
'<•»;>-.-'.!».. tuplrftl» *#rAO ticILa»
riri.i- .«i-Ma i-clm .jt.i. rllore.
CAmpr.*B4;4o* oa alínea c do ai-
Hfo IS do projeto d*> üiiaiaioa

IX — O» oriaioai» d#iie pro».
perto, bem como do frofcto do
1 ••.!._.!... a cdpia aoi^oilrida do
i»r.-r-i...i.. 1 s. ;.__¦_.. 4» t 4«
marco de lllt. pablirado ao DIA,
rio Oficial — h-f-:4o |, 4a I 4a
março da !*!I. a SecçAo li. da 7

4» ¦#'<• 40 ltt#, l.*r*8 4»pe*^
|«4M #* trMat 4-i dr, M»it# . *t.
)0, i-itKíc.u 4« c«*i»»Aa lar..
•«ffdora. o« i»».i«it'.» ticiti 4a
fiMtt;*», ê ro% 4»*ii-_.Jtía

1. 41, 1 • tüdar.
I — Maiif^uM». *»*0 *rt«

*». •* itolHlfW o .Ut a p»rA>
tntm O larui-. 1*-.*^ 4t»u le»-
iHoia do e#44iie>a * ai>rio4- • **•
hraii t*'* a «-is*-i» da Mo io*
fcititi. 4,% iua ie . ttti»5.. to ea*
pilOl «««!• »«»aí.4«!ta tt.att, 40
iOff. t*»aiflA_ l-ü.J»|a jr*í» |90
i'it'<:i'-.'». »¦ » l»r*a« 4« t*Hte»
Ia. »| a 7.1AI 4a f 4» mtttc t»
1»it a f«r oA» t»*ar»6r»4e. n-»t
4» *»ao«iA qa» *-** fat t-.'•-•¦•»••
4o folA 1.. rn* o npftmm .«!.-,
a ir 4r, lil'MUQL'lt : ¦ Ttil.K,
i". !».ii'.iiiHiii pr»ear«*ae
te* a . »!»*r »»ftíi! 4» »n * .
a et-.s falara. '.».*.-¦ 4»atr» 1 •
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PROJETO DE ESTATUTOS DO BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL S. A.
OAffTULOI

Oa í'n.i.ii.n..in, m*A*\ fAro, 4a.
raçio a rin.% il« n ...1..1-

Art. t.* — O 1* -rr, í, pr».
fe lara do Dlalrtto Federa; s A.
4 ema aocledada aBOnlma da eco-
Domla mista, eoeitllalda da «cor-
do com a '.-r ••¦-.'.- tlaenle. o,
•ipeclalmente, no* termoa 4o
decreio-lel a. 7.166, de I de ma.
{o de i''!t-

Art. t,* — O B*neo UrA por
aede e fAre a eldad» do Rio 4* '*•
aelro (D. f.).

Art. I-' — A 4or»clo 4a 80-
IM»!* aerA de 10 anos. a con-
tar da data da aua Imialaçlo,
1 •¦¦!.¦:..!¦. ier prorrogada na for-
ma da lat.

Art. ?.* — O Bineo tem por
Objetivo, especialmente:

— Incrementar oa amparar,
financiando:

a) — o desenvolvimento, oo
Dldrlto Federal • em raRlOe* clr-
eim*i.i*iti..*!. dar atividade* acro-
peculrlaa a daa Indúitrlu rt-«ü-
n.ni.i. A pro.luçfto de utilidade de
consumo de primeira aeeeiildada;

b) — Iniciativa* di earaler
econOmico e Imedlatamenio rela-
elonada* com o bem eitar da po-
pulaçAo do Distrito Federal;

e) — conitruçAe* am terrenos
resultante* do> plano* de urbs-
nltsçlo do DlMrlIo Federal *
obra* publicas da Prefeitura, de
caráter reprodutivo.

II — Conceder empréstimos A
Frefellura do Distrito Federal a
seus servidores.

III — Açoitar mandato psra
recebimento de rrrelta a ps.*-
menlo de despesa da Prefeitura
do Distrito Fcd.ral.

Art. I.e — O Banco realIssrA,
por Intermédio d* suas Carteira*
as seguintes operaçdes:

— Empréstimo* sob hipoteca,
A curto prazo, de propriedades
situadas no Distrito Federal a
em reglAes clrcunvlzlnha*.

II — Empréstimo*) a agrlculto-
re» *ob penhor agrícola, war-
rnnt», conhecimento* da embftr-
que ou outros papéis de crédito.

Iit — Empréstimo? garantidos
por eauçfto de letras hipoteca-
rias.

y___JBtaíw^th!TOr4~T.írSTln-
r» por antecipação de sua re-
celta.

— Financiamento de obraa
públicas da Prefeltnrs, d» esra-
ter reprodutivo.

VI — Empréstimos aos sarvl-
dores da Prefeitura, mediante
consignação em folha.

VII — Desconto e cobrança de
eupfles de Juros do títulos da
Prefeitura.

VIII — Receblmonto d» recel-
ta e pagamento de despesa da
Prefeitura, mediante mandato.

IX — AquIsIçAo, dlvlsílo, de-
mareitçflo de terras Incultas ou
nfio, e revenda a agricultores,
por Intermédio da Carteira Hlpo-
tecarla, com facilidades de paga-
mento.

— Empréstimos hipotecArios
a prazo máximo de 20 anos. com
amortizações mensais, garantidos
por propriedades rurais situadas
no DI?trlto Federal e em reglSes
elrcunvlzinhas.

X! —- Financiamento de essa
própria aoa servidores da Pre-
fell ura.

XII —¦ Financiamento de ou-
trás iniciativas de Iminente lnte-
resso público, e Imediatamente
relncionndag com o bem estar da
popuUiçfio. como colégios, hospl-
tais. teatros, hotéis.

XHI — Financiamento do cons-
truçíies em terrenos resultantes
doa planos de urbatiiznçfio do
Distrito Federal, quande tais
eonstruçfles se.iani de Interesse
imediato da Prefeitura.

Xi\r — Financiamento, sob
garantia hipotecária, das Indús-
trlas no Distrito Federal e em
regiões .ilrcunvlzlnhas, especial-
mente da. novas e (íauuenas in-
dústrlna destinadas A produçílo
de utilidades de consumo, para
desenvolvimento das mesmos »
anuislçfto on rennvnçflo de mi.-
quinas « equipamentos.

Art. 0. — IT vedada ae Banco
qoatqaer operaçAo. tltat» on lo-
direta, eob qoalqoer modafdada,
com «ntldade* qu* esptorem : r --
da atar de qaalqaer niinreui.
ainda qoa mediam» a eonreiuiAo
do Poder fdblleo. Eata protblqto
4 extensiva A pet>oa Nalra oa
Jurldlea que tenha qoatqner ln-
leressa Junto As mesmas enllda-
dei.

Art. 7.* — O Banco poderA
emitir, por »«.-'¦•. leiraa hlpote-
elrl**, at* e déctiplo do caplial
resllsado, noa termo» ds L«l »
destes Eitaluto*. a* quali aerlo
fnndada* em bipoiecn» de pro-
prlcdades rorati situada* no Dia-
trlto Federal * em regiões clr-
cunvltlnhas ou am h'pn!rraa ar.
binas da ImAvel* (Itundos na ct-
dsde do Rio de Janeiro. » terAo,
alem dn garantia hlpotm-nrln em
qne re fundarem, a garantia da
Prafeltnra, para pagamento de
Juroa » resgate, na confnrm'dade
do contrato qne serA celebrado
entre a. Prefeitura e o Banco. Aa
|r-*ri* tifnninrAVin aerflo assina-
dss pelo Dlretor-Presldenle, Inn-
tnmi*»ite mm o Diretor da Cartel-
ra Hipotecária.

Art. I.» — Os empréstimos bl-
potecárlos serfio realizados em
dlnhe'ro ou em letras hlpntecA-
ria». i»o nar. de ¦¦ml -.im do Ban-
co. Quando os empréstimos fo-
rum .'¦¦ !¦- em letras, o "¦•¦•-• po-
dera negociá-las. em Bolsa, de
acordo com os mutuários.

Art. 9.* — Os recursos do Bsn-
co serfio constituídos (alem de ou-
tros, na forma da i.-í >. dog se-
gulntes:

a) — capital toclal;
b) — depósitos a prazo fixo;
o) — emlss&o de letras hino.

tecárlas;
d) — fnndos da reserva.

CAPITULO II
Do rnpltal aoclal o dr.,. nçàea
Art. 10 — O capitai do Banco

d» Prefeitura do DUtrito Federal
8. A. sara de Crf 100.000.000,00
(cem mllhfies de cruzeiros), dlvl-
dldo em 500.000 (quinhentos mil)
«çfies nominativas, ordinárias do
valor d» Cr$ 200.00 (duzento*
cruzeiros) cada_iirai, —

Art. 11 — As açOes scrSo In-
dlvlsivels em reluçüo A Socle-
dade.

Art. 12 — 86 poderio ser aclo.
nlstas:

a) — a Prefeitura do Distrito
Federal;

b) — o Montepio dos Empre-
gados Municipais;

e) — as pessoas flelcas brnsl-
leiraa.

Paráirrnfo Anlco — Oozarfio do
direito do preferencias, para a
subscrlçáo, alem da Prefeitura do
Distrito Federal, o Montepio dos
Empregados Municipais a os ser-
vldores daquela.

Art. 13 — As açOes serfio in-
tegrallzadas:

a) — as subscritas pela Pre-
feitura, no ato da subscrição;

b) — as subscrita» pelo Mon-
tepio dos Empregados Municipais
e pelas pessoas fl-lcae — 60 %
bo ato da subscrição e o resten-
te om 5 prestações trimestrais
Iguais.

Parágrafo único — Poderá o
acionista lntegrallzar o valor dns
suas ações a qualquer momento,
a partir da data da Instalação do
Ranço.

Ficará constituído eni mora o
acionista que tiilo realizar a suba-
crlçílo dentro dos prazos prevls-
tos neste artigo, o obrigado ao
pagamento dos juros de 6% an
ano, acroscldos da multa de "i^o
sobre o valor dn prestação ven-
olda. Decorridos novonfa dias •
nllo realizada a prestação, o Ban-
eo procederá ds acordo com o
disposto no artigo 76 do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Art. 1. -— Processar-se-á a
transferencia das ações, nos ter-
mos da Ivel, sem limitações, sal-
vo quanto ds pertencentes ao
Montepio dos Em prega il os Muni-
clyals, nue nilo podorílo ser alio-

aada* -•- rr»v»4»i. ae* prdrla
aancBcla da !¦--•-•¦ .-«.

Art. II — Esereendo a ido-
atsta. no» eaan* previsto* ira
Ul. o direito d» retirar-»» 4» 8o-
cledade, mediam* reembolso, •
valor d* toa* eçOea aerA o 4o
preço médio daa traasferanelaa
realltada* no aemeatro qa* pro-c -! r ao último balanço.

CAFtTOLO Iu
Oa A"rml.Mi* Ge-nal

Art. 14 — A Amembléla fl».
ral doi Actonlitas a* rennlrá. or-
diariamente, no* 4 prlmalrna
mete* apAi o encerramento do
rxerrlclo -oclal. », extraordinária,
mente, «enipr» qne convocada.

Art. 17 — A1 Aasembléla Oe-
ral Ordinária compete:

a) — tomar as conta* do* Dl-
ratores •¦ deliberar *ohr« o* ba-
lanço* apresentados peloi me.
mos, a sobre o* psrecorc* do Con-
¦elbo F(*ca1:

b) - eleger os Diretores, .1-
cato o Diretor - Prestdonte. 01
membros do Cnnselbo de Admt-
ntstraçln .. o* dn Conselho Fiscal;

ei — flxir o« honorário» dos
Diretores, Incltistva do Diretor-
Prexidenie. dos membros do Con-
telho do Administração s do Con-
telho Fiscal:

d) — decidir sobre a matéria
que constar da ordem do dia. de
acordo com o edital de convo-
caçfio.

Art. IS — As deliberações da
Assembléia Cerni serfio tomadas
por mnlnrin absoluta de votos dos
acionistas presentes, observadas
«• d<sposlçfies da Lol.

Art. 19 — Cada açflo dl direi-
to a um roto, vedado o voto
plural.

Art. JO — Aa aessOei da A«-
semhléta Oeral serfio tnstalndai
pelo Dlrotor-President* ou, no
seu Impedimento, pelo Diretor
que o substitua. Instalada a ses-
sfio. os aclonl*tns escolherflo nm
dentre os presentes, Inclusive o
Dlretor-Prcsldente, para presidi-
Ia, o qunl convldnrá dois otitroí
acionistas para servirem como se-
cretsrlos. ficando, assim, constl-
tulda a mesa.Art. -21_=Tf"iilãIçlõT pafa os
enreos de Diretor, de membros
do Conselho de Admlnlstraçfio e
do Conselho Fiscal, será feita
por escrutínio secreto, observan-
do-se o seguinte:

— As cédulas serfio dlstlnti*
pnra cada cargo, » terfio lmpres-
sos, no anverso, a designação de
funç.lo a preencher « o número
tlr- votos nue representem.

II — 0 número de votos que
representarão as cédulas será de
uni. cinco, dez, i-liiqin-iit-t, cem,
duzentos, qulnlieniofi e mil.

III — Para membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, ha-
vorá dois escrutínio?. No primei-
ro escrutínio, a votuçao será uni-
versai e as cédulas eonter.lo os
nomes do dois membros e dois
suplentes. No segundo escrutínio,
a Prefeitura e o Montepio dos
Empregados Municipais so abste-
rfto de votar, e as cédulas conte-
rfln o nome de um membro e de
un: suplente, para completar a
composiçfio do Conselho Fiscal.

Art. 22 — 66 poderá aer eleito
para os cargos do Diretor e de
membro tio Conselho de Admiuls-
traçfio e do Conseiiin Fiscal e su-
pienre deste, quem possa ser
acionista.

CAPITULO rv
Da Diretoria

Art. -3 — O Banco será ad-
ministrado por uma Diretoria
composta do Direior-Presidente,
nomeado pelo Prefeito, atl-n-rc-
renduni do Presidente da Repfl-
bllca, » de trfls Diretores de Car-
teirn. eleitos pela Assembléia Oe-
ral Ordlnmia, acionistas ou nüo,
todos residentes no Distrito Fe-
deral 6 com mandnto por quatro
anos.

Art. !_ — Compet» A Direto-
ria em conjunto:

a) -•• autorlznr a celebração de
acordo, com a. Prefeitura • «ora

* Vooleple 4m Kmprefidc* Mo*
•Iclpili;

b) — autorltar * reollsaçlo do
eperaçOi» atlta*. I*n:*d*«. a»
valor «uperior a Cri í ona qab.oo
(dot* mübOe* 4» rratclro*). ouvi-
4o o Conwlbo d» Admlnlstraçlo
qaando excedrrem o Cri
10.000.000.00 — (des mtlbOeo
4» erntelrot);

0) — 1 .'¦ - ¦ - a «mlsiAo d*
l*tra* hlpoircArla*. *m «erlei,
**ndo cada "¦¦¦¦ no máximo, de
valor Igual ao capital aoclal:

4) — fixar a* taxa* mAxImat
d» jaro» d... .!•;.'.-¦¦¦¦ * ds*. le-
tra* hipotecárias, ouvido o Con.
selbo de Admlnl.traçlo:

•) — flxnr »» taxa* de Juro*
mfnlmoi pari 11 apllcaçflea;

f) — auiorltar o psgamenio
de dividendos, respeitada* a* dls-
ponlçOes legili e eiiatalárlas*,

ir) — distribuir os recurso» do
Banco para as »:¦: •-... ' >. de
acordo eom os altoa Interesses
ec.inOmlcos dn Dlstrllo Federal:

b) — convoor a A«semh'éla
Oeral • rean'Aes exiranrdlna-
ria* do Conselho de Administra-
çfio a do Conselho Fiscal:

1) — apresentar, anualmente,
relatório circunstanciado de sna
¦estilo, para ter submetido A Aa-
semblél* fiem) Ordlnnrli.. eom o
parecer do Conselho F'srnl:

J) — asslnsr os balanços * na
dnmonsirnçõps da conta "Lucro*
» Perdas":

Jt) — designar o Dlrelor nue
substitua o Diretor -Presidente
em suas faltas ou liunedlmenifis:

1) — fixar os quadros » remu-
neraçfio do pessoal do Banco:

m) — conceder licenças «os DI-
etores e «os memhros do Conse-

lho de Admlnlstraçfio e do Con-
selho Fiscal, convocando suplen-
tes;

n) — aprovar o orçamento da
despesa das Carteiras, fixando ..«,
gastos do cada uma em cada
verba;

o) — aprovar o Regimento In-
terno do Bnnco;

p) — criar on suprimir filiais,
agencias e escritórios. » nomear
s destituir correspondente»;

a) — gdfliyiÍEjnflJ___-U- ¦""¦« fncllldnde rie nnea-ttrotir-itirTST--
""_"'_ F" ____ 

"__a 
_. *-«____.____ .lio .. ri 1 1 11 i i- I /l -, 11 At*ttAtAt»m m _nm__ ."Timívêr» de uso do Bnnco.

Pnráurafo único — Para ceie.
braçfio de contrato? de qualquer
natureza: para emitir letras hl-
potecarlas; para adquirir, alie-
nar, hipotecar, gravar 011 onerar
bens Imorais; para transferir,
afiançar, demitir, acordar, arei-
tar e firmar compromissos, e pa-
ra exonerar terceiros de qualquer
responsabilidade perante a Socle-
dade, é Indispensável sempre a
assinatura do Diretor da Carteira
interessada, juntamente com a do
Dlretor-Presidente.

Art. 26 — A Diretoria se reu-
nlrá uma vez por semana, nrdl-
narlamente, e, extraordinária-
mente, sempre que convocada pe-
lo Diretor-Prosldente, lavrando-
se ata circunstanciada de suas
resoluções, em livro próprio.

Parágrafo único — As reuniões
da Diretoria serfio secretariadas
polo Diretor designado pelo Dlre-
tor-Presldente, lncumblndo-lhe la-
war as atas,

Art. 26 — Aa declbões da D!-
retorla serfio tomadas por maio-
ria absoluta de votos, cabendo ao
Diretor-Presidente o voto de qua-
iidade.

Art. 27 -— Ao Diretor-Presl-
dente compete:

a) — representar o Banco em
Juízo ou fora dele;

b) — constituir procuradores;
e) — convocar e presidir as

reuniões de Diretoria:
d) — Instalar as sessões da As-

sambléla Oernl:
e) — designar, de preferencia

dentre os membros do Conselho
de Administração.-© substituto In-
torlno do Diretor de Carteira, em
casos de Hcencinmente, ou quem
deva preencher o referido cnriío
até ti realiznçAu da Assembléia
Oeral Ordinária, na hipótese do
vacância definitiva;

t) — dar posse aos -membros
do Conselho de Artministra.flo:

g) — oastoar o fat«r pobllear,
por editais, a* dec"»ft** da Dlro-
trri* qna devam » - poblk*-
da*:

b) -~ aomear a demitir « p*a-
•oal do Banco.

Art. IS — A01 Dlr.tere» da
Carteira compoto:

a) — odmlntiirar aa optraçSe*
a aerviço da Carteira, do acordo
com a* .!'¦¦"•¦••. da Diretoria;

bl •— propOr A Diretoria a roa-
HtaçAo d* operaçOea qoe «xcedam
de Crf 2.003.000,00 (dota ml-
IbOes de cruzeiro»);

O — executar on ordenar to.
da* aa medida* necessária* ao aa-
damento dos negocloa de maa
atrihalçOes;

*• > — pronftr ao Dlretor-Pr**!-
dento o pestoal necessário aos
aci.-.vua du nua Carteira;

e) — comparecer Aa reunISea
da Diretoria, discutir o votar a
matéria em debate;

f) — propOr a dlstrlbulçlo daa
gratifico..' a qua ae refere o
artigo 61. alínea d.

Art. 29 — A' Carteira de Fl-
nanclnniento Incnmbe a* opera-
ções de:

a) — financiamento de obraa
publicai da Prefeitura, de cara-
ter reprodutivo;

b) — financiamento d» Inicia-
tiva. de caráter econômico » d»
lirlnenie Interesse público, ime-
dlatnmente rela-tonado* com o
bem e-tnr dn populnçflo:

e) — financiamento de con*-
truções públicas ou prlvadns em
terrenos resultnnie» dos plnnos
de urbanização do Distrito Fe-
deral:

d) — financiamento agreola
do entre-safrns;

e) — empréstlmoa a Prefeltu-
ra, por antecipação de receita, até
o máximo autorizado na Lei Or-
cimentaria.

Art. SO — A' Carteira Hlpote-
caria Incumbe at operaçOit de:

a) — empréstimos sob hlpote-
ea, em gernl. até 60% dot valo-
res de avallaçfio;

b) — aqulslçüo de terras ln-
cultas ou nfio, sua dlvlsfto a de-
marcaçfio-,

c) — revenda a prazo 1 com

nu adquiridas, divididas e demar-
cadas;

d) — financiamento de casa
própria aos servidores da PrefeI-
tura. até 80% do valor do ter-
reno e da construção, mediante
garantia hipotecaria, e até 100%
do mesmo valor medlantt con-
slgmiçfio em folha e seguro de
renda;

e) — flnanclameuto, até o 11-
mite máximo do 50 % do valor
da ivnllaçfio dos Imóveis, maqul-
nlsmos e ncessorlos, mediante ga-
rantla hipotecária, das Indústrias
no Distrito Federal e em regiões
clrcunvfzinlins, especialmente dns
nova., e pequenas indústrias des-
tímidas A produção de utilidades
de consumo, para desenvolvlmen-
to das mesmas e aqulslçfio e re-
novr.ção de maqulnlsmos e equl-
pn mentos;

fl — emlssfto de letras hlpote-
cárlas.

Art. 31 — A' Carteira de Ti-
tulos, Depõsltos e Consignações
Incumbe as operações de:

a) — recebimento de deposites
a prazo fixo;

b) — aquisição, colocação a
resgate da ietras hipotecárias, de
acordo com o regulamento do
Danço;

c) — empréstimos aos servido-
res da Prefeitura, mediante con-
slgnação em folha;

d) — desconto e cobrança de
Juros de titulo, da Profeitura:

e) — recebimento de receita 9
pagamento de despesa da PrefeI-
tura, medinnte mandato;

f) — recebimento de dlaponlbl.
lidados da Prefeitura em conta-
cor-eiite, e sua movimentação,
mediante cheques, ordens e recl-
bos por ela emitidos.

Art. 32 — As operações das
Carteiras serão centralizadas na
Conlnbilidado do Banco, quo ?..
uoni rolará, e terão as limitações
fluo a Lo! Impurer, não sendo
oiívmiüdo uo Banco transigir nas

oporacAt* eomae» »c* B*b.-i« d*
Depósito* o D*«conio*. «alvo
queado o Lei •ir*'--*"¦ --.¦ o 00*
torltar.

Art. II — A pott* .". t nirtin.
r«* -;-.',• tr.-á 4*4» mediam* o
•totlraçlo 4* eauçto d» qoe *ra-
ta o artigo SI, a qaal • • roallta-
rA eom o dapóilto d** açor* bm
cofre* de Benco o com a av*r-
baçAo eo livro d* Rtgisiro de
Aç>ie» Nomlnatlvaa.

Art. II — A gatUo da ooda
Diretor *erA garantida com a Ma.
çAo de 200 açó«a do Banco.

Ari. J6 — O Dlrelor-Pn-ilden-
t« a*rá lubstltaldo *m *ua falta
ou impedimento pelo Diretor de-
...-;.:.¦• pela Diretoria. O Diretor
d» uma Carteira atrA snbttltuldo
,-rn aua falta ou Impedimento oca-
ilonal ¦>•.:•! Diretor de outra Car-
telra, designado pelo Dlretor-Pre.
sldcnte.

Art. St — Vago o cargo d»
Dri-iiir-1'ri-s'dente *erA nomeano
novo iltotar pelo Prefeito, ad n>
i :"ii.iui.i uo fres.dente da Repú-
bllca. para ocupá-lo até a terml-
!..'....-¦¦ do mandato vlgenti» da Di-
retorla. Sa m vaga tor de Diretor
de Carteira, o Diretor Presidiu..
desIgnarA um acionista, do pre-
ferencla dentre oa membros do
Conselho de AdmlnlslraçAo, para
ocupA-lo até a primeira Assem-
bléla Geral Ordinária.

Parágrafo único — O mandalo
de Diretor eleito pela As-iembléta
Geral Ordinária, para ocupar car-
..o vogo, termlnarA com a dos de-
mais Diretores.

Art. S7 — A Assembléia Gera!
Ordinária qu* eleger os Direto-
rei, membros do Conselho de Ad-
mlnlstraçáo e do Conselho Fiscal
fixará os seus honorários men-
tais, bem eomo oa do Diretor-
Presidente.

CAPITULO V

Da ConeeDio 4* Admlnlatraça»
Art. II — O Contelho de Ad-

mlnistraç&o 4 o órgfio consuiti-
vo, lncumblndo-lhe opinar sobre
materls nfio regulamentada t II-
mite de operaçõe* financeira* que

¦Ji.çpdnm—da—alçada—ds—Direto-—
ria.

Art. 19 — O Conselho de Ad-
mlnlstraçáo ae comporá d» 6
membros, acionistas ou nfio, ele!-
to* pel* Assembléia Geral OrdI-
narla, dentre brasileiro, reslden-
tes no Dlitrlto Federal, de reco-
uhecldo mérito « notórios conhe-
clmentot em Economia e Flnftii-
ças.

Art. 40 — O mandato do Con-
selho de Administração será de 3
anos, • o* honorários de seu*
membros serfto fixados pela As-
sembléla Geral que ot eleger.

Art. 41 — O Contelho de Ad-
mlnlstraçáo será presidido pelo
membro que for eleito un primei-
ra reunião.

Art. 42 — O Presidente do
Conselho de Admlnlstraçfio «erá
substituído pelo membro que de-
slgnar, quando for oca.slon.ii ».
Impedimento, e pelo membro elsl-
to pelot demais conselheiros, ne
a vaga for permanente.

Ari .48 — O Couseilio dc Ad-
mlnlstraçfio se reunirá, ordinária-
mente, e por convocação de jau
Presidente, pelo menu;* uma ver.
por môs. para Intelrar-ae do an-
(lamento dos negócios do Banco e
deliberar sobre matéria subme.
tida » seu exame. Rcunir-se-á,
extraordinariamente, sempro que
convocado pela Diretoria, r pare.
o. fins dn convocação.

Avt. 44 — Das deliberações do
Çouselho de Administração, la-
vrar-se-á ata olram.;tiinciada em
livro próprio.

Art. 45 — Considevar-se-A re-
signatário o membro do Conselho
de Administração que. nfio com-
parecer a três reuniões ordinárias
consecutivas, sem causa partlci-
pada.

CAPITULO VI
Tio Conselho Fiscal

Art. 46 — O Banco terA um
Conselho Fiscal, composto de
tréii fnemhroB efetivos.'* três ?u-
plentcs, acionista» ou ulo, r*sl-

doatee oo Distrito f_t_*i 1
•lei;o* aoaalmeaiA . >-* A«*a_
blAla Oeral Ordinária, ou iwirt
» remuneração dot mentm <:.
tlvo*.

Art. 47 — Ao* «erabre. It
Con»elho Fltcal locarab§ st *;.--
bniçdea qne lho »Aa cmclrt^u
por Lei. O Conselho Viu
reunir*, ordinariamente, py» t»
ao* ama vex por mi*, e «.;
ordinariamente, qnanto ¦
cado

ParAgrafo único -» D« . ¦:
BlOe* do Consellm Fiscal. ..
so-A ata circunstanciada 11
próprio, inttltuM.i por Lei

Art. 18 — Alem do» «.lar*,
mentos que a Diretoria pruttrí
nas reunlóca do Conse ho Fl*»í.
A awcgnrado aos membro» d.'<
examinar, em qualquer tempn n
livros e papéis do Banco, > tv
tado de caixa » aa Carteln . '«n
como a boa ordem e ri. "!<••!!•
d» no andamento do noirv-s-i 1
•«¦rvlços.

CAPITULO VII
Do exerrirlo «.tclnl

Art. 49 — 0 oxerc.lr. lodi!
coincidirá com o ano civil.

Art. 60 — No fim de c.t!- tt-
mestre será levantado o h-.ir.-ri
geral que será publli-ádo com 1
demomtraçfio da conta "Lucrei 1
Perdas", tudo na forma dn Líl,

Art. 51 — A distribuição da
resultados obedecerá As Hgnte-
tes normas:

a) — 6% para o Fundo de Re*
serva;

b) — 5% psra o Fundo i*
Prevlsfto;

e) — 8% pnra gratlfim'1'
pro-labore aos Diretores:

d) — 10% para gratltlMÇÍ'
so pessoal do Banco a critério í»
Diretoria:

e) -—76% para dlstrlbalçl«
¦ :ni*. .-nl de dividendos até o Ü-

mite de 12% ao ano <3o capüai
social;

f) — se o dividendo Mr Inff
rtor a 6% ao ano do cspinl *
dal, nfio será feila a dlslrlhaifl
referida nai alíneas r t d:
Mi as-gTat-IflCHÇõet. ««-"-'-

•o* referidos nas letras e . d ai
serfio superiores, num ano, s »i'i
vezes a remuneração fix» meit»»l
doa Diretores e impregnam íi
Banco,
h) — havendo saldos dt lacro»,
serfio transferidor, ao «xerclc
subsequente e computado-, nor
sultadot deite;

I) — as operações do ütw ••'
rfio « garni.ila especial dr< ?'
pitai • recursos e subfldlsrli d»
Prefeltun, nt forma du srt
Item V. ao decrsto-lel n
de 2 de msrço de 194S,

CAPITULO vm
Da» disposições geral" '

transitórias
Art. 5U - o« lubscrlter?' «

açõe« receberfio os íuroí ¦',
ao ano, pelns parco!aí h
llzsrem até 4 <!aU em iju^
eo eutrar em funçlonanií
Esses Jurou, bem cimu. !
pesas reallzadis pr\r, Comif»*'
corporadori . ,ipr..vndsi ;-
setnblóla de Çóniiltnlçle. 

•"';_
computado» como gstto'- • '-
falações, nos termos tis •'
Jeitos A .mtirtlzA.IU' i* '¦'
mínimo, on?. «adi 8X*rc!c:c

Ar'.. íS — A 'pi-lmelit ii ¦ 
;^'

ria jiròíoovera*. .itiníro dn 1"
mê= ae nus geslito, r, i-eliçá.- ;.*'
nçõos do Bnr.oo. aa BníM '
lores ie Capita! Sr. H'p*"

Art. 5-i ¦- Autor!?,.'o •
a funcionai', ;i. primeira -'
fiu-á. Imprimir cfiv- E-rc.l
clnrando o ate por qui '*
aprovados, «• apondo Bt>* 1 '' 

t.,
a au», aBsinuturs, con !
dos cargo, dn cada Direto

Dlstrllo Federal sm -( ¦
nho de 1946.

(a) — MARIO MELLO
EDUARDO BE OíT'.-:

DADE
J0X.0 LEÃO CK F-1KI
JOÃO RIBEIRO ,H'N'["! ,
MARIO Xm AND. ADI

MOS,


